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jfissumptos médicas
.0 medico tem como escopo—curar,
alliviar, prolongar a existência,

Como conseguil-o ?

* * * ft.ft'-
O ideal seria^ prevenindo.
Nós tendemos a empregar uma thera-

peutica hygienica e prophylactica, o que
lUifuna em não usar de medicamentos
de especie alguma, mas sim dos cuidados
e praticas aconselhados por uma hygiene
racional.-- Hygiesie mormente alimentar.
E, si. nos adultos um (fggirrien alimentar'açcommodado ás condições do individuo,
do meio em que vive e do trabalho qut
elle desempenha, pôde em muito réstrin-
gir grande numero de enfermidades cujos
coefficientes avultam nos obituarios (bas-

# ta citar a arterio-sclerose, 'o arthritis-
js mo, as chamadas moléstias da nutrição),

/ 
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mais augmenta o valor de seme-
lhantes considerações, quando as levamos

para o terreno da clinica infintil. A mor-
talidade das creanças, tão considerável,
encontra no aleitamento art.ficial do re-
cemnado e na triste condição das gestan-
tes miseráveis dois factores capitães. Con-

m tra estes não ha therapeutica ; mas a hy-
giene resolve o problema a contento.

Parece, pois, que para o futuro, com
o progredir da arte de curar — onde lia
novos capitules qò valor, por exemplo,
da puericultura—, os clínicos e pediatras
seriam substituídos pelos hygicnistas. As

* drogas soffreriam uma queda completa,
para triumpho pleno dos regimens, das
dietas, dos preceitos pophylacticos.

De facto, temos caminhado esperando-
saiiiciuc nesse sentido. Já vae alongado
o rosário de moléstias" e affecções evita-
veis entre que se contam as entidades epi-
demicas e suas conseqüências.

Demais, os novos livros de seiencia
suffocam de seduetoras palavras, tradu-
zmdo mais ou menos este. pensamento: "a
tuberculose perderá o epitheto de maior

ÍT flagcllo social/no dia em que a humani-
dade se. coi.vencer do quanto, realmente,

vale a hygiene nos conselhos formulados
para a isenção do grande mal, ou mesmo
para a sua cura, logo ás primeiras mani-
féttações." Esta ultima parte 'em subido
valoiS-pratico: si não é bem possivel evi-
tar a tuberculose, porque seus esteios—
alcoolisrat syphilis, miséria—são irremo-
Viveis ptor serem delbrdcm social e de

¦ * difficil solução, é, porém, fácil a cura dc
uma tuberculose incipiente, e cura apenas
conseguida com emprego da mais sim-
pli/icada therapeutica, propriamente hygie-
nica: o repouso, o ar puro, a boa alimen-
tação—independentemente dc drogas e es-
pécificos porventura descobertos ou pot
descobrir.-

Exemplo -typico de que ha moléstias
evitaveu é a varíola, cuja franca irru-
pção em uma determinada cidade não re-
commeuda—nem o zelo administrativo,
nem a seiencia official do paiz. Hoje,
que só não crê na cfficacia da descoberta
dc Jenner quem se dá a uma injustifica-
vel obstinação, aquelle individuo que con-
trae varíola faz' jús ao titulo, sinão dc
desleixado pelo menos de ignorante. Em
tnese, extreme verdade encerra aquella
phrase, hoje celebre, que o Dr. Oswal-
do Cruz teve oceasião de dizer-me :

"—Só tem varíola quem quer." E comoa varíola sempre foi um decidido prote-
ctor da cegueira, a grande baixa desta
torna-se um corollario forçado da redu-
cção ou do desapparecimento daquella.

.'. febre amarella aqui no Rio de Ja-
.', neiro e o impaludismo nas margens do

Itapanhaun, do Xerém c do rio das Ve-
lhas fornecem-nos duas recentes provas,ifo nosso meio, de como se podem evitar
moléstias infecciosas e epidêmicas^ queturno mal acarretam a um paiz,'1' quer
pnysica, quer moral ou economicamente.
Os melhoramentos da nossa capital, de
um lado, e dc outro a rigorosa desinfe-
cção dos focos e a campanha contra os
culicideos, estabelecida pelo actual dire-
ctor de Saude, beneficiaram-nos elimi-
nando o mal de Sião como elemento epi-
demico; e m prophylaxia anti-malarica
pela quininização preventiva conseguiu
te realizassem importantes obras em re-
giões ultra-paludosas—o. que até então
havia sido incxequivel, devido ao dizimo
que os operários pagavam aos achaques
e á morte pelas febres.

Singularmente expressivas são as re-
velaçScs das estatísticas do mundo íntei-

.ro, no tocante a determinadas moléstias
que, ein certos locaes, reinavam epide-
micamciut e que tanto se reduziram, em
seguida á acção salutar da hygiene. Li-
mito-me a trazer á baila Municr», onde a
febre typhoidc deixou de devastar, como
outr'ora, desde que águas puras se cana-
lizaram na cidade.

Da mesma sorle, ha hoje raridades
nosugrapliicas, pavores de hontem. Nos
hospitacs, após o surto da bacteriologia,

y , ft as affecções cirúrgicas consecutivas
jj-' j *.*»v fjuer a operações, quer ao evolver de pro-•»«-*,'j',<;• cestos pathologlcos ou actos physiologi-*w;4'i*,i.çót 

{como**» gravidez),»foram tendendo
I *»>-.*-,• .uma extineção -completa. Prisco é já'¦•'\r*'•'.:¦¦ o-tempo em que os cirurgiões—c ainda', 

maio os doentes — viviam sohrctattados
:',,.cpni os-resultados de ferimentos banncs

¦''. ¦' t das mais simples Intervenções, notada
.ment>! a crysipclá c • dlphtcrla—devo
todas povoadoras dos cemitérios, A febre

. dt Uitc, dos antigos, nfto existe mais; c
di um condémnavel attestado da idonci

.,- dtde lio seu pessoal tecliTiico aquella mn-
. Umidade onde, nlo raro, ie registrem

- casos de infecçlo plicrperal. B quanto &
*$•» teguelra dos reccninados, vide o quanto
««pódc o*, methodo de Crcdé consultando,
• por exemplo, ot annaes mcdlcot de Sto

iwlme, ..' V , '
:.. ...ais aindar

."-.' >, uepoii d« esclarecido o papel que a ver
' a—vaa aqui 0 termo na accepçlo que

F. | di. • partsltologls humana—repre-
« jotbolofl* tropical, ao muno
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tempo que se restruigiam sobremaneira
as difíiculdades ue remoção das moles-
uas epidêmicas, dilatavam-se as conquis-
tas experimentaes, trazendo novos e va-
liosos subsidios no sentido de evitarem
infecções outras, não transmissíveis. Para
demonstração, é sufficiente invocar o tes-
temunho dos hodiérnos trabalhos dí Pa-
uer sobre a pneumonia, cujo factor
causai, saprophyta commum dos nossos te-
cidos, só seria virulentò para o homem de-
pois de ter atravessado o corpo de um ani-
mal sensível, como o camondongo. Ttl
theoria, calcada em experiências bem diri
gidas, dá uma acceita vel explicação da
marcha cyclica dessa doença e—quem sa-
be?—-vera lançar as bases para uma pro-
phylaxia racional contra as pneumococ-
cias.

Assim, andfm hoje tão orgulhosas do
seu progresso a cirurgia e a hygiene, tanto
tem caminhado a seiencia .ogprte de curar,
,ue não • um arrojado arranco philoso-

phico nem um sonho de cérebros aventu-
rciros, o dizer e suppor: ha moléstias e
affecções que o homem só têm quando
quer. (Ou melhor: quando não sabe como
evital-as. Estou com o prop. Somie', quan-
do expõe: a educação popular, a dif fusão
da hygiene nas escolas, representa o fun-
damentò essencial da prophylaxia antl-tu-
berculosa.)

Para estas entidades pathologicas não
ha duvidar: o melhor recurso tlierapeutico
será o exercicio prophylactico. E' quandi»,
com indisputável propriedade, se impõe
o velho preceito formulado pela sabedo-
.ia anonyma do povo:"Vale mais prevenir que remediar".

(CapiTuio Jí d'A Simplificação da The-
rapeutica.)

floriano dt Samoa
totm :—r—¦

A guarda negra de mr. Tafl
Segundo dizem de Washington, vão ser

effectttadas importantes transformações na
residência do novo presidente da Republica
dos Estados Unidos.

Em primeiro logar, os agentes uriiformi-
zados, que faziam a guarda a entrada do pa-lacio, serão substituídos por servidores ne-
gros, com fardamentos azul ferrete.

A_ esposa de mr. Taft não terá secretario
particular e fará ella própria a sua corre-
spondencia mundana.

Além disso, será banida toda a etiqueta
da Casa Branca, salvo para as recepções di-
plomaticas de sextn-fi»ira. ,

jTve, Sombra/
# —

Empolga-me a penumbra I
Prefiro á lüz solar esse veliüilo negro
da Noite, que é p mostrtiario onde o olhar se

[deslumbraieé o panno do palco onde o sol ensaia o
[ollcgro]¦: luminoso que canta,~. 

quando o dia desponta
e a Natureza em festa se levanta
a contemplar o çéo, roseo de ponta a ponta I

4 
Ha quem prefira as pompas ;

asos e arrebócs... Ha. quem prefira os¦ SyXr--.¦-,_-. ;.<-.. ' ¦ fraiosjdc Hélio... Na albá e nò poente escuto duas
. . [trompas:lA aurora é o clarinar do .dia. Nos desmaios

r 
',do crepúsculo vibtjp

*»?.-e.enea tuba da treva...
E é a.yoz da sombra que me fere a fibra
e é nesía vibração que minha alma se eleva I

Que prepara a alvorada ?•
Leito purpureo para a batalha do dia,
o ostensorio do Azul para uma hóstia dou-• fradaj
que afugenta a chiméra... E o poente ? Esse

[inicia]. o espiritual império
que a escuridão alarga I

ASombra é a mãe do Sonho e do Mysterio,
seio onde as illtisões vivem florindo á larga 1

E' a 'grande 
pantheistncapaz de resurgir os velhos mythns gregos.

E' a mágica feliz 1 Tem caprichos dc artista:
Lança um tablado preto á garganta dos pegos,empresta a Natureza

aspecto mysterioso I
Oh (numa meia sombra ha uma grandeza
No índistineto é que existe o verdadeiro

[goso!]
Treva é laboratório

de fulgores sem fim. Eni seu ventre se oçéra
a gestação do dia: em seu seio o {Ilusório
mundo das creações phantastieas se gera...

Parto duplo e monstruoso 1
Morre um quando outro nasce.,.

Vivem a combater-se sem rcpoyso...
Jamais conseguirão se encontrar face a face.

Eu prefiro o velario
optimista da Noite,,. Ella produz o engano

3ue 
a luz solar desfaz, empunha o estradivario

as maravilhas; abre ao coração humano
o proscênio dos mythos I
Odeia a linha recta,

quebra as arestas vivas e ama os ritos
em que officiam, sós, o sonhador e o poeta 1

Ha muita luz no inferno I
Deve existir no céo muita sombra... A ven-

[tura]
esvae-se á claridade. A escuridão é eterno
creador de irreal,.. O goso é sua creatura I

Luz...mãe da realidade I
Treva... mãe da chiméra I

O Paraizo é uma noite... O inferno esse
[ha de]

ser um dia ctcrnal em clara e eterna esphera I
Sem a sombra onde o encanto

para a imaginação ? A luz do sol é crua
aclara chagas; banha o esterquilinio, em-

[quanto]
um sotnbrcado o horror da existência anemia,

E' um pântano ? Parece
uma placa dc prata

quando a Nubia immortal do espaço desce
e a cabclleira negra, cbaniea desata 1

E' um vulcão que cscancella
a fauce ameaçadora ? O atio envoltório denso
ameiga-lhe a altitude e transforma-lhe a

[guéla]
num thuribulo enorme a vomitar incenso I

Oh l.como a luz enfara I
A duvida nocturna

i a fada:—agita a prestigiosa vara,
faz de um rochedo um deus; um templo de

[uma furna I]
A noite é a edade-media

do tempo, a proteger lendas e mysticismo.'
Doce csphyngc immortal que guarda a ency.

[clopedia]
do sonho e abre i alma humana o paiz do

[symbolismo I]
Nosso olhar... o sol fere-o
num raio luminoso.,.

O' grande Mallnrmé, rei do Mysterio,
o encanto é decifrar, adivinhar é o goio I

• MMMiM*MllllMI»»MMMMIIIMMI'll
Basta a luz das eitrellas

creadora da penumbra e a luz do, luar que
. (elevai)

Em matéria de lus, somente quero vel-as...
Eu bemdigo 0 Índistineto, eu abençóo a

ITrevo I)
B tio vil o que existe,
o real tanto me assombra.

que eu, fugindo ao palpável gue é llo triste,
vivo a adorar a Sombra, a Idolatrar a Som-

Bello Horhonle M_ .
¦ ¦¦Kr ' "'¦¦

j^lmasu.
Quando eu entrei, o leilão havia começado.

Era noite já. A casa ardia n'uma illuminação
violenta, quasi cynica.de bazar sortido. Èn-
travam todos como donos, com a importância
superior dos que passam por abastados fe-
lizes; falavam mal e alto, de ehapéo na ca.-
beca, a discutir preços e valores. Ao fundo,
na sala grande, o espelho sumptuoso e im-
menso reflectia, com uma indiffcrença al-
gida, a gesticulação mercantil do leiloeiro, á
pesquiza dos concorrentes espertos, e um
ou outro gesto faceiro de mulher, a corri-
gir os cabellos.

Justificava-se a concorrência estranha, a
curiosidade ávida e febril que esmcrilhava
inquisitorialmente tudo, desde os tapetes aos
quadros: a tão poucos os resposteiros na-
quella casa se abriam, era tão récatadamen-
tf aristocrático o interior vedado a fare-
jadores maldizentes, que o aeto publico que
o tornava publico vinha-acalmar velhas am-
bicões e fazer irromper cm tripit^Stís os des-
peitos recalcados dos quc.se viram a mar-
gem na selecção rigorosa.

Oli I o gáudio vil dc muitos olhos, — a
petulância das maneiras insólitas... Esse ju-
bilo crescia nas mulheres. Ellas pegavam not*
vosamente em todas as pequeninas coisas
delicadas. Havia um deleite aa. quasi romper
oit quebrar o que tinham nas mãos. Aspira-
vara certos recantos, com uma anda felina,
ainda na inveja daqueilas vidas partidas, qur.
se completavam no seu exilio de pa:: e de
amor.

Agora podia ser tudo de todos. A etiqueta
que rotulava os objectoj era uma autorizo-
ção para scgnral-os c atia!y:;a!-os. Andavam
cm mãos grosseiras dc mascates syíio.. ¦ tra-
mas*finissimas dc rendas, linhos alvos, sensi-
bilidades roçagantes de se''—

Quem dá mais ?
E o leiloeiro tornava a berrar, rouco e al-

coolico:
Quem dá mais.f

Cada coisa seriaVdé quem mais tivesse. Era
um lar, uma tradição de conforto a requiu
tes desfeita a retalho pela ganância- ímpítdica
dos herdeiros, que açulr.vit-.i concorrências
espicaçando vaidades e capricho.», coin unia
anciã faminta de cães fame-licos sobre farta
pilhagem. '.'-..

.0 pretexto da venda a varejo era a des-
culpa dos estéreis em affcições. A ca.a rc-
cordava-lhes nina dor; desapnarecida a ul-
tima cadeira estaria tudo acabado. Sem im-
pressões visuaes, não haveria o receio de Icm-
brancas iticommodas...

Commentava-sc- baixo o desamor, em pe-
qiicnos grupos. Os herdeiros presentes taga-
relavam infóniiacões; O leiloeiro precipitava
cifras. Alguém tocou-me no .(-ombro e mur-
murou: — Subtrahiram a laixella; andam
numa actividade r.-ipacc... .

Os velhos intimoí que haviam ido ali como
eu, levados por esse'desejo humano e dulo
roso de recordar, tinham um .pasmo trisli
para as atrocidades fíliaés. Ao .immmcio dc
cada iiiimerO|.cra unia data que nos surgia'
á memória, *r lembis.iiç-t dc dm dia feliz,
prestes a desfazer-sc com a venda daquillq
que tivera a missão, de marcal-o. O mirteljo
já descera, impiedosamente, sobre coisas his
toricas, vindas de avós;

Cabia a vez ao piano, agora, ao grande
piano, enlevo e ternura de quem o fazia
brinco dc unia fantasia alada c ciai a... To-
caram-no, para confirmar reclamos. Mãos cs-
tranhas correram, cm escalas, pelo teclado
alvissimò, onde outros dedos, n'outros tem-
pos, corriam sempre, para o nosso encanto.
Surgiram competências, glorias da polka,
maestros dc ciuematographos, julgaram-n'o
medíocre. Os interessados divergiram, vio-
lentos, sem termos tcchnicos, — c, para va-
lorizal-o, um delles substituiu o rélcs mar
tellador de teclas pela senhora, prendada e
formosa. A principio, uns accôrdes, phrases
vagas, compassos incertos de quem sc lem-
bra, e a compassos e phrases outros vieram,
ligaram-se, já com sentido e relevo.

O piano mudou. Os sons diácrclos, quasi
extinetos, que elle fez ouvir, eram como so-
luços da sua dor abafada. E clle foi como
um perfume evohidor. Reviveu serões c atti-
tudes; aclarou a doçura dos tons, ajustou a
ordem das coisas, avelludou a maciez dos
tapetes, fez sentir frescos e benignos olorcs
de cravos e dc rosas; rcsurgiii, cnifini, o am-
biente de outrora, com a sua luz mansa e
calma, como a luz dos primeiros luares....

Aquietaram-se ódio-; deram =c tregoa
zumbidos inalcdicos. O recolhimento não
provinha de sensibilidades tardiamente des-
penas—não; mas sim do respeito covarde
que á superstição dc certos seres impõem as
vizinhanças do sobrenatural.

E ali pairava a suspeita de uma invisível
presença; força suavíssima, eliminadorá de
arestas e ângulos, vinda para o adeus daquelle
fim, que ia extinguindo numa agonia lenta
e langue, visões e harmonias .evocadas..,Sustava 

dt ftgultar Pcntojm

recer as honras fÊm. puolicidade, por não ser
um trabalho acabado e perfeito; mas isso
não quer dizer qtie-seja completamente des-
tituido de valor, ou não revele uma aptidão
digna de algum estirthilo. Confessa-se o au-
tor um novato; mas declara logo que tem
ura livro composto de cincoenta sonetosI
b. provável que sejam quasi todos mediotrés,
e isso pór culpa exclusiva" de quem preferiucomeçar por onde deveria acabar! Dos cin-
co que me enviou, m pelo menos dois (fíj-
pelho d* Deus e O Mat^ que são inspirados

bonitos, mas com defeitos e banalidades
que convém coràgifr No segundo, são pordemais vulgares e prosaicos os seguintes
versos:
"Nâo i'no meu pensttr;'um ente mysterioso''"Eu julgo ser o niuriiV coração da terra"
E' flagrante, o contràsláç-otte se nota com os
outros Versos do soneto; .escriptos com muito
mais elevação e ma$ ;í»rilho.

Meihor é o Espelho-de Deus:
"Quando este mundo Deus fotjnou do nada,
Pez os astros, o sol, i terra, òs mares,

Jí collocou os tigres -nos palmares,
Deu.cetáceos do:""»tS»8jí água salgada;
Disse um pcqtienoípp)':—^Malfadada
Sorte, que eu tive, 6 Deus I Vão pelos ares
Águias voando! As balsas, os pomares
Tem das aves a niusiea sagrada!
^ eu nada tenho, ó Deu-1 Nem nestas águas
Vèm ós peixes nadar 1 Que grandes maguas
Correm por esta face crysjfclina 1 ¦.."
Mas quan io á noitc/$jèlp Cp), disperso,
O oiro-nasceu, cheio.de ltfz divina,
Coube no lago a.jmaêem do Universo!'*

: Aparte a syntaxc,.. obscura do primeiro
quartcttPj em que^áWilirase não me parecebem urdida? e á'svXdisposição das"riiinás
nos dois tercettos, qúer h;o obedece aos pre-ccitoS do soneto; é fora dc duvida quê esss
versos dêminjèinm mais que un. prim-ipiante:'drixam 

lustro bastante -forte, um engenho
que nfio está lon.e (le merecer a estima e o
applauso a que fazeis o talento.

Ahi fica satisfeito, o .desejo, que nutria o
sr. Mendes, dé ver publicado um soneto.

Estude um pouco niáis; trate de vestir com
elegância as idéias, "ajustando-as mellior ás
roupagens da fórina—e terá em breve a
satisfação, não só {Me ver publicadas, más
também applaudiilsB -todas as suas compo-
siçõesi - £¦ *'M

Sr. Olavo Píii/o.—Ticspoiiilo francamente:
deve ntliar a ptil-li-.-ação de sêtfs versos.
A melrificação é bo|'jç ha mesmo nelles al-
gunias idéias; avu*j'aiii, porém, a. impro-
priedades, a (lecliiitwção palavrosa, a adje-
ctivãção destcnípcraíj^a pobreza das rimas
eoestyjo.le-aliiibav^do.v São todos versos de
um principiante que ./'precisa ler muito e
estudar ainda m'ais*Reçommcndo-l!ie a lei-
tura dos versos de Raymundo, com quem
deye aprender as béllòVas do estylo e a pro-
priedade no eir.nregq; dos adjectivos. Não
lhe nego ínereciinwitg; mas não applattdo,
absolutameiilc, a pssjàa com que quer pu-
hlicar um livro ..iiimlii^çheio de hesitações e
de defeitos.'Um bom'1 amigo uão lhe daria
melhor conselho.

IV

R. G.—k resposta''.não pôde ser outra,
por mais iii(luk'criciae boa vontade que se
queira ter: o que-ó senhor escreveu» não é
poc.ia... é pilhéria! Não gasle^titta. nem
papel com a impressão dc lauta barbaridade.

As||m •ambera étóêmaisl

Correio Xiterario
i

Jlf. M.—Seus versos são quasi sempre inspi-
pirados c fluentes; falta-lhes, porem, o apu-
ro de fôrma que o autor só poderá consc-
guir cstiidundo um pouco mais a nossa lin-
Sua, 

principalmente n syntaxc. Tenha cuida-
o com a collocnção uos pronomes e seja

mais rigoroso no emprego dos adjectivos:
quanto a estes, todo o segredo está na pro-
priedade.

Náo comece pelo soneto: é um erro gravissimo. Cultive dc preferencia a quadra em
redondilhas e depois em versos dceasyllabos,
excrcitamWsc mais tarde no alexandrino.
O verso é na poo_ia<o que o iii.trumcnio é nnorchestra; sem conhecer os recursos c os sc-
gredos de todos elles, não é possível comporuma sympliouia.

Só quando estiver adextrado em todos osmetros e cm outras fôrmas de poesia, tente
o soneto, mas, ainda assim, com sobriedade.

Dos que me enviou, destaco dois: Versas
de liontem c Rústico; são ambos inspirados,
mas defeituosos. SI corrigir, no primeiro,as tres collocações de pronomes que ahl seencontram em desaccordo coin os preceitosda lingua, verá publicados cises quatorzeversos que tém, realmente, multa espuma-ncidade e frescura.

II
Sr. Albino Mendes,-Pede-me qut publi-

3ur 
algum dos cinco sonetos enviados, outclart ttrmmanlmtntt qut devi o autortratar dt outra officio,

Respondo: nem tanto ao mar, nem tanto &
Urra, Uma «reducçãò poético pó le nlo me-

v, !¦; v
Sr. M. Silvo.—cBÊPmí sensata a sua mis-

siva, .^nçzar dé-'ipS!i:™hci-»ii.ica. Faz bem
muito fiem mc?m.rti>'cni deixar de parte o
soneto. Seria pelor: Do.-, trabalhos que me

;M^dtK*iS(V''mc parece que haja algum apro-
yéitável: a Bailada dd Fonte é pnrn estylo
18.10; çs Fragmenlis lembram modinhas de
outra época... Não lhe parece que aquelle
primeiro \trso—"quero diecr-te que não soíi
culpado"—traz á reininisccncia ajgiuiia coisa
do "quisera amar-te, mas não"'posso, El-
vira"?

A poesia "Ao dcitor-sen, cnm as mesmas
rimas nas duas ultimas quadras (coisa de-
tcsiavcl), é tambem muito falha dc novidade
e de fôrma. Quanta iuipropriedade! |íà; em
tildas as peças, muitos versos frouxos e al-
guns quebrados. Nola-se cm todas um de-
feito capital: a^infi-ntilidade. Por .111c não
tenta, d»; preferencia, a prosa? Parece quetem mais aptidão para esta, do que psira a
poesia.

E» o meu juizo, tão franco e sincero
como o sr, m'o pediu.- Em resumo: a carta
agradou-me, mas não gostei dos yersòi.

O. DE.
**&**-

¦JT beirem felicidade
—Rcscrvo-te hoje uma bella surpresa, mi-

nha querida Martha, a ti e a Pedro, teu ma-
rido.

— Está me imrigu^ilo, minha tia; morro
já de curiosidade...

—Pois bem; jião te quero fazer esperar
por mais tempo. Jacqucs está cm Paris
com a mulher. E tamo clle como Cenoveva
dão o prazer de vir jantar hoje commigo.
Não córes. Julguei que, tendo sido vocês
quatro camaradas ds Infância, teriam gran-
de satisfação cm vír-se dc novo eni minha
casa. Já ha prescripçâo para os mm.» male-
volos projeetos de cutVora,' felizmente con-
trariados pelo destino. CA, no meu lu-stunto,
imaginara easar-tc com Jacqucs, sentimental
e carinhoso como tu; emquanto pensava
unir Pedro a Genovcva, cuja cxiibcr:uitc na-

jlurcja parecia quadrar melhor com o seu ca-
racter. Chrgaste mesmo a ser noiva de
Jacqucs, algumas semanas, lembras le, Mar-
tha ? Mas, logo de volta dc Paris, pessoas
mai* bem avisadas do que eu lembraram quelaborava em erro, e que os pares estavam
trocados.

Graças a Deus foi Pedro que te desposou e
Jacqucs que sc uniu com Cenoveva.

Mais uma vez triiimpliava a lei dos con»
trastes contra a da siiililitude de gostos.

Entretanto, ao ver hoje os vossos lares
lão felizes não tenho remedio sinão conven-
ecr-me dc que ignoro por completo o coração
humano, e não me quero metter mais a ar-
ranjar casamentos para ninguém l.„

—E' verdade, disse Martlm sorrindo, es-
lavamos errados. A aventura nada lem dc ba-
nal, e confesso que tinto prazer cm cucou-
trar-me de novo com este excellente Jacques
de quem por um triz não fui esposa. Meu
marido nlo poderá ver nisso mal algum, vis»
to que, por seu lado, tambem encontrará sua
antiga Cenoveva. Será uma cmrcvl.ta
curiosa I...

Com effeito, os dois casaes tiveram grande
prazer em tornar a vérjK. depois de tanto
lempo em que andaram leÇarado» pelas exi»
ginclas do vido. Pedro habitava Paris;
Jacques tra funecionark^na provindo.

Abraçaram-se todos coni grandes saudo-
dei,

—Bom dia, senhor meu ex-nolvo I
—Bom dia, minha ex-nolvo I
-E dizer-se que eitivcrnoi o ponto do unir

01 nossos destinos para sempre I
-E* terrível pensar nisso, lieln f
-Brrr... Estaríamos sempre a brigar I
-Diiem-mt que gostas de assucar com

todos 01 prato*. Eu, detesto-o L. t

—Comam-me que és fnorento, e eu só
posso dormir com todas as janellas ejeanca-
rodas...

—Já teríamos divorciado.
—Sem duvida alguma.,
—Que sorte tivemos 1
—Que felicidade I
—Que ar pateta que tu tmtías quando me

fazias a côrtc !,..
—Não estejam para ahi a maldizer das ve-

lhas recordações de amor, interveiu mansa-
mente tia Herbelin. Já me acho bastante sue-
ctimbida com o meu erro; felizmente a Pro-
videncia veiu a tempo corrigil-o. Dèm-lhe
as graças, porque parece que Ella teve car-
radas de razão, e que vocês formam agora
dois pares dos mais adoráveis e unidos que
possamos sonhar I...

—Seu bfaço, Genovcva, disse Pedro.
—Seu braço, Martha, disse Jacques.
E depois do jantar os dois casaes, assim

formados.unidos como outr'ora, despediram-
se da tia Herbelin, que se deitava cedo, e
sairam a passeio, pelo parque.

» * *
Caminhavam dois a dois, a alguns passos

de distancia; Martha e Jacques iam na fren-
te. ¦

Faziam-se mil perguntas sobre a sua exis-
tencia actual, seus gostos presentes, seus
hábitos.

—Pensa sempre da mesma fôrma ?
—Sim...
—Tanto, melhor. Ainda tem os mesmos

gostos ?
_j--Conservo»os idênticos.

* —Não imagina como isso me alegra.
Conversaram ambos carinhosamente, já

sem a minima zombaria. A própria alegria
que ha instantes manifestaram desaparecera;
ás vezes, permaneciam por longo tempo si-
lenciosos, ao lado um do outro, e como que
embaraçados.

—Que tens ? Martha.
—Nada...Mas tu tambem estás sombrio !...
—E' a melancolia destas grandes avenidas

desertas, destes bosques,..
-7-Dize antes que são as horas antigas que

revivem...
—Talvez 1...
—Lembras-te ?
—Lembro-me..
— Sem ironia ?
—Sem ironia.
—Ainda-ha pouco sorrias, zombavas...
E' que não estávamos sós, Jacques.

Agora já não me rio, juro-o, tenho o coração
magoado.

-Tii?
—Sim...
Jacques. abaixara a cabeça, perplexo e um

tanto perturbado.
—Durante o jantar disseste a tia Herbe-

lin que estavas .satisfeita com a sorte, mur-
murou Martha.

—Sim. Dissc.mas não é verdade.,. .
Martha olhou o companheiro. Jacques es-

tava pallido e abatido; balbueiou:
—Desculpa-me.... Nãò devia tel-o confes-

sado... Não devia trr dado a perceber...
—Ao contrario, meu amigo, fez bem, cáhv

prchendo; não és feliz.?
—Não ,»
—Por que ? perguntou Martha depois de

um silencio.
Não sei... Por mil» motivos... Talvez por

que antes de casar-me meu coração bateu
por outra mulher.

—Tanto assim, Jacqucs ?
—E* a pura verdade... E o coração, vê tu,

quando uma vez se entregou, custa-nos mui-
to a rehavel-o... A felicidade que tentamos
reconstruir' apresenta-se-nos como andaimes
mal equilibrados, que um bello dia desabam.,,

—Mas... Tua mulher...Genoveva...
—Não a amo... Foi-me impossível amal-a,
—E cila percebe ?
-Não.
—E1 muito triste.
—Sim, é muito triste, porque só consegui-

mos o nosso ideal uma vez, e, si não obede-
cemos -ao coração, preparnmo-nos horas
amargas, horas terríveis, que tu não podes
conhecer. -

—Sim, Jacques, conheço-as !...;
Jacqucs olhou-a, surpreso.
—Que tens ? Martha. A que alludes ?
—Penso, respondeu» Martha, que outr'ora

nos devíamos casar, que era essa a idéa fixa
dessa boa velhinha que tinha a pretenção de
conhecer o coração humano, e, de facto, o
conhecia...

Tenho agora, ao teu lado, nesta noi
te de solidão, nesta noite de primavera cali
da, a dolorosa impressão de viver um so-
nho...

—Um sonho 1...' —Talvez não seja essa a palavra exacta.
Chamamos assim aquillo que desejamos; po-
deremos acaso cluynar do mesmo modo
aquillo que perdemos e que lastimamos ?

—Que diz ? Martha.
—Sim 1 que lastimo... Nâo fui compre-

hcndiila por Pedro como o teria sido por ti.
Tambem clle ignora tudo; mas ha um abys-
mo entre nós, e as nossas almas; isso faz.
me soffrcr muito... e muitas vezes, muitas
vezes, eu penso na vida diversa que teria ti
do, r que estive a ponto de ter ao teu lado,.

—Estás ouvindo, Cenoveva e Pedro como
riem doidamente ? Estavam feitos para se
entender, elles tambem.

—Por que nós vieram separar ?..«
—Sim, por que ?
—Faço mal em te dizer estas coisas...
—NAo !...ao contrario»
—Lembras-te ?
—Lembro-me.
—Ao teu lado sinto um pouco a llluslo

do passado...
—Da felicidade perdida...

* * •
—Olá I os antigos namorados.,, Ji sio

horas de voltar, gritou Pedro alegremente.
Parece-me que já conversaram bastante, e
sem brigar demasiado I... Nlo me querias
mal, Jacques, si fizemos algumas doldlcet,
eu e lua mulher; devem ter ouvido como nos
rimos.» Mas, como vocês estão graves I

Dahi a Instantes dltlsm-se adeuses, separon-
do-se de novo, para longos annos.

A vido envolveu»oi 110 seu turbilhão e essa
noite nfto leve seguhncnto.
- —Verdadeiros joiis, estes dois casaes, re.
pele sempre o boa tia* Herbelin, a quem a
\utt ouvir. E Imaginem que eu queria,,.

E a boa da senhora confessa .pelo ctntcol-
mo vci, o seu "engano", fazendo profundas
reflexões e dando todo o seu apoio is Iheo»
rias sobre a ki doi contrastei em matéria
do amor,..

Ma» Vlllimm

O CIÚME l * ¦iü

Pio Palácio da Justiça, ao gabinete de Monlctl, o ima de instrucçao maittm evidencia, ttl* sua notoriedade profissional e social, caindo-lhe sempre naamtoa oa processei it grande actualidade parisiense. Elegante, espirito fino;Montcel, que tem uma Isnia mulher, uma fortuna regular, recebe muito, comParece a todas, as, solenntdades artísticas, freqüenta thettiros e ateliers, o ouethe vale, no nottesano, ter atmprt tratado por conhecido magistrado.' lia doistuu que a tmprtnsa si dtlle seoccupa, encarregado, como está, de desvendar
tultTmLZnlaa"°^ 

°cSml^Â^enntyS'erÍOía "' i<0'»'«* **"""«*• ""
O escrivão, que se impocstnta um tanto com a demora de Montcel, a todos

Suantos 
indagam ia marcha do processo, responde que o "juis não chegou ain-

Sàli9"" 
ap"l"S " 'abe ,tr ,ido tresa' P'l* manhi, uma mulher chamada

Montcel, na earruágem que o condus, em companhia de ttu mais intimoamigo, o advogado Bontt, converso nervosamente, dominando, tanto quanto tâ-'-ie, a attperexcitaçio que lhe fae tremer aa mios. ™

¦¦m

¦IEI". !— Causaste-me admiração,
esta manhã, no enterro da pobre Lionet-
tel Estavas perfeitamente senhor de ti!

MONTCEL — E' possivel. A cabeça,
porém, estalava-me e uma pallidez de-
nunciadora cobria-me 'o rosto. Parecia-
me que o meu sof f rimento, tâo agudo, que
eu desejaria alliviar com as lagrimas, to-
dos o adivinhavam, todos o commenta-
vam. Tu não podes imaginar que horrível
coisa é seguir a gente, sem poder chorar,
o corpo tia creatura que mais amou no
mundo!

BARIER — De facto, tu a amaste pro-
iuuc.ai.ft.nte 1

MONTCEl. —Amei-a de um modo
que não se pôde exprimir, nem comparar
Lionnette nâo era apenas' a grande ar-
tista, applaudída, festejada. Era a mulher
encantadora, deliciosamente boa, espirito
superior, coração ainda mais altamente
collocado qije o espirito. Ahl posso fran-
camente dizer-t'o :*"£ionnette era senhora
de todo o meu ser,' .' .*' 4Éf

BARIER — E tanto assim parecia, que.
não obstante todas as precauções de que
te cercavas, para oceultar essa ligação,
despertou cila o sombrio ciúme de tua
mulher. A propósito;* que diz Andréa a
tudo isto?

MONTCEL — Mostra-se-lhe indtffe-
rente. Como não me era possivel disfar-
çar o acabrunhameuto que me dominava
Andréa veiu a mim, muito affectuosa.
não deixando transparecer a intima sa-
tisfação que ás vezes sentimos deante dr
corpo de um inimigo. Que queres, a almr
humana è assim! -,stou certo, porém, que
Andréa soffreu tambem.

BARIER — E crês na sinceridade de
um tal gesto?

MONTCEL, — Em todo caso, devo
agradecer-lh'o. •

BARIER — Como soube Andréa.do
caso?

MON'lt-EIy — Quem lh'o relatou fui
eu. Não teve um movimento de emoção, o
instinetivo gesto de estupefacção ou dc
triumpho que eu esperava. E' singular!
Quem poderá jamais conhecer o coração
da mulher?

BARIER — E' verdade. (Pawo). E
luauto ao inquérito, como vamos ?

4 MQNTCEL — Conheço o culpado,. Ou
pelo tírtiljtPrcsitmo conhecel-o. Nâr
posso, [iòrim^è atinar com o inovei dc
crime Mandei prender,' esta manhã, uma
tal Salieri, que-vi no theatro, ante-hon-
tem, no camarim de Lionnette e que lhe
levara os pós que a envenenaram.

BARIER — Que mulher é esta?
MONTCEL — Uma italiana, que exer

ce o officio de costureira, i rua Miro-
mcsnil.

BARIER — Perto do teu bairro! Mas,
que relação pôde haver entre essas duas
creaturas, uma costureira desconhecida e
a grande actriz Lionnette Arnaud?

MONTCEL — E' o que tratarei. <»e
averiguar no correr do interrogatório.
Ha ahi um estranho mysterio. Qual o mo-
ve! do crime? O roubo, certo, não foi.
porque das jóias de Lionnette nem uma
só foi subtraliida. Foi o ciúme, ou, então,
foi a vingança. Quero saber a verdade :
hei de sabel-a, custe o que custar I

BARIER — Irás até ao fim, sejam
quaes forem as pessoas apanhadas no in-
querito? "1*

MONTCEL — De certo. Por que me
fazes uma tal pergunta?

BARIER —Dir-te-ei. mais tarde, si o
teu inquérito não marchar como desejas.
Tua mulher ji sabe da prisão da italiana?

MONTCEL -£*Não.
BARIER — Eis-nos chegados... Até

logo... (Depois de ter descido do cdfro,
\erla a mão ao amigo.) Coragem, cora-

m
Logo que chega ao ttu gabinete, Mont-

eel ordena que levem Amalia Salitri i
tua presença. O juit olha-a longamente,
Procurando precssar.^ma primeira im-
pressão it aualyse iessa creatura beelan-
te singular. Não è bonita. Magra, o reato
encovaio, Amalia tem una olhos tat%a-
nltot, muito grandes, que parecem duas
brasat, olhos qut timbram umt/mplaea
photographica, onde todas ma imagem at
rtproductm,

MONTCEL, depois dos Perguntas Ju-
liminares, chega aos foxtos — Com que,
então, Hão nega ter, ante-hontem, na Co-
médie-Parisicnne, entregado *o Lionnette
Arnaud 00 pós de caracterlsação, cujas
qualidades tanto enalteceu?

AMALIA, com simplicidade — Náo
nego. E' exacto o que diz.

MONTCEL — Foi a senhora quem os
preparou ?

AMALIA — Não, senhor juiz.
MONTCEL - Quem foi, entlo? Dfe

quem os recebeu?
AMALIA, «uma conlracção — Nlo lhe

poiso dizer ¦»
MONTCEL-E'preciso»
AMALIA — Não posso 1
MONTCEL, nio querendo no momento

insistir — Sabia que os pós estavam en.
venenados?

AMALI^i, entrgicamtntt •— Ohl isso,
não, não o sabia I Juro 1

fclONTCEt, surprehtndido com nm tal
accento dt sinceridade — E' possível que
esteja a dizer a verdade, porque, quando
a victima caiu fulminada, a lenhora teve
um movimento de terror.

AMALIA—Sim, senhor juiz. (Ptrlurba
dissima) Nfio procurei fugir, Fui eu pro-
prla a primeira a bradar por soecorro...'
Podlam-me ter prendido Immedlatomen
te,*.,

MONTCEL — E" exacto. Mas, entlo,
si Ignorava a existência do poderoso to-
xlco, deve ter de teu interesse pessoal dl-

(•r-me quem a incumbiu de tarefa tio oi»
nlitral

AMALIA — Nlo, nlo pouo, repito I
MONTCEIs - Receia, talvti. compo-

metter alguém a quem consagra ura sen»;
timeuto... particular 1

AMALIA — Oh! não, nãol Não tenho
sjnante. Não amo ninguém. ; -.

MONTCEL — Então, si recusa falar,
é porque a prohibiram de o fazer. •

AMALIA — E' isso mesmo. Cumpro
uma ordem.

MONTCEL — De quem ?
AMALIA — Não sei. Fiz o que fiz,

porque devia fazel-o.
MONTCEL — Por que devia fazcl-oí
AMALIA — Era preciso! Eu nfio que-

ria, mas uma força poderosa torcja-me»á
vontade. Embora resolvesse o contrario, -
não poderia deixar de proceder conu&pro*
cedi. Era preciso!

MONTCEL, tendo a intuição rápida da:
verdade, pelas palavras e altitude da ac-
casada, — Era preciso, diz' í senhora;;
obedecer á ordem recebida?.... Esclàre- -
ça-me um ponto. Pessoas de sua convi-
vencia não se entregam ao estudo. db
hypnotismo, da suggcstão ? (Pausa.) .
sponda sem receio. Começo a acrédm1
não ter em minha prffljpnça o principal
autor do delicto, ou, pelo menos, o autor
consciente do crime. E\ indispensável,
pois, qúe me auxilie a descobrir a ver*
dade. (Docemente) Nunca tentaram for-
çal-a a adqrmecer?

AMALIA, parecendo fater um grande
esforço para respotíaer — Já.

MONTCEL — Ah! assim, voltamos i,!.
hypothese de haver em tudo isso a iti-.
fluencia de um homenj-..

AMALIA, com violência — Não se tra*,
i de um homem.

MONTCEL — Unjijamiga... talvez \
AMALIA —íjNenVíao pouco dc uma

amiga... Não, não direi, não posso,-não'devo!
O rosto da Salieri empalliieee aindamais. Os olhos, quando a emoção aetorna muito forte, parece quererem sal-tar daa orbitas. Monteelftcoia vei maiacerto ae estar tm presença dc uma hyste-rica, instrumento dt outrem, aproveita-stie tal circunstancia parasmpor-lhe a tuavontade e arrancet-lhe a confissão.

¦'¦¦ ¦ Th. ' 
¦ » ¦

MONTCEL, fixando a rapariga, domi-
nada pela fascinação autoritária do ida-
qistrado, do seu olhar. — Quero oue faí
lei... Quero!... Exijo!... # é

AMALIA, cedendo ào império desta-
nova força, mais atigorosa que a antiga -«
Como soffro, meu Deus! Sim, vou falar»,
(Depois de novo esforço) Certo dia» 1 ,_
das minhas freguezas levou á officina
uma amiga, linda mulher, alta, elegan-
te...

",:i

MONTCEL — Como se chama ella?
AMALIA — Não sei!
MONTCEL, sem insistir — E o nome

da sua fregueza?
AMALIA — Mme. de Vialin.
MONTCEL, dissimulando um movi',

mento de surpresa, porque o casal Vialin
ê de suas relações..— Continue!

AMALIA — Durante a prova de üm
vestido, começámos a conversar... Mme.
de Vialin foi sempre muito boa para mim,
Num dado momento, disse ella para a
amiga, que com .insistência me olhava:"Não achas que Amalia tem uns estra*
nhos olhos? — Bellos e estranhos, effecti-
vamente,_respondeu a outra. Estou certa
de que dlffaella um excellente sujet. —tt'
o que affirtna o meu medico, respondi
cu.^,amiga de mme. de Vialin nada re-
torqiiiu e me encommendou dois vestidos.

MONTCEL — O que lhe forneceu en*
sejo d^vcl-a repetidas vezes I

AMXLIA — E' íjprdade. Quasi todo»
os dias ia i minha officina, cumulando*
me dè' gentilezas, enchendó-me até de pre*
sentes. Certa oceasião, quando num terri-
vel ateesso de nevralgia, disse-me ella:
"Quer que-tente adormecel-a? Faz-lhe
passar isto*. Consenti, nio ligando ao; ej 

'

so importância, nem mesmo suspeitam!
a que ponto nos pódc levar a influencia
alguém que conseguiu dominar-nos. #

MONlCEL.— As; experiências se ré*
novaram muitas vezes? '*

AM ALI A.'—'Tintas quantas ella qigg,
Por fim, bastava-lhe fixar-me por instan*
teo para que logo sentisse um enfraqueci*
mento. geral e cerrasse os olhos. Oi I
aquelle olhar eu o linto sempre amt per*
seguir !...*•• #

. MONTCEL — Tal. creaturg, pelo quo
vejo, despertava-lhe antlpathia.PÕr 1
acolheu tantai vezes?

AMALIA — Q«e quer* senhor juiíi
Sou pobre, preciso trabalhar éi| amiga do
mme. Vialin era umO excellente fregueza.

MUNiiaL — -Como conhecei» yon<
nette Arnaud?

AMALIA — A conselho ainda delia.
Dizla-me que precisava arranjar a clle*.
tellá, de artistas, ponue era este um
melo- excellente de me tornar conhecida, :
de vir a ser, talvez, tuna grande modista

MONTCEL — Foi essa mesma pessoa
quem lhe apresentou mlle. Arnaud? m

AMALIA — Nio, senhor. Foi Jacqueí _
Aubrive, o autor celebre, que, a pedido da ¦•*
amiga de mme. de Vialin, o fez, , 5v

MONTCEL, cuja Surpresa ougiitenta
ao ouvir estt gulro nome dt suas relações *
— Edepoir... * ;

AMALIA — Depois, algumas semanal
se passaram, em que tive freqüentes ocea*
slScs dc estar com mlle. Arnaud. O meu
trabalho lhe agradara. Muitas vezes, fui
ao theatro receber ordens da artista.

. MONTCuL — Ganhou-lhe, assim, a»
confiança?

AMALIA. — E, tambem, um pouco da
sua sympathia.

MONTCivL — A peiioa a que nos re*
feriamos pe interessava muito por essas re* <
laçOcs?

AMALIA — Ohl multo, Obrigava-mo
a Informal-a de tudo quanto te passava.!
E, — é uma observação que hoje iú^o —\
guando groítris a nomo da actrli. -.•*.•

*.<
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.olhos da minha intérlocutorá
íjestránhamente. -

iMONTCEL - Comprehciído. * Che-
í»»08 agora' ao crime. Viu-a no dia da

, «norte dé nille. Arnaud?
AMALIA - Vi-a; senhor juiz. A's seis

pporas, levou-me ella dois pequenos erabru-Inos, que colloçou sobre a mesa.
g MONTCEL- As caixinhas dos pós?

AMALIA — Precisamente. Disse-me
0txe os havia recebido dè uma amiga in
|glezá, que delles se serviam todas as actri-
ízcs da-..Londres e que eram um primor Eaccrescentou: "Faça com que mlle. Ar-

|^naud os experimente. Estou certa que ella
|ha de gostar^Vendo que a ciosa me sur-

prenéndia,,i:hã«T insistiu, mas, minutos de-
jvPoís, os seus olhos sobre mim se fixaram,

.imperiosos, ordcnando-me que dormisse.
SComp sempre, obedeci.

MONTCEL, impressionadissimo—Con-
ítinue; .....' .¦'"¦¦. -.:

AMALIA — Accordei ás oito horas.
Estava só. Percorri com o olhar b apo-

;: sento... Os dois embrulhos lá continua-
yam sobre a mesa, attraiiido-me, fasci-

;nando-me! Então... então, como que ou-
via uma voz que, sem adrnittir réplica, br-

í denava-me: "Vae ao theatro. Entrega es-'•'•tis 
caixinhas a Lionnette, fazé com que

,;<;ila as abra e as experimente. Referirás
,o que já te disse, mas não proriunciarás

!;ò meu nome, haja o que houver!? Então.
não podendo resistir, (baixo) tomei os
embrulhos e parti. O resto o senhor co-

; nhece.
MONTCEL, tremulo, querendo tudo sa-

ber — Assim, pois, não é a senhora a cri-
^minosa? Um outro cérebro agiu pelo seu?

Uma outra mulher... Quem é ella... o seu' nome? Tá.
i AMAINA, defendendo-se ainda -—Não
posso... Não...

; MÓN|ÇEL í«? precipita sobre ella'¦¦.ap;ert$^os 
punhos, abate-a — Vá, di-

gá... o seu nome ! I
AMALIA, imperccptivelmcnte — An-

,'drç'a..." ._,....
MONTCit, suffocado — Andréa... O

resto... o resto... queroL..
.AMALIA — Andréa Montçclf...

MONTCEL, com a voe estrangulada —
MÜBa mulher!...

' 
-^"fallecendo^tentam levar-lhe so-.... ceorro.-masMontcel, por um supremo es-torço de energia, recupera as forcas, tor-na-se-, de novo, senhor de s{ e: volta dsecretaria. Nes'
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Veste momento, mformam-n'o
que mmr. Montcel acaba de chegar decarro e espera-o em baixo.

¦ MONTCEL, ao contínuo — Diga-lhe
íqtíe suba. <•**•'

AMALIA, surpresa — Era sua.
g quer que aqui!...

MONTCEL, imperiosamente — Fará o
que lhe mandar, o que lhe disser que

v.. faça !...
KRfâ . ¦•"¦•¦ rf»wr'¥r' I» ¦

Alguns mmujof depois, entra Andrta.e, quando se dirige ao marido, para Ihp
??j "»?f*;? io costume, pára, aterrori-cada. Não é um esposo que a recebe, masum íutz, cuia physionomia i terrível.

MONTCEL, oAmalia apontando pariAndréa — E' esta a mulher que a SííilíóY:!
ronhece como si chamando Andría Mont-
cel?

AMALIA, dominado, os lábios tremulas
¦p—*¥> sim, senhor juiz.

ANDRÍÍA, tentando se defender, quanido o marido lhe pergunta si conhece o Sa-
.- =. '»'«•» — J^pnca vi esta mulher!
W&L'.'ilONTCEL, -como um aceusador—Sim.
tei^A senhora fez delia seu instrumento, do-
p 

minando-a de, fôrma a que podesse for-
^|Kl^-a.l satisfazer a mais estranha das' *^siuS vontades, preparando-a, durante se-

manas, com uma paciência monstruosa
Para praticar um crime que a senhora cm

gr pessoa não tinha a coragem de comraetter,
inv assassinato, que devia, sob a respon-

J§jabilidadc inconsciente de um ser, forçado
pA 

obediência passiva, desembaraçal-a de
P#ma creatura a quem odiava. Acc»so-a de

^'üma acção negra!
ANDRÉA, num profundo grito — Ma-

tei-a, porque te amava!
MONTCEL — Em fim, confessa tudo?
ANDRÉA, quasi orgulhosamente—Sim

|confesso, o meu amor! *
MONTCEL, glacial —Basta! (Assignc

¦W™? ^cl' '"' entrega ao escrivão, diri-'¦fgtkdo-se depois a Salieri) Pódc ir, com a
icondição dc estar sempre á disposição da
justiça.

. Emquanto Amalia sáe,
um mandado de prisão.

O ESCRIVÃO, tendo-o lido, olha'An
dréo, com surpresa; depois, ainda na du-
vida, pergunta a Montcel: — FxeçjMp-o?

MONTCEL - Imracdiatamente T\
Do,s guardas, de nada suspeitando,

puxam com violência Andréa, como ju-riam eom qualquer aceusado commum.Comjm movimento de^evolta, depoisnum mppellf desesperado, invoca elfa atrottecào do marido, que confirma a or-em de prisão. Só. em seguida, escreve

Magnífica semana sdentifica, esU quevencemos hontem. As nossas três principaesaggremiações médicas funecionaram, produ-zindo três excellentcs sessões.
Na Academia Nacional — a venerandaAcademia c augusto templo, onde tão altose dignifica a divina arte dc curar — venti-

L0tÍüse uma i*as"n,ais importantes questões denyglene social e também dé policia sanitária,iva bociedade de Medicina c Cirurgia, que,apesar da sua mocidade, é um dos centrosde maior actividade scientifica do Bra<si'discutiu-se o momentoso thema «ia assis-tencia. publica, .ao-lado de considerações so-bre. a fnlhbihdade da doutrina das locali-zaçoes ecrebraes. Finalmente, na mais moçadessas negas instituições, na Sociedade Me-
/.'Sln06 Ir08prta5s - tSDetíe & Grêmio dos

-J.hi&P-F"°lW«*os - a cirurgia brilhou,exhibindo alguns dos seus mais recentes t'«'SI?.. »Tes 
'Í^Psos, 

e em seguida houve-
n!„í2 i •"* -,mciar "ma seria campanha dcprophylaxia e cura do câncer uterino

Comecemos por tírça-fcira. E' o dia emque sc reúne a Sociedade de Medicina ev-irtirgia.
_„Ç5tamos "° P'*spensario Azevedo Lima,onde se realizam actualmente as sessões. 8
SÜÍSk ¦'"?"?'¦ ° PrcsWente dá começo aostrabalhos. Leitura dc actas, expediente, etc.
tjjím ak Palavra o dr. Augusto Paulino. Vaetalar sobre mais tim caso, que observou em
Sa«s rlm.í?Vi,d,e„-Mei,cia ¦"»' DOUTRINA¦^¦WÇAMSAÇOES CEREBRAES.
,1 rata-se. agora de r.m indivíduo portadordc «ma lesão cerebral,, em conseqüência de

íl?0 w 
d-° C^n^' Dahi- ~ <Iuasi extineçãodas funeçoes mtcllectuaes : hemiplegia;com-

pressão mtra-ccrebral, papiia de estáse.
i»vfrS e"i° operadôr á PunC(:ao ewinhal,extraindo algumas grammas de liquido per-feitamcnte normal. Depois, a craneolomia
f,oü»Zias memn8« não pttlsateis, Entretanto,nada de pus, — apesar dc repetidas e profun-aas funeçoes perpetradas na massa encepha-
Lr™1,:^rm,ní aí °Pcra<;ão, é thantido iimlargo dreno na ferida.

_¦ Melhora o doente. Quando, porém, dias de-pois, se completava a cicatrisação da ferida,
ça-se um súbito e farto escoamento de pus
„ íc-m.at« ; fo,'-se a-paralysia e torno* o vi-gor intellectual ao doente

Pergunta o dr. Paiilino :.Em iim caso assim, de existirem signae?climços que locahsam a lesão c havendo asolução de continuidade do cranéo á distan-
çia,-deve o operador seguir a theoria das
fractura°?S' 

°U trepanar apenas no"l°Sar da
E a propósito :
Como se explica, nestes-çaso coticreto, nue

ftkíM" ^ Pra^ndásfiiãp attingisscm o

rr\B%^f S;seÍ ?ues,rfo da ASSISTEN-CIA PUBLICA, Fala o dr. Jayme Silvado;lidiz coisas muito serias dc assistência pu-'jlica e coisas ainda mais serias da Siuga Casade Misericórdia. - ?

transmitte ao homem.' Não são tão fre-
quentes os casos, mas verificara-se. Mesmo entre nós, dois soldados foram, nãoha muito acommettidos pelo mal; e mor-reratn, no meio das mais cruciantes angus-
tias. O dr. Ismael da Rocha, emocionado
fundamente, narra as ultimas palavras deum dessa» bons camaradas, pedindo-lhe, aelle que soecorria o agonizante, — "que nãodeixasse mais soldado algum morrer demormo—.

Foi quando, disse o orador, o medico ju-rou, sobre os derradeiros bruxolcios daquel-Ia vida, expurgar do nosso, exercito o pa-voroso morbo.
Sairam a ef feito as medidas aconselhadas

peja sciencia. Primeiro o morticínio dosammaes doente. Mas si era a grande mas-sa da cavalhada ! Não importa; era mis-ter a hecatombe.*E as praças, que amam osseus cavallos como a amigos certos e leaés,não sè furtaram a servir a sciencia, emboracom a alma transida, num aperto angustioso...
E eis os animaes sacrificados.
Depois o isolamento dos suspeitos. E emseguida, a substituição integral dos doentes

por ahmanas provadamòritc hygidas.
E eis a conseqüência ultima: não ha maismormo :nas cavallariças do exercito. Ur-

ge que a medida se extenda,' nas arcas ex-tra-mihtares. Ciimprc acabar com esse es-
pectacuio degradante dc vermos, na pra-ça publica, em plena Avenida Central, mua-res e equideos, visivelmente enfermos, còn-laminando os sãos (que constituem uma rari-dade) e podendo contaminar a espécie hu-liana.
_0 dr. Ismael da Rocha entrava em fadiga.Suspendei) o assumpto para retomal-o

quuita-fcira próxima.
Antes de encerrar a sessão, o presidenteda Academia agradeceu a honrola visitados eminentes militares ; c aproveitou a op-

portunidade para saudar o dr. Aloysio deCastro, orador o'fficiál, que ali st achava nnrecinto, pela primeira vez depois" .que sítbi-ra ao posto de leiite cathedratico da Facul-dade de Medicina
€. f. X

tr^iv —__ ¦'

Musica i$ musicistas

lanffP c com. cila sc houvesse reconciliado,
promptamente trata .doI"c>so„e.faz concedera liberdade ao marqué.% qM siPllj^atira nosbraços chamando-lhe seu gcnro."m-'"¦ :*

r Eis o libretto. .,¦
Arthur Pougin 'lamenta,' no Meneslrcl, quea peça nio contenha òsdiàlogados em prosadas'verdadeiras operas-comicas, dialogadas

que elle reputa indispensáveis, poriutanto a

trago de kvass, sorvido no próprio frasco.Mas o carninho, ao longoAdo valle cm fogo,torna-se Cada vez mais «Scarpado; as pro-prias mulas tropicaSi, c muita tualouchka
(maesinha), com os pés feridos, e alagadade suor, vc-se obrigada a se sentar á beira deum precipício para recuperar a respiraçã*
i • -tA * uma nova Parada deante dc

musica, em certos íaiice, icafninha^á^e^sSs^ fflSS^ S^
^0_D°_.í.act0' q«andooJgentedeJK,IicÍaT-A montanha! %u% „5a e escTada

'<*!•'

emite) algumas linhas ' * o largo ta-offlcial, lanca^no emolucro o tndt-
.> If»'.,•¦*", «"'Ao amtio. dtsendo-lhe, ~i
d,: àperiar-lhe dolorosamente a mio :

fcmriV a minha demissão.

Jtticftel provlns

'•'¦'¦¦?£¦ A piagem de Roosevelt
X °,»x-S9»i«l«'«e.Roosevelt partiu jL a

bordo t»stransallantico Hamburgo, afim
dc emnrehcudcr as suas projectadat caçadas
em África.

Na ocçasii* do ejnliarque, uma multidír
norme enchia oa cães, sobresaindo a nume-
bsa colônia ilaliani, precedida dc seis ban-
ai de musica, . »" *w
A tfespedida M.eitthuiMMica.
De bordo. «*ex-presicient« saudava a mui-

tidio com o chapiio, qaè o vento lhe arreba-
i:tou dvmjp. x». *. ¦

RoonvcTt oecuf» no 'Hamburgo os ga-
,.' binetes c salões reservados ao imperado:

Guilherme, quando realizou a sua viagem r
Pofingal, a Marrocos e Htalia. *

Um dos gabinete» «ontem uma coUtcção¦ completa <le apparctost gymnasticos, incru-
¦notvnm rnvullo mecânico, movido por cie»
ctrkldade e qne effectua os mai» tensacia
naes movimento* de cquilaçlo I *'

Ha outro apparclho, quasl idêntico, qui"nmrtMluz lambem todo» o» movimento» d«
jiJTcaanelli) em viagem, o que permlttirà *
«oqtevclt adratr»r-ne para a» stut excur-

, fft* pelo continente africano. 's-,

O. orador começa salientando o papel nroemtnente que a Sociedade de Medicina temsempre assumido, no agitar essas nucstõe,de assistência. Foi por iniciativa da Sociedade
que p prefeito Passos deu impulso e inicio ac
içrviço que hoje possuímos para a via publica,Porque — quando sc fala no Posto Central«ia nia tamenno, será ingratidão e injustiçaolvidar o nome Passos.

; Temos actualmente um serviço de assisten-cia na via publica. Não mais ha a antiga ver-sonha de ficar um ferido, horas e horascaído na rua, sem um soecorro medico, salvo
quando o pharmaceutico vizinho se arvoravaem cirurgião, não raro operando a mais in-tempestiva caridade.... Bem incompleto éainda esse serviço do Posto, bem parcos o»seus recursos ; todavia os commissarios murucipaes trabalham com carinho c dedicaçãodesempenhando cabalmente, com o que têma sua tarefa meritoria.

, Qj!a,nt0. a ass'stcncia domiciliaria, acha odr. Silvado que tudo está por fazer.E mesmo no caso dc assistência hospitalar— que tem feito os poderes públicos ? Quaiinada. O próprio hospital da Santa Casa drMisericórdia—que esse mesmo dá margema muito qne respigar —, é uma instituiçã»
particular. Nao falemos nas. malernidades d»banta Casa e da Escola de Medicina... Quantoa de Larangeiras — disse o dr. Silvado — écm-pouco complicado saber si c publica-ouparticular... J*.»-"

O orador acha. que é uma necesfidííilc ur-«rente ampliar a assistência publica municipalO doente caído na rmvnao deve rflereccr, doipoderes pnblicos, apenas umfcurativo de»ur-
gencia. E ; preciso desenvolver-se a assis-tencia dom)ciIiaria-. Afirma o dr. Silvado quea assistência domiciliaria é o systema quemais_ convém, moral e economicamente. Eterminando faz votos para que os nossos po*deres mumcipaes, movidos, agora dc novo
pelas associações seientificas, se oecupem dctao importante assumpto.

Fala ainda o dr. Catnpello, dizendo que osmédicos da Posto fazem assistência dnmici-liaria, só o serviço é que não está systemati-sado. Em seguida, o dr. Urbano Figueira con-tirma a realidade da assistência domiciliaria
que apenas precisa ser regulada e desenvolvida; e produz então substanciosas c pondera-das considerações a respeito.

O assumpto continua em discussão.

"SOLANCE" • 3 ..-•»
;£ Com a representação de Solange, à Opera,
tomique de Paris volveu a suas antigas tra-rhções, conforme um conimunicado que aütrecção do theatro enviou á imprensa. Essastradições provinham "tlelGrctry, Mbiwisiij.Boieldieu. Nicolo, Hcrold, Auber, Adatn.
Grisar, etc, e a critica fraiiccza, que lastimo*.-a o abandono de tantas obras notáveis, con-ilemncdas ao pó dos ãrchivos, bateu palmas tlão sabia resolução; mas no cartaz não
pnmpcára nenhum nome da invocada tradi-
ção,—era o de um musicista moderno quevasaya a sua. musica nsquelles moldes.

Solange 6 opera cômica em três actos, deAtlolpho Aderes, com miiiica «le Gaston Sal-vayre, represenlada pela primeira vez na
noite de io de março próximo pasado.O primeiro actQ passa-se em i;04 no cas-tcllo do marqticz de Bcancisny, fervente rea-l'sia. Ao levantar uo panno o marquez, avisadtp de que os revolucionários dc . .int-Dié
íiayjam decidido assa:isinal-o, está prestes afugir para a Allemanha, onde vae reunir-se
ao seu rei.

De fado foge, encarregando o seu fielorçado Germano de ir buscar sua filia,-ducanda mini convento vizinho, c acom-
panhal-a ás fronteiras.

..penas o marquez se áfãsla; os ''patri tas"
que vinham surprehcndel-o, irrompem no cas-»'llo c, não encontrando ninguém, conim?t-
um todaa sorte de tropelias, destrúiudó mo-os, arrombando gavetas, inutilizando na-

vem prender o marquez; ahi a coisa deveriaser dita e feita era tres "palavras, c o mâr-
quez toma cinco minutos para*ntrcgar a suanobre pessoa; cinco minutos dc musica des-
perdiçada.

A partitura começa por uma protophonjá.E uma restauração, port|ue. as. moderrHsobras, avaras de -scmeajahteJiixo de musica
preventiva, 'limitam 

a introWcção a poucoscompassos, os indispensáveis, para ó velariadescobrir a scena. ;r .;.-;.
No primeiro acto é digno de iiotab"Àdetisdo marquez—Adieu, vieitle maison, demc.treseculatre; a chegada*do's revolucionários, c odi:clt«k dc Frederigo e ;SoÍonge, em que alinguagem musical exprime perfeitamenteo estado d alma dos dois jovens.Np segundo acto, apósám coro de moçasfidalgas, reduzidas á trist^condição de mo-distas, sahenta-se unfl jcantilena cm que aex-religiosa se alegra pel.g.s"uccèsso commer-ciai obtido^eom a sua foia; baptisada sob onome dc Fiòr de Lys". Solange canta asuas companheiras a celebre canção de Clia-teanbnand:-Combirn fài.douce.sfiiivcnance'.Desse pequeno episódio o compositor fezum esboço delicioso de òrciiestração fina rdelicada, com uma resposta do cora de belIissinio ef feito.,
Scgue-sc a lição cômica de ír.tiiccz e dan-sa aos tudescos pelo marquez, tini moiologoc o ductto de rcconciliai,iò -entre Solange eFredertiro. *. .
O valor" musical desse trabalho de Sal-vayre e, afinai, bem xèi$ú*?. O próprio Pou-

gin opina ter vindo õáv, bastante retardo,nadas as condições da muííi-a¦ nndsVna, «m-Ijora reconheça no eompnCit-ii n.d.i a li.il.jlii(jade dc saber áprovi-rir ai situações. To-Uavia acha que a orcliestcai-ao n.Vo r cuidada'ia com grande primar, e 
'a 

melodia carecede mais nervo c novidade ha sua contcvlura.

-^^^^B^^^tii»»»"gHa»««««««™«a»a»aia»iaMaia»»»a»a^ mi»»,»,.»,.,, á-aáaai

Carlos Jvityer

J? Senjana Santa
9*i\ Jerusalém

peis. Cansados afin.il, correm á ade^a. ésvas.iàm pipas e barris cem grande algazarra
se ^entregam ás delicias das liláçOès.¦ Em meio dessa orgia chega Solange, anlha do marquez, fugida dn ciíiVmlii que ofrevolucionários haviam fechado. A pobre me-nma vê-se em apuros com aquella desenfrea-
da quadrilha 

'que.não 
podendo segurar o pae,queria a filha como refém. Ouve-se, no cm-íanto o som de uma marcha militar. E' unidestacamento de soldados, sob o comutando

do tenente Frederigo Beriiier, o qual, vendo-anta multidão á póítà do castello, vem in-formar-se do que ali se passa.O official, num golpe dc vista, compre-
liciide o perigo que corre ájoven. Empregaesforços'.- para salval-a, e, como um dosV-sfus
camaradas leva a audácia a-ponto de prelcn-dcl-a por esposa, Frederigo, por sua vez, pede
preferencia. Rompem acclamaçõcs, e o mdirede Saint-Dic, que está á testa do liando, òf-fçrcce-se pressttroso a proceder ao acto. Ima-
çme-se a angustia dc Solange ante um ca-samento cxquisito e improvisado. Recusa
a/siiã firma quando Frederigo lhe diz bai-
xinhò: "Assigne, c á sua única salva-ão".

O registro é firmado, e o «/aiVe, guar-
[ando o jivro para o archivo.municipal, mau-da extrair duas copias, que envia aos con-

juntos dos desposados.
Os revolucionários retiram-se; Frederigo,

ficando a sós com Solange, por brincadeira
íiier representar o papel de esposo nntheii-ico: mas ao ver as lagrimas dc Solange,
cçssa o gracejo, c para soccgal-a, rasga a•:crtidão «io casamento, que guardara. Enlão:xc ama: "Vá depressa, vá ter com seu pro-
genitor".

E emquanto ella se afasta, clle instaüa-sc
numa poltrona c, sonhando ao ré da lareira,
vae passar a noite á espera da alvorada donovo dia.

Segundo acto, em Worins, cm 1800. Sãr
passados seis annos; a cidade de Wornnesta repleta de emigrados francezes a espera
que venha o restabelecimento da realeza.

Entre elles se acha o marquez com su:irmã, freira, c sua filha. Mas, pela necessidn-
de dc viver, a religiosa abrira loja de modas,ante a qual nos achamos ao levantar do
panno.

Solange tralalha no meio das jovens mo-distas, suas'companheiras. O próprio mar-
quez dá lições de francez c porte, c um primo, o condesinho dc Sain-Landry, lcccionaUansa. Assiste-se a uma dessas lições, e cum pretexto engenhoso dc enxertar n'i

2U«cção um pequeno bailado bem gracioso.
aJjlAhi a analysc torna-se complicada; me

* * * .
io horas da manhã. Quarta-feira. No pa-vdhao Miguel Couto, na Santa Casa, reúne-se a Sociedade Medica dos Hospitacs. Casacheia — de professores, de médicos, dc estu-dantes...

,. ° 'l1"', Augusto Hygino apresenta uma
penca (o termo e.do sr. Hcnr'q ie Baptiüia)ne casos interessantes : um indivíduo operadode aheesso do fígado e tendo alta, curado

prccocemcnte, cerca de dez dias depois ;uma cura radical de hérnia inguino-scroal
pro-pcritoneal, rarissima; um caso dc fortecompressão sobre a massa cerebral, (devidaa uma otite media), semhayer phenomeno.-.clínicos correspondentes ; «ÈTcaso de lipomana região anterior do pescoço — só diagnos-tlcada, após a operação, pois nada faltava ai-doente para dizer-se possuidor de um bócioverdadeiro j um outro curioso caso dc hérniaingumàl estrangulada. 4—. ,„,„
Medica" m^íf^ - =«^~ «io pro
achaya após uma excursão completa alravé-do tubo digestivo dc um indivíduo que o cn-
gulira. E mostrou auida um doente com mn

4 Vn%eJttroina
.'.'• RefHIlnii-se, hi pouco» dia», uma cnmmo
, tente «crimonla., na sala do Capitólio dt

Washington. • *' 
i Em presença do presidente do Congresso
I do» representantes do Estado de Nova

Jtuk, o vice-presidente do» Estado» Uniilo>
entregou n mi»» Mary Mac Cane a inedallin
de ouro de talvaçlo,
«Ha cinco annos, mis» Mac Cane, que con,

lava enllo li anno», salvou a vida de nove
crtaneu.

Acabava de entrar em convalescença di'uma 
febre cscarlitlna e achava-se em Nortli

Brothers liland, quando »c deu ¦ catastro
ph« do.vapor General Slocum,

Mia» Mary, sem receio pela tua doença,
.correu pari o rio, onde alguma» creaturat,
M dcbulam nai onda», Unçou»M á água,
toa aerigo da tua própria vida, • ativou

bello caso dc cirurgia da face .
Em seguida, o dr. Fernando de Maga-Ihact entrou em considerações sobre a ueces-sidade de abrir-se uma campanha contra ocancro uterino — tão commum entre nó». lí«laudo a hora adeantada c sendo o assumptoda maior relevância, será convcnicntciuitt

explanado c discutido ua uroxiiiia sessãn
%* *

«Quinta - feira, i noite. O Syllogeii Bra-zilciro, na praia da Lapa, fulguia ilhinii
,nado; E a Academia Nacional de Me-
dicma que se reúne, cm sessão ordinária.
Ordinária, mas que teve, desta vez, algo
de extraordinário : a presença de duas ai-
tas autoridades militares —o marechal mi-
nistro da Guerra e o general Mendes de Mo
rae».

Após o expediente, aubiu á tribuna, em
primeiro logar o dr. Joio Baptista de La-
çerda, do Museu Nacional, para offerecer á
Academia o seu ultimo livro, sobre e.tnilns
experimentaca e physiologicoa de varias
plantii brazileiras. E'*uma obra importan-
tissima,,da qual, mal» de espaço e tempo,
filaremos.

Em seguida o coronel dr. Ismael da Rochafer uma longa comratinicaçlo a respeito demedicina veterinária, expondo o que se tem
ja leito entre nós, as vantagens dos seus
progressos, era relação com a hyffiene social,
çom a policia sanitária; então, lüssertou so-bre as zoonosta que mala uvtdtam no nos-«o melo. O mormo, particularmente, oceu
|mmi a attcnçüo do orador. .'

Al! o mormo,.. O dr. hmael da Rocha,Talando aobre eaie assumpto — objecto detantos iitmos de carinhoso catudo »cu -, sobeao ciithiisiasino e transfigura-se. Di« ns
phríiír»'nlto, ái veie» rebentando comoexplodidas; não parece pronunciai aa comos luliloa, niitc» com o cornçflo,

P mormo, ha bim pouco tempo, ern umaverdadeira trliteia c uma real vrrgontn paraU tuAt aaliem int-Mid^r de coitas nillltiirea.Hnvm tuna leglt.uia eplilcmfll dc moriin cm
qjiMl todaa ,i. laviiünrlçot tio exercito.Do exercito, e atem.. Só naa balas da llrlg».da Policial, onde hn lindas e»tHiiipn< de equl«leo», flreram se çeiU vei, at experiências e
prova» da mnllclna e.„ não houve um sóanimal quç deixasse dt acemar a terrível chedionda Infccçlo.

Ora, o tMraw 4

gramma:
. "Na loja onde Solange fica sóülnha, appa
recc um general: é Frederigo Bernier, qu<se cobrira de glorias tio campo de batalha,.lolange rcconhcce-o logo; Ercdcrigo cusln
a reconhecer a joven castellã sob o traje «b
inodista. ''

Ella pensava ainda no seu salvador, eíb
pouco a pouco havia esquecido a aventura.

^ Um malentcndido surge entre os dois.
jcrmano, _ que fora, com acquiesccncia de

rei, negociar o regresso á Krança do mar-
quez e dos seus, eslá de volta. Obteve a snli
cilada autorização, porquanto se achar?¦in Saint-Dié o acto attthcntico matrimouia«le Solange dc l.caucigny com um dos mai.
atnosos gencraes da Republica.

O marquez, a quem sua filha não havi:Falado siiião da coragem do tenente, senrevelar o incidente do casamento, fica sur-
prchendido, irritado.

O general, mais zeloso dc seu alvo peu-nacho do que dc outra coisa, diz-lhe:"Iranquillizai-vosl Temos, felizmente, «
divorcio. Pedtl-o-ei, c hei dc ohtcl-o".

Terceiro aclo, em Paris, poucas semana.»
mais tarde. O marquez dc Braticlgny já ob-teve ntilorização pura entrar novamente enbranca com o» seus, c nós o encontramos nasua brilhante habitação do subúrbio Saiut
Honor*. Estamos justamente na noite dc at
dc dezembro dc 1800—a «laia é memorável
De um lado o marquez não está contente
porque o general llcrnicr, pensando mellimlhe declarara que não consentia uo divorcio,
preferindo tornar-se de vérm seu genro. Di
outro lado, sente rcjtibilar se por uma nova
que lhe confiaram cm segredo : grave acom
lecimcnto se preparava, e que devia hoj«
mesmo abalar nelas basca o governo que pe.safa sobre a França e preparar a volta di
realeza.

Confia essa nova a sua Irmã e a Saint-'.iitulry, e oa tres esfregam ns mãos, «111111
do, inopin.idanienle,iinia explosão fnrmidavi I
sc faz ouvir, abalando a casa, dos alicerce»
ao telhado, Que é, que succcdcu? Um
crendo vem muuiticinr que uma mnchino
infernal ucahn dc explodir na rua Siiint-NI-
ralsc, i pnssngcm do 1* cônsul, e que Dnna-
parle foi morto. Ahi «marquez, a religiosa
c Saint Latidry, entregues uu maior conicii-
liiiuiiiio, prltnm (Icsaiiitailimii-ute "viva cl
rei, viva ci-reLvlvi el-rei !.„" Curta é, porem,a alegria: llminparte está são c salvo,os sus»
peitoa vão acr agarrados, e um agente de poli»
cia vem prender o marquez c o leva 4 Con-
ciergcrle. Por felicidade o general 14 teacha,e, como j4 cnUatte tm eaplicaçoca eom So»

Com a approximação das festas da Pas-choa, Jerusalém'muda de cunho e de aspe-ela.. Schtsmaticos e orthodoxos, catholicos e
protestantes, coptas e abyssiaios, todos oscredos, todas as seitas, toclás as nações af-.iHeiu dos confins «lo universo.

A pequena estrada de:.fcrro palestina, quevomita a sua fumarada, escura no valle deTerebmthas e assniia junto da antiga torrede lancredcj, despeja diaiiamenlc tuna multi-dão variadissima dc pcreijrinos e dc tou-riiites na planície de Ucthlcm. Outras levas,
desdenhando t.^t modo moderno de locomo-
ção, desembarcam cmvB;yrutli e seguem
çlalii a cavsllo, nn machos ou cm mulas,atravez; da Callilca verdejante ou da nuian-co.hca Saniaría. Outros ainda, mais pobres emais devotos, csmpo;iéi:cs russos, popesbúlgaros, TÍuras armênias,—com um samo-var, uni reücario, um pimpolho nas costase um cajado ca mão,—cainicham a pé desdelaíta,o, extenuados de' fadiga c de êxtase,caem de joelho» diante das santas muralhas.

Ve-se chegar, de outras vezes,-uma cara-vana extraordinária: é uma recua de camcl-los cobertos de berços tecidos de vistosos
1'aiinos, conduzida por tres reis n.agos c a-coitada por mulheres morenas qiu ,-uiü.mihyrics estridentes. Bitr'rj'')-'cavres';Í.'o3 deincenso/; de ambir: e de myrí-.ía hcHinn amarcha e derramam pelos caminhos uma cs-
pccie dc rastro perfumado. É' agora a pe-regrinação de t:m» princjza ethiopc que che-
ra do paií dos- aromas e vas levar a suaotfcrenda ao Santo Sepulcrò c pedir ao mes-mo tcitipó-oniilagre du algtuiia cura.

Nos anndí*dc mais piedade póde-se cal-
ciliar em dez mil o numero dos peregrinos.Hotéis, .hospedadas, caravttoçarás, tudo ficatomado. Tobre do que niió hotircr ciicòm-inendado um quarto ou uma cama! Jcruaa-:rm, nao podendo a;asalfcai#a massa dos de-votos, deixa que e!la ^Sivase. Levantam-se, ns pressas, barracas aTtendas no» arre-dores da cidade. O3 perciÇinos iiistaU*m-ssde qualquer maneira, penduram os frascosnos galhos das arvores, estendem as cober-tas sobre uin stelo, acampam no meio dasruínas.
JA^,?ÍNS AMBUI^NTES»PROCI3S0ii!i

9rpM^,^U2AM- Cortejos que
Quando se approxima o domingo de Ra-mos, a afflticncia vae diuiinuindo. Já lá scacham todos os que desejnm assistir á Se-mana Santa cm Jerusalém. Apenas uma ca-ravana tem de fazer ainda a sua apparição •

a caravana das palmas. Chega; no sabbadodc Kamos, dos oásis de Jcrichó c das mar-
«eus lerteis do Jordão. Vendo esse longocortejo dc aimcllos carregados dc palmas,subindo cm balanço entre cemitérios siispen-sos, c penetrando lentamente nas ruelas tor-tuosas, juiga-se estar contemplando verfla-deiros jardins ambulantes que vão levaraquella cidade de pedras escuras a homena-
gem da sua brilhante verdura.

Ko «lia seguinte todos tèm uma palma, umramo de oliveira.
Ao romper da madrugada, vão uns para aaldeia dc Bethphagc, onde.;. Jesus encontrou•1 jumenta co seu burnlmb;outros para a-•apclla do 1'alcr Nostet* situada no alio domonte das Oliveiras. Abi dizem-se missascantam-se officios cm todas as lingnas, e,

por falia de logar, levantam-se altares por-tatcis «lo lado de fora.
Os estandartes da Virgem agitam-se anvento, e os fieis sc ajoelham entre as plantasde açafrao e dc asphoddb. Terminada a mis-sa descem de novo para Jerusalém, agitando

palmas e cantando hoçannas. Voltam iodosdepois ao Samo Septilcrd, para assistir Abenção das palmas e tomar parte na festados Ramos.
Nos dias seguintes o movimento é aindamais intenso. Formam-se os niais diversoscortejos nos quatro cantos «Ia cidade; pro-cissões de ritos diffcrcntcs cruz;ini-se pela;,mas, enfrentam-se deante do solio dos san-uanos, íuceedem-se deante dos mesmos ai-ares, rivalizando cm fervor c em brilliantis-

no. Reza-se cm todos õsfòiònins; ostentam-
se as vcstimctilns mais variadas, desde o
.'Uifrda-po cijizcntò com cruz vermelha do*
peregrinos francezes até á fustaiiclla branca¦los Çypriotas; desde as bombaclias estufa-
das dos syrio3 até ás rabonas dos tclicrl.es-ícs, cnnjadas de cartuchos e eonstclladas de
punbaes. Capacetes dc cortiça, chapéos en-1 citados com flores, fcltros dc camponios «•sombrinhas dc seda fraternizam com oshechws dos moitkrcs c os bonéi pclludo'-dos mottjiks. E os pobres lenços «Ias caiu
ponezas russas, que cnvplvcm nio lindns ros:os, contrastam blznrramcntc com o hennin
le ouro das mulheres «le Belhlem—ilcscen

dentes «los Cruzados, qne caminham, altiva..
e csbçltas, deixando voar para fás o véo'radicional das virgens bíblicas.
PARA AS MARGENS DO 

'jORDAO

SCENA PANTASTIui DURANTE ANOITE ; 7 ¦

Quasl todos os peregrinos russos aprovei-
tam esse intervallo entre as duas festas parair até ás margens do Jordão e ncllc se im
mcrglr. Muitos vão a pé, como chegaram
com os pés envoltos cm trapos, ia bolas de
sete léguas penduradas 111 cintura Outro*,
os popes, encarapiiados om <:imn dos burins,
vão sentados entre um molho dc velas e um
latnovar. Outros ainda, vergando maia an
peso doa annos, bem como os mais fracos,
afundam-se em caixas de sabão pendurada.»dc cada lado dc uma mula c ligadas entre si
por altares portáteis. Por cima do bordo
lesses pnlniiqtiins tmprovizndos vém-sc

apenas figuras nmarcllas c curvadas, com'
grandes olho» brilhantes, dc vísiouarlra, oumostrando mãos dc esqueleto segurnndo umlongo rosário mie retine.de encontro á iria»
deira; rythmam o afnarclia danlimArlfl, Vãoassim pelo caminho pedregoso e abrupto das
motilaiilins dn Jiideã, sem flamniuliu, sem
cnstilnt, sem cru/rslutilaiiles, todos vestidos
de cores rscurns, cortttjo fun.brc 1 triste,
que faz irradiar, 110 cmianto, um grande fer»
vor Interno.

Dc vez cm quando, para alllviar os mal.,
cnuçndos, «niua-sc um psntmo, c etias vozv»
niystlcat graves, põem, por momento».
nessn clara paysagem do Oriente, um tom
de melancolia brimiosn «Io Norte.

Nn fonte da Sultuna ha um pequeno repuu-
to. Cada um come um pedaço de pio do teu
pais, feito multai teotaiias «vitei; bebe uui'¦W

*.-x*«\i*iiv&.t*ff>]i.fí* »******;*«M^^**s»(saí»é|t»>t,

•¦¦•••¦*«•* v wa<.arbu<
pelas grutas dos auachoretas que sc alimentam, como S. João, de mel silvestre e de
gafanhotos.

Accendem-se as4 lamparinas do culto, c«lir-sc-ia, de longe, um bando de vagalumesreunidos cm torno dc uma palhoça. .
Poem-se de novo a caminho ; matogo,'sc-distingue.na noife. csrrellada, parao lado de baixo, á direita, alguma coisacomo um escudo ciuertado- na areia—o Mai-Morto—e para deante, através de um bos-

que dç tamarineiros, um grande lagartaamarello cpreguiçoso : è o Jordão, o rio
sagrado. Todos os russos, entoando umliymno de louvores, caem ile'joelhos c bei-
jam as margens abençoadas.

Em'um abrir o fechar de olhos, levantam-sc tendas, accendem-se tochas, dispõé-st
a capclla.

Uma campainha sõa. A multidão" levan-ta-se;cada «[uai toma a sua trouxa, precipita-se para trás das moitas ou das tendas, •
volta complctEinente tansformado, descalço,vestido apenas com uma camisola branca—mortalha prematura—e com a cabeça cingida
!)ur uma trunfa funerária. Traz um cirio nitmão, No altar, os côndclabros sc accendetn.Ü3 relicarios scintillam; as cruzes flamme-
;am; o archidiacono apparcce na sua cimarrade. ouro c abençoa o rio sagrado.

A maioria dos espectros desce para a agitabarrenta, c cada indivíduo entra nella vaisua vez.
Nas margens, as fogueiras lançam grandciSiaroes trêmulos que dão a toda aquella sec-na, aquelle bosque de tamarineiros, aquella!ondas amarcuadas em agilação c. àquellct

peregrinos cm trajes de resuscitados, um as»tj ü
pecto extraordinariamente fantástico.

DO CALVÁRIO AO SANTO SE-
. .^FULCRO

Na quinta-feira todo mundo volta a Jc-rusaitm. Mas vae, nesse dia, para fora da»muralhas, á collina dc Sião, no logar de umr.vc|l:a edificação em que, segundo se- dis:'osus reuniu seus discípulos para a ceia diRasehoa'."Foi transformada em mesquita c a stisuírtíada interdicta aos cbristãos. Apcza;disso, levantam-se altares dc encontro ás paredes daquelle logar augusto e sagrado; '*'
is fieis ajoelham-se cm roda dos túmulo,
miisújmanõs. No dia seguinte, sexta-feira daPaixão, fecham-se as lojas, esvasiam-se a.-ruas e os sinos dobram funebremente...

Sob a direcçãp de um monje fránciscano.
os peregrinos francezes penetram por todo*05 meandros da egreja do Santo Scpulcro,
ccmeçãrse pelas ultimas scenas da paixãor.o Calvário; continua-se deante das capclla;'ia Agonia, das Sete Dares, nas lages daUnccão, para terminar, com uma pompa* rtini esplendor extraordinários, deante do edi
cujo do próprio Santo Scpulcro. Em cada«tação, i:m monge poljgiotta sóbc cm umbanco, cm uma'pedra ou no sóceo «ie um?cohimha, dirige a palavra á multidão, ei»icic linguas differcntes : francez, italiano
allenião, licspanhol, inglez, árabe e grego.Latia fiel segura uma tocha, e essas luzeutremulas derramam nas abobadas escura»
mysterioscis clarões, illuminando com refle-
xos inéditos esses trajes dc todos os pai-res e esses rqstos de todas as raças.

Pela tarde, descem todos para o horto dc
Gçthsetnaiii e tornam a subir cm direcção á
Via Dolorosa. Muitos peregrinos ciivcrgam
tosados burcis e derramam cinza na cabeça.

hitros, vestidos'.-de alvos mantos, com uma,-oròa de espinhos em roda da fronte, carrr-
«ando ao hotiibro uma pessda cruz, quantonão impressionam com os longos cabcllos em
feaiiniio e as pupillas immobilizadas peluêxtase 1

UMA FESTA DE CERIMONIAL BY-
SANTINO. A* LUZ DE SEIS MIL Cl-
UIOS.

No sabbado da Paschoa celebra-se cm Tc-rusalem uma'festa única em que só tomam
yarte os povos orthodoxos.

E'. a festa do Fogo Sagradoj assim deno-
minada porque uma scentellta, trazida por um
anjo iiiyisivel, deve descer do céo, com a
oração de um bispo—o bispo do Fogo. Es-ie penetra.; no Itiosque tio Santo Sepulcr<\
eom dois cirios apagados na mão, e ao cabo
de alguns mòmcntosr-.mais ou menos lon-
;;os— apresentados aecesos ao povo, atra-
vós de dois buracos feitos na pajmde do Tu-
miilo. ^ '

Instituida, segundo se diz, nos primeirostcinpos do christianismo, esta cerimonia con-•:crvoü através dos séculos, a sua pompa by-
santina : a!lribue-se-Ihe a virtude de lavar
tndos os peccados dos que conseguem accen-
der as suas candeias na chamma dos ciriossagrados. Por isso muito antes de romper
o dia ha uma precipitação i.idcscriptivçl pá-ra a basílica, onde o povo permanece de pé"a rottsnda do Santo Scpulcro e nos absido
tenebrosos.

Em pouco, sobem a mais de seis mil os
peregrinos, russos,- servios, armênios, sy-
rios, búlgaros, albanezes e romanos, tendo na
mão nm cirio dc trinta e tres ramos(a cdadr
de Christo).

Finalmente, por volta do meio dia o bis-
po chega c penetra no Santo ácpulchro, em-
quanlo um duplo cortejo «le padres armênios
c gregos vae se collocar de cada lado, reci-
laudo as lithnnias do Pogo.

Unia angustia palpitante paira na egreja
3i o fogo não descer 1 Mas eis que ap-
parecem simultaneamente, por duas abertura»
do Túmulo, apresentados nas pontas das duas
r.)ãc)3 episcopaes, os cirios aecesos.

Um clamor enorme derrama-se, c a preeipifaçãõ é lal que, apezar das bavonetas, os
«lidados turcos não podem conter os pere-
grinòs. Todas as tochas sc acccndcm num
momento : a basílica assemelha-se a um mai
ardente, a uma tumultuosa vaga de fogo.
^0 bispo e os padres rodeiam tres vezes o
Santo Scpulcro, desapparecendo dcpnij
01110 uma visão encantada, por trás das por-tas de ouro.

Em breve a fumarada espessa dos cirios
envolve tudo e não se distingue mais nada'iciii no alto, nas galerias, n.-m cm baixn.ua:.• ryptas sombrias e nos absides tenebrosos.

UM DIA DE ALECRIA. UNIVERSAL
No dia seguinte, dia «Ia Paschoa, todos os¦inos soam, todas as bandeiras se agitam.

Niivcns de incenso sc elevam da cidade c to-•los os peregrinos cantam a uma : "Christo
icsuscftoii I

Jerusalém exulta, porque a Paschoa é uma
fcsla de tndos, alé mesmo dos árabes que col'ocam nella o seu primeiro dia do anno. Des-
de a madrugada as ruas ficam apinhadas de
uma multidão juhilosa.

Palmas trançadas servem dc molduras áslendas, onde sc empilham montes de ovos
vermelhos pintados com ns urinas dc Jcru-alem. 1'astcleiros ambulantes exhihem «ince»
pasehoacs ; os carregadores de ngitn fazem¦oar os pregões, e, do alio das mnucharabia:
as mulheres árabes fazem aspersões com
água dc rosa.

As procissões sobem e descem continua'
lamente pelo _ Çolgoiha.Mal um officln termina, outro começa..

Amanhã é o dia da partida; tudo estaráterminado ; e todos sc apressam em rezar
ainda : todos querem encher oa olhos c pcmirar a alma das imagens de piedade, dnsrecordações iucomparavela da Cidade Santa I

doutor narrar corno os fartos se passaram.No anno de 1900, estando eu residindo cn,
Elvas, tive oceasião de fazer uma serie de

30 a 60. sessões de magnetismo animal com
um rapaz de 14 a 15 annos. que do melhor
grado se prestou a ellas, e que por um feliz
acaso «ra um íiijVf de primeira ordem.

Por1 isso pude repetir e verificar dc visu
todas as experiências clássicas dó magretis-
mo e em especial as feitas pelo eminente
sábio conde de Rochas. Nessas experiências
realizadasjcoin o sujet Virgílio, tive ocea
sião dc observawtÍNfo estados ou püases ma-
gneticas perfeitamente nítidas e caracteri-
iadas pelos seus ef feitos e symptomas.

Essas phases eram, por ordem de ir.tcnsi-
dade de spmno, as seguintes: i" Estado dt
crcdulidade ou fascinação.—2* Estado le-
tliaigico.— 3" Estado cataleptico.—4* Estado
de exteriorização.—5* Estado de somnambtt
lismo lúcido ou dupla vista.- Si bem que estas experiências fcilas cr
minha casa, muito particulai mente, ussistin-
do apenas tres ou quatro amigos mais inti
mos, fossem realizadas com o" min intuit'de estudo e investigação pesittd, não tardoimuito aue, espalhado o boi» da que se pas-sava, t* me visse forçado, a lendo.a pclidòtde nns e oulros, a adrnittir -i eüas uumcrosai
pessoas uas mais «itiaü ficadas da cidade,

E' assim qite essas experiências foram
presenciadas pelo menos por So pessoas diversas, muitas das quaes sc tornaram assis-teiitcs..effectivos, não deixando eu todaviaassistir a cada sessão mais de 14a 15 pessoa»Nunca empreguei nessas experiências o
processos adoptados pelo hypnotismo, preferindo, como mais innocente, o processimagnético dos passe» sem contacto. Excliisivãmente com esse meio de acção obtinh;todas as phases do somno magnético.

Adormecido o sujet è depois de passaipelos 3 primeiros estados etjiazcr duranticada um delles as experiências que lhes correspondiani^azia-o attingir por meio d:passes o cs1tHa|fle exteriorização animica.:Durante esse^stado a sensibilidade cutanea e muscular dcsapparecc por completo d«corpo do sujei; mas cm compensação fôrma=>e cm torno-do corpo, mas afastada mais 01menos deHc,.uma.í//;Mt»iafõo udica, involu-cro eu atmospacra de uma espessura maio!oit menor, na qual rciidc toda a sensibilidadi
Si, levando escondido na mão um alfineteo approximarnios lentamente egradualment.Japelle.e então cspctariuos esta resolutamente, penetrando mais ou menoi no tecido mm-enlar, este nao aceusa a miuima dor ou sen-iaçao.

.; Mas si, apresentando o alfinete de pontauzçrmos'0 gesto de espetar, e a ponta d.alfinete attmgtr essa atmosphcra animicaa que, con)o os occtiltistas. daremos o.nonn'deacrosama, ou fantasma odico, immediata-mente o corpo to sujet aceusa uma dor vio-(cma na parte do corpo cor^f•»,».-/'---^.
s,.A.?CVC-,n?-/'r;S'í que no «irosoma ha uma
«jue lhe permtttc aceusar dor em circunda
wf" t'u'"-,":ls condições normaes, o corpoícana completamente sensível.
..•¦htSCOndÍç5fs &^*Í<K0t t(nha a.-p.dpebras completamente cerradas; ma»'aWdnd! 

f 
"1,áaS' CU coIloci»va sempre na.avicades petdares umas pequenas almofad..H:de panno de linho cheias de algodão cnama, seguras por uma venda, formada po:

dobrado50 preta C0,lvcnicnt«n<-'U'
Um dia fiz esta experiência, além de. ou-• ras, dc que agora não falo, por uma fórmsmais completa e demonstrativa.
Além de outros cavalheiros cujos nomemio me oceorrem, assistiram a cila o dr. LuiDaniel d Orncllas, distineto medico, o dr«ossidomo Laranjo, notario, e o afamadPharmaceutico Antônio Joaquim Rosado ,51Iva, todos residentes cm Elvas, podend»se|fntao verificar até que ponto pice chegara insensibilidade sensoria do acrosoma.
Preparou-se convenientemente uma des=a-mnchinas ou baterias clectricas que em 111c

-*ffP*-Jdgrlam tfarry

jf «/fluvictçâo edica
pt/o dr. JríartinsVtlho

1
"No 11. s da Importante revista listados

Psycliicns na sua primorot'—Resposta a um
incrédulo, diz o dr. Souza Couto que —"A irradiação odien, quando Intensa c pro»Inncndii, gun a exteriorização «In scnsihill.
dade, dc maneira que as linpreasSei exerci-
dns sobre ni|uclln irrailincAo são transinlttl»
dns no cérebro, despertando ahi a correspon»
dente sensnçfiu , E entre outrns experiências
feitas por eminentes aummldadcs sclenllfl.•as cila o dr. Couto e o meu nome, nllmtiiulu
a r.mns vxpcrlcucins que ha tempo renlirei,
Como, porem, me pareça que n narração clr-
eiimslaucliula dessa experiência, pódc, pelurigor identifico com «íue loi reatitada, e
pela competi nela e valor Intcllrctiitl «ta»
pcatoai nue a prcMnclariitt, contribuir paralevar a convicção no animo de algum leitor
ruiit om mniM inereiulo, tcriáitUi-UK •

cjicina sc empregam para dar chjoites, e todos os circumstantes experimentaram em »
próprios previamente, qual era a máxima iiitenr-idade da corrente que um homem-pód-supportar, verificando-se ser cila tão fort»
íue os músculos adurmentados perdem a ia•cidade de obedecer á própria vontade, sen-do indispensável que uma ou;ra pessoa, ouinterrompa a corrente, ou segurando os rco-

phoros_ pelos cabos isoladorcs, os arranqu»das mios, que mau grado seu não os pódet;¦orgar;
Experimentaram qual a corrente minim»

que a machina podia produzir, verificaido
que era tão fraca, que mal se torna .-a per--epttvcl por um pequeníssimo formigueiro nacabeças dos dedos.

Feitas estas experiências preliminares, c irtcrrompendoprevHtacnte a corrente.colloquci
nas mãos do Jii/WMormecido os dois rco
pboros, feito, o que o medico alludidô estabe-¦eceu a corrente com toda a sua intensidade

Era uma descarga clectrica capaz dc fazei
grilar o homem mais valente. O medico tomou o pulso do dormente c preparou-se par;verificar pela physionomia os signaes dqualquer confracção muscular, com que contava sem duvida.

Pois o sujei soffrett esta tremenda descar
?a com a impossibilidade de um morto, sen
que as pulsações augmentassem ou diminui*•cm, e sem que a mais leve crispação muiailar, durante mais de um minuto que a de»:arga durou, viesse traduzir o mais ligeir.vestígio dc sensação ou soffrimento.

Einutil dizer que tamanha prova de insensibilidade deixou todos absortos, c maiainda o ficaram com a experiência que sc lh.seguiu.
Retirados os rcophoros das mãos do sujeieu disse ao dr. Orncllas que fizesse a niachimfunccionar com o seu mínimo dc intensidade.
Então approximci lentamente e cautelosamente do corpo do'dormente os rcophòro:

Itte eu segurava pelos cabos isoladorcs.
A corrente era tão fraca que os circumstan-

tes estavani persuadidos de que nenhum effei
to se manifestaria nittn indivíduo que resistir;
a uma descarga intensissima.

Pois apenas os rcophoros tocaram na cainada externa no acrosoma, que estava situa
do a uni dreimetro ou pouco mais «lo rorp-
immobilizado, ii«i«j crispacSo violentíssima
lhe sacudia todos os membros.por fúrma que;Icsequilibrando-sc, cairia na cadeira cm qu»estava sentado, sc não fosse amparado.

Devo repetir que durante toda esta expe
ricucia os olhos do sujei estavani completa
incute vendados, como já anteriormente in-
diíjtici.

Desta experiência pódc pois logicament«
dcduzir.se: que, sob a acção dos passes dmagnctizador, o fluido vital do sujet ou,o quivem a ser o mesmo, o agente transmissor di,.cnsaçccs ao cérebro,—«f projeelado para fôr,h corpo, saindo deste por todos os seus poroçin quantidade anormal, formando-se em tnr
110 do corpo, mas afastada delir, uma espécie
de cturo aeriforme, formada como que d,.amadas superpostas nas quaes reside toda ;sensibilidade que abandonou o corpo, a quaachando-sc desprendida dos laços materines
atlingc por isso n uma grande tensibilidad-
extraordinária, conu nunca se encontra n«
corpo cm estado dc vigília.

Nunca tentei com este sitiei levar a exteri-.
rização a mais de 12 centímetros que clle dava
>em etistq; é certo porém que, com um outro

essa exteriorização se manifestou, desde a
primeira .vez, n mn!» de meio metro.

Mas esse jii/rf ern uma menina dc constl
tuição nervosa, c o sen somno ern por iafónna irregular, que nao sendo fácil douii
nar-llie a phcnoineiialiiladc, renunciei a proso
giiir com cila nas experiências.

li' indubltavel que este acrosoma, irrndlnn
do do corpo, c isolando-ac dcllc, conihuu
mantendo com elle as maia intimas rclaçõc».
uma espécie dc laço fluidico: pois que o corpo
«rufe tHirpkamtult ns espctndelas feitas m
icrosoma, «pie é iiidnhltavelnicnlc o quid oudi
rside a sensibilidade humana,

Mas, qual é a rua tiniu-*'a- '--r\ uma sub-
«tancin eorporea embora invisível?

Será de nalure/a uniam a,
Não sei, eomuunnto me incline bastante

para esta ultima hypothcse.
Sejn porém como for, o que posso aí firmai

4 iiue çsse fluido è dlfterenle c muito mau
sublíl do que n vlectrlcfdade, porque atrnveara
Iodas ns suhslniiclns, mcstiio aiiucltni que,como o vlilro, são isoladoras dn cleclrlvldadv.

Por vezes (li cata experiência iiiterpoudi
entre a pel.le do sujei e o teu airosama (massem tocar em nenhum delles), lamina. «|,ferro, laUo, laboai c espessaa laminai de vi-dro, e ot cf feito» produildo» eram Idêntica»
mutila us mctinoi, como te tact itibatancia»11A11 houvesse de permeio,Ejtca m'o oa fuciot e o meu modo dt acntir;e não Ate consta qua oa raiusNouXouotae
quaWuer nutra ktra do alohabeio tenham pro»djttiio lar» ríiuHiidoi."

Pela ${espcmha
Madrid, 26 de março.

Manifestação popular. No parlamento. At-titude das minorias. Aecordo anglo-hespa-nhol. p,m frente de Gibrallur. A famíliareal em Sevilha. Morte de Chapi. Mani-
/estações fúnebres. Nascimento de um ui-Jante. Um crime sensacional. Novidadestheatraes. Rosário Guerrero

A agitação fomentada pelo bloco das mi-lonas não tem dado que falar nestes ultimo»„tas. fcm compensação, o sr. Sol y Orteaarabalrm com afinco para organizar uma ma-utestaçao popular 110 próximo domingofareceque as sociedades operárias resol-eram nao tomar parte collectiva no cortejo.
.nas apenas individual, em oliediencia ás 111-licaçõcs do congresso de Ainsterdam, toda-''ia a projectada manifestação não diminui-;a de valor.

Em Parcelona, Santandcr, e outras cidadesimportantes da península, cffcctuar-se-hão
idênticas manifestações 110 mesmo 

"dia 
c amesma hora.

O governo autorizou o sr. Sol y Orteg»1 organizar a manifestação popular, aliássem ef feito práticos.
** *

No parlamento não tem havido tambémincidentes de importância.
Antes assim.
O sr. Rodriguez atacou o ministro da fa-tenda pelo facto de não ter adoptado me-lidas financeiras de modo a fazer baixaros câmbios.
O sr. Morct combateu, no congresso, o

?rojectp de comnutnicações marítimas, sus-:cntando que seráíftüpprimido o chamadoimposto.de tonelageni logo que os-liberaessejam chamados ao poder.Aqui está uma declaração imprudente, vis-to que, em matéria de tributos, não se podemtomar compromissos...
Acerca deste ultimo projecto o sr. Mauradefende com calor as primes de navegação,•stabelecidas, bem como o projecto de tone-lagem. niais os liberaes continuam a atacal-ocom valentia.
Comp se vê o governo conservador saiumais uma vez viclorioso nos debates par-amentares, parecendo qufc ainda tem forçaoara resistir a todas as cfmiões conjugadas.
bo depois das ferias da semana santa é

qite_ serão apresentadas, no parlamento, asmedidas financeiras do ministro da fazenda;iprtanto, até lá, teremos uma opposiçâo iniigmfícante aos actos db gabinete.
* * *

Tem sido muito cohtmcntado o aecordo•mglo-hespanhol, sobre a fortificação dos pe-ihascos que dominam Gibraltar.
Este melindroso assumpto tem %lo moívo para demoradas diligencias dtplomati-•as entre os gabinetes dc Madrid e Londres,¦em que, ate agora, podcssem.ihegar a uruaecordo. *•
Nos centros políticos consta que essas ne-ociaçoes vão em bom caminho, devendo bre•emente chegar-se a um resultado final.Parece que a Inglaterra não se opporá.1 futuro, á cpntmuaçãp das pbras da Sierra-arbpnera e da Puenta Camero, que domi-iam Gibraltar.
No emtanto convém acolher com reservaestas informações, vistos saber-se -que aInglatcra é sempre intransigente naquillo a

que chama os seus direitps.
Todavia pretendç-sc ligar estes trabalhoi.1 partida para Madrid do gpvemador de Cr.-braltar, c iPrecentc viagem de Affpnsp XIIIa Algeciras c ás guarnições vizinhas.

Cum- tfjtr§tmtt

Fallcceu hontem o grande compositor hes
panhol sr. Ruperto Chapi, que ha cerca deunia semana enfermara com uma pneumonia,Nos momentos em que o illnstre artista de-'irava,ouvia-se Irautear a musica da"Mar'ga-rida Ia tprnera", a opera que ha pouco foisstreada»no Real, como dissemos. *-A morte dc Chapi foi muito sentida, não sóem Madrid, como tanfbem em toda a Hes-
panha..

A familia real mandou pêsames á familiaijo extincto, bem como todas as personali-•lades dc elevada representação social e emevidencia na arte, literatura, politica, etc -
; O illustre maestro não deixou fortuna, mo-tivo porque a Sociedade dos Autores resol-veu promover no dia 10 de abril.em todo«is theatrtjs de Hcspanha, espectaculos comis obras do extincto, entregando-se depois o

produeto á familia.
No enterro de Chapi incorporaram-se mui-íos milhares de pessoas, e de algumas janellas-•ram arremessadas flores sobre o feretro.
Na oceasião cm que o cortejo passsiva nas

proximidades dos theatros Eslava, Apollo,'omico, .Zarzuella e Real. os autores de dif-ferentes companhias depositaram coroas so-bre o caixão.
Durante o.trajecto as bandas apenas to-caram composições fúnebres, como ha muitonao víamos cm Madrid.
Ruperto Chapi nasceu numa aldeia pro-xima de Alicante e tinha «8 annos com-

pletos.
A sua primeira obra conhecida foi a Filhade lefte, opera em um acto, estreada nestacapital cm maio de 1875.
Completou os seus estudos musicaes emMilano, mandando de lá a opera A morte dtUarctlasa. ¦
Daquella cidade italiana partiu para Paris,de ondç enviou o seu esplendido trabalhointitulado Roger de 'Flor. opera em 3 actos.¦sendo estreada em Madrid em 187aPassado mn anno, Chapi publicava a tual-antasta mortsca, nina das suas mais bellase inspiradas composições que lhe grangeouseu grande nome.
O illustrc extincto deixa mais de 200 pe-"ias para theatro, conhecidas em toda a parte.Ultimamente a Margarida Ia torneia, can-tada 110 Real, obteve exito colossal.
Jv assim vão desapparecendo da scena davida os nossos illuslres artistas, sem dei»xar suecessores...

• •
Temos mais um infante de Hcspanha araraniir a dynastia e a figurar nos orça-iiiiitos da nação...
Esta madrugada a infanta Thereta teve aua delivrance, dando á luz uma creança doicxo masculino.

. Cerca das 3 lioras da manhã effectuou-se
apresentação official do bebi a touo o corpo

diplomático, com a assistência do governo.
* *

- Mais um crime sensacional foi commet-
ido cm bneza, causando forte ímoressão.

O marquez de Laguna, um velho cego e
jrnndc dc Hcspanha. entrava na capclla doseu palácio para ouvir missa.

Quando era maior o recolhimento dos pou-.•olíflíg que ali sc encontravam, um operário
.«rcoH-se do marquez e cravou-lhc uma ada-
fa entre as espnduas. O infeliz deu um gri-e caiu banhado cm sangue, entretanto oisjasiiiio aprnvWtott-se dn confusão produ-.:i«la nesta oceasião e conseguiu fugir.

* *
Positivamente os bailados em Hcspanha

nao podem ser modificados. A Koaario Guer-
rero estreou-se na pmitomimn trágica, mas

bclln bailarina nãn conseguiu impor-sc ao
publico, apezar do aeu talento c da sua graça.I. que o publico hcspanhol não está acostu-
nado a este gênero de bailes, por isso olicatro Znrauelin viu-se na dura necessidade¦lc riscar do programma a famosa nnntomima

i siihstituil-a pclot.xonhccidoa bailados hei-
panliocs.

Çusmatt ílaitco
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A utilidade da neve
Toda .1 gente aabe — e, ai nao salve, fiasabendo — que a nlmnsplicra de Londres, arespeito de ptirczn, c o que sc pódc chamaruitin vcrdnltclrar desgraça. A natureza, po-reiii, que é mãe carinhosa, encarregou»ae «le

obslar n esse mal v, dc quando em vex, tu
irW sobre n vnstn cldndc grande» camadas
ue neve parn piirificnr o ar c acudlr aos
iiiilmiVes «le John lliill.

Um clilmlco illnstre, no protwslto de spu-rar o que a neve contém, recolheu a que ul»'Imamente caiu noi tclhtdoi da tua cata t, W«
unillndo-s,. apurou que no liquido existiam

impiiretst tem conta. ,
Concluiu duhl que at grsndet nevada» M

Httlt c que, cada w 1 que a neve est em Lonldrts «oa tbundancla, a atmoisbera lia
Batil amra,
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CO 11HRCI0. .^_ FANTÁSTICO
O Gr and Marche

COIS*S QUE~**SSOmBR*M!
Continua o reboliço em torno da porta

n. 14 do largo da Carioca, onde está esta-
belecido o Grand Marche. O artigo que hon-
teni publicámos causou profunda sensa-
ção. O publico, que estacionou deante da
casa indicada, investigava para o interior
do estabelecimento, com olhos cheios de
desconfiada, e o numero dos comprado-
res diminuiu consideravelmente, o que
foi bom signaL

Muitas das pessoas que effectuaram
compras ho Grand Marche, e ainda não
foram reembolsadas do dinheiro que pa-
garara, só agora se lembram de analysar
mais cuidadosamente os boletins de com-
Pra, que assim chama o Grand Marche
aos recibos passados pelas mercadorias
vendidas por 300 o|o do seu valor. Tam-
bem só depois da leitura desses documen-
tos ficam saocnuo que o GVand Marche
a nada se obriga que beneficie o publico,
antes, bem esclarecidamente,demonstra que
os benefícios serão só... para a firma pro-
prietaria do Grand Marche, firma que
nuns impressos distribuídos ao publico I
é apenas A. de S. & C., que nos taes bo-
letíns de compra é Álvaro de Souza & C.,
que nos recibos passados é substituída por
um nome illegivel, e que ainda tem a ex-
traordinaria representação, por concessão,
(?) de um senhor chamado M. S. Pi-
cíiardo.

Só agora tambem as pessoas qus fi-
zeram compras naquella casa sabem que,
l« não receberem aviso durante noventa
dias para serem reembolsadas do que pa-
goram, e si não quiserem esperar mais
tempo por um aviso de pagamento que
ê muito possivel qym nunca lhes chegue
ás mãos, poderão ser reembolsadas, re-
cebendo em troca do "boletim de com-
pra", mercadorias, pelos preços fixos e
inalteráveis do "Gratfti Marche".

Ora, a prova da falta de seriedade do
famoso negocio está exactamente nessa
armadilha, a que já hontem nos referi-
mos e que hoje vamos esclarecer.

Imagine o leitor que foi, seduzido pelo
programma do Grand Marche, â loja
do largo da Carioca n. 14. Facilmente ve-
rifica que as mercadorias ali existentes
Bão todas ordinárias, são o que o commer-
cio cm geral considera alcaides, isto é,
coisas que não têm comprador, c de que
as casas sérfas se desfazem por todo preço.

Escolhe o leitor, por exemplo, uma gra-
vata, que custa em qualquer casa 4$ooo.
Paga 300 o|o deste preço, ou sejam
I2$ooo. Como o intuito é ficar «míí tar-
ie com a gravata gratuitamente, o leitor
paga os 12$ e recebe o boletim de compra.
Espera go dias pelo aviso para sei^reem-
bolsado. Comovesse aviso consolador não
apparece, o leitor vac ao Grand Marche,
já desconfiado, c pede a liquidação dc
boletim dc compra, recebendo mercado-
ria cm troca.

— Pois não, caro senhor I Queira es-
colher...

^rt, O leitor escolhe qualquer objecto qur*'''-' 
custe 12$: — por exemplo, outra gravata-
mas, como o preço real no mercado é de
4$, succede-lhc que as duas gravatas lht
custaram de facto 6$ cada uma. E liqui-
dou a conta com 4$ de prejuizos 1

E' certo, a avaliar pelos avisos -pu-
blicados nos jornaes, que algumas pes
soas .têm sido reembolsadas, mas até es- .H"0«TE
ses avisos são suspeitos, como vamos de-
monstrar.

Temos presentes quatro annuncios dc
avisos dc restituições, pela seguinte or-
ciem:

Dia - 14: na importância total de
4:999<S5õ«».

A casa começou as suas transacções no
dia 12, c logo 

"dois 
dias depois reintegrava

cs compradores na imporlunciajjc quas:
cinco contos!

Singiilarissimo negocio áquelle, que EM
DOIS DIAi* APENAS permittc tal ope-
ração 1

Ora, nesse aviso uc restituições para o
uia 14, coutam-sc 34 nomes, com as respe-
ctivas moradas, c 36 indicados só por ini-
ciaes, sem morada. E' muilo singular que
tantas pessoas tenham escrúpulo clc que
seus nomes apparcçam como legítimos
compradores de coisas licitas!

Mas ainda ha mais: os compradores
cujos nomes apparcccm por extenso, con*.
as respectivas moradas, receberam
2:573?6oo; os compradores mascarados,
com iniciaes c sem moradas, receberam
2:2.|6$ooo.

Irá o leitor comprchendendo a arapuca?
No dia 15, o Grand Marche atintinciou

qiie pagava a 85 compradores, na impor-
lancia total clc 5:8oi?ç)oo.

1'rcs dias depois clc iniciado o negocie,
o Grand Marche pagava, como restituição
aos compradores, uni total dc io:8oi$500.

Mirabolante c estupefaciente combina

ção commercial, que dá tão phci omcual
margem de lucros aos coinmcrciantcs, que
podem fazer milagres desta natureza 1

Mas agora note-se: neste d:.a 15. eram
chamadas para receberem a restituição 44
pessoas pelos nomes c moradas, na ini-

portancia de 3:i2S$7oo, c 41, que eram
mascaradas com iniciacs c sem moradas,
na importância de 2:673$2oo,

Vamos ao tlia 17, liontem, O Grand

designadas por iniciaes c sem moradas.
«. Chega o dia iC. O Grand Marche an

iitincin restituir nos compradores nv.ii?
2 :o67$i*<oo. Os compradores chamados n ;s»

tgk* te dia são cm numero de 92, sendo
designados por nomes c moradas, na iín

res, e todavia no dia 15 jâ tinha emktlJo
MAIS de 600 recibos oa boletins de ven-
da; por onde se vè que já nesse dia tinha
UM EXCESSO DE CERCA DB 450
COMPRADORES esperando a restitui-

ção do que haviam pago ao Grand Marche.
-it-rvirà tudo isto para elucidação dos

incautos? Verá nisto a policia alguma
coisa que a conduza ao direito de invés-
tigar do que se está passando no largo
da Carioca? Ou será preciso que appare
cam reclamações; para, então, mollemente,
tardiamente e pachorrentamente, simular

que vae inquirir do coso?
mue o negocio do Grand Marche set

muito lícito, mas a verdade é que só o

vemos sob aspecto muito sinistro I

Hontem fomos procurados por pessoa

que suppomos ser um dos proprietários da

arapuca do largo da Carioca. Vinha fa-

zer-nos declarações veroses. Responde-

mos que as não acceitavamos sinão escri

ptas e assignadas, e que as publicaremos

gratuitamente. O homem não voltou

possa redacção.

A LADROEIRA
DO BANCO UNIÃO

ADQUIRIU ACCAO NENHUMA DO, VENTADOS PARA REPRESENTAR O

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO, I PAPEL DE GRANDES ACCIONISTAS

SENDO FALSO qualquer assentamento'E COM O FIM UNICO DE ILLUDIR

Tópicos jr Noticias
O TEfflFC

Dia glorioso de lol, de céo límpido e puro
e bastante quente, q de hontem. ¦ .

Temperaturas registradas, no Castello: ss. 7
horas da manhi, 22a,o; ás 10, 24°,8; á 1 da
urde, 25»,3, e áa 4. 26°.?- . „ ... .

— O boletim telegraphico da Repartição da
Carta Maritiroa registrou as seguintes observa-

v.Recife, 30,0; Aracaju, 27,5; S. Salvador,
26,8; Ondina, 24.6; Caetlté, 20,1; IlWos, 29,0;
Uberaba, 21,$; Victoria, 23,2; Barbaccna, 18,8;
Capital (Rio), 23,8; Campinas, 18,4; S. Paulo,
21,4; Santos, 28,9; Guarapuava, 18,0; Cun-
tyba, 18,3; Paranaguá, 12,4; Florianópolis,
22,0; Corrientes, 20,0; Itaqui, 27.8; Santa Ma-
ria, 19,5; Porto Alegre, 22,5; Çordoba, 14.0;
Bagé, 22,3; Rlo Grande, 20,4; Mendoza, 14.0 i
Rosário, 16,0; Montevidéo. 17.7. e Buenos
Aires, 17,0.

~++*m* "

HONTEM""—¦"¦' L 
Caixa de Conversão

Foi este o movimento: entraram £122 e
marcos 150, correspondentes a «:o6g$766; sai-
ram £ 2.521 e dollars 800, equivalentes a
4a:972$642,.e trocaram-se cédulas dilaceradas
na importância de 78o$ooo.

Segundo o balancete semanal procedido bon-
tem, existe em deposito a somma de
85.011:966-1046 ou £ 5.313.247-17-Ofe

Procuraram o ministro da Fazenda, em seu
gabinete, os srs.: Cândido Rodrigues, secre-
tario da Agricultura do Estado de S. Paulo;
Honorio Hermeto Carneiro Leão, secretario
geral do Estado de Santa Catharina;.dr. João
Ribeiro, presidente do Banco do Brasil; conde
de Sclir, ministro de Portugal; senador Moniz
Freire deputados Callogeras, Paula Ramos,
Diogo'Fortuna e Celso Bayma, coronel Serze-
dello Corrêa, Carlos Sanzio, dr. Leonel Filho,
I. P. Willemann, dr. Pedro Luiz, director da
Casa da Moeda; Antônio Martins Áreas, fiscal
do governo junto ao Banco Alliança do Porto,
e contra-almirante Antônio Lins Cavalcanti de
Oliveira, inspector do Arsenal de Marinha.

Cambio

Curso offlcial
FBAÇ1S 

'

"Sobre Londres
> Paris
» Hambumo
, Ilallu
t Tòrtiigal *****
t NovaVor-,

Ubra estetlhin em' inoeda
Ouro nnciouul ein vales por 1$....
Uancano
.alia matriz.....

90 D/V
15 5/32

630
117

15 1/8
15 l/i

A VISTA
15 l/M

636
184
636
315

3S10
HSSO

1$ <)3
15 3/16
15 i/31

Renda da Alfândega

Ren-ls do dl» 17 :
Rm ouro...........
Em papel,...

103:7CI6'702
158:490-445

Renda do dl» 1 a 17 tio correule.,
Hm egnalpe.lodo de 1908........
UiBereuta a maior ein 1908

26M97Í143

3 705;'4SS410
3.863:061-385

160:;l2t895

Jockey-Club

CORRIDAS. — Sáo nossos palpites:
Faganini — Remember — Veloz
Rio — Gaturamo — Regio
Bouton — Savane — Sodôme
Moltke — Virago — Jardy v
Deputado — Tamandare — Rouxinol
Le Menillet — Iguassú — Jugurtha
Franklin — Suprema — Giulia.

A' tarde e & nolto

CARLOS GOMES—A viuva alegre e Gci'i'10,
á tarde e á noite.

PALACE-THEATRE — la tentpcstd c //
cmii/xiiiniie.

RECREIO — O olho do diabo.
PAVILHÃO INTERNACIONAL—A' tarde

e á noite, programmas attracntes, \0111 exer-
cicios dc jiu-jitsu.

CINEMA-PATHE' — Novo e sensacional
^CINEMATOGRAPHO RIO BRANCO -
Grandioso programma novo.

CINEMATOGRAPHO PARIS — Attraentc
D roera mm a.

CINEMATOGRAPHO COLOSSO —
t-r.imm.-i novo.

CINEMATOGRAPHO

Pro-

PARISIENSE—Des-
l.iml.rantc» fitas novas.

CINEMA-PALACE — Fitas varias.
CIRCO SPINELLI — Funeção variada.
JARDIM ZOOLÓGICO — Grande festival.

Reuniões
Effccliiam-se as seguintes 1
Real e Deiiemerila Caixa dc Soccorros D. Pe-

dro V, assembléa geral; Parque Boca do Malto,
assembléa geral; além das» annunciadas na
Fida Operaria.

m

Iniciam hoje as duas Câmaras do Con-

gresso suas sessões preparatórias.
A sessão da Câmara dos Deputados é pre-

sidida pelo sr. Carlos Peixoto, presidente
na ultima sessão legislativa, conforme dis*

põe o regimento, servindo dc secretários

quatro deputados, convidados por áquelle
entre os que llio parecerem mais moços. Es-
ta mesa, assim constituída, funecionará até
a eleição da definitiva, que se procederá na

primeira sessão depois da abertura.
Organizada a mesa, cada deputado entre-

gará ao presidente o scu diploma, fazendo
uni dos secretários a relação nominal dos
apresentados.

Reunidos os diplomas e organizada essa
relação, o presidente hoje mesmo nomeará
uma comniissão dc cinco membros, a qual,
no prazo máximo «lc cinco dias, á vista'dos
diplomas, organizará duas listas, uma dos

legalmente «liplomados, não podendo julgar
portancia de 1 nasÇ-ioo, e 35 sóincntc por j^0 „',crccjmc„to das contestações ou pro-

Esti descoberta a quadrilha de ladrões
do Banco União, pois trata-se de tuna
verdadeira quadrilha de patifes, que se
emparceiraram para illudir e roubar o

povo. O inquérito, confiado á argúcia e
á extraordiaria competência do dr. Astol

pho de Rezende, i* delegado auxiliar, já
deixou fora de qualquer duvida a existen-
cia do grande estellionato denunciado por
esta folha.

Os membros da quadrilha e os seus
cúmplices, pensando que adeantam alguma
coisa, agora mudaram de tactica. Para
não serem mais apanhados em mentiras e
contradições, recusam-se a depor. Che-
gam á presença do delegado e fecham-se
num.silencio, que os condemna. Esta nova
tactica — e nisso vê-se que elles estão
unidos e obedecem a um chefe, que, na-
turalmente, é Jacintho ou Emilio do Ama
ral Ribeiro —- começou desde o dia em
que dissemos que a autoridade que está
dirigindo o inquérito resolvera não publi
car o resultado das suas pesquizas, por se
tratar de fraudes, cuja prova resaita das
próprias palavras dos delinqüentes, hábil-
mente inquiridos.

Isto apavorou-os! Mas veiu trazer a
toda a gente a .convicção de que, com
excepção de duas ou tres pessoas, é rigo-
rosamente exacta a lista dos responsáveis
que apontámos ao publico. Calam-se, per-
ante á autonuaae que lhes pede esclarc-
cimentos sobre a parte que tiveram num
crime infamante. Mas o silencio, ahi, vale
por uma condemnação moral 1 Homens
limpos de culpa não se recusam a explicar
factos honestos em que foram envolvidos.
Só os criminosos, só os réos que mentem,
e temem o desmascaro, é que se fecham
num silencio obstinado e estúpido 1...

A este respeito queremos chamar a at
tenção do commercio honesto e dos ho-
mens dignos, para a pessoa do sr. Emilio
do Amaral Ribeiro. Com o seu ar amarei
lento e adocicado, maviosamente hypo-
crita, tem illudido a muita gente ingênua,

que ainda hoje confia na probidade delle
a ponto de fazer seguros na Companhia
Minerva, de que elle e o.seu aigno com-
parsa Jaeintlio de' Magalhães são directo-
res.

Quer o commercio JionraJo conhecer a
urdidura moral desse homem, a quem o
pessoal (Tolho vivo chama "o sábio Emi-
lio"?

Ouça isto:
O sr. Emilio do Amaral Ribeiro è âe-

nunciãdo á policia, como autor de factop,
que, a serem exactos, constituem um crime
de estellionato. Mas, antes de instaurar o
competente processo, a autoridade, para
separar o joio do trigo, facilita aos indigi-
tauos o meio de demonstrarem a sua inno
cenc:a e de não serem envolvidos em uma
denuncia criminal, a que a justiça sô che-

ga quando está convencida de que tem
deante delia um criminoso.

Ora, não lia, não pôde haver um homem
de bem que, podendo dar, lisamente, cx*

plicação de um facto que praticou, cale-se,
preferindo ser denunciado como réo,

quando podia ser ínnoccntado como infor-
formante num inquérito policial

A. condueta de Emilio do Amaral Ri-
beiro, hontem, deante do dr. 1° delegado
auxiliar, foi simplesmente degradaifte. Pa-
recia um gatuno apanhado na ratoeira:
calou-se, a remoer desculpas e -evasivas
absurdas.

Apertado-pclo delegado, que, sem du-
vida, lhe estava a ler na cara a confissão
da culpa, Emilio pretextou que não podia
depor 110 inquérito requerido pelo director
do Correio da Manhã, que o insultara.

O delegado rctorquiu-lhe que o dr. Ed-
muncio Bittencourt nada tinha que ver
com o inquérito, nem podia intervir
ncllc; Umitára-se a apontar factos so-
ore os quaes a policia queria escla-
recimentos, para saber si se trata de um
crime, e apurar os culpados.

queria o sr.. Emilio do Amaral Ribeiro
melhor ensejo para mostrar a sua inho-
cencia, contando á autoridade tudo o que
fizera no Banco União?

Não. O sr. Emilio do Amaral Ribeiro,
o sábio Emilio, não falou, pelo temor de
ser apanhado cm mentira. Preferiu 

"res-

ponder num processo criminal como réo,

porque ahi sabe o que lhe vão perguntar
c puuc, com antecedência, arranjar res-

postas primorosas... Mas nós aqui esta-
remos, para o acompanhar nesse novo ca-
minlio, que o ha oc conduzir á cadeia, lo-

gar u.ivt.-, já ha muito tempo, devia estar
essa quadrilha perigosa, que envergonha
o commercio, porque todos esses ladrões
ua malta dc Jaeintlio dizem-sc negociantes
matriculados... Matriculados tratantes é

que clles sãol

que, porventura, exista nos livros do Ban-
co, a não ser que seu ex-socio, sem conhe-
cimento delle, declarante, o tenha feito-, O

QUE, ENTRETANTO, NAO E' POSSI-

VEL PORQUE CARVALHO LHE TE-
RIA DADO1 CONHECIMENTO.»

Leram o que está dito acima? No dia
seguinte,,pensando que~praticavamos um
acto de justiça, declarámos que a firma
Leite & Gomes não tinha nada com o es-
tellionato praticado pelos direetores do
Banco União para enganar e roubar os
accionistas. Pois beni. O sr. Francisco Lei-
te Gomes, no outro dia, veiu pelos A ptdi-
do do. Jornal do Commercio e desmentiu a
nossa affirmação de que a firma Leite
& Gomes "provara não ter tomado parte
na roubalheira."

Agora, so temos um rumo a seguir: pro-
cessar o sr. Gomes como cúmplice, pois
.He mesmo confessa que a sua firma o foi,
Mas, antes, vamos requerer á policia o
exame dos livros da firma Leite & Gomes,
na parte referente á compra e venda da-

quejlas 950 acções. Si a firma as comprou,
deve constar dos livros.

Bem sabemos que o sr. Gomes está no
direito de recusar os seus livros, mas, nes-
te caso, fica equiparado aos outros mem
bros da quadrilha.

'¦ -r

iniciaes c sem moradas, representando

9425400.
. amos ao «ua 17, liontem. O Grand

marche convidou 83 compradores a irem
receber o lotai clc 6:93S$aòõ, assim divl*
cnuos: 5:ij)5$9PO a pessoas designadas por
nomes* e moradas*, i.739$300 a pessoas
designadas por iniciaes o sem moradas.

Resumindo: desde o dia 14 11 17, «•

Gran,. Marcho nniiiuicioii que pagava n

35a compradores, na importância tolnl dc

i9:8o4$5no.

Já não «5 sliigiilnrlèslmo, nem mirabo-

Imite, nem estupefaciente' esle negocio que
i.crniille n conimcrclniilcs que, CINCO

DIAS DEPOIS DE INICIADOS OS

SEUS NEGÓCIOS, 1'OSSAM DAR, DK

MAO nL"JADA( AO PUBLICO
ig:Ro.|$500, ALfiM DAS MERCADO
RIAS!

¦" h' caso bem expressivo dc perguntar no

chefe de policia si nüo ser» conveniente

Inquirir dc como tudo islo è possível nesle

mundo «tibtimar cm que vivemos-,
Agora, aluda outro esclarecimento:

r No «Ha ifi. o wriJiid Marche llnlm din*
'mudo, poro as rettltuIçOc», 155 comprado-

testo» feitos a cada diploma, e outra, ila-

quelles cujos diplomas não revestirem as

condições legacs.
Como se vc, essa comniissão lltiilta-sc ao

i-xiune externo dos diplomas, a saber si ei-

Ío» estão nas condições definidas na lei ctcl-

toral. A sua missão não tem maior impor-

landa, salvo si cila pretender francamente

violar a lei, considerando diploma u que não

o è, conforme as suas disposições, e excluiu*

do aquelles que se revestirem «Ias formalida*

dades legacs.
Ali liuiitem não -eslava definitivamente

assentada a escolha dos nomes ipie devem
compor essa commlíiíò. O preiitlcnlc da

Câmara resolveu Riiitfilal-n para 11 ultimo

hora. Corto, porém, é que ella *airá das

dcpiiiaçfics de Minas, S. Paulo, Rlo Orande

do Sul, Pernambuco e dc uni oulro líilndo

«lo norte.
Amanliã mesmo it couiiuls.iSo aprcjcnla-

rá o sen trabalho, c serflo sorteadas a» com»
missões dc inquérito.

IC pòíiiniiiciítò dos illrcctorct dn mulo-
ria accclernr o reconhecimento tio* poderes,
«lc modo quo to poisa o Congresso abrir a

3 de maio.

Vac aqui outro exemplo íiistructivo, cm-
bora seja incomparavelmente menos repu-

gnante:
A firma Leite & Gomes figura como

tendo adquirido 950 acções, das taes que
foram tomadas cm nome do accionista fi
cticio Antônio Lopes dos Santos. Tempos
depois a firma Leite & Gomes transfere
as 950 acções .1 Thomaz Costa. Foi uma
transferencia simulada. Si as acções de
Santos, que foi accionista dc palha, ar-
ronjado por Jaeintlio, passassem directa-
mente para Thomaz Costa, a fraude fi-
cava muito clara. Arranjaram diversos
compradores fantásticos para as ditas ac-

ções, c apparcccm todos depois vendendo
as a Thomaz Costa... (Já dissemos que
as 15.100 acções dos accionistas fictícios
Pedro dc Carvalho, João Moraes c Anto
nio Lopes dos Santos foram repartidas
entre Jacintho dc Magalhães, José Duarte
c Thomaz Çostn.)

Sempre pensámos que T.eite & Gomes
tivessem entrado nessa coisa cm boa fé, c

pozemos os nome» delles na nossa dc-

ntincin.
Comparece A policia Francisco Leite

Goiiic9.niostra*sc extraordinariamente sur-

preso no ouvir que a sua firma fora met-

tida nestas fraudes, c disse csins palavras:
<«_ Que 6 o unlco responsável pela flr-

ma Leite & Gomes, estabelecida á rua dn

Roínrio n. 15', moderno, cm liquidação
amigável, por fallecimcnlo dc seu sócio

Luiz José dc Farln Gomes, que siicccdcii
a Francisco Leite «lc Carvallio, fallecido
cm 6 dc setembro de iqo.|. Que este seu
cx-socio liulin excellenle» rrlnçíícs com ns
direclores da Àfíoçinçflò dos Empregado*
no Commercio, da qual fôrn lambem dire*

rn- c, por este motivo, subscreveu cm
nome dn firmn Leite & Comes nu neções
do Itiiiici» Uniflo do Commercio, tm épocn
«lc sim Incorporação, ncçOos essas que a
firma liitegrnlizoii nn fórum dos cslntulos.
Mas, além dcssns dez ncçlks, a firmn Leite
& Gome» NAO SUBSCREVEU NEM

-.., ''%:í..u3,:J— 
»*•::*•»

V- COMEÇAM AS PROVAS

Viram os leitores, outro dia, as declara-

ções do sr. Antônio Leite de Carvalho, ex-
sócio de Jacintho de Magalhães. Reprodu-
ziu-as perante á policia, deixando o seu
ex-socio completamente' desmascarado.

Agora fala o prinieiro caixa do Banco,
cujo depoimento, aliás-decisivo, nunca se
lembraram de tomar7

O sr. Henrique Ferreira de Carvalho é
um moço serio, nieiribro de uma familia
distinetissima. Não pôde receiar o menor
comprometimento nas, ladroeiras do Ban-
co, porque, ao deixar o seu logar de caixa

para se encarregar da agencia do Banco
em-S. Paulo, teve da directoria uma qui-
tação plena. Mas entendeu que .era seu
dever de homem honesto declarar a ver
dade sobre os factos que estamos desven-
dando, para punir a quadrilha dos ladrões
do Banco.

Ora, a verdade que temos affirmado
sempre é:

— que a escfipturação da Associação
dos Empregados, então em poder da qua-
drilha, no tocante á primeira entrada dos
subscriptores de acções do Banco União, é
falsa. Apenas fizeram entradas os peque-
nos subscriptores de boa fé, de cinco, dez,
vinte, até duzentas acções. Grandes sub-
scriptores reáes, só houve dois: Pedro
Dexheimer, com 500 acções, e Graiadp.
& C, com 400. Os grandes accionistas são
todos fictícios: não entraram com um vin-
tem de capital. A prova é que a Associa-
ção descontou cotn a quadrilha uma letra
dc 400 contos no Banco da Republica, para
fingir de capital.

No dia 8, data da installação, a quadri-
lha sommoti as entradas reaes, que não
chegavam a duzentos contos,- aos qua-
trocentos c,onto?s vindos do Banco da Repu-
blica, e viu que ainda faltavam 349:800$.
Fez, então, um lançamento falso, dando
como entrada esta quantia, para completar
mil contos, ou 20„o|o sobre cinco mil
contos, que era o capital do Banco.

QuanA) o Banco ..inaugurou as opera-

ções, por um simples "jogo dc escripta, a
Associação deu comosaidas aquellas im-

pórtancias, que entraram para os cofres
do Banco cm... v«\u;s1

A escripturaçSo do Banco, neste ponto,
é tão falsa, como a da Associação."

Ora, o sr. Henrique Ferreira de Carva-
llio, ex-caixa do Banco, confirma plena-
mente os nossos dizeres; nesta carta, que
antes dc ir para a policia, fica nesta folha,
á disposição do publico:

"S. Paulo, 13 de abril de 1909.
Exmo. sr. dr. Edmundo Bittencourt,

Rio de Janeiro.
Amigo e senhor.
Surprehendido com a publicação do ar-

tigo, apparecido em seu jornal de 10 do
corrente, sob o titulo "A Ladroeira do
Banco União do Commercio", em cujo
finaKsott injustamente apontado como um
cios principaes culpados do scu insuecesso,
cumpre-me uirigir-lhe estas linhas, com
algumas declarações necessárias, afim de

que, uma vez por todas', fiquem bem dis-
sipadas quaesquer suspeitas que, porven-
tura, possam ainda pairar no espirito pu-
buco sobre a minha condueta como em-

pregado caixa daquelle estabelecimento.
Com effeito, FIGURAM NOS SAL-

DOS APRESENTADOS NA CAIXA A
MEU CARGO DIvtíRSAS ENTRA-
DAS E SAÍDAS DE SOMMAS DE DI
inHEiRO, AS QUAES ML VINHAM
A*S MÃOS EM FÔRMA DE VALES
ENVIADOS pelo director-thesoureiro, sr.
Thomaz Costa, e cujos vales eram rtibri-
cados por mim, cumprindo assim ordens
daquelle director, a.qucrii, a meu ver, deve
caber a exclusiva responsabilidade destes
actos, visto que, na qualidade de empre-

gado subalterno, não me assistia o direito
dc certificar si, realmente, essas impar-
tancins entravam ou não, tanto mais que
GRANDES SOMMAS DE DINHEIRO
ENTRAVAM DIRECTAMENTE P*»RA
A DIRECTORIA, RECEBENDO EU
APENAS UM VALE PARA PODER
FAZER O RESPECTIVO LANÇAMEN
TO NO MEU AUXILIAR CAIXA. AS
SAÍDAS DESSAS IMPORTÂNCIAS
ERAM EFl'uCiUADAS PELA RETI-
RADA DAQUELLuS MESMOS VA-
LES, fazendo cu, por ordem do mesmo
tiircctor-tbcsourciro, sr. Thomaz Costa, o
lançamento no meu livro auxiliar caixa
sob a designação de: "Dinheiro entregue
a Directoria", unica responsável perante
os accionistas e o. publico das traiisucçõcs
daquelle Banco,

Esse mesmo livro auxiliar foi sempre
conferido c rubricado, a principio pelo dl-
rcctor-thcsourciro, sr. Thomaz Costa, c
mais tnrtlc pelo chefe da contabilidade,
sr. Eduardo Flores; por conseguinte, desde
o momento que, por ordem dos dlrectorcs,
cu nava entrada desse dinheiro que re-
cebln cm fórnia dc vales, c por outro lado,
lambem por ort.cm dos mesmos dlrectorcs,
ilava saiilu dcssns importâncias, os meus
«.-tidos haviam fatalmente dc conferir.

SEI, ENTRETANTO, ASSIM COMO
O í-ÜBUCO, EM GERAL, QUE A
MAIOR PARTE DOS ACCIONISTAS

QUE PiÒtãÁM NO RELATÓRIO DO
BANCO, COMO POSSUIDORES DE
t.ilLHARiv.S uE ACÇUfiS, SAO INDÍ-
11DUOS CUJA SITUAÇÃO I-INAN-
LEIRA NAO LHES PliRMlTTIA AB-

SOLUTAMENTE ADQUIRIR UM
i'AO ELEVADO NUMERO DE AC-

COES B QUE FORAM APENAS IN-

l

A BOA FE* DO PUBLICO INEXPE-
RIENTE.

ex. melhor prova do que acabo de decla-
rar-lhe é que em seu conceituado jornal
v. ex. acaba de publicar, em data de 11 do
corrente, uma carta do sr. Antônio Leite
de Carvalho, em que o mesmo senhor af-
firma nunca ter subscripto acções que,
apezar disso, figuram em seu nome.

Creio que, com estes esclarecimentos,
v. ex. se dê por satisfeito, e muito penho-
rado ficaria si quizesse darjmblicidade a
estas linhas, para que, de futuro, não me
sejam feitas insinuações malévolas sobre
o nome que, felizmente, ainda me prezo de
subscrever.

Agradecendo-lhe antecipadamente e sem-
pre ao seu inteiro dispor, para qualquer
informação que lhe possa auxiliar a elu
cidação da verdade.

De v. ex. att*. e cr*. obr\
(Assignado) Henrique Ferreira de Car-

valho."
(Firma reconhecida pelo tabellião Eva

risto.)
Nesta carta, que publicamos com o

maior prazer, sente-se a consciência de um
homem honesto, que, podendo calar cri-
minosamente, preferiu falar a verdade,
conforme lh'o ditava a consciência.

Outras consciências honestas hão de ip
parecer aos olhos do publico, quando no

0 PWH0PE D. LUIZ
O seu manifesto — O seu proftramma

politico— O pi*iucipe,autorizado poi
d. Isabel, dirige-se aos moiiarciiis-
tas brasileiros

O Ssledo dt S. Paulo, em sua edição de
hontem, a titulo de informação, publicou o
anhunciado manifesto do principe d. Luiz
de Bragança, que é o seguinte:"Srs. membros do Directorio Monarchista:

A renuncia do meu irmão Pedro a seus di-
reitos de primogenitura, a posição de Prin-
cipe Imperial, era que cila me colloca, e a au-
torização que me deu minha Mãe de enten-
der-me directamente com os senhores, inci-
tam-me a manifestar-lhes minha opinião so-
bre o programma politico que me parece mais
conveniente adoptar para a realização do f hn
que almejamos.

Vinte annos quasi de crises da máxima in-
tensidade e das mais dolorosas conseqüências
para o prestigio' do Paiz e o bem estar dos
seus habitantes, o adiamento da solução dos
problemas cuja definitiva realização mais tm-
porta ao desenvolvimento da vida nacional, o
enfraquecimento dos laços dé cohesão do
Brasil, titulo de gloria do regimen imperial,
a oligarchia que campeia desenfreadamente
pelos Estados, a paralysaçâo das industrias
nacionaes ou a fictícia prosperidade das que
se mantêm pelo systema nefasto de um pro-
teccionismo que encarece e difficulfa a yiua," * mais convenientebem mostram que nao e o
nem proveitoso para o Brasil o regimen im-

for dado publicar o. depoimentos tomado. 
^J^^^^m que a Na-

até hoie no inouento. ç-0 aprescl,tou entre a sua independência eaté hoje no inquérito.

UMÃVISO
Dora em deante não leremos "uma unica

linha das coisas que escrever contra nós
o estellionatarío Jacintho de Magalhães.
A principio, elle quiz ver si nos amedron-
tava com ameaças, e nós caimos na pate-
tice de o tomar a serio. Vimos, depois, que
é um idiota.

Este pobre diabo, que mal se tem nas

pernas tísicas, anda a fazer de pimpão
pelos A peuido do jornal do gatuno José
Carlos Rodrigues, com quem havemos dc
ajustar contas logo que chegue a8 Rio. O
fim do pobre diabo é ver si nos irrita e rYos
leva a uma aggressâo pessoal, para, depois
fingir-se de victima, dizendo que tem seis
filhos e é quasi um cadáver.

Fique sabendo que perde o. tempo e o

uinheiro que roubou ao? pobres, depositado
no Banco União: não lhe daremos a mi

nima importância.
Havemos de proseguir no nosso cami-

nho, cada vez com mais afinco, até met-

tel-o na cadeia,
E ha de ir.

O Correio Paulistano, órgão official dr

governo e do partido republicano de Sãr

Paulo, publicou, ante-hontem, o seguinte:
"Tendo alguns coliegas, em telegrammr

do Rio, noticiado haver divergência entn
os diversos chefes do partido e o dr. Albo

querque Lins, presidente do Estado, estamo-
autorizados a declarar que ha entre s. ex
e os chefes do partido a mais completa so
lidariedade sobre todas as questões d:,
actualidade politica."

Conseguintemente, reina a mesma solida

riedade quanto á próxima eleição presiden
ciai. Confirma-se, assim, o que dissemo-

ainda ha poucos dias. O sr. Albtiquerqut

Lins, como presidente do Estado, é quem ai

dirige a politica, c, acceitando elle a candi

datura á vicc-prcsidencia na mesma chap*

em que o sr. Campista é o candidato á pre
sidencia, o partido republicano de S. Pault

é por uma e por outra.
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¦• Gazolina, óleos, graxas e estopa para j
machinas o automóveis. '

% ***** RIO DB JAN15IUO *****
2j |drol  Brovcmcato I

O chefe do estado-maior da Armada,
acompanhado de seu ajudante dc ordens, vi-
sitou hontem o Corpo de Marinheiros Na-
cionaes, na ilha de Villegaignon.

Inr-iilivt.i na cura da3 hemoptyses 6 o
ELIXIIl DE MASTHUÇO.

O navio dp guerra Tiradentcs vae ficar
á disposição da Superintendência de Nave-

gação. , , ,
Esse navio percorrerá as costas do sul dn

Republica, levando a bordo o capitão dc tra-

gata Adelino Martins, director de Hydro-
graphia. , • .

Nessa viagem serão levantadas, planta?
hydrographicas e feitos outros serviços con-
cernentes aquella repartição.

Tratamento «Io cancro pela fulgurnçao
eleotrlca. AppUcnçSes om domicilio. Cha-
mudos pnra o lntert ir. - Dr. TOLEDO
DODSWORTH - Avonlda Central 87.

Como antecipámos, vac ser extineta a di-
visão auxiliar.

«>rw.nn>»*ir»-»-iri>li XttmtSttOO —

LE8 CORSETS
DE MME. QARNIER

Acabam du sair da Alfândega ns Talis-
man, Sódutsnnt, Alglon e Marle Antolnette
paraaHnlNon ninnelieeFazenda» »«retaa

80 — Uraguayann — 89

SECÇAO MVBK
Publicamos hojet
Ao publico.
Missa em ncçno de graças.
A Garantia da Amazônia.
O dr. Estncraldino Bandeira.
Os eMiiurgadoâ no coiiinierclo e o lecna-

mento das portas ,__»_

Pingos e Respingos
Entre deputados eleitos!
_ Deixe de repetir coisas alarmantes.

Alarmantes ...
Sim, como essa. Pois vem voce dizcr-nir

que o Penna Insiste em que haja a maior
serl-dade nos reconhecimentos...»

».*.
O chefe de policia quer que cm cada quar-

teir»o haja duas residências dc merotrizes.
Estabelece postos dc assistência venusiana.

* *
Anda tudo mudado, neste Rlo de Ja-

neiro I

Vela o senhor. Houve lempo em que st-
dizia que o contribuinte, vendo um Intendente,
logo se abotonva.

_E ngora . .
Agora os Intendentes e que se aboloam...

uns aos outros.

AO AWRF.no PINTO
"O chefe de policia pretende

rcaitliimciitcir a prostituição."
(Dos jornaes,)

Sl queres um bom serviço
Prciiar no povo pacato, j'ú
Ouve um conselho: cm vei disso,
Regulamenta o boato. »

* * *
Futuro ciriflo «lc unia niercadora de amor:

a hora em que desappareceu o Império, de
monstraria que a mais favorável das formas de
Governo para ella era a que lhe permitttu um
frutuoso e pacifico progredir em tão largo

periodo de fecundas evoluções; mas, assim
como ao benéfico regimen com que se tor-
nou benemérito o sr. D. João VI foi mister
substituir o da Constituição Imperial e do
acto addicional, quando as condições da exis-
tencia do Paiz foram outras, tambem agora
uma Restauração monarchica conservando as
linhas geraes daquellas duas cartas cotistitu
.•ionaes deverá attender a circumstancias no-
vas que tornam forçosas modificações na es-
truetura das instituições políticas .brasileiras.

I. — Assim julgo que a Federação, ja, per-
filhada aliás no programma do ultimo Mims-
terio Imperial, deverá ser mantida,' não na
tendência á completa autonomia actual, mas
no sentido de garantir o livre desenvolvimen-'
to econômico de cada estado da União Bra-
•iileira. Homogêneo, ulíido, poderoso e forte

perante o estrangeiro, pódè o Brasil permit-
tir que cada região do seu vasto território, na
sua administração e politica interna, actue
como mais acertado seja para o florescer dos
seus recursos, de accordo com as indicações
do seu solo e producçao.

Isto não quer dizer que o systema actual
não careça de modificações: assim é que a atlr-
tonomia dos municípios não pôde ser a que

nho pelos governos do meu saudoso avô. Bas»
ta ver-se o que diz a esse respeito o sr. Mi-
guel Calmon du Pin e Almeida, no scu ultimo ¦
relatório: .'"A viação férrea, depois de ter ijeecebido
considerável impulso no deccnnio que precedei!
a proclamação da Republica, consrevou-se,'
nos últimos annos, mais um menus estacio»:.
naria, em consequencia.sem duyida.da crise fl-|
nanceiraque nos opprimia.O diagramma junto
ao relatório mostra-nos que o periodo de mai»
actividade na construcção, das estradas df|
ferro foi o decorrido da 1882 a 1888, em que
a média annual attingiu a 800 kilometros; nci
ultimo quinquennio (o mais fecundo), esta
foi inferior a 400 km. Durante o anno findo,
concluiram-se cerca de 800 km. de estradas,
mas só foram entregues ao trafego 439 mt*- .
(Jornal do Commercio, 13 de setembro di
1908.) . ,

VI. — Um dos factores mais importante»
do desenvolvimento material de um paiz foi sj
sempre a expansão de seu commercio e da sua
industria. Neste sentido, convém que sejans
dadas á iniciativa individual as maiores fa-
cilidades c garantias. A acção do governo
deve limitar-se a regularizar a situação eco- ;
nomica, por um proteccionismo moderado 07
variável com as necessidades do momento, de- 7
vendo tambem ser defendido o consumidor;
a fazer tratados de commercio com as prin-
cipaes nações importadoras e a estabelecer
prêmios de exportação, quando a situação ¦
das finanças o permittir.

VII. — Nem deverá a Monarchia esque-
cer-se dos grandes problemas que precisam .
de um solução na sociedade moderna. Fomen-
tar a alliança do capital e do trabalho por leis
similares, porém adaptadas a nossas condi-
ções econômicas, ás das grandes monareluas
européas, taes como Allemanha, Inglaterra e
Itália, dissipar por esse meio as desconfianças
que hoje existem entre as duas classes" pro-
duetoras, garantir o trabalho dos operários,' -
o trabalho e o capital dos patrões, são refot-
mas essas que um governo de fór|fi|lmonar-
chica muito melhor do que qualquer outro .;

pódé encarar: pois, estável a detenção do po*"
der em uma familia, o chefe do Estado nâo

precisa cortejar»© voto do proletariado, nem

pedir o auxilio dos ricos, para asxampanjia»)
eleitoraes. ^ _«á . 7

VIII. — Resalvada a separação da Egrem
e do Estado, mas sendo a grande maioriaVda-;*
nação catholica, assim como a família remsn-
te, é de necessidade um novo ajuste^cpm^
a Santa Séj-para a regularizai-âo dos nego-;,
cios de reciproco interesse, não sendo o nienos
importante a catechese dos indios, serviço de

que só é capaz, com efficacia, a caridade ln-

yj

extinguivel das ordens religiosas. ...
Não deve ser excluído cm absoluto doses- ;*;'s.-

tabelecimentos públicos o ensino da religião, í]$gÊ
khfestá. Municípios'ha que j'â aggravaram' base mais segura da moral e conforto prin-^ v
eeracões futuras, por meio século talvez, com cjpal nos soffrtmentos desta vida. Netse. pra.-;.
empréstimos exorbitantes, delapidados, sem to, como em outros, devem prevalecer o» VO-

deixarem frutos que remanesçam. E' iiulis- tos dos-paes de família, i

pensavel que a vida econômica dos municípios jX _ q Conselho de Estado, tão injusta-
ande de accordo com a duração do mandato j-jjfêhtã criticado outrora, deve ser rcstabéle-
la respectiva câmara. Não é autonomia a li- c!(j0 q caracter vitaücio-de seus membros,

herdade dada aos vereadores de hoje, de açor- asscguramio a pertinência de representantes
rentar como captlvos os seus conterrâneos, ¦ 

dns (j*versos partidos políticos, constitue unia
inhibidos de outra actividade que não seja garantia da imparcialidade, tão necessapa; e

pagar dividas e mais dividas sem meios no as luzeg ah- reun*das são para a coroa vtfhoso
orçamerito para obras novas c as vezes sem aux;<-0 na decisão das questões mais Impor-
cobras que facilitem a conservação das obras tantcs> quer dc politica internacional,'quer de .
nassadas, mal emprehendidas. oolitica interior ou dc administração.,.'«..1™— » y 

x. — O Senado seja vitalício,'; como ou-
trora, mas com certos aperfeiçfiámentos, que
lhe dem maior estabilidade; um terço, por
exemplo, de seus membros seja;de'nomeação
da coroa. E' um modo justo dé galardoar
com posição eminente os homens que nttnea
milham na politica, como gencraes, magistra-
dos, intltistriaes, etc, e que, por suas luzes e

prestigio, serão ornamento dessa assembléa e
dahi poderão prestar ao paiz inestimveis ser-

II. — Parallelamente a essa Federação e
como meio de attenuar os inconvenientes da
diminuição da influencia directa da acçao go-
vernamenlal do Centro e para maior presti-
gio, força e segurança do paiz, devera a re-
stauração dedicar especial carinho ao princi
nal traço de união entre a sede da Federa-
--1, . os Estados, isto é, a constituição de un
çao e
pxercito e de uma marinha proporetonaes a

população de seu vasto território c as suas
dilatadas costas marítimas e fluviacs.

Para nobililar estas instituições é indispen-
savcl que a Monarchia galardóe os serviços
militares.com títulos de nobreza c dtstmcçoes

onorificas, coisas que falam acima de tudo
•to patriotismo das classçs.armaclas. E neces
.ario tambem quc.sejam?Prantidos aos mili-
ares o benStéstaPe a consideração que lhes
•ompelem, assim como a certeza de não serem
Ividados os serviços prestados. Emfim, os

.rincipes da casa reinante deverão pertencer,
-ffccttvãmciitc, ao exercito ou á marinha, 111-

¦-itanclo por seu exemplo os moços a nobre
carreira das armas.

III. — A instrucção deverá ser obriga-
oria, mas completamente livre, sujeita á fls-
alização do.governo só no que diz respeito

ms exames. A liberdade clc ensino c a auto-
iioniia que a tal respeito compete aos paes dc
familia são a conseqüência forçada do respei-
•o á liberdade indivdital, que c por assim di-
•.cr a liberdade essencial.

IV. —&tV absolutamente indispensável que
1 justiça seja unitária e independente.
Jma das chagas mais vivas da Republica é.
iètfi duvida, a péssima justiça que hoje existe
10 Brasil; c conlra seus -desmandos não ha
•ecurso dentro «las malhas da orgnaização da
nagistrátura dupla que o novo reginien ad-
iptou. A diversidade tio processo vae tambem,
iouco a pouco, tornando diverso o direito:
laqui a pouco, ser-nos-á clifficil dizer — n
lircito brasileiro — mas teremos de cspccifi-
•ar o direito paulista, o direito mineiro,
•te. E' por ahi que se esta quebrando

dos mais fortes vínculos de cohc-tm —.
tão nacional. Magistratura e processo unos
iois, idêntico o direito c semelhantes ps ha

'.itos e necessidades dos brasileiros, adnussi-
•cl não é que diversas sejam as garantias c

regras de viver nas diffcrentcs circumscn-

pções do paiz.
V, A viação publica bem ampliada é não

só o melhor fomento da industria e da agri-
-ultura, mas tambem o principal factor do'.roefesso, 

nas reciões do nosso tão abando-
•ado sertão. Aonde não puderam chegar as
'erro-vias, 

que cheguem ao menos as estradas
le rodagem, «le modo que não haja mais ter-
-as invias. Até aos últimos recantos «lo pair
«e espalharão então a instrucção primaria c
1 catechese. Aliás o resolução deste magno
problema já foi encarada com todo o cari-

XI. — Devem ser restabelecidas as ordens
honoríficas, mediante as quaes se assignalam
e recompensam serviços públicos relevantes e
se ennaltccem de um modo bem accentuado t .-¦
as virtudes exemplares de certas famílias. Ar*-;
Monarchia precisa de recompensar nos filhos
os méritos dos paes a quem a morte levou
sem o devido galardão, e como ella virá para
cuidar do futuro e não para tomar contas do

passado, não terá culpados que punir, antes
terá beneméritos que- premiar, ainda det^re •

os que, escutando simplesmente a voz do ça-
triotismo, «lerem scu auxilio á Republica»,**

prcutaram relevantes serviços á Nação.
Em resumo: a grande c, por assim dizer,

unica preoecupação do regimen imperial deveífti»
scre será o desenvolvimento moral, inteHÇr^
ctual e material do Paiz. Queremos um Bra-
sil grande, forte c prospero, queremos que na
nossa Pátria regenerada tornem adesabro-
chat-se as grandes virtudes que fizerat|ip
gloria tio Reinado dc meu Avô: a honesR- 7
dade, o desinteresse pessoal a justiça e a im- •

parcialidade.
Para que o governo seja .0 que deve ser,

é preciso o"c seus órgãos tenham cada qual
seu papel bem definido. Limite-se o exe-
cutivo a suas nltribuições naturaes: cliplo-
macia, dcfcSa interna c externa do paiz, as-
suniptos dc interesse geral daJLJjjião. Os cor-^
jfos legislativos contentem-se çom ser, como '

«eu nome indica, as assembléas majestosa»
em que se elaborem leis de maior proveito
para a nação. O poder judiciário, respeitada
sua justa inclcpecleiicia, não tenha sinao uma
preoecupação: distribuir completa e egttat lus-
tiça a todos. Emfim, a mais ampla liberdade
eleitoral, o respeito do direito das minorias,
a formação dc partidos políticos bem defini-
dos, superiores ás mesquinhas questões de tn*;
teresse individual,' devem ser artigos írre-
dttetiveis «Io nosso programais, resumido nes-j
tas palavras: pouca politica, boa administra-,
ção. Deste modo tornarfmos a fazer ao -.

Brasil o que já foi: um Brasil onde se con-j
sorciem a ordem com a liberdade, o capim
com o trabalho, o progresso cóm a j probW
datlc, o respeito ao governo com a inviolM
bilidade dc todos os direitos garantido» píHljj
Constituição. $

Deus nos preste scu auxilio.

LUIZ DE BRAGANÇA 
""

A
Fulana de lal

(Com s devida autorização do exmo.
ir, dr, chefe de policio)

* a *
JA foite fiuer compras na lal caia qu«

resillue o dinheiro ao comprador.?
Nlo, Ralou A espera «Ia abertura de outre

que dè so comprador a Importância do que
nto tiver comprajlo. Nlo Urda I

Oyrano * O.

VINHO POMAR MACEDO
Rcccninicnda-se este vinho dc mesa pela

íua pureza c superior qualidade.

O ministro do Interior resolveu que seja
dada nma unica nota dc exames relativa-
mente ás cadeiras bipartidas do curso júri-
dico da Faculdade de Sciencias Jurídicas
c Sociaes do Rio de Janeiro.

PEUrUMAUIA NUNES — Unica WPgc
nero iegitimo e barata, rua tio Tlicatro n. a»

Por falta dc numero, não houvo, hontem,
sessão no Conselho Municipal.

Cnlxa Oornfdãs Famílias, «\poltoos sor-

tenvols, resgato animal a Sl «lo tlozombro,

sondo sorteadas duas om cada sorlo do

com; oabondn, A prlmolra, cinco contos do

róis om dlnholro, e A soguml 1, umn apolloo

snldiido, quo continua om vigor - Siido,

Avenida Contrai»?.

O ministro da í*azcnda deferiu o rcmic-
rlmento cm que o pharmaceutlco Alexandre
Emlllò dc Mendonça Carvalho pcilç para
praticar, gratuitamente, no Laboratório Na*
cionai clc Analyscs.

Foi nomeado, pelo ministro do Interior,
o coronel Antônio José Leito para exer-
cer, interinamente, o logar de tabellião clc
notas cio 0" officio desta capital, ctn sub-
stltulção do dr, João Scvcriano da lonsc-
ca Hermes, que se acha aciutilmonte ctn go-
zo dc licença. *"

O lente de niatíicmatlcn elementar do In»
ternato do Gyiiinaslo Nacional, dr. Luiz
Agostinho da Gama, requerett reconsidera-
ção do acto do miniitro do Interior rc-
ousando suu transferencia daquella cadeira
parti a de mecânica c astronomia, do mes*
uni instituto.

O dr. Luiz Agostinho ollcga s pom oroin
razão tlc já ter regido a exllitcta cadeira tlt
matlienutlca superior, tendo, portanto, ei»

pecial o caso cm que presentemente si
contra.

tomtmtetámtsmtxsm
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Com o ministro da Industria conípren-j

ciaram hontem os tres representantes dos

Estados dc S. Paulo, Minas c Rio.
Os drs. Cândido Rodrigues, Ribeiro Jup'«

queira e Annibal Teixeira de Carvalho, de-

legados, desses Estados, chegaram ao Mi-

nisterio da Industria & I hora da tarde, sen-
'do 

conduzidos para o gabinete do ministro,

onde, durante uma hora e meia, trataram
do problema do café.

Seguros oontra aooldontet.
Nn Companhia (traseiro Jo Sul, largo da

Carioca 13. lluleu compinliin que. ulém dor
Seguro* da Vlrln, «»|itii'ii nutne oulro ramo tl
souuros. uinlulnibi dl vamos tvpòs d0: aflolloei.
um t« im fiimes ti npollcH Geral, (cujo iir.iinlo
iiniiuiil-é iI.íviiioCi oxiaiislvii a tnilns its.oinsses,
1»uarautoa c.itln segurado vctimit «lo um'irei-
.imito, ou a sun fxniilt >. o lieneflojo tio itOJOi
em ouso tio morte, e outros lienol olo» mittafM
mi menores cnuroruio 11 -tnvliliiilc. «lus Infioos»
iiii-lusivs a liitlemnlzaçaosomitiiiili do -•**,"*«J» i'l*
I ií ittiniiiniiH, uminiiiuio durar a lueiip-ndilaito do
SogiiriUlo para o trabalho. 1*01110111101110 iioncqk,
iioiuo --Cadu segurado pâdqnnmar «lua» ntiftj
lecs nara niiHineniai" os íoim l.oin-tlcioa— A om ,
«la apólice fioini, n compimlilo einllto. As ela»»
mo» i|ii.i nilo roi'1'iim i-lnens prallsslon es. a M» (#)
beriil. tln Í153300 do prêmio, ,0 lionolltilo iiiii» m
miiiii loioooscoa «*ni cno do mnrio - a « o
•framtiinrles- o-n enltu-llvn, tlostlntídl* n eolitjr
oh i-iKt-osdoH oiiOrsiiOMUa oqifuostiilioloolniemo
industrial - Viuiiiigons otiuslduruvuiu o pionilo»
oxcoMlvumoiitp moitleos, „,„„i,n a. *

_ Todos os du.* utolu, ilan l) li» da manha As
;. da iirild - Nilo ha oxamo mndloo. o a opoiios
A oiniiiiila eom n niuxHim promptidão.

Do commnndo da torpedeira Silvado foi
exonerado o capltão-tencnto ianercilo Oo» •

mensuro, sendo nomeado-paro substitui-o
o ciipitão-tcnentc Lui* Cyrlllo Fernandes
Pinheiro. ...

O miniitro do Interior consultou o Tri- ;
bimnl de Contas sobre a abertura do credl*
to de 8oo$,para pagamento de ajudas de cinto
devidas ao general Meima Barreto, quando
senador pelo Rlo Grande* do Sul, ' 1

ILEGÍVEL



¦'.*?..< P-appgppp

CORRETO DlA MANHA — Oomin_ja 18 dô Abril de 1ôüi>
r ¦*"*•-"___

-SI

te trops para llonstaijíla!
PEDIDOS «E.-KAV10_!-_ÍE GUHHRt. \
LONDRES, 17 — Participam de Salonica

para o Daily Mail que as delegações do par-'
tido União .e Progresso, em Smyrna, firous-

?e 
e Trebi-eicda, avisaram n ttirecção cen-'

ral que impediriam que marchassem «para
Constanti«a_ila a» tropas ali chamadas -por'
ordem a* mlti*.

.-«— Ó Ministério tio Exterior, tendo sido
informada da continuação dos massacres da
Anatolia, resolveu enviar dois ou tres na-
vios de -pserra ingleze» para Mersina ou
para um paru da Grécia, o mais próximo
desta cidade.'- — O primeira ministro lord A-fluith, Jium
discurso que pronuncio*- em Glasgow, asse-
guroff que a Turquia merece .as sympathias;
do povo inglez si persistir-na sua politica Ide-

.'reformas. ...-".,
yí — A embaixada'turca nesta-cidade com-,

municou aos jornaes que -em Constantinqpla
reina actaalmente completa ordem e tran-
quillidade. j

SOFIA, 17—*0 governo enviou ihòje:
uma conananicação .'ás potências, assegurai!-

j•¦:.. do-lhes ejete » Bulgária conservaria uma atti-
;.'-': . tude pacifica durante o .movimento .rovolu-

cionario iniciada na Turquia, e que somente
abandonaria «st* orientação si .os aconteci-
mentos assumissem nma feição ..perigosa-
para a independência e integridade da -nação.

ATHENAS, 47 —A .vituaçio _an Adanai
e Mersina, ma Turquia. Asiatioa, nioimelho-
tou. Os massacre», na, primeira «destas cida-
des, continuam te os habitante» de Mersina,:
.tomados de pânico,--pedem que. sejam envia-;
dos navios <de guer» europeus -tara .sua;
protecção. ,

CONSTANTINOHI.A. 17 -<Cmre xom-
insistência • boato *de -que as .tropas de'
Tchataldja sc -recusaram a acceitar ais ex-
plicações que ilhes foram dades pela delega-
ção dos ul»mas enviada ao seu encontro
afim, de dissuadil-as de seguir ,para «sta xa-
pitai. 

" :
Hoje, partiu < daqui tao tencontro dessas tro

pas uma 'delegação-composta de vinte .-e -cinco
-deputados .encarregados ide informar os
commandantes .das 'forças de que :a Gamara*
dos Deputados -está firmemente decidida -a-

;: inanter o regimen constitucional. A' ultima-'
hora soube-se «aqui que-os «artilheiros «de'
Hademksus: sc haviam .revoltado, sendo ,a. si-
tuação considerada gravíssima.

— 'O batalhão -partidário .dos jovens tur-'
cos que sairá-de Salanica era direcção a esta
capital,-|f oi abordado -por uma .deputação. de'
ulcmas cm -Tcliatahija, ,que o convenceu ia-
esperar esclarecimentos sobre a situação e í a'
concorrer assim para uma solução fiacifi_a.:—Noticias de Adana informam .que .está
ardendo todo.» .bairro armênio,e.que se cal-
«eula quemos Morticínios têm sido wctitnadat
algumas centenas de ipessaas.

í.'í','Os christãos ;tém stio .atacados pelas ifa«"; ".éticos musulmano» .em todo ,0 lito-al .da.
Anatolia, tendo iucmdiado duas aldeias.''%-'"Está 

iminiaente a assignatura «do pro-
topollo turee&ulfate, «com .aceordo com-
.ptelu

PQRT-SA1D, 17 — -Eoi ordenada a ipar-
tida 'para Beyraath do cruzador inglez
Diana. 1

FARIS, '17 — Xa Lüterté annuncia que o',
ministro da Marinha ordenou aos comman-

^Jantes das -cruaadores francezes designados
para seguir 'para as -acuas-turcas, que .par-
tatif para es partos de Alexandrette e de
Mersma e ali esperem novas ordens. -

." BERLIM, 17— -Beg*md-- um 'telegramma
de Constantinopla -|-a.a o iBerliner 'LOkal
Auptiger, foi -assassiiuílo ali o general 'hszet

:. I-uaa, d» estado-maior «general ilo «exercito.
>- O Dit Zeit-ih -hoje em telegramma de

Co"qst.*mt»iepki «que o -embaixador da Aus-
tra - Himgtia ma .«capital ottomana, mar-,
quez::; •ile«i>i?allavicini, «protestou «perante ia'
Pot-ta contra ns violências «praticadas pelos,

-f-Ade-iK adliruai, «eem -receio.1
de contestação, que não ha competidor-nos:
seus:prcços... _ ^ '

©s praprieta. io» -peUem-nee 
sparticipearos-qtte «lies têm muito prazer «m-rewber a **¦«-!

:*ita do publico-carioca em aeu estabeleci-'
«mento, franqueando os seus Heposiios pára
se certificarem todos do quê acima ficou dito.

As exmas. famílias aconselhamos uma-vi-í
sita,aoSasar Francês, onde,:no jgeneno,ítudoj
encontrarão, «pois *i' o -primeiro t unico 

'bazar

importante que ha 16 annos »e mantém nata1
capital.

t^mxt^mt, 1 ;j

Pela diplomacia

;,A

No elegante palacete em que se acha in-
stallada, em Petropolis, a legação argen-
tina, realizou-se, hontem, de tarde, fa .rece
pção dada,pilo respectivo ministro e-mme-,
Fernandez, em 

'honra 
do In*. Henrique de I Ia.

Riva "Águero, ministro dti Peru na Argen
tina, e sua senhora.

Eoi uma festa de todo o ponto esplen
dida. 'Os salões tia legaçlo argentina esti-,
veram repletos, notando-se ali, na mais cor-,
diai e animada convivência, os membros tít
corpo diplomático e outras pessoas de alta)
distineção social. í ,-¦' 

O ministro da Argentina e tnme. Eernan-
dez capiivaram a todos com a sua prover-

íbidl igentilea. :{¦':'"
-* 

* 
<* 

¦

A' noite, houve em Petropolis o banqueti
offerecido pêlo núncio .apostólico aos drs
De Ila .Riva -Aguero e iHcrnan "Vélarde, ;to
mando .parte as pessoas cujos nomes publi-
cámos em noticia-antecipada. ;.;,

O major Matsuo Itami, addido militar a
legação japoneza no Brasil, partirá de Vez
«para o seu paiz em meiados deinaioprò-j
ximo. ,'¦'*

¦ 

*¦*.*'¦ 

'

O barão do Rio Branco offerece, hoje, í
noite, «cm sua residência, cm Petropolis, um
banquete-ao dr. Henrique de Ia Riva Ague-
ro e sua senhora.

Este diplomata > descerá«dc Petropolis «ama--
nhã, devendo seguir -para Buenos Aires,,'
onde vae exercer as funcções de plenipoten-
ciario ido 'Perti 

junto ao governo argentino/
'**'*¦

!0 ¦ dr. -.Francisco J. H.rboso, ministro do
Ghiie, partirá desta capital a 30 do corrente/
em excursão ao norte do Brasil.

O iiiustre diplomata irá acompanhado de
sua esposa c de seu secretario, dr. Dario
Ovalle Castillo.
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fim dtt estação
da casa *figwa
de Owro*

____________ _________-;
"deixe-se '«.èT.mT^tfi-^loi^, 

ft que sena a-
r—malhara prati(ia«tie *a^ã*fc«i)-á"-E «esta
a .o-iinião do -velho Madureira F*s«o. Q"«'¦
eu ainda boje.acato. .-

•O -veíbo 'latino .era "cottMire '(com o
ina «primeira syllaba) -donde 'completo^com-
;piemento,«eomprinwnto - (dimensão 1. «e a-,am-

prittttutos" «(de civilidade). >0 verbo escre-
vcu-se em .portuguez, primitivamente 

"cotn-

prir ((com o ) ;máis taflre, ,porém, para o
verbo -ficar .«regular, «começou-sé «então * -es-
crever' ,otttttprirn etc. t(com" u );,mas a pa-;
lavra «w-*#i*í-n*-i»o 4 diffcrente de com-'
'primentor «tie civilidade, que -são, por assim!
dizer, uma -extensão dlém do que -é extgtüo;
¦por-dewr. ¦'¦¦"¦'¦-:'. i

A)—A iphrase 
"Eulano .fòi .transferido ,*»-'

ra a Escola de Estado-THaior onde se apre-)
sentou a..." e»tá -perfeitamente correcta. )

cí)—KCon*strttir, He-<strtttr, in-iscrevsr *í.„t

são verbos compostos, «-«por-tiMO pôde »o fst
ou jc passar para a syllaba seguinte ; mas,
como nem todos sabem latim,'torna-se isto
algo difficil. . "'

¦rf)—Quanto ás.pah\"r_a«compostas-de le-
trás dobradas, o -que está em uso na .nossa'
língua, é -ficar uma,das consoantes nb 'fim-
Je uma linha, e -passar a outra para a syl--
film seguinte. j
(«Sairá «outro .artigo .no «dia 20 do .corrente)."

Condido £***

candidaturas prbsidenciaes
A IMKa * • Ea****mem.

^*t\\^at\^*té^i*t*TS*9x ¦

m

C_.lnl_.vl_> A Rainha das A-juas de meia
J«aiUlüri»-oep.. Gonçalves Zenha-4 C*

—; ;— i-'»«*.^»»«i» "' .
Receberam a. Bibliotheca .Nacional e o iln-

.stituto Histórico c eeographico, -,por offer-
ta do nosso collega de imprensa coronel Car-,
los Sanzio, collecções completas do jornal
D Resistente, -que, de propriedade e reda-,
cção do mesmo, se editou,por espaço de do-
ze annos, na sympathica e .pittoresca cida-
de mineira de :S. "João d'El-^ey.

fflm;-

nmotinndwjic Mersina -cm vários subditos
aitstro-liungái-o?. Ao que, accresccnta esse
tclei;raínma^- o «.grão-vizir -teria promettido
ao diplomata austríaco .que o governo turco
ia lomar as necessárias.medidas para prote-

-ger os .estrangeiros -residentes «na região
.amotinada.

ROMA, 17 — O ministro da Marinha te-!
lcfiraplmii ao «ommaiidante do cruzador ita-
¦liàtio Ferrutiio, jactiiàlmiitte fundeado -em
Bcngnsi. orilenaiido-ihe que siga o maisibre-

.vc possivel «para o -porto dc 
'Mersina afim

de proteger ros -subditos italianos ali -resi-
.dentes.

afev- S. iV-AÜUt», 17 — A!s .9 horas da noite,
"•^ ¦ «rçuniram-se na st-de da Sociedade Italiana

Vfitijrio F.mmatmcl, á rua Senador Queiroz
ll. 32, os nicnilm.s .da »ssociai;ão literária-
syria Rivvák .ul í.iaarri, atim de discutirem-
a* situação politica da Turquia.

Aquolla sucktlallc é coniposta de reprí-
sçntaiitcs (los pnrlúlos 'turcos "Jovcn Tur-

JMgtiia" o "-Ü_.ião c Trqgrcssó".
^*^ A' reiúiSò compareceu o cônsul turco,

C-.acl-.31*;.' i\'aluft.

CQinmercit âo Hio fle Janeiro
«O 

movimento das dtvcraas .se-fiõ** --(lesta
ssr.cià-ão,«io dia 33.de,março ,p. passado

... a iz: dc abril, foi o -seguinte:
S-iSubsídios pesnaiarios .«•_«: 19

,,. Serviço clinine:'•' Consultas. . .¦*..  . . ,.:r-., 1.801
Cirurgia:

Sócios attendidos 1.412
Iiii ferina tia: «

Cttrati«.•'-«-.,m.  I-571
.Olhos, riári-, -jarjaiita, c ouvida-:: •

GRANDE FESTIVAL
, Ficou assim organizado o programma da
parte theatral do festival .em beneficio do
Asylo Isabel, a realizar-se hoje no Jardim
Zoológico:

i" .parte,,ás a horas — 1, Fon-fon, meni-
na 'Marina de Souza; 2, A Florista, senho-
rita Célia Azevedo; 3, O Narigão, menina-
Vera Paranhos; 4, Bebi, menina Brazilia
Bandeira; s, Costureira, menina Ruth Tei-
xeira; 6, Bilontra Camelo, pelo sr. Pedro
Olive; 7, Mamãe não deixa, senhorita He-
loisa Olivc; 8, Pois sim ti, .pelo ;provecto
amador sr. João tOlive.

2* ^arte, ás 3 horas — t, Minha VI-
ita,. Vera Paranhos ; 2, Exposição, Ma-
rina de Souza; 3, Florista, senhorita Lau-
ra Olive; 4, Passagem das dansas, Marina
Souza, Vera Paranhos, Célia Azevedo e
senhorita Maria Elisa Drummond; 5, Bo-
11-ro, Rutb Teixeira; 6, Talvee te escreva,
Heloísa Olive; 7, Sempre a andar, st. Pc-
dro Olive; 

'8, 
Agradecimento, Célia .Azo-

vedo.
No annuncio, na sec,ç«ão competente, en-

contrará o leitor o programma da funeção
do Circo c das outras diversões.

-• -. .V.V.
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S. PAULO, 17 (do nosso correspondente)
— (0 Jornal Cidade ét Campinas, cm sua
edição de hoje, diz que, a despeito de todas
as versões sobre candidaturas -presidenciaes,
sabe que está definitivamente .assentada a
escolha dos drs. David Canipista e Albu-

Suerque 
Lins para presidente e 'Vico-presl-

ente .da .Republica.
Segundo a -mesma «folha, substituirá .0 dr.'Lins na •presidência do Estado o engenheiro

iFrancisco de -1'aüla Ramo» de Azevedo, que
conta com-o apoio do actual presidente e
da maioria «do. .partido republicano.

A Cidade,de Campinas garante que as in-
formações que fornece aos leitores sãoico-
lliidas «em ifontc -segura.

Parece >que .0 informante .daquelle rjòrnal
foi o senador Francisco Glyaerio.

f: 
' ¦''*

'0 'ministro -cia 'Industria c Viação decla-
rou «o chefe d.i commissão das obras dal
barra e.do porto do RioiGrande do Sul ter!
sido autorizada a Companhia cessionária,dai.
nllttdidas obras a fazer, mediante approva-!
Cão daquellc niinislerio, a escolha do local]
pana deposito -do -material -proveniente dal'
dragagens iniciacs.

que .põe na boceaide Pierre Bernier esta sen-
tenca que nos -desarniíi todos 'os 'ímpetos de
revolta: "Eu liem sei xme andei -jiial,-«ias
que queres tu se nós'não-somos senhores dos
nossos sentimtntns?" :; .

E nós que assistimos a se«und.. phase de,
Tida de Lolotte, orgulhosa da "ctoria dc seu
amante, porque ella lhe servira deunc-hilo ao
quadro premiado; que a «iiios son as obscuras
impulsões da si»-ancied.de ;a;niover^se de um

Jado para o outro, aguirdando o resultado 1 do
Ijitry; que a sui-prehendemoi na'sita vida .des-
afoíada a explodir, em tempestade dc ciúme,
o seu grande amor perdido paratsenipre; que
acomoanhamos ia «via dolorosa dessa nlin-t que
se nâo conforma com a-nova existência oue
lhe querem dar em troco da renuncia ao ho-
mem que ella mais adora: no imundo; nos, i-m-

,-,.. .,, ,, fim, que assislimos ao desmoronar dc lodan
Fui uma festa de. arte magnífica, em que Mu- as i||Us8e_ ae liólotfe c que vimos, ao cabo

ratorc Jourenet, Duelo» e ti senhorila üroyia | (|c uu-,a aCe_si luta, acceitar a :m5o amiga que
se fizeram applaudir ilelir-.u"^!-'*'" ... rila havia abandonado na primeira «ih.-ise oa

A direc-Üo
essa

Correio
dos Theatros

-KAOTONAEB E HBEHANOBIBAS
Na opera de Parls.festcjou-se, na noite de 21

do março, coma 1 ^36. representação do'F(jm*(*,
o 50o anniversario dessa obra de Gounod, re-
nresentada pela primeira vez 110 Theatro Lyn-
co do boulevard du Tcmple. a 19 de março de
1859.

marcha dos

Ô que ê correcto

Bouquef de favalos
de A. NiMl.au do Almeida & C. Llbd.

Vinho Moseatei para damas

Não sc realirofi, hoijtenij^o julgamento,
perante 0,2"-trniunalil-nurySSie Paulo Ar-
naud, vdlgo Russo, que assassinou a tiros
de revólver, 110 largo de S. Francisco de
Paula, 'Campolim Muller.

Foi adiado para-quinta-feira próxima. .-

Drs. Honrai Brasil e Moura Brasil Fl-
lh» — Oceuiwta» — Ambos dfio consultas
todos os dias, no largo Ba Carlooa 8, das IS
ás 4 horas.

.

Sucii^ atlsíi-iidi).*
Applicaçíi.r ulttctricas:

Sócios altcndiilos . . 
Exames luiclrriologico*:
Feitos'Vjsitas a ifamiicilio:
Sócios attemli&tiu

Asr,istcn«ia Judiciaria;
Consultas commcrciaes, civis e
iiaei
Serviço dmUrio.:

Sucios attu-ilitUs ... . . -.-,. «•« .
Pbai niacii: j-ãn'-'¦•Receitas .aviadas t9;'-**ífimicri) dc -formulas  . .
i\a importância dc '7.:84t$ioo.

Klbiiotlicca:' 
Visitantes c-ionsultautes

J.ivroSiretiradós para leilura cm
micillb . . .,.

Volumes offeftndos • .
•;-.• Secção commercial: •
Freqüência  . 

"

j£ur.»n cnmmrrcial:
JVHRiiuu.' iiisuriptos . .

? Rio dc"Janeiii>, 18 de

1.072

. 191

jo

340

cr*lml-

do-

abril de 191-9.

57

1.649

3.248
3-3"

2-3S9
"1.882

IS

I.836
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RAID H1PPIC0 MILITAR
O enthusiasmo com que foi realizado o

primeiro raid aqui no Brasil, deixou ante-
ver que não .ficaria esquecido, #lo menos
na guarnição tla# capital, esse tão útil exer-
cicio de cavaílaria.

Em virtude, j-orém, da .grande movimenta-
ção provocada pela reorganização do Exer-
cito, houve uma .synãlepha no anno ,passa-
do, mas que não se repetirá, porque a Es-
cola~de Artilhcrla e Engcnliaria já tomou
«-, iniciativa de realizal-o, em julho, visto
como a extincçâo do .2- regimento de artK
llieria oceasionou não ser satisfeito o com-,
promisso que havia assumido em 1907.

.Para a organização-das bases do program-
ma, foram .explorar os .caminhos que pre-
tendem apre*entar como itinerário .para o
raid os tenentes Jeronymo Furtado, Fran-
co Ferreira, «Genserico de Vasconcellos, Eu-
.lydes Figueiredo, Alberto Pequeno e Eu-
clydes Espíndola.'A 

commissão organizadora, que -é consti-
tuida dos coronéis Bento C. Monteiro, pie-
sidente; 'Faria Albuquerque -e Luiz Barbedo.
em breve dirigirá convites aos corpos dá
guarnir-lo.

iV .intento da commissão que o bronze a
disputar seja offerecido pelos generaes do
Exercito.

Dr. <Q«doy, medico e operador, de volta
da Europa, reassumiu a sim clinica. Con»¦ultas dns 2 4s4, rua Gonçalves Dins 50.

creu
lho.

* * #
E' este o repertório da companhia «J- onere-

tas, ii..._.ca3 c revisns -¦'" )!ie:i'rn » ¦•—' ' '-.
Iiisbo», da qual eemprerario o sr. Luiz Calhar-
do, e que vem trabalhar esta temporada no
tbeatro Apollo:"A. B. C", de Accacio de Paiva e Ernesto
Rodrigues, peça de costumes portuguezes e dc
grande apparato, cm tres actos e 15 quadros,
que já conta em Portugal cerca de 300 repre-
sentaçõe-.. "O' da guarda", a popular revista
que foi um dos maiores suecesso» de Lisboa e
Porto. "O Diabo a quatro", mágica de AnJre
Bruno, musica de Carlos Calderon. O "Filho
d'El-Rei", opera cômica de João de Castro,
musica de Del-Negro. Os *É saltimbancos-\ deli-
ciosa partitura de Gaune, que ouvireinoB nela
primeira vez na nossa Ímpia. "O Olho de Ga-
zella", opereta franceza, de grande reputação.
\ "Viuva alegre", êxito mundial, "1808" que
será talvez a peca inaugural da temparada,
original de Lorió Tavares, musica de Calderon.
"O Palhaço", deliciosa nartitura de Dél-Negro.
"I"ra Frente", revista palitica de grande espe-
ctaculo e de intensa actualidade. "A Bota do
Diabo", do dr. Avelino de.,Andr.ide, musica da
maestrina Fra»cisca Gonzaga. "As Tres Gra-
ças", opera cômica de Augusto de Castro, mu-
sica da mesma maestrina. O "Tira-Dentes",
opereto de Carlos Calderon. "Mlle. ma femmc ,
de Ordonneau. traducção de 'Arthur Azevedo
e Eduardo Vlotorino. "O Alma Penada", opere-
ti transmontana. 0 "Sacristáo de Santo Eusta-

toda n sinceridade do fet«i» ij*r,i«:ao. Mas o
homem -é vaidoso das suas antmaUdades se ate
elle vêm -uns olhos que o conquistam é o «ar-
rnstam para um caminho do avcnluras.. De-
nois, elle não «ra senhor dos seus senumen-
los. Explicar como obedecera 1 i-aso novn ev
cado de alma não o sábia cv»licar, mas a gran-
de verdade é que se incontrara numa estradu
opposta iquella por ionde caminhara. •

A peça de Henri Bataille ¦ eomo mie, fecha
toda a-iu» acção na-dolorosa confissão .do
pintor, á «ua imilb«-a* e o Ultimo acto termina,
como terminou 1* -amor de 'b*«»ho .de Uauilet.
que vae recuperar nos sempre, fiei» atiectos,
do antis» amante toda a felicidade perdida...

De resto, cai-o desenho de caracteres, e
admirável o oue o autor da Mulher,nu* nos
di de Luiza Cassaune- Pierre '.Bernier e do
casal Cbabran. ., .... .

Desempenho -em conjunto, maRiuíico. A
sra. Delia Guardiã teve em toda-a.peç» um
trabalho da mais limplda factura. boi amo-
rosa, foi tema, toi eontpa»»ivel. foi uma leoa
de ciúme, ^deu emfim utra nua-expressão-fi-
gurada A* seu papel.

Zoneada \**m ínoito bem -a scena do prt-
meiro seta, ««iantl» «rn doce convivip com
Lòlotte, lb« vae recordando a sua primitiva
vida de misérias. Ma*-alftcf na scena do idyl-
lio com a princesa, e depois n» Que se -egue.

cuando é surprèheadld» o»r fcelotte a l-cjar
* 

No ultimo acto toa» o trabalho d» bravo
artista aceusa uma correccío admirável. A

M*H».dau todo brilho ao seu. anti*-*

que». 
"Cem Telhas, peça de grande espectaculo.

"Ninonl, etc....
Além destas, teremos "reprises" da Viagem

*oi iinaetuosa de amor, foi felina,
içoeira e por fita um tar'

deante da desventura para que concorrera

sra. A.
thico papel

15OLO8SAL LIQUIDAÇÃO
A grande liquidação du -..••!. Bar-ueli-o.

da Avonidn Oénlral,contintiaeom-irasue-
cesso nunca visto. _

.süo verdadoirnmonto uxtraordtnario-i 01
aballmuntoi faltos «111 todos os arlig,)».
Neit.is *-onflii'8*8 n-to hn quem nílo quuira
liabilitnr-se pnra o sorteio da riqulsfilm»
jola expo-aanai vitrines -du -A» if» Marta-
teiro .

MI8SÂO .CUMPRIDA
_ Aos lcitnre-* rttsommendsmos uma visita ú
um dns irnasus mais «onlifcida* e .populares
c»tal)cli( iimHtos. Ií' de admirar, na realida-'• 

riÊdl, a r.idnwl trans íumiação que iiii se nota
Mf naquella casa, i»«jo vm beneficio da sua nu-

merosa «.'Ueatetla. lia dois mexe» atra», a eu-
»a, ar.rrar ét nua notória importância, ainda
mantinha a f»í*»o do antigo Kio,; -hoje tudo

;'•** mudou, e ali se \k um cstalielecimcuto mude-
••* lo, que, sob lado» o» -ponto» dc vista, houra

o nosso commercio, E dc -oncamar a ordem
gane se nota na armaiem, unde se encontra

enormr variadade de artigos (mais de 5.000
qualidatles dhrui-sa-i), • par da intelligemr
disponiçlo em* ta struirlos. tudo facilitando
ao» sr», campradote» ¦ -viiitinlei.

No 1* anáar, 4 -de nor-irehender o coilotal
itock nelW -_rmaae-»a(to.

Km um va**-* deposito, ha loflos o» arugo»
'de 

que ie eatmtmt o mu variado «ortimentu.
lendoomia itMartido da» principaes 

-praça»

« erntr-rt Mitotriae» tia Europa.
A conlablü*-M(, especialmente a tecção
--*-**, txatàttt a tim »yitema pratico,

rave' • niotimento de imp-irtaçln
. „ -™IA» FRANCEZ, á rua ia Corto-
m. 17. mãmttm, o que te lorna fácil dr

rlficar »*ias mtüil(e»tui quç lUarátmente
Alfandaça v«Mka. Veriticida.' as conill-
rs de etnif-m c freço» por que a mercado:

.- . rfcüíilii, o» excejicloiiac» 
-JcucdntM,

ine eomo talve** neiihuut outro, obtém du»
ibricairtr», feio valor d» «ias iniporUnKi

TIRADENTE8 _
No dia 21 do corrente, ns 2 horas da tar

de, no Pavilhão Internacional, á avenida
Central, o -Centro Republicano Conservador
r.iiumemorará o sacrifício de Tiradentes, ce-
lebrando uma sessão civica, na qual serão
oradores os drs. Saturnino Cardoso e -Ai-
melda Fagundes.

Presidirá n reunião, que será publica, o dr.
Teixeira de Soura.

Aquella sociedade politica commcmorará
tatubent, 110 mesmo dia, o 3* anniversario da
srtipnstalia-ão.

P

AlMd.n Habella-Tondo recebido va-
rlsdo sortimento de teoidos próprios para
o inverno, participa quo continua na dlreo-
-Ao de suas olíiqtnr-, à rua do Ouvidor

.d . 163, flobvado, o Uruguayana, 86 mantendo
oomo sempre o máximo escrúpulo nas iubi
eonfec-õoí.

O pae de mlle. Claudina de Carvalho, feri-
da ha dias, na avenida Passo», por Carmo
Trintcnaio, crime de que 110» oecupamo»,
ronttituiu seu advogado, afim de aceutar o
..•riniincao, tio jury, o nosso collega de lm-,
prensa (tr. Lui' Franco.

«TA-PETES. nallesq». capachos, pleado», te-
Icltlun para reooiteiro». a prece» tora de eon-

¦-.arrenda, na caia Henrique Bolteux U C.; rua
Uroauavana n, ,*i.

O ministro do Interior dcupachou iavora-
vrltnente o» requerimentos dos sargento*
Maneei Josí NoRueira, do Corno de Bombel-
ros, e Antônio José da Costa, da Força Poli-
ciai, pedindo tran-aiuínto dc nota».

"Sinos de Cornevlllé", etc.

a * a •

Ds principaes papel» da peça em seis quadro»
Iforla Viva. de Pierre Dícourcelles, -eafoo con-,
fiados, conforme damos a»eauir, ao» meniere»
artista» d» compatibla do Prineipe'-Real, ue
Lisboa, que no dia 19 estreara no Carlos Go-

Raymundo Darbelle», Álvaro jXiuae Ma-
«dalena, MarU Ealelo* Jorge de Nervllle, Pato
MonU: Roquevalre. Jorge Gentil; «a. Nerdlle.
Isabel Berardl; o Cabeçudo, João Silva e Fio-
ra. Emlli» Rei». .. ,-•".', ,

Nesta peça, a scena do 3' quadro é de grande
effeito e affirma o Ulento do seenoirapho Luiz
Salvador.

a * ?

Não no» enganámos quanilo previmos que o
famoso sport iiwlitett ia "fazer sueccesso no
Concerto Avenida. O» assalto» realizado» hon-
tem e ante-hontera causaram enthusiasmo In-
descrintivel. ,,, ,

Hoie ha ali dois espectaculos, alias, como de
costume, aos domlngoa. 0 d» tarde, especial-
mente dedicado ás famílias, e com programma
-.r-.ani-.ado a capricho, e o, da. noite, tendo as
attracçSes do de dia e, mais ainda, bellissimo*
sessões com cinematographos, do gênero ale-

vEm ambos, Sa-J» Miyalcn e Ume Kukllhora.
dois japoneze» ailthentlco», darão assaltos do
celebre sport ;'i'ii-/'f*íli. Como vim. nao e possi-
vel querer mais.

*** .
O i.<i_i-f» de Silo Paul* publica a seguinte

-preelàãto tobte La Dtume Iluda, representa-
da pela companhia Dela-Guardia:"Sant'Anna — Poi tinia verdadeira noite
dc festa » de hontem, ne«e theatro. peto nu-
mero e qualidade do» assiaeme». pela uovlda-
de da peça reprenentada e pelo exceliente
desempenho que.ella obteve por parle da com-
BT»T naTo'Grania de Hcnrl Bataille.
ronitruldo -robre um episódio pan onal. t.
.orno a elas» ficou a maioria da critica fran-
«ia, um estudo tle c.iractere». sob a influen.
cia ito ambiente sodal que elles respiram.

Tem dSlogo.- graciosos e symetr.co» no pri-
meiro acto, especialmente na scena em que
Pierre Smjier, depol» de conhecld*, o re-
íi Sado (lo «Jury «obre o seu quadro, evita
Suer encpmro con. rn $W?vW«%alar-se no biombo, do buffct par» eelebnjr, a¦¦• 

na .Luiza Cmagne. «_._«»nje

foi traiçoeira e por lira um tanto piedosa
ante da desventura y»r» que concorrera.
Finalmente, o sr. Vaünte, que foi o prin:- — •... ..a. ,r.l[ç, o sen incontestave

homem resionado cn«-
cri» e oue rrstx-

segitVtirir^íãrti-Jo da mes-na por influ-nci*-»
de unu philosenI.ua optimlib., *

Os demais «artistas, ,-_j«!JÍa!ixan<lo f sr. U.
Stefani no papel d» 'Sanchard. cnncorrerani
tóerpsamente pari o^tim desempenho da
peça.'

cine 
"de"'CÍí_¥r'_» 

pde todo o seu incontestável
talento-nessa es»ecie de b«*nem^_.<"!?;S? *2S
* situaeSo que,sua mulher lhe cria e que enn

* * *

íi.-s,

om e
ruaIfKIAS moblllss,nara. «ala 11 lie», eoi

Alfc-ai. na eau ilenriuur lkilteux tt C*
llniauaVDna 11, *tt.

l-.in vl-.it* de um relatório apresentado pelo
delegado (lo governo junto ao Collegio San;
ta Maria, tio Rio Grande do Sul, do qual
roiiota nr») liavcr nii proTeiíore» «mbllítado.
parn o ciihliui de porltiKii*", o ministro do
interior rcrrniuiicivlnu t|iie ra)nm loittadai
urgi'iitci« iirovidcnclns tolire o cino.

_ victoria
oue me abre para a vida -novn» horlzonu»:a íatro . erionaf-cna de um Rraníe relevo

eo. utravfi de cujo» ciiraetere» »•
•rvam a» mínimas nuatices; tem um i»rg(«

«iludo do amo/woÍM-j^^

mm.q.airo l
MycholeRieo,
observam m

SnSrao. ^ffeho^meiineojjço- qu<T-líj-nl'*-••--«--ai 
qne o eultlvam e tem,

ema qualidade de ne» dar,

Varies sporlsmen que bontem -se apresentaram
no Cencerlo Avenida :çara dUputar o match
de .Hu-iilau, allra-l» «pel»» doi» .japoneze» que
ali ae exhibeai, no» pwctiraram hontem par»
nos diaer que tam» eases d»ls jtgaiorf» como
a em» I za se furtaram a cumprir os annuncios
feitos, neg-DiU-se a »cc*ltar uma luta proposta
por um acadt-flico que ««apresentou para com-
petir com os jogador»» anntmclaito».

CARTAZ Dl: HOJB. — Nos theatros e
cinematograplios:

FALAC15-THUATRE — A' tarde, U tem-
pestad; i noite. // campanont.

CARLOS GOMES — Em »i"ili«.-r, A viuva
èliart .* » »»lt», OriA-h nos infernes.

RECREIO — A' tarde e a noite, O olho do
diato.

CONCERTO-AVENIDA — Novidades e
attracçBes. Exercícios de jiu-jitsu. 4 tarde » .1
noite.

CNBMATOGRAPHO RIO BRANCO — A
suspeita do mestre de esgrima, Bom compa-
nr.eiro, Obcesslo de um marido ciumento,
Baile trágico, O pó unti.neurathenico, Joan-
nita, Amigo» d» collegio, A Marselhe-a e Em
busca do esqutciinriilo.

CINEMATOGRAPHO PARISIENSE —Pa-
palinos sulssos, O esquecido, A» mutnerc» e o
segreJo, Antônio je Cleopatra 'e Bola de n»ve.

CINEMATOGKAPHO PARI6 -;• Colheita
d«- arroz no Jaiiio, O t*)4o camnrad», OcUvIo
mttesla sua familia, Obcessio de um marido
ciumento. Suspeita d» um •prqfh-fjW de es-
«ima, Na Ssrdenh.i, A noiva do ajudante e
O bom con>|-»nUeiro.

CINBMA-THE.-.TRO - A calaa forte, Sal-
vaclo d» um pae, 1'antalla» japoaeia», Cara 11
cara, O inieroblo da calvlcle, Variedades e
Cançonetas do Imitador portuguez Ccsar Nu-
nes.

ClNEMA-PATllli' — CbeRtiel e uul fico,
Mlle. Vnxut, II0111 rutupanhelro, A ultima cm-
1; ,!r.ta c Marido ciumento,

CINEMATOGRAPHO C0LO&S0 — Caça
_ roposa, Pobre ml» I Oratldlo d» -pobre,
OtlieU- e Mudança magnética.

CINEMA-PAI.ACE — O» milagres de Sant»
Antônio.

«CIRCO SPINELLI — Ptmeçlo exlraerdv
narla.

RESPOSTAS A CONSUI.IiN.TES
I

Uin estudante .de-.preparatórios «consulta-me,
a respeito das flexõès dos seguintes verbos :,

a)—"flr_tiifr."¦>)—" distinguir, extiitguir".
'c)—"obiiquar, dclinquir". ¦
d)—"agoar, desagoar, euxagoar, magoar,

tningoar".
Em resposta'declaro ;
-a)—O'-verbo "arguir" tem tres syllabas,

sôaa vogai "«'.-a 
qual é-predominante ou

tônica n.as tres pessoas do singular«ena.-3* do;
plural do presente do indicativo e do sub-j
juntivo ; e na segunda do singular do im-.
perativo.

ii)—Nos verbos da letra "b", a vogai « nâò
¦se pronuncia, e serve apenas_ para mostrar
que, quando seguida de e ou f, o g deve ter
som áspero ou guttural.

Diz-se distingo, distingues, etc, distinga,
distingui.*,, distingas etc. .etc. _ ¦

-)—Os verbos "obliquar, delmquir sao"
defectivos. Nâo se empregam nas tres pes-:

-soas-Mo singular e na terceira do plural do
presente do indicativo e do subjuntivo, nem
na segunda do .singular do imperativo. .

A letra ti sòa em qualquer destes dois ver-
bos.

d)—Os verbos __fo_r, desagoar, tnxa-
goar, magoar, miugoar devem escrever-se
todos com "o" na .penúltima syllaba(coiitra
o "que diz Aulete, que os escreve com u
aguar, maguar etc.)

Convém dizer "agôa, ilesagôa, cnxagòar
magia, mingSa ; assim o ouvi sempre no
norte de Portugal, e. assim ensina Madureira
Feijó. na sua orthographia.

Devemos ser coherentcs : o verbo "eho-

ver , por exemplo, foi outrora'escripto "chu-

jer (com ti na 1* syllaba ; mas, para o ver-
bo ficar regular, adoplou-se secrever"chover com o),

Do mesmo -modo, .embora se escreva"água 
, 

"mágua , devemos -escrever"íiíroor,:
magoar, etc. etc. com o para os verbos fica-
rem rcgiilares.; do mesmo modo que dc

chuva formamos "chover'' '-{cora 
ò)

Muitas vezes ouvi dizer em Portugal,:"retira dahi essa palha, senão o animal agôa
(e nio "oíuia").

Neste ponto, divino inteiramente do que
di.: Aulete, esou loçico e coherente, se-,
guindo a opinião de Madureira-Feijó.

II

O sr. G. iFi -diz que na Diamantina, exis-
te uma pharmacia o seguinte annuncio, em
caracteres garrafaes :

—"Saiba a cidade e saiba o mundo que
não ha outra pharmacia que venda mais ba-
rato -etc. 'etc. .; termina dizendo :

—A' .pharmacia Andrade, -pois, e -verão
se é como acima se diz ou não . •

Deseja saber o consulente se o verbo"ttrdo" -está bem empregado tia ttrcelra
pessoa olo .plural t

Em resposta, declaro que esti perfeita-
mente correcto"verüo , porque o sujeito in-'
determinado na terceira pessoa do .plural
{senhores, fregueses etc.) è de uso corren-,
le na nossa lingua ; por exemplo : Digam
o que qui/erem (os censores,) mas a phrase
está correcta".

Convém também dizer;—um "eminente

cultor..." '(e não "iminhienle" que exprime
idéa differínte); "eminente" 

quer dizer ex-
cellente , sublimado, ao "passo 

que /wimi-
neute significa "uue está para vir, que
ameaça, que não tarda,a chegar etc. etc. Diz-
se : "Fuio -era um eminente letrado** ; teria
erro, neste cato." /*Hmf««ife".

Diz-se, porém, a trovnada está "imminen-

te", isto é, não tarda muito a vir.

O jiiiz federal, dr. Godofredo Cunha, di7
rigiu -hontem âo «presidente da -Republica

c ao ministro da Justiça officios do teor se-
gtíintç:"Exmo. sr. — Tenho ã honra de levar sin--
gelamente ao conhecimento de v. ex., com!
sincero pezar, pára os devidos fins, que o
prefeito desta'.cidade violou sciente e 1 con-
scientemente, «10111* militari, um mandado 1!"
manutenção concedido.por este juizo a Du-
tisch &G., contra a ^Prefeitura, como ,v.-ex.
verificará ^pèlos 

'documentos 
juntos, incor-

n-tido assim em responsabilidade criminal.
Participo mais "a v. ex.rquc remetti, ipara os
devidos ".fins, ao sr. ilr.: procurador ígcral tio
,Districto «Federal copias dos documentos-
que provam a 'criminalidade tio mesmo pre-
feito."

A questão a que allttdc o officio acima'
reíere-sc a obras que a .Prefeitura está rea--
lizándo cm terrenos da fazenda de -Santa1

Cruz, arrendados *a ;Dtirisch *& C.
Em virtude dessas obras, que sc desti-*

nam á canalização Üas águas do rio Iíá
para abastecimento do Matadouro, (aquella
firma requereu, 'em-outubro _o anno findo.-
manutenção de ..posse ao dr. Godof rodo
Cunha, sendo expedido-o competente man-
dado-e noliftcatio-o "prefeito 

para hão pro-
seguir nas obrar,.

Agora queixanvse Duriscli & C. de que
a manutenção não-foi obedecida, proseguin-
cio os trabalhos ;por ordem da Prefeitura.
Nesse sentido, .fizeram hontem uma petição
iquèlle magisürado, :que tomou as providen-
cias acima referidas.

Fez muito bem o; prefeito -em negar cum-
primento :a esse .mandado.

Não é a primeira vez que odr. Godofre-
do Cunha concede mandados, em questões
de carne» verdes-e matadouros, que se não
justificam nem perante a-moral nem em fa-
ce do nosso Direito.

'Para fazerem .parte da commissão que,
tem de organizar..o .projeclo geral dc ar-
mamento de toda a República c da-.topogra-j
pliiados.pontos em condições ('..'.serem.for-j
ii ficados, 'de aceordo com o plano c instru-1
cções "do fitiilar da pasta da Guerra, sabe-
mos que serão designados os tenentes-coro-
nels Augusto Maria Sissou e Eugênio tuix
Frãiico Filho, que servirão .conjuntamente
rom os officiaes dc marinha, capitão dc mar
ç guerra jjosé da Cunha -Ribeiro «Espíndola
c capitão-tenente Agenor Monteiro . de
Souza.

Essa commissão será presidida pelo gene*
ral Modestino de Assis Martins, sendo cn-
carregado das «trabalhos topographicos o,
tenente-coronel Maria .Sisson.

'O requerimento do engenheiro AtiKTS
Freitas do Amaral, ex-auxlliat- i tcchnico da
!'isealÍ7.aç'ão das -obras do .porto de Manaos,
pedindo se lhe abone umn diária,-foi inde-
ferido pêlo ministrei'da Industria e Viação.

Do ministro-da Fazenda o seu collega da'Industria c Viação solicitou o despacho, li-
vrc de direitos, ")ara cinco toneladas dei dy-
namite, niechas e- cápsulas explosivas para
as; o.bras do ,porto -do «Recife.

Ao minislro da Justiça o seu collega dal
Industria e Viação declarou que ficava a
disposição -daquelle ministério o terreno nal
zona ^adquirida«sobre o mar,;pelas.-..obras do1
porlo do Rin dc Janeiro, de -que trata o
aviso 11. 144, «Je 23 de janeiro deste anno,
destinado á construcção de um edificiopara
a delegacia c posto dc soccorros policiac»
do Districto Federal. .

A Sociedade Beneficente Maranhense re-
une-se hoje, ao meio-dia, no Lyceu de Artes
e Officios, em assemblea geral, afim de cie-
ger a nova directoria-c tomar as contas ao
thesoureiro.

Será publicado, hoje, no Diário Officiai,
o decreto n. 7.385, de .5 do corrente, que
approva os projectos c orçamento, na im-
portancia de 4.-85 73t$S9_, para a constru-
cção de diversas obras tio porto dc Santos,
cuja quantia será «levada á conta de capital
da respectiva companhia.

Reuniram-se hontem, no palácio do Ingá,
a convite do -dr. -Alfredo Backer, presidente-
do Estado'do Rio, os deputados federaes úl-
timatnente eleitos.

O presidente do Estado declarou' estar sa-
tisfeito com a .solidariedade dos deputados
fluminenses.

A politica do Estado—disse o dr. Backer
— é a mesma do dr. Affonso Penna.

Por proposta do dr. João Baptista, pre-
sidente da commissão executiva . do partido
governiita, será o leader da bancada do Es-
tado o dr. Francisco Portella, e para defen-
der os diploma- do» deputados contestados,
perante a commissio de poderes, foram iu-
dicados os drs. Annibal de Carvalho, Mario
Vianna é Henrique Borges.

A reunião terminou áa 10 horas da noite.

Chamamos a attençâo tio publico para *
artigo que-o sr. Alexandre Mackcnzie publi-
ca hoje pela ,$"-c-ãoX!V"-*desta,folha,csclarc-
cendo os direitos que assistem á Light and
Power de se oppor a que a firma Guinle
& C. explore, na capital paulista, o serviço
de energia -electrica.

Deante das cláusulas do contrato da
Liglit, firmado com a municipalidade da-

queira capital, o sr. Mackenzic demonstra
que a pretenção dos (Itiinles é uma tentati-
va inteiramente inviável.

O padre Júlio Maria realiza, hoje, ás 8
horas da noite, na Cathedral, mais uma con-
ferencia da serie sobre as virtudes. Thcma:
— Da virtude mais necessária aos capita-
listas. ___^_________™.

Da Inspeccão Geral das Obras Publicas '

recebemos a seguinte communiçaçãoi;
"Não tendo sido possivel, devido ao máo

tempo, no dia i* do corrente, a modificação,
communicada à essa redacção, da posição
do encanamento de 0,50, tronco da rede dc
distribuição dos bairros'da Lapa, Gloria,
Cattete e Laranjeiras, para attender a so-'
licitações da Companhia City Improvements,
no estabelecimento de sua galeria, peço-vos
tornar publico que esse serviço será levado
então a effeito amanhã, 18 do corrente.

Por esse motivo, o fornecimento de água
a esses bairros ficará muito reduzido, i par-
tir de meio-dia desse dia á tarde de segunda-
feira, to." _^_^vw___^____

Vejam o "Almanach Moderno".

Pelo ministro da Fazenda foram appro-
vados .os actos pelos quaes o prefeito do
Alto imK eafllltírou, a pedido, Philadclpho
Francisco Ramos do cargo de escrivão in-
terino do 3* posto fiscal daquelle departa-
mento e -nomeou para substituil-o Paulo
Guimarães, tambcm interinamente.

O ministro da Marinha cogita cm erear
uma divisão de contra-torpedeiros, que será
entregue ao commando do capitio de mar««
guerra Baptista Franco.

"BRASIL 1LLUSTRAD0"
E' este o titulo de mais um hebdomadário

illusírado, que se apresenta ao publico, niti
do e beliamrnte impresso, com exceliente
coliaboracão e -magnifieas gravuras.

O Brotil lllmo tido é uma revista semanal
que tratará de arte, critica, humorismo c
actualidade.

;•> amor mooerno, iiewe amor profun-
o, perfeito, melaneollço que digniflc»

_v'a u dljna» que o et
ido, a tuBrcm» qutlld»

fies 
de maf» nobre «.'»'. .

o de du»» ilmu, »ob «• obscura»

Ul

O ministro da Fazenda indeferiu o reque-
rímente em que Joio Paulo de Miranda
Góes, ex-eseri-íiurario da Alfândega de -Pa-
ranaguá, pediu certidão das informações re-
Intivas á.petição sobre a sua reintegração.

O capitão de corveta Francisco de Paula
Coelho -Sobrinho foi nomeado director dc
coitttrucçQes -navae» e exonerado de aju-
dante da mesma directoria.

Prefeitura

compôs.A- jan-MOBILIÁRIO rte.°.ia %*
lar, quarto de d»rmir-e sal» de visitas, ao todo,
j6 peç»»,' i :íoo$ooo — Rna da Alfândega!
a, 111, próximo i rua da Uruguayana—MAR--
JIN3, MALHEIRO tt C.

Foi approvado pelo ministro da Fazenda
o acto do delegado fiscal na Bahia nomeanj
do José Martins da Fonseca para exercei]
interinamente, o logar de collector federal
em Bom Jesus ds Lapa, no referido Estado:

Estiveram, hontem, no gabinete do mini»*
tro do Interior o dr. Cândido Rodrigue-J
secretario da Agricultura de S. Panlo, e 0
ministro de Portugal, conde de Selir.

^¦J>ortufjal

elèv»Tá» Win que o,eultlvam e tem, »o-
«todo, » -Xema qualidade de no» dar, a

S#J?_s53__Sa_l»tt stj±!
TI Venttr" »T3Gsauiira:i™jB
Io» -entlmento», we P«-wldiram i faetur» da
«11 obra. a explodir a-mesma dor urrada, ali-
uemid» •Tpor flm aniargamente tr«dtiild».™Srm»l» 

aeceio combate dos sentlmeato»,
norètu, »ur«e um *'iW"™*-.._--- íw.s.UTiSiue no» vem desnortear o severo lutsy

ue vinhamo» formando tobi* a Jj-nir*, moraul» qúe no»

ar.ptírtox-M-roii' -fa-"»'
i.i.- c» i.odwoM, * ">"* *—!«x olsor a thn»^JsaKS^L-^dS au

iluda, nentlvi-ae ollucitiado,

*"_M-KSifÉ
«. iniprg

mlíittSa «__»^_l'"iãd»,7íenílu*s allucm».
- nté L» pouco ti» •¦'"{'e» »We«*« "*m

JeSí^tt-^r^TSlíiiJe'

HOTBL PENSÃO
Cattete n, 3St«

Recebe mos o
Ferro-Carrit do .
tado & atiembléa
31 de m»rçe

À ''ígnoltts" respondo :
a)— A palavra 

"logar" è hoje geralmente
escripta com "o" na'primeira syllaba (de
accõrdo com a origem latina — "/or-i-").

Escrevia-se outrorn com "ti" segundo a
phonetioa portugueza, e também com ti a es
errvem os hespanhóes.

O uso fas lei, e"logar" com "o" é hoje
iiials empregnde.,

M—A palavra 
"murmúrio , com accento

tônico na segunda syllaba é prnnúncii- g.-ral-
mente usada ; mai, em verto, em certo» ca-
sos, ie preciso fôr, pôde dizer-se "rmirmu-

rloh («endó rt a tônica).
A respeito de pronúncia, o uso é um tyrnn-

no itiiiilacavrl. Em Portugal, lodo* di«em"hotel' com a primeira syllaba tônica; e
nós, rom maioria de razão, dizemos no Bia-
«11 "hotel", accentuindo a ultima.

O povo também corrompe muitas pila-
vta» ', «nl-)} ouve-se dizer, aqui ne Rio de
leiteiro : o meu relógio è "amiga*; isto

, , . ,, ,. 
"í 

erredo, t a cama do firo é oiecento nm-
Relatório da Companhia de no . qne n etereve em frnnrec. m*.

Jardim Botânico , apreten- \ •eximi, de accôrdo com a origem latina, de-
» gerei do» ncclonl*te» em v,mM diter ^âmtgtnfiom a primeira 

*yl-

VBRDI. Rue do

Pagam-se amanhã as folhas de adjun-
tas effectivas.

—O prefeito, por aeto de hontem, fez a?
seguintes transferencias de guardas munici-
paes j Aristheo Frereira de Castro, do 12'
districto, Espirito Santo, para o tf, Enge-
nho Novo ; J0S0 Evangelista de Souia, deste
para O tp', Inhaúma ; Porfthlrio Joaquim de
Matto», deite para o t .•, Engenho Velho ;
Thomaií Augusto de Andrade, deste para o
1 -,\ Andaraliy, e Thomé da Silveira Cama-
cho, deste para o iá*, Espirito Santo.

—¦' ^n^att^tafl+m**** '- « ¦——

O conde de pellr, ministro porliiKtie'z, esv-
teve hontem no palácio do'Ingá,'cm visita ao
dr. Alfredo Baeftei*, presidente do Estado do

O .ministro portuguez effectuott seu dM-
emliárque ua portte Central da Cantareira,™
melo-dl"-» onde encontrou o carro do presiden-
te do Eslado para conduxir s. cx. ao pala-
cio do Ingá.

Na ponte esperaram o conde de Selir o sr.
Adilberto Braga, officiai de gabinete do dr.
fíacker, e o capitio João Chrysostoino, aju-
dante de ordens da .presidência.

L0T10N AVEXEL

Evita a queda do» cabellos, Casa da» Fa-
rendas Pr-tfi». Avenida Central n|t,

LISBOA, 17. — A Câmara do» Deputado»
ainda hoje se oecupou do tratado ultlmamerr»
te celebrado entre o governador geral dn proj
vincia de Moçambique e o governo dei
Transvaal.

O vlce-almirantc Augusto de Castilho pro-,'
nunciou um longo discurso «obre esse assum-.
pio, que disse conhecer perfeitamente.

Referindo-se ao moifuí vivendi negociado
pelo general Gorjão, quando governador dai
«írovincia, considera-o exceliente para Pom
tngal, sob todo» os pontos de vitta, e, a n3
speito do aceordo ha pouco tempo assignado/
entre os governos de Moçambique c do Trans-J
vaal, julga que uão se trata de uma con-
vençSo internacional, ma» »im de um contran
lo apenas, referente ás tarifa» da eatrada dol
ferro de Lourenço Marques a Pretória.

O orador pede a todo» o» deputado» que e»-|
perem com calma a chegada do tenente-co-
ronel Garcia Rosado, o quu poderi dar am*
pias explicações, visto ter tomado parte, na
qitalüladt de representante de Portugal, na
conferência de Pretória, onde foi longamente
discutida a questão.

Em seguida, o sr. Castilho, alludindo a um tm
jornal que ha dias disse que o tenente-cora»eebld ' '

clárou:
ne! Rosado devia ser recebido a pedradas, de-J

Dl. OOÍOY,, mtitlt» • -se-faaer.-ls voll» *j
Kumn, rM-w-eilu a mia rllsle». - Cuniutt»» ís»
1 11 4. R«» *t 0»---t*H DIm i». . -

Ao jul» da 4" vara criminal o ministro de
Interior remetteu o requerimento de Conreao
Xavier da Silva i.fdindo perdlo di puna *
que Wl ccniifm-iaJe.

MoUlario elefante, com 36 pe*a». 1 :roa|
•-Auler a C, rua da ürugwyan» K3.

Tewoe pretente o relatório apr-fetiUfli

1*. CMt^wrre Jtmot.,,

lab» tonlct. ...
Oirlilo dl»ie *---¦» sum alpha ti émiga .

Alrke é a primeira, e mtga (o lonfo) 4 a
ultima letra do elphabeto grego.

Çhrlrto querli, poli, dlier que era o prin-
ct-pra • o Ti i todei ai coliai.

IV

Ao ir. J. J. C. respondo :
iy-l»ae»o emprtmnlot, tõmprtmtw

lar teem o m primeira tjrlhb») ee-rundo aoa^1^:"rK^^.^K•",o
¦*"~ttMPrmttmtof de.-fte »e traia mt»

a^nmfftmtiito A Ufi «*•*•»___.»

O ministro da Indutiriu, na eon ferencia
hontem realicida. afim de tratar do nrren-
damenlo ou exploríçlo, por parle do io-
verno, do novo caei, nada resolveu defml-
llvamente,

Sobre 11 mm meu estto diversas propôs-'tu e projecto-, une prlmelranictlte serio
estudado» e discutido» entre 01 proponen-
te» e o Ar. Miguel Calmon.

dtmao
|(MÍ1HWftWi*. Imljtffin fW^I wlW % Otfnj-MRl W&i

FUMAR BOM B BARATO

* Subiu hontem*»ra íetropolU-' dr. Mt-
girei Celi-n-v MM«ro di luauerrt» ¦* *(%•

_!.*¦.'-ttítttt-1-*** ¦¦*#**¦#

"Nio creio que os conselho» deste jornal-ejam seguido» por gente dc juízo; entrctati'
tn, eu irei a bordo; ja estive preso sete me«
ses, por ter salvo a vida a quinhentos bra*l_
leiro», e, por conseqüência, nio temo novr
prisão." . ,

Estiveram, hontem, 110 palácio Rio N.gr.v
em .Petropolis, tendo sido recebidos relCJ,
presidente da Republica, 01 dn, Hermencfil-
do de Moraes, Estacio Coimbra e Hosatuiahl
de Oliveira. _

PKQUIINAS NOTICIAM

E' esperado boje da Huropa, a bordo dil
i.uquele Acua, o conhecido uefKlante dema
praça sr, Werner Eugenia M-Jjrer, todo da'
firma Eugênio Ueyer 4 C.

li\*ata*tm*m* ta.*tat*amAaé*ttt*M*m*m%

O dr, Affonio Penna fer-te-e, reprer.ciiiar
na itiaugtirafjlo da tlaha de tiro "Affonso

Penna", a realliar-sa hoje em Jul- de Fora,
pelo senidor .Fillclano Penna.

erk>ats*m*mmr*jmmam****mtmmm**tam*m

pinheiro kmumsx1::
espeelao». 8 e í. rua UUie Comdia, C» »
r-onthlor, fundida «aa MW.

t n.« ¦« ammms*atamm*tmMmmtmmmmm

Um audiência cMcdH foram, liniitcni, ro
ecbldoi peto tttfsmmn di teotitUea, no sa<
Ilo de lienra do petade Rio Nem., t>* dti,
Heriun Velarde e Heatlquc de Ia U«
A-niere. mltiWtros do Vttd, aqiícUe tn»•nw, «c >Stç fà 'Ar8»HtlM,

^««fci^áiv.. y-,-.,- 
'b^***'
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CORREIO DÀllkANHA--Domingo, 18 do Abrildô 19»$*
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CORA DÀ TYSIC A
PELO M BTHODO DO

m

vares, querendo levar para o Estado do Rib
uma recua de gado, foi impedido, quando em-
barcava os seus bois, na estagio Marítima da
Gâmbia, pelo» agentes da Prefeitura, que, de
accôrdo com uma lei municipal, exigiram-lhe
o pagamento de 6$ por cabeça.

Deante dessa exigência o sr. Tavares re-
quereu ao juiz federal dr. Pires è Albuquer-

?ue 
mandado prohibitorio, afim de que nio

osse compellido a pagar aquelle. imposto, porellè considerado illegal. ¦¦¦ir
0 juiz negou o interdicto prohibitorio, ba»

seadona jurisprudência até entio'seguida pdo
Tribunal,

cisto aggri
o Supremo Tribunal, que hontem reformou a

Supremo
Desta decisio aggravou o requerente para

decisio daquelle magistrado, concedendo ore-
médio posscssorio pedido.

. Esta decisio foi tomada por uma unammi
dade devotas.

mdidi
¦*, 

"">,*, 
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A' FUJA G-ETS-EF-AL. CAM AFIA N. 10

Enumeração dos casos de curas realizadas em pessoas deolaradas
. tuberculosas por outros médicos.

Continuação dos artigos dos dias ÍÒ, tt,i*. 16.19, 28,26e »-de janeiro a dos'•di/isl; 5.10, 15; 17 e 26 de fevereiro de 1909 e do dia 8,6,11,16,19..e 14,
t 27 e 30 de março e 3,6,11 e 14 do mes de abril de 1909.

li DOUS OUTROS CASOS DE CÚRV
Ós irmãos Eduardo e José Pereira de Mello, aquelle com 15 e.estaVcom

13 annos de edade, brasileiros, moradores dá oasa n. 5.do becco do Senado.
Rio de Janeiro. ¦¦',•¦":¦- '-.„ 

d: _'-""¦' :'-'-^-'i-A' '¦
Apenas a Exma. Sra. D. Rachel Perelra.de Mello tinha começado a tra-

tar-se còmtriigo, confurme expliquei nos artigos dos dias 11 e H desta mez
corrente, cnhiram com o mesmo mal niais dois filhos da Exma. Sra. D. Bi-
onrdináPcreira do Mello, os meninos Eduir do e Josô Pereira de Mello. Quotl-
diáuairientt! aiipariiolam-lhesaccessos fortíssimos de febre, acompiinnaoos
de grande cansaço. A' noite suores abundiintisslmoô obriga vam-os a mudar
do rtiüpadeoámn por diversas vezes, na mesma noite. Um fastlo medonho
ft-o os deixava comer nada, e< uma tosse terrível lmpedla-os.de concill.ir o
somno de toite. Assim que :tentnv .m deitar o cabeça no travesseiro, mani-
festiivn-se-lhes üm ataque fortíssimo de tosse, que só passava quando os me-
nino» sentiivam-SB na ciima. Assim passaram semanas, emmagrecendo os
meiiinólr.ipidiiinonto, llonndo de dia a dia mais friioõs e prostrudoa^comhomens paos d>>s mesmos reconheceram que a moléstia destes seus Hinos
er:t n mesmo das irmãs mais velhas, das quaes ;a' D. Doloros 14 tinha sido
dèsengiinada da tisiea por um médico, (confira o artigo,jl>i dia 11 deste mez) e
rés.ólveram entfto entregar nos meus cuidados mnls estes, dous meninos, de
maneira què tratei'ao mosmo tem no de quatro pessoas da mesma família, e
isto com tariia fóliuldade, que consegui, com úm"trabalho de poucos mezes,,
arianneur todos de uma' morte certa; assim oomo tinha: salvo tambem . tres
iiiino- mites a ¦ iu fio dou meninos, que fora egualmente declarada uma tísica
oompletumetito perdida por um medtoo desta Capital (cnnüra o ortigo do iiia
6 tio inoz corrontoi.r H,i i annos que os quatro lilhos mencionados du Exma.
Sni. D.lUciirdlna Pereira de M_llo nurica mais apresentaram qualquer um
sign.il de sua untlgu enfermidade ; todos ostfto fortes, robustos e gozando de
paiíolta saúde. Trutii-se, portanto, de mais quatro curas radlcaes.

»#.'.v:i ... [Continua).
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CAIXA MOTOA
DE ''".

Pensões Vitalícias
^^mmmmmma^mmm"- d. "

Autorizada a fnncelonar na Republica
com decretos ns. 6.908 e 6.933, de 2 e30 de
abril de 1908, e flsculizada pelo Governo da
União.
Cupllul aulmerlpto ,
Pund» loRiiinvIvel

empi-Dyitdui em Im-
movei. « primei-
ra» bypothocHt,...

Soclo* ttiaci'l(»ln_j
até tt do abril nl»
limo, .
Procurae conhecer âs vantagens desta

Importante instituição, pedindo sous esta-
tutos nestu capital, na* filial à praça Ti-
radentes n. 6ü, sobrado, e na sede central,
em S. Paulo, a-rua Onze de Agosto-1 J.
Sâo viajantes nesia capital enò Interior os
srs. Joào Ainorelli, Augusto.H. M, Brooo-
not, Jesulno Alves C>>néa Júnior, J.. C.
Mendes Snb.inl.o. Fahriclo Nlgro, Acítonio
Julio Ferreira e Miguel Ruffóf-:-. ' „3363

I0.95Ii8O0.lt OO

SBOiOOOlOOO

^i*VI l,fi«_*I\l \W w^

28.350

Ò Saòão jrjrísiotinô, k OliYeira Juniõr,
indo constant-UHente, é útil e efficaz

PARA O ASSEIO, BOA E SALUTAR HYGIENE
DÕ CORPO, PARA AIVSACIAR, LIMPAR E AVEL-
LU DAR A PELLE, PARA A PRÕPHILAXIA E
CURA DOS MALES DO COURO CABELLUDO

m i o i — . , *

Para o tratamento das enfermidades OMtanéaaf
das picadas de insectos e das

¦^r* «;t* ¦¦ •**ra*--i" •. rir*r-****f •-"¦—y^^^^SS '¦"'

ai, o vereador .lese'Os*rald# d-clarci! que
llc c o seu colleça Âár-redè Soares pro-

ruraram a directena da Lijlit, cm caracter;
.articular, e não cm netue da -Câmara.

O-vereador Arthur Guimarães reque-
•eu uma j.cssão extraiu dinaria para terça-
eira, afim de .tratar da questão de fornè-
imento de força c luz electricas.

Será então lido o parecer^ do vçreador
Sampaio Vianna, faveravel á Light e bá- ;
eado em parcecres dos drs. Ruy Barbosa,

Juro Preto, Ubaldino do Amaral. Lafayette
• Bevilactuta. Estriba-sc tambem .cih_ despa-
hos do prefeito, indeferindo requerimentos
denticos da firma Guinle & C.^ sob a alie-
ação dc estarem os logares já oçcupados

>ela Liijht.
O dr. Tavares de Lvra telcgraphou ao1;

lirector da Faculdade dé Direito, aiitori-
ando a -matricula:de vários estudantes.
k— Cerca de meio dia, falleceu, repentl- '
mnicntè, Gáetano Grtnióni,' antigo neg^cian- '
•e de loterias.:. , !¦'¦' . ....

A Câmara Municipal resolveu, hoje, te-'egraphar ao barão do Rio Branco, no dia
ao do corrente, felicitando-o pelo seu anni-.-'
»*ersario.

Seguiram para ahi, pelo trem nocturno/
>s deputados paulistas.

A' estação foram levar-lhes despedidas «.
Ir. Albuquerque-yns è os secretários daFa-
enda e do Interior,'além de 

'.'muitos 
amigos.

Brevemente a cidade de Caconde será ',11-'''
¦ada por meio dc uma linha telephòniça a
rando numero dc cidades do Estado de Mi-*

ias Geraes.

hví^^^mfi-mmtiTitfmmmnfWW fwmwtnfwtwnmmwwwiittrmw?
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PÚN1ÍALADA — QUIZ VINGAR-SE
"DUDUCA DA SAUDE"
"Dttdtica fla Saude" é o vulgo de um co-

jltccitlo desordeiro, que faz ponto na rua da

Ha tempos, o fofittisla Alfredo Alve3 Ri-
beiro auxiliou a policia do 2° districto na
caiittirá tle "Duduca", que jurou vingar-se.

Hontem, á noile, bebiii cm comiiimliiii de
alpuns amitroS, no 'botequim daquella rua nu-
mero !__-, Alfredo Alves, quando ali entrou o
desordeiro. . '

"Duiiuca' tirto deu tempo, a que se defen-
desse o .'.oguista, e, sacando de um punhal,desferiu-lhe um golpe em nleno peito, fugindo

O districto, e, depois de receber curativos do
dr. Rodolpho Abreu, do Posto de Assistência,
recolheu-se á sua residência, á rua João Car-
doso.

cm seguida.
A"; Assistência

; fêl-o recolher
A policia do i"

io {neto. >

Municipal medicou o ferido
á Santa Casa. ¦;¦
districto tomou conhecimento

PW»-*aw-

I

âTROPIU.ADQ
O caminhão n. I2.i8>!, Riiiado por Mar-

ciano Caetano de Almeida, atropelou hontem,
á praça'da Republica, o Al. loão Pereira Lo-
pes. que recebeu leves contusões pelo corno.- O cocheiro do vehiculo foi preso elh lia-
cranlc, e o ferido, depois dc ..oceorrido pela
Assislenciá Munieinal. recolheu-se á sua resi-
delicia, a rua Licllit de S. João n. 177.

DOIS:q'uíí 
'bKlGAAí¦¦¦ :,

Henrique l_iito e João. Manoel de Souza
íoritin,setupri;-muito btmsaiiiiíios.¦ llontê.n, ;'i, noii.e, -.0 -trírimoiiii) amarrou rtlítCr.tSfijiidavêl 'galo, e lia "Avenida Passos en-' cotilt-su-sc com o oulro, u tiuent disse desafo-
ros (it tvt)*>.0 liiiiianho.

Exa-peroi.-se o João Manoel, que reagiu
ioiitra os insultos, chegando'os~dois'a vias tle
facio. .';".-'. -¦:¦' ..•-..

>!:>. lula sairam ambos feridos a páo, Hen-"-itliiciia't"_l>. ••.., e João ho braço direito,
Ambos ior:.;n presos ciu lla^rautc c nntoa-

dos no 4" di_iriclo.
"-'¦,¦..—.,—1,. - 

; -¦¦•«r^^»^ 
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COLHIDO FOR UMA PUMA DB SACCOS
— FRACTUROU A COXA
criiicntído hontení com outros menores no

terraço do eslabulo ú rua' Hutnavtá n.» 147,
;?> menor Artliur, de -, aunos dc edade, fiino
der Francisco e de .Maria lunacio Cardoso, ali
residentes, foi colhido por uma oilha.de saccos
coin feijão^;o tine lhe oceasionou a fractura¦da coxa C£í|ucrda. .-

ü pobre r..t.nino, que foi soccomilo peloPostu \Cetilt.-il tio . .s.*i-ilt nela,' i)nr|f%se fim
rctiuisitadu HiCla policia do 21? districto, ficou
tm trataiiieiito na própria casa em uue reside.

__' PROCURA DO MARIDO — COMMUNI-
CAÇÃO __' POLICIA
O major Trajano Louzada, inspector da Po-

licia Marítima, foi hontem procurado por
Maria Thoma.ia Pereira dos Anjos, qüe que-
ria saber do paradeiro de seu marido Salva-
dor Antônio da Rocha Braga, ex-praça da
Força Policial. ...

Pelas declarações de Maria, parece que seu
esposo, depois de haver dado baixa naquell:
corporação, tomara passagem a bordo de um
vapor do Lloyd Brasileiro, com destino :.
Pernambuco, de onde c natural. ' *

Depois de ter vendido por i5o$-um bar-
ração que'possuía, no •morro da Favella, em-
barcou elle no vapor G_yo3, segundo o qut
ficou agora apurado, deixando sua esposa cn
extrema miséria.

Uii HON D — NA RUA
-MORTE NA' SANTACOLHIDO POR

DA GLORIA
CASA
Noticiámos liontem o desastre de

victima, á rua»,da-Gloria, cm trente que for
v ili und, *i » uii >»" -_..»-....» -¦•*. --,.-„- —, I ****;*•

Visconde do, Rio Branco,, o carregador Abtltt
Pinto, que foi colhido pelas roda-s do bond.
cliapa 185'da linha-Real'Grandeza.,''-

Supiioz-sc a principio' que o ferimento era
de natureza leve, quando, ao chegar a Sants
Casa. para. onde o..mesmo fora removia;
t-eriftcott-st-11:_>_n-itle--lim-- casu - Rravcr^jy.-iif';
Abilip Pinto apresentava fractura. do craneo.E nesse estado lastimável, apezar. dos cs*
forcos empresados pelos iiiedicos da 18" cn-a --¦>- se achava reco-

choque trauma-
...nientd. '

Hontem-'mesmo,, foi a policia - setentiftcadn
do obilo, tendo sido, nara esse fim, requisi-
tada a necessária.autópsia. '

A' tanlf, depois dessa formalidade legal,
realizou-se o enterro do Inditosa carreijador.
feilo no cemitério de S. Francisco Xavier, a
expensas de seus parentes. '

forcos empresados pelos menit
fermaria vdo Hospital, onde s>
lhido, veiu elle a-falecer de
tictí' consecutivo aqucl.le feritnc

Para Lauro de Oliveira.
Noitada sinistra! Tinha já havido no

curto espaço de seis horas, tres incêndios,
e o ultimo delles, o mais pavoroso, extenuara
quasi toda a corporação dos Bombeiros,
-kmpre impávidos, valentes, em lucta titã-
nica, franca e decisiva contra ns chainiiias
que tudo destroeni, tudo carbonisani, até se
extinsuirem lambem, na faina amiiqúiladora
ao declinar dá combustão, abafadas sob o
ultimo monticulo dc cinzas I... ,

Apenas 'acabavam de voltar ao quartel,
molhados, sujos, contundidos, alguns, e já
novo toque dc rebate os chamava a postos,
lépidos,-promptos a affrontar mais tnn com-
bate com o fogo minaz e inclemente, os des-
icmidos bombeiros, que vinham de recolher*
ás paginas de seus feitos de abnegação eva-
lor, os pormenores, daquella noitada sinistra
em qüe tinha já HÉvido 110 curto espaço dc
seis horas, tres incêndios I

Lá se foram, acudindo ao novo appello,
os incansáveis dominadores da fera ignea,
affoitos, sem sentir, como acontece aos ba-
talhatloves no ardor da peleja, o quebranta-
mento das forças, o esmorecimento dos mus-'
culos, tão excitados -cela piigna' exliaustiva
contra os tres incêndios, dos quaes, um, o
ultimo delles, o niais pavoroso, extenuara
quasi toda a corporação dos Bombeiros I

Tinham, nessa nova liça a enfrentar, uma
respeitável "fogueira," armada talvez de
propósito, para o assalto aos, cofres das com-
panl-ias de seguro, por esses sacripantes cri-
minosos que a cliÜaná* liberta das grades _do
cárcere para as calçadas das avenidas, réos
do, mais ignóbil dos crimes premeditados,
dos mais astuciosos roubos de vidas c pro-
pricdatles.

O fogo irrompera, diziam, dc sob um riiotif
tão de pallias, nos fundos dc 11111 lrapiclic'
dè inflamniiiveis. e, de explosão cm cxplosfio,
alcançara na sua soturna victoria; as casas
próximas, auxiliado pelo nordeste, ás pri-
meiras horas iiiatinaes.

O quadro tetrico dessa derrocada, sobre-
puja qualquer narrativa,'.',' .'-'Sram: çrilàtriulnà
sobre cliiimits, estalidos seccos dc -madeira-
liientos, .estilhaços dc vidros que rebéiiiavain
dás' .'claraboia. coni : fragor, estampidos de
pipas de alcobl em explosão, lálàà dc kcròz^iii:
que detona-am, alastrando'' silhuetas, mui

Manchas
Sardas
Espinhas
Rucfosidades
Cravos
Yerm elh! does
Coiiiieliões
Caspa,

Perda de cabello
Dores
Eczemas
Darthros
Golpes
Contusões
Irritações
Frielras

Feridas
Furunculos
Quei mad uras
Erysipelas
Iiíílanuttaçoes
ülcêras

RM BANHOS PARCIAES OU GERAES

inerte o pr^feVT^ a^t.o «üa^^, ^^^^lo seu ««^^M^
Sl^^i-* peto b^^li»^^ t^te
de suas propnoattties airamenre anr;»e/-<i-«-, v"»•-*-'-•_--liT.T.^, . rnMirHtiKN
Sesníiparocor tod.i e nmilqtier -r^í.c-Nw.oomosojitm^
«KA.OEJAS. DAHTBOS. ECZEMAS, elle loina o bantio hi/giei*lco, agradável

t perfumado, prevenindo qualquer qf/ecção parasitaria.

Mão cheiro de certos suores locaes
SUOMJ^S FÉTIDOS

,..,nn<ee.eeulardo^^^Ouso cons
forliflcir o* tecidos,: prosnrvunuu tx p-u» 'iu»'"'»»» y?'* *'"a.*"*aK-":,V-_" nn"r_niorln
cei os miorcs locaes tfii. Inci.muiodos como desasrudavels. Deve-se, na matorta
usar o sabàu pui-õ om irleuões

armarinh o,¦ j?t' veiada eia_ qualquer pharniaoin, perfumaria,
toartoearia, drogaria e no
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ATiROU NO QUI! VIU
O italiano Antônio Rabcll, morador na rua

Dc-cuiba-pádor 1'sidro n. 13, passava hontem
pelu .-ot-uuini da Avenitla Salvador de oa,
cstiuiiia tt;, rua D. julia. quando foi attitiRido
ror riitfla j;arr.ifa atirada dü interior de Jim
Luieqiiim ali eNislcnte.• itecèbeiidò um ferimento na coxa direita,, o
Ifaliono ruetlicou-se 110 Posto de Assistência,
rccolliendo-se em seguida a «ua casa.

TOMBO DESASTRADO—DE UMA ESCADA
ABAIXO
No prédio n. 13 da rua do ^Aqtieductoi

em Santa Thcreia, estío se procedendo a ai-
guns reparos de nintu.,1,, c desse trabalho s>
achava encarreRado o pintor .Francisco San
clics Ruiz. de nacionalidade hespanhola, coir
27 anno.. de edade, viuvo c residente a ru:'1'oliiíis Barrrcto n. 6...

Honlcitx. nela maulia, achava-se elle entrepur
Aciuelle trabalho, irenhdo em uma escada, quan
do esta falseou tio louar em nue, estava apoir:
da e rolou, traircndo na queda o infeliz pintor

Tão desastrado foi o tombo, que Sanchc?
além de receber contusões pelo corpo, fra
durou a perna direita. ...

Nesse'estado foi elle soecorndo. mais tard"
pelo Posto Ccnlral tle Assistência e removi'1»
fiara a Santa Casa, qnde deu entrada, come
L__,:-..;.,. a» -,. classe, na 4* enfermaria..

A commu»
rilcn aos

seus,'»
om I gos

c frognezés i[uo, devido á sranda procura
ile iiicins pani homens.o nreritiçaa que tem
hai?iiln mi sua soeçai» do cafeailo,- resolveu

ós seus cliuiites, addicio-

SOLDADO TURBULENTO — QUIZ RB-
AGIR A' FACA
O-soldado do F.xercilo Ricardo Fructuoso

i'e Oliveira,' àddiilo" ao ..a0 resiniento de artl-
llicria, eslava, lioulcni,-promovendo desordem,
á rua S. Jo-hc. quando delle se approximou
o iitiarda civil ali tle rouda. .

O ciiarja clianiou-o á ordem, reagindo o
soldatlo, r;ti. sacou dc uma faca, avançando
para o Ruarda.hste rci.uuit, apitando, e, Braça, ao com-
parc-ii-iento dc outro., ftuardas, foi o loldado
prcH.) e dcsariuatio. .

O deleitado dò 40 districto rentetteu-o pira
o quartel Rcncral, acompanhado de um of*
íicio.

fOR CAUSA DO JAMELÃO — ENTRE
MENORES
Vatios menores sem occupaçfto, entre,elles

Olecario Ribeiro c Mathlas dc, tal, diriRiram-
>,» lioittcin A Oillnta da ,lloa Vista, a colher
i\ii',>.l_r>. que ali lin cm Rrande quantidade.

(itiando irnii-ptinliam cllcs o portão nue da
parn a rua l'irdro_ Ivo, Ulcsario ò Matinal
travaram-..c de ra-ões. .

Ottundo in esta mau acalorada. Matinal
sacou de um revolver c feriu Olcsano no
ninmincISo esquerdo, fuRlndo cin secuida.

H ferido apresentou queixa a policia do 10

pensionista de .1
A policia do» 13'

menlo do facto.
Io districto tomou conheci-

mento.
OüvldorUl. antigo 135 A

CASA OUVIDOR ".

Li

COLHIDO POR UM TREM — NO EN-
CANTADO
A' estação do Encnntado,. checava hontem

4s 10 lioras dn noile, o trem S U 131.
T»"rnncisc'o Modesto da Silva, pardo, dc ...

annos, casado c residente ti rua Ccrqüeir;
tinta n. 46, imprudentemente, procuraml>
atravessar a linha nn cancella alt cxistenW
foi colhido pelo referido trem, recebendo fe
rimentos ~na perna esquerda, cabeça e co»
tellas. , . . . ,. .Sóccorrido por popularc... foi n-inf ciu Ir»"*
sportado para a plataforma da estação e dahi
removido para a Santa Casa com «tun dn l"
licia do ao0 districto, que tomou conhccimcntir
do facto.

UMA BENGALADA
São empregados no Correio Geral Antônio

Gonçalves Monica.c José Diai dc Mello.
Hontem, encontraram-se elles na çasn

Brahma, a.Avenida Central, e trocaram algu
mas palavras azedas.

Após isso, Monlca, levantando de uma ben
K,iln, dcscarrcROU-a solire a cabeça ue Mello
fa.cndo-llie uni fcVinicnto na cabeça.

O aRRressor foi preso em flaRrantc e levadt
para o *," districto. .

O ferido, medicou-se e. após nrestar dccln
rações na dcIcRacia, recolheu-se a sua reslden*
cia, A rua S. losé tt. 72.

tSM JUÍZ DE íuRA
EXCURSÃO DO MARECHAL HERMES 

"

Senue hoje para Juiz de'Fóra, cm carro cs:
necial ligado ao trem da carreira, o maré-
êhal Hermes Rodrigues. da Fonseca, titular
da pasta da Guerra. .•' . n

Acompanham s. cx. nesta'excursão o gene-
ral Dantas Barreto, o tcncnlc-coronel Alcino

.'*. *
l*í» .'

wífn
%

:.'-.¦"

%I» ,MM'
wmt-i

J)e petropolis
i7 _- IV - 909.

Ainda tini dia dourado e anil, tivemos,
holc, nqui na montanha. A' alegria de um
tol franco, Jorrando esplendidamente sobre
a cidade, juntou-se a amenidode dc uma
brisa f..BU».ai"a c rcdolcntc...'

Com sua senhora, natte a ai do corrcnle
para a Èi>ropa o dr. Octavio da Silva Costa,
superintendente da Imperial Fancnda dc Pc-

Durante n sua au.encla, ficarA desemnc-
nliaiulo essas funcçOcs o comclhclro Silva
Costa. " >

Os copiiãcs Guslavo Calicim c Napplcilo
Ollvc, membros da coniiiiis.Üo executiva dr*
momimciito n d. Pedro ll. que cm breve
sc Icvnniiirá num jardim desta cldntlc, Ux*
ram, liontem, procurar o dr. Octavio da Sil-
va Coíia, a quem delegaram uma .litsf.)
•uliiiaiiii-il» lioiiuisn,

Aquelles cavalheiros ciilrcgarani ao dt.
Silva Cosia uma caixa contendo os diverso,
utensílios '•itiprcüiiiltis 110 Itiilçniitcnto da nc-
dra .iindimiciilal elo momimcmo n tl. Pe-
dro 11, um albuin. em que tr collocarain «•

' noticias |>iililltantlftí tx rrtprlto da rcfcrld:>
loluinldatli*, o a pliotoaroplila, cm grupo,
dos membros ila • eominlssBo executiva d>>
illudido monumento. '

¦• liaa»<*i objectos serfio cnlrrRiif», nrloNlr.
Octavio da Sllvn Costn, A prlnccxa tl. Isabel,
C>>ii>l>v>ri d'líll.

,*?,*?
fcO e«(iiti.o iMInne 1'm.lt.al.er; Vírrarfoil A
Cluiiiira hitiifleipttl, eomiminleou fl •'»« w
purinjiio (lite partirá btoVcmcnto oarA B lit

T i í

Fica assim confirmada a noticia que dc*
mos ha tempo.

**«
A serviço do Tiro Petropolitano, desen

hoje h essa capital o sr. João B. Bczcrn
Leite. •

* •
Com sua senhora, desceu hoje a essa- ca-

pitai, onde passar., alguns dias, o tenente-
coronel Jofto Pinheiro de America Werneck.
thesoureiro da Câmara Municipal. ¦

* *
Sabemos que o dr. Arlhur Annes Jacomc

Pires, jui? dc direito da 'comarca, nilo com-
parecerá ao Porum 110 dia _o do corrcnle.
ndlicriiido assim á manifestarão que nesse
dia se (ara ao barão do Rio Branco.

•Vi
Reinou hoje grande e intensa alegria no

Collegio tle Slfto. lí' que passou o annivcr»
«trio natalicio • da respeitável c boa irm.
Maria Angcllim, superiora dessa linportaiitt
casa dc educação.

Na cupclln do .ollcglo dc hião, monse
nhor Macedo Costa celebrou uma missa, cm
acção dc'graças, mandada di.er pela A_so»
ciaç&o das Mies Chrlst&s, haveni» comum
nli.Vi geral.

mm»~ma~mm.~.~.a,m»nMi»+o^^+m»™t>i • " ¦ ' - "

IIOTHL AV15N1IM. o mnlor e nuls l«l>
«orimne do Cmsil — Slinadono melliar ponto
tia Avenida Central —Maanllicas accoiiiuioilo»
çíet. Dlarla de v? pata Mm»¦ Qiutlui dc jl
para cl.no. Hlo.

O IMl»(»STO ÍW. Tit.VXSITO
MANDADO l-nolIllilTOlttO .

O Imposto tamulo ptla Prefeitura «obre o
lindo vindo de outros F.MnJo» e de i»:t«»i,.jíi-h*
por rita cidade (nl ln>ntcin d(cl.ir.ufo Ille0il
li,aln Buprt-tno Ttltiiin.il.

1**1,-t .l-f|f"ti fni iiruvnc.tla pot um etto tr
-i-tte, do qual nas ot'iti|i-ttias quando (vi iu»cl
i-do cm primeira hiManela.

i'" o cuo qtte o sr. J»..o limo da Silva fa»

pura satisfazer __ - . .
...._..., , niir mais esto artigo, ficando *desde ja A

licores, gritos de creaturas que fugiam; disposifilo dos mesmos um bello sortt»
tspavoridas abandonando os lares, toques de -'--•¦
rrlarim, apitos de bombas, um' calor- que, á
distancia mesmo, quasi 

"queimava;—um "in-
tVrno" cm ebullição tle todas as caldeiras,
num pandemônio dc .agulhas, que ao poeta
mantiiaiio seria difficil descrever...

Dentre a população que, nas imrnçdiações,
assistia a essa inimaginável' destruição,- sur-
gira. um aviso de puc no terceiro andar de
um'dos prfcdios attingidos mais violentamcn-
te, uma mulher acenando com um panno
,'iranco, pedia soecorro.—"talvez seja a Her-
trudes, que é rlieumatica e dorme com a
netinlia... que horror I... que horror l..."com-
inentavain... *

Poi como um desafio aos destemidos ho-
mens de fogo..» Ao toque prompto dc "cs-
rada 11. 1", acudiram as praças mais pro-
ximas, e todas, á porfia, esfotçavam-se por
-.ubir, sendo o primeiro a saltar, mim impul-
,0 dc destreza, o soldado conhecido pela ai-
itinlia de Dtindy, resoluto mancebo, ágil, c
lc tão apurado accio c coriecção, quer cn-.
.ergasse á honrada farda, quer estivesse á
paisana, que merecera aquelle cognoinc cn-
rc seus pares, mas prezado de todas as com-

pauliias pelo seu ardor no combate, pelo seu
anguc frio, e por actos de bravura que lhe

valeram a medalha dc ouro, distinguindo-sc,
ainda no primeiro anno. dc praça.

Quasi a ganhar o parapeito da janella a
tuc a escada não altingira dc todo, num su-
premo arrojo, o audaz bombeiro,, envolto
•m espessa fuinArada c ameaçado pelas < lin-
íitas ile fogo que lambiam ávidas .1 cuniicira
icm próximo, galgon-a eiiconlrando-se face

,1 face com uma creancinlia de dous anuos.
ircsitinivcis, nos braços dc uma cncarqúilha-
la crcnlina, a velha Gcrtríidés, que lh'a cn-
icgara, sttpplicc, os olhos csbngalliados e

.0111 o avcllicntado 'chalé já tambem com-
•urido, dizendo-lhe: "Salva-a meu filho, sal-
•¦•a-a que cu me võü por aqui".., c desatina-
lamente, no auge do perigo; lançava á po-

brezinha da nela, como extrema bençani,
«ias derradeiras palavras;—"Vallia-le mi-
iha netinha, vallia-tc Jesus I Vive, que cn

não posso mais resistir"...* A creaturinha tambem quasi jú não podia
respirar, o fumo invadia-lhe asphyxiantc os
tenros pulmücsinlios, quando o bombeiro a
enlaçou pela cinlura com o seu braço de
ferro, cmquanlo que, ao retomar a escada,
vendo que esla começava a arder, lacgou
i hutíjccntinha que foi cair sobíe o sacco de
talvação que. lá em baixo, esperava receber
ambem o corpo do heróe. Este, porém,' me-
lindo o perigo dc atirar-se, indo dc encon-

tro ao pequenino ser que salvara, deixou-
sc escorregar por um dos lados da escada
linda nfio nttingidn pelo fogo, até apanhar

1 -cguiulo lance, c> assim desceu, entre quei-
maduras c fcriiiicntos, a fazer jtts a mais
uma medalha de nifrito, mas, já, coilado 1
não divisava cousa algutiia; tudo lhe parecia
rubro,., ludo na sua rcliiia ern fogo e fumo,
c entre as espiraes que revolulcavom sobre
mas pupillas, representando enorme serpen-
tina ardente, mun fiv.ura liiimaua, peque-
nina c frngil. offcrccla-lhe um sorriso de
anjo—cegara,!...

A'velha , nlitando-se, louça, pòr uma dns
innellns, linha rolado sobre uma claraboia
:tijo esqueleto férreo estava cm brazas, indo
juntíir-si* desfigurada, corlionizatla, a uma
avalanche dc escombros, onde as ultimas Iji-
liarcdas queimavam nus restos dc estopa,
ite que sc extinguiram, na faina anulmiila-
ilora, ao declinar dn combiistlto, abafadas
íoo o ultimo monticulo dc cinzas I...

Jtlbirleo Xo Ao

Eraea Cavalcante, chefe de sett gabinete; pri-1 constam de'objectos de arte, offerectdos pelas
meiros-tònentes Oliveira Junqueira, .Hermes, proprietários da casa da America e pelo sr.

Virsrilio Bisi-ggto. . -, ,,
A 'a? .-iia horasda noite será offcrccido ura

mciros-tènentes »_...  .--,—•-.- . .
.everiniio de Alicourt Fonseca, Affonso de

Castilhos... Newton De-óuza/t, dr. Elysio de
Araújo o outras pessoas. ,

S. ex., como já dissemos, partirá ás .6 ho-
ras da manhã, devendo chegaria Juiz de tora
ao meio dia. ;¦¦¦-¦ "*

Naquella cidade está preparada imponente,
"Abraça 

Dr. Joáo Penido' e a rua .Hnlfcld
estão ornamentadas com bandeiras, Íilhagui3
e arcos. ,

Na estação de Juiz dc Fora, o tilülar da
pasta da Guerra será recebido pelo presidente
da Ciiiiiafü, dr. Antônio Carlos Rtlieiri de
Andrada/dírectòria e membros da Associação
dos Empregados no, Commereio, conselho cli-
rector. formado pelos drs. João Penido,' pre-.
.idente; Dilermando Cruz, secreta.o; Alfredo
de Souza Bastos, thesoureiro, e João Marcellino
Ferreira da Silva, director.

A's _ horas da tarde realizar-se-á a solenne
inauguração dá linha de tiro e disputa de uma
prova a 100 metros, para a qual'haverá «es
premi..,
wine, offerecida pelo sr. ..
prietario do Hotel Rio de Janeiro. Os outros | saes.

banquete ao marechal Hermes, pela Mtinic;
palidade. Antes o ministro' da Guerra visitara
a Associação "dos Empregados no Commereio.

A' noita s.rão illumihadas, com arcos vol-
taico3, aa *ias Halfcld, Marechal Deodoro e
Direita.  _

TINTAS PARÁ PINTURA
Oleo o aquarelln; pincéis, telas vernizes,

etc, etc, por preços baratlsslmos. Rua
Sete ds Setembro t». 207. 3383

««A PREVIDÊNCIA"
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Mudou-se para a avenida Central n.95. so-
brado, esquina da rua do Hospicio.

Com 5$ooo por mez obtem-se, depois de 10
annos, umà pensão vitalícia dc ioo$ooo men-

SSÍnios" Sendo'"o7rimeiío"umã pistola Boa-1 saes, e com 2$5oo çor mez, depois de ISan-
premtos^sendo o primeiro^ ^^.^ pr0. nos;uma pensão vitalícia de 150Ç000 men-

Allemanha
Revolta- dos albaneses. Derrota das tropas

turcas
BERLIM, 17 — Dizem de Uskub,'capita!

Io Livali, perto da fronteira bulgara, ao
Oic-Zèit, que os albanezes, revoltados, bate-
am etn-1 pele. ás tropas turcas do districto

Je 'Ochrida. ¦¦'

Inglaterra
Desordens nos montes Hauraii. Remessa de

forças. A politica de üppioxiiiiàção com
a America do Sul. Um discurso do sr.
Knox '.-..,
LONDRES, 17 •— Conímimicam do Cairo •

jara o-Daily Mail^ que rebentaram grandes'»
lesordens nos montes Hauran, na Syria. Fo->
ram enviadas tropas para restabelecer a or-!
lem, assegurando-sc que já foram mortos'
tns duzciitps ilruzos, nào tendo ainda ter-.
minado os combates, que continuam cm di-'
versos pontos da região

França .í
As causas aa decadência da marinha de\

guerra francem Artigo do sr. Paul Dou-i rr
, tiier. O ministro das Relações Exteriores]

não vae a Nice"
PARIS, 17 — O sr. Paul Doiuhcr publica' ,

boje uni'.outro artigo no Matin, em que pro-
cura explicar as causas da decadência da
marinha de guerra franceza é concilie por.
attribuir ao.'governo a responsabilidade da
situação actual.

PARIS, 17. — Sabe-se dc fonte autorizada .
.jue o ministro das Relações Exteriores, sr. ,
.'iclion, em vista do novo aspecto da questão .
Jos Balkans, "não acompanhará o presidente t*a
da Republica na sua próxima viagem a Nice. :.

Itália :
Reconstrucção de Messina. Trabalhos 'actf- ,

vados. Novo terremoto cm Brdncaléone-
Chegada dos soberanos da Inglaterra e. ,;
da imperatris da Rússia. Um crttscirò no^
Mediterrâneo. Descfbai.neiiio.de um muro. .
em Messina. Varias victiniasl mortos e\
feridos
ROMA, 17 — Segundo uma correspondcn-l .

cia dc Messina para o Popolo Romat)o, osj
trabalhos de reconstrucção da cidade ad- .
quirjram um grande impulso, sendo actual-, r
mente activissimos, favorecidos, pelo cxcel-,
lente tempo tpie tem feita. Esta-actividade ê
-ttribuida á influencia do rei Viét°r Manoel. ,

Dizem dc Brancalconc que esta noite, se -.
sentiu ali um forte tremor de terra. »,
¦ .— Um telegramma de Washington para o *
Times informa que o sr. Kuox, mun dis-j
curso» pronunciado 110 banquete dos»niçiu-j-.
bros do "Biireatt das Republicas America- .
nas", affirmou que era sua intenção con- .
tiuuar a politica de approximação com, a./.
America do Sul, inaugurada pelo sr. Robfcj'

GEN0VA, 17. — Chegaram hoje, á'tarde,-:,
a esta cidade os soberanos da Inglaterra e:
a czãrina viuva da Rússia. \

Amanhã, suas majestades'embarcarão nòW
hiate Victoria and Albert, para o cruzeiro',,
pelo Mediterrâneo. '__

, ROMA, 17. — Comniunicam de Messina
que, na oceasião em que se estava proceden-

á extracção dé uns cadáveres, desabou um

mt
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muro, sepultando seis operários. Destes, mor»

^ÂCiOÜÂL ICâSâ Â'liOySTBIA
52 tlUA DA CARIOCA 52'.*»*** 

^í-rS-^^^-Sti^-^^^^aóSifis^sepunhos dolmho, gravatas, oetoums>* d ^^deposito cie coberto-

âdkí^ix»!^^^
porpregoseguaesaosnossos. Vendas a varejo.

GRANDE SECÇÃQ*
de' bonecas, brintjuedoB e artigos de fantasia^^J^kíuFSSS
l^&mma»SS?-arm*alr^^bellas, ooi-á os preços marcados. j

52 RUA DA CARIOCA 52—V5E8RA & O.

J7XM19 .|ILiailU-, L/l_aiV.| IIIUl"ll

reu um è os outros ficaram feridos, mais ou,,
menos gravemente.. ... *. -Ai

Hespanha
Explosão de bombas no Fcrrol. Attentado

. politico
MADR-D<)-7. — As bombas que hontení;

rebentaram no Ferrol destruíram a casa, n5o'."í
ferindo pessoa alguma. ' • r *^i^ '

, Forani presas diversas pessoas de influen- ,*
cia, principiando a firmar-se a opinião [-4^%.
que se trata de um attentado politico. . -Àip&i,

Austria-Hungria \
Julgamento de um estudante. Coitdciiinaçãadil

á morte \j r.
VIENNA, i7. — Telegrammas dé Lcm-i,'"

berg annunciam que entrou boje cin julga-
mérito, sendo condemnado á morte, o estu-};
dante rutheno que, no dia 13 >te abril do ann©
passado, assassinou com dois tiros de revójvétj'
o governador geral da província da Gallicía,
conde Fototzky.

^¦^¦^-»-. ¦

Oreoia
O imperador e a imperatris da ÂllcmttnhA

em Cor.fu., Almoço no "yaclit" imperial
CORFU', 17^ — Os soberanos da Grécia

visitaram hoje o imperador c a imperatriz da
Allemanha c com cllcs almoçaram, no yáchtr
imperial.

— Chegaram hoje o imperador Guilherme .
c a imperatriz Augusta,

f— A. * !"¦

¦ M. ,

¦"4

PEL9 TILgesâPia

TAPEÇARIAS N
Mo#ls o Iodos o» Ariluns pura ornamentar
H.ilns ciiiuprnilos üiicctniiidiito intH piiuci-
p ios raiinenK do Paris, Landro». Mltsmitnliii,
Itália a shii»m.

Tudo hom _ barato nn Casa etpeetal
tleslti Artigos,

Cortinas, Itepostntrns, Tnpeios, ltstetrai o
Oklllloft.

Ituu «lii 0>i"»ndii '.IH o 30
i->>i|iiiiiii ilo 11>,iai> do c.iiiiii.

j7rt/wr £illâo**\n*iMhir 1, i!ntofa>lnir^^
\si,,v,'>ma*r*iOMri*xttttrmr!im-x.*iirtmtnr*mr

Maranhão
Novo empréstimo feito pelo intendente. Cri:

tica do imprensa
S LUIZ, 17 — A imprensa desta capital

conimenta o pedido do novo empréstimo,
feito á Câmara Municipal, pelo Intendente
coronel Collarcs Moreira c no valor dc du-
zentos contos dc reis. .

Esse empréstimo, que foi concedido, des-
tina'-se ao pagamento das despesas realiza-
das com a ilTuniinaçSo publica, calçamento
de varias ruas e praças da cidade e fome-
cimento dc agua para sua irrigação.

A imprensa estranha o pedido dc tal cm»
prestimò, quando os orçamentos annuaes
consignavam verbas .para as citadas despe-
sas c n&o houve déficit, e sim saldo, na rc
ccita.

üio Orando do Norte
Embargue de senadores

NATAL, 17 ~ ScRuIram para ahi, a bor-
do do paquete Mandos, os senadores Meira
c Sá e Antônio dc Souza.

a tratar dc realizar com o governo (ía União
a transferencia das ferro-vías è empresas dc
viação para o dominlo do Esta lp, encampan-
do lambem as companhias necessárias, si isso
fõr necessário para o accôrdo do plano do
governo estadual, para unificação da rede e
coii5lltnição do plano da viação da Bahia e
ligação para os outros Estados.

— O dr. Paula Guimarães segue a 19, no
Cap' Verde, aíim de pleitear o reconhccimcn-
to da sua eleição.

Vo.s som apirót-He

OIlAItUTOS COSTA FKIIKI.IRA
íi.-u dcliciuíá- us iiiiirt,aai Urunln. Nanily,

D. Carlos, etc, Ucposiurlot: Jacobltta * C,
fita do Carmo n. ffi,

1

Iríuhitt
A unificação das estradai dí ferro bahia-

mis, Projeclo do deputado Cartas Leilão, —
Partida do dr. Paula Giiiinutãts, — A or-
dem restabelecida em Itiibunu, — Reunias.
—Coloiiisoçâti do inuriar-—Chuvas e ttm*
ptstatles, — Credito pura melhvraiiitiilos.
— Fallèclmcnló,tm Londres.
BAHIA, 17. - O deputado Carlos Ml/

apresentou um projecto autorizando o Utlndo Bank

—Telegranuna de Italiana diz que a ordem
foi all restabelecida. Não obstante, segue para
essa ilha o delegado regional.

Amanhã, n.t discada de Itapnglpc, ha-
verá grandes regatas, proniettcndo essa fes-
ta sportiva grande animação.

Na próxima semana, o dr, Souza Carncl-
ro, lente da Escola 1'olytcchhlca, apresentarft
ao governo do Estado proposta sun, c como
procurador do capitalista americano dr. Nel-
¦.on Wiiistin, para a viação c colonização dc
vários pontos do interior.

Nelson chegará cm princípios de maio, com
.litros capitalistas.

Contlniiiini as chuvas c temporaes no
litoral, cnitíiindo desarranjos nas linhas te-
lígrapjiléfli;

O deputado Antônio Marlu justificou um
projecto dc at/ertura dc rrcdlto para melhora-
mentos da Estrada du ferro dc Santo Amaro,
tle accôrdo com o pedido da mensagem.

O incsiiio deputado, analysaiido a» finait-
ças dn Estado, iitucoii a administração do ur.
ãeverino Vieira.

? S. Paulo
Fundação do Banco de Credita Agrícola, eis-

lignatura do contraio. — Compra da Com*
panhia Telephonico pela Ught. — A falta
ie vestiários nos iheattos. — Viagem a
Trcmcmbè. — Homenagem ao barão do Rto
Branco — Visitas do dr. Washington
Lttis em Santos. — O pavilhão io listada
na Exposição Nacional. — A questão Ltghl-
Guinle. Parecer sobre o caso. Matricula de
estudantes na Faculdade dc Direito. Tele-
grainma do dr. Tavares de Lvra. — Falte-
cimenta. — Telegrantmas de felicitações ao
barão do Rio Branco. — Partida dt depu-
tados. — Ligação lelephonica.
S. PAULO, 17 - ScrA hoje assignado

entre o governo c o sr. Gabriel Chouffourd,
representando um syndicato estrangeiro, o
contrato liara tf fundação do Banco de Cre
dito Agrícola.

— Consta que a I.inltt .pretende comprai
Companhia Tclcphontra desta capital, ten-

.£ l_.-._.-f--_ t. ...1..... _-.--MM-fc.4-.f- m 14. i. r,.", 1 •.

ncon-
sei ha--

mns a oasa de peltsquelríts A portugueza do"
Drngulntia. ltua Oenerul Cumaru n. 103,
antigo 79 bons temperos, bons vinhos, eto.

Acha-se enfermo o capitão de mar e guer-
ra Ferreira Campello, commandantc dá dl-» ,
visão dc couraçados. !

Esse official está entregue aos cuidados;
clínicos do dr. Barbosa Romeu Filho.

Ojninnslos e £xt.rnato3 :._.v
Vondcm-so estojos, pranchetns, reguas •

esquadros e mais artigos, por preços bura«».
UhhIiiios.

ltua Sele de Setembro n. 207. 3388

AQUECEDOR INSTANTÂNEO
Ferve 1 litro d'agua' cm um minuto. Pre-;

ço t_$ooo. Depositários, Jacobina & C, rua do
Carmo n. 56.

di

"¦¦''&' 4

•\ 

¦

do ji adquirido hontem quinhentas acçõe.
por intermédio do Londnn Banlc

A imprensa reclama contra os empre-
sarlos theatraes, quctião estabeleceram ves-
tiarlos, quando jíijiojc entra cm vigor a Icl
qtte proliibe lis senhoras o uio de chapeo.
nessas casas dc csnceiactilos.

O senador Jorge Tlblrlçft e o depu»
tado Valols de Castro seguiram hoje pan(
Tremcmbe, cm visita aos arrozacs trapplstas

A população sautista vae pedir .1 Ca
mara Municipal para dar o nomo do barã>.
do Rio Branco & aclunl praça do Carmo.

Em Santos, o dr. Washington Luiz vi-
sltiiii n cadela c o quartel do destacamento
policial. '•

Um grupo de rmpr.gatlos no conim.i'*
elo de Santos vae rcaluiir uma marche tm.x
flamheattx, terça-feira próxima, cm Itonii-
nageni ao barão do Rio flrauco.

—O vercadttr Sllvn Tcllct fimdamciito>
uni projecto ntiiorjrantlo a Prcfrllura a ri

BSMOIiAS
.. Luiz Alves 20$, sendo
asco, .$ para a viuva liem»»Recebemos dosr,

ií «ara a viuva Vasco, tt para a viuva Uetii-
vinda, viuva cnircvmla du rua bcnlior de Mat-
lo.iniios e viuva Julia.

Paru a viuva Bcmvlnda
I). Amélia ,i$ooo.

recebemos dd 1i
MOBILIÁRIO comp'oto, comp*1»'1-»

tia t-.il.i du 111,1:11a,
niiiirto .du (1,'i'inlr

o snln dn vlsltiis.no lodn "0 poçan. I1WOSIWO.
- mm da M.ntulog-, n. 111, próximo á rutl
du Uiligiiiiyiiiin.

MAIÍTINS, MALIIUIIiO dk C.

— A Imprensa noticia o íallceinicitto» em tcmlcr-st* com o la.«l.i(ln. «flm de que *.cuh.
Loiulrê-, tio it. John Dutilel, amigo f cstl- imtn S, Fauló o navllhío qne IlguroilH
diailo uereiite do Lotulon and flrasllitm Hxpoílçilo Nacl.inal. »JfMnank. — Na icssSo de hoje, da Camo.a Mutilei-

Clubs da Alfaiataria ftlonuonça"
roriini -orlondii» liontom. nos £}>>h» ••$ ." !^|

ej,ò o miolo U> Nns Club- 1.». «•«'•,?.''!, <í
.lo. iiienltiü. on' íiiclivi IU 1111 Ctb Hdoi ,m
iiionlt.fK nu i!a prestacfto o «"«o.1*-... ,.J tai

Alui. Iiiim-m. ioolo» pnrn oa Clubs ir.«101* *
»iaij>iiiit.'''*i'i< Ao £8 para menln». o i>í tmn
__nlt.ni.. 1'nB'ii 1 r-rprctni txtXXH pptlWV*tnn» li ondB veNilouríiO qun 01 -Orwlo|,6g
pelu lutei 11.

ILEGÍVEL
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^0pè§^ÍaÍmO: DÀ*íiÃ}mrV~ Domingo, í* d« Àort! dé 1909
Cura darthros, espinhais, sar-

nas, frlelras e todas as mo-
lestlM das peüe, — Vidro 3J0U0

Ea tidas ai iHarmacias i úroí rias
deposito geral: Xuix 2>uarte

fina Gonçalves DUs 41-itl»
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DESGOSTOS ÍNTIMOS
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.»»*S,BB**»fa»*>f.^**»£i*ftS»ST•TO*' Bv^BBrl

.¦¦sarnsafl ssaata^^^satmal
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§|tefe >«
»áp£° 8emduvida alguma aquelles que matalacerem o coração e atormentam o espirito-

rifada inspira maior compaixão que um ho-
l!5e5*(,u? nao. 8B"J«lf*a homem em ioda «ex-tencaç da palavra, phyílca e moralmente.:v Muitas .vestes «causo preponderante da

, í.impotencla, o ònanismo ou: o sensuolis-mo, Mala commummerite aoffrem de Im-
; íí0»?0*** os queaatfto obrigados a um ex-
r».!» salvo.: trabalho-mental,' os. que têm o es-

Strtto 
atribulado. Paia estes o VljrorUad .r

. ¥j**t.;n*' Maneai 6 ,ao efflòtuiqueto-
Eiado 

cora methodo a a Intervallos de 2 em t
pras.em doses de 5 glóbulos, o seu effeltoe maravilhoso, e a cura é segura. '
Para os que «ofTram de impotência, orl-

f4*lnnda por exiiessoa sensuoes, pelo ona-
»t8mó,. o Pioorítatior «tó Vxof. Dt; Moucatonifica da um.modo tão peculiar, que oseoua effeltos logo so manifestam.
.¦/-Ao» desanimados do recuperar o - vigor
perdido, éxprtorhus a qne tenham conflan-
çftno rff/orlMdor. do Projf. Dr. Maueh. Poiseíte medicamonto combate a causa desde
sua origem, tonifica o systema nervoso e
exerce a suii benéfica nooao evitando assim
O emprego de dragas debllitnntes oujnaeefto«tfioolva Çpor derrins eonheolda. Preço 31000.O Hemedlo 4o Prof, Dr. alaneh. para oanjrne prlva»u radicalmente) dé suas lm»urezas, molh >ra as compleições fruens,ombate horpes, coze mas, effeltos mercurl-"""•'-'MÍPls;*: em geral todas si affc-3 dOiSanfue. Preço 2S000. '¦•'¦

Remédio do Prol. Dr Blaaeh- paraisfrlndoa evita a pneumonia o curanesquer oonstipacoes em pouoaa horas.
„ . teco-ísgoo..- . ..-.-¦¦¦ ¦%¦--: -,... ..,.;¦-
1KO:-Benedlo(1a Prol. Dr. Maaek. para a$ ' bexiga cur.i de ura modo eftlcoz u cysUte.
(pgrolcçap dolorosa, aangutnolenta, o catHar»
Sfn.*' v;da bexh-o, agudo e chronioo, a lncon-«iHOençia, o habito de urinar na cama, o*» -engorgltamento. da prosuta, as pedraa e
Mídreasil* bexiga. Preço 2**000. .

, _ •»¦ Heniedlo do Prof. Dr, Daaeh. pai a a»fPSW«I'.,d*» f lnfallivel parft ólirar a: gás-tralgfa, azlas, diiutulenola, náuseas, e todasaB dyspep8los afudaaou ohrouioas em suas
^nultlpas fdrmas Preço IJOOO.

v O,Gíria da Saúde do Prof;. Dr. Mauchmgratls.'. ;•..-::-.• . '..":.¦¦

^ A* venda no Rto d» Janeiro: Pharmacias
^•S*»**1*™'» •¦•¦gel. Avenida Central 140;
»»»¦¦•¦(»* «.»i.*,.de MSreo 18 e Visconde

i^do Hio Branco 87: reatral, Largo do Ma-
ÍB.W-I-'-'*1'. 

Hod Igae» * C.t Gonçalves
„¦ ^l8» n-57! :**';Còeltio Barbosa, Ourives

Mi^Bo.e Quitanda, esquino da do Hospício;«P"»"». Estação do Meyer; Campes Hei-
^;ler»í.st«çfto do Rocha;Xéiil, Largo da sè-

; funda-Felra; Hnmanliaria. S. Luiz Gon-23 tago ri.,}?> Jí j JUIZ DK FORA: Pharmarcio Bnlfed. ENTRE RIOS: Pharmaola5 .'-Ceslral'.,:-
S;.DEPOSITÁRIOS I Ara.lo Freitas *** C.. IU, Ourlves-RU de Janeiro.

alento,. que deve ser ooaervad) par todu aa
sociedades etnfedeada*. .

Serviço para hoje:
Superior de dia, major Grejr;

: O i* regimento de cavallana di O* elfidac*
para a ronda e dia ao quartel teneral;.0 i* regimento de inlamcria di a **aaralçto
e o «erviço de extraordinário!;

O 13* regimento de cavallana di a ordeaaa-
ça para o Superior de dia; •¦¦&¦;."-
'.Uniforme, 

4*. .¦".'.' ..__»"''"'a>..«rft: -'.: ¦¦:':$

|TEftRA& MAR
'ty Exercito

No próximo despacha terá transferido do
cargo de ajudante do 4I' batalhio de caçadore»

v$:P?ra a'*3, companhia do 54" batalhio o capitão
5 Antônio Ferreira Diãa.
??- —9 í aantente do,sj* batalhio de caçado-
%;.res. Arthur Xavier Sobrinho foi trinsferidr
,'para um dos corpos leb a iurisdicçlo, da 12'- região militar. ":¦" • r>, >ív:—-Foram traajferldoi: .-.,-: ... Do i" regimento de cavaüaria para o 11*, o
^sítf tenente Carlos Alberto de Oliveira Braga.
;,,,« dcsie i»gimcnto para aquelle, o official devegual patente Arthur da Coita Lima; da o"
^companhia isolada para o 53* batalhio d caça-
^gdores o a" tenente Francisco Joaquim Pereira''- Caldas e deste batalhio pára aquella coma*-: nhia o 3° tenente Carlos Araripe de Albuqiâafc

que; do 16° refiimemo de cayaflaria para o 15*
;|,'«C *• tenente Miguel Ney «te Carvalho: e do

.'53* batalhão de caçadores para o 2* regimento
de infanteria, o 2" tenente José dos SantosGuimariet Padilha."%R >rTrocaram de corpos Cntre si o* t" tenen-

; te* Tharcillo Franco Tepy Calda», do $5° ba-
. talbio dç caçadorrs. c IVaneisco de Moraes Ca-¦;¦ -, -/alcante, do 30* batalhio do 10* regimento de
5- infanteria.
mp./—Foi classificado no 47* batalhio de caçado-
(riso á* tenente Rodólpho Pinto Be Almeida.—Mandou-se dejlinar do Collegio Militar e
.: alttmno Mucio Teixeira Junior.
t%" '¦—O Diário Official di hoje publica a porta--
I ria do marechal Hermes, uniformizando o ser-
ijUvIço burocrático da* repartições e estabeleci-

M-' inento» subordinado* i pasta da Guerra.
-''.As instrucçõe* excedida» obedecem ao çrite-
rio de aimplificar a papelorio aa* repartiçõei
«llltares.

—Foi enviado a* director da Escola de Ar-
tllheria e Engenharia, afim de que a- congre-

10 daquella escol* emit**i parecer,- o trabalho
jegealieiro civil Agllaerto Xavier, Intitulado

.¦*Theoria dst applicsçoes do* numero*"

m

—Teve-permissão par* -rir a esta capital o
s* tenente do 4* regimento de artilherla Her-
minlo Lyra da Silva, qur se acha em S. Ga-

¦ sSrí«»l -"¦'¦'.
V —Foi permittido ao a" tenente Firmo Freire

do Nareíment* praliear, por mala seis mete»,
na Estrada de Ferro Prc>ril ao Timbo.

—O cabo de esonadra Joaquim Amando do
-Nascimento foi transferido do contingente Ua
. Escola de Artllheri» e Engenharia para. o 5'

batalhio do a* ragiaaento de infanteria.
,¦ . Em resposta ae aviso do seu collega da In-

1 dustria, Viaçio e Ohras Publica», o marechal
Herme» declarou nio achar conveniente a con-
tervaçlo dos explosivo» de invençlo do sr.

f íPwncIsco Vera Crux, n** palòe» de pólvora da
Ilha do Boqiielrio, por íe tratar de inflamma-

K ve»1 «l*§*4 explodem exponuneamente.
--O^^baiTOaceutlco» que aerviam na* ex-'' 

tineta* coiiipanaja»» resionae* foram mandado*
trair aos destacamento* que substituíram a»
ferida» companhia»., ,', '

.. _Ach»-»e em transito nesta capital o e*tl-
atado teneme José Antônio MourSo, que vae
^yír com» auxiliar do ln*p*etor ds ia» re-

èafcuwa"d."Ãteeid.. pedindo pais*.

isarlnha
Para o pharol do Recife, en Pernambu», fo-ram nomeados: :.....•...
a°, o 3° pharoleiro Maroolllno Fraaclsco Lei-te e *•• o sr. Arthur Carneiro Ribeiro.---Foram concedidos tre* meses de licença aoenfermeiro, naval de a* classe Luis Augusto deMattos Kelly. .;;. ¦

, ---Foi.nomeado, encarregado de torpedos, abordo do couraçado Floriano, 6 captoo-ttnenttÁlvaro Guimarier Bastos.—Foi mandado louvar em ordem ido dia,, o1°; tenente Raul Romero Antuae* Briga, pclsderrota «piè apresentou. '
r-Fol adoptado na Marinha o Manual itAprendv Bsgrimista, organizado pelo sargentoajudante do Corpo de Marinheiros Naclonaes

João Avelino de Magalhães Padilha.
Esse trabalho foi submettido ao estudo deuma commissao especial, qiie se pronunciou arespeito, favoravelmente. ¦-—O capitão de mar e guerra Joio de Andra»de Leite, ultimamente nomeado para inspeccio.nar os estabelecimentos navaes do sul da Repu-blica, apresentou-se hontem ao ministro'da Ma-nnha, propondo a nomeação do 1° tenente Per-ry de Almeida e o i" tenente cbmmissario Lín-doso Marinho .Guimarães, para fazerem panedo seu estado-maior. :'.-„-
Deixou-de ser nomeado por nio acceitar ècapitSo-tenente Noronha Santo*.
Fica assim confirmado o nosso consta. 

'.
—0 vapor de guerra Andraia foi desligadoda divisão auxiliar e arvorado em tender do*contra-torpedeiros em substituição ao navio-

escola TamoaieforA
Tanto o Andrade como os contra-torpedeiros

deverio fundear nas proximidades da ilha da*Cobras, provimos uns doa, outros.—O minisrto dá Marinha" ordenou que foi-sem elogiados em ordem dò dia, os ofHciae» •
praças que tomaram pane nas manobra* navaesno sul de Republicai. .'—Foi nomeado o capitio de corveta Macha-do Dutra sub-director dò Depósito Naval, sea-do exonerado do cargo de official superior daEscola Naval.

Para esse cargo deverá ser nomeado, por e*.tes dias,.o capitão-tenente Alvarim Costa, quedeixará o cargo de auxiliar do Deposito Naval.¦pO_capitâo \) mar e guerar Justino dé Ma-
-Çeao, Coimbra esteve no gabinete do ministroda Marinha,' dizendo nio acceitar o commando
do_Prími»i'rp de Março, por achar-se enfermo.

Deverá ser nomeado commandante daquellevaso de guerra o official de egual papente Ma-chado da Cunha, caso acceite o cargo. .—-Apresentou-se ás autoridades navaes o ca-
pitão de mar e guerra Andrade Leite, que pai-tira para o sul no dia si do corrente.—Vae ser submettido á inspecção de saúde ocapitio de mar é guerra Macedo Coimbra.

—Vindo da Europa, onde estava aperfei-
coando os seus conhecimentos scientiíicos.
apresentou-se ás autoridades superiores da Ma-nnha o capitio-tenente Álvaro Guimarães Bas--tos.' '•'•;

—Assumiu o. cargo de commandante geraldas torpedeiras o capitão dé fragata Marques
da Rocha.—Foi nomeado commandaote da Goya* o ca-
pltio-tenente Tancredo Gomensoro. <

—O capitão de corveta Costa Mendes foi no-
meado adjunto de 2* secção do estado-maior
da'Armada. -

: —O capitio-tenente Ricardo Grembalgh Bar-
reto foi nomeado commandante do fida/ de
Negreiros.

¦ —Tàl recommendado o determinado em or-
dem do dia 157, de agosto do anno passado.

—O enfermeiro naval de a* classe Pedro
Advincula das Chatas foi nomeado pi*i servir
no Hoiiltal Central de Marinha. .

—Tomou posse do cargo de sub-director de
fazenda e fiscalização o capitão de mar e guer-ra chefe do corpo de còirunissarios Francisco
Augusto de Lima Franco.

.' —Foi publicado em ordem do dia o se-
gulnte: '."¦'¦•¦.

Posse—Tomou posse do cargo dé aub-inspe-
ctor de fazenda e fiscalização o capitão de mar
e guerra chefe do corpo de commissarios Fran-
cisco Augusto de Lima Franco.

Embarque—Do aub-machiniata Oscar Rodrl»
gues Setxos, no cruzador-torpedeiro Tupy, e do
capitão-tenente Álvaro Guimarães Bastos, no
encouraçado Floriano.

Rescisão de contrato—Do foguista extranu-
merario de 3" classe Bernardo José dos San-
tos, embarcado no vapor Tiràdéntes, emvista
do seu máo comportamento habitual, nio po-detido tnals *er contratado oara o serviço da
Armada.: ' : ..*-,

Desembarque—Do capitio-tenente Júlio Ra-
mos Zamy, do vapor Carlos Gomes; io 2' te-
nente Mario de Queiroz Murio*, do cruzador-
torpedeiro Tupy, e do foguista extranumera-
rio dé 1* classe Manoel Carlos do Nascimento,
do cruzador torpedeiro Tnmoyo, por concluslo
de seu contrato.

Alistamento—Dò* voluntário* Carlos Calla-
do. Rozendo Alves e Manoel da C. Reis, no
Batalhio Naval, de accordo com a lei.

—O uniforme de hoje í o t\ e o de amanha,
0 3*.

- '*> f
Fores Policial ,
Servi-o para hoje: :' - • '.
Superior de dia, major Dormevil j
Auxiliar, um comandante de esquadrão;
¦Medico de dia. tenente dr, Benasai:' Interno de dia, alferes honorário Menezes;
Musica de parada e promplidlo, a do a* re-

gimento;Promptidão de incêndio, um official de s*
regimento; SjIBFHpiasH

Prado Jocltey Club, um official do regimento
de cavaltaria;

Ronda aos theatros, tenente Mattos;
Rondam com e superior de dia um otflcial

do regimento de cavaltaria e dol* do t* regi-
mento; dez inferiores do regimento de cavalla-
ri*, cinco do 1* regimento e sete do a*;

Rondam as rua* do Núncio, Regente e Slo
Jorge, um official e um inferior do regimento
de cavallario;

Guardas da Caixa da Amortização, Casa da
Moeda e Thesouro, tre» officiae» do a* regi»
mento e do quanel, um Inferior do mearão re-
gimento; *¦¦Dia ao quanel general, capitio Proença: ¦ntfl

A' disposição do official de dia, um inferior

fllit 41M rtclamt os filhos
PrteaSoriM pmm exhtbiei» —' Ameoçad» dt

tri*§o — O Suprema Tribunal concede As-
beos-eúrfus ao pat dos menores. .
O Sapremo Tribunal resolveu hontem um

«a» qne vb-bs, desde dias, attralndo a atten-
cio, pelo. debau travado» entre os advogado»
do» contendore», na Mcfio listre dè eert* Jor-wL"-¦;,.¦ -••'¦'.' ¦.:'»-.-:'¦¦'..-•- - -..-::¦:!'-. -',-:':¦-•;

O dr. Eduardo Corria de Si è Ben-nrides
divroiou-ee h* tempo*, sendo proferida á krn-
teaça de deaqulu pelo Tribunal ds RtUacio

de Nictbéroy, cidade em cujo foro foi discutida
e -processada a «ptcaUo. -:

V Ficou entie naeatado entre o* conlnges
que os dois filhos do casal teriam rccolhiJi»
a um estabelecimento de ensino,: onde «ariam
viaiudoa pelos seus pae». . -

Recentemente, a mie doa menores requeria,
ao juiz dá; causa,: tal -Nictheroy, uma pre-ca™tòri» para exhibiçap dos saus filhos, dizemlo
que- ésuvt sendo cerseada no: «eu direito de
o*.-visitar.,'.- •
_A precatória foi cumprida pelo juiz d* i*Vara Civtl, que expediu mandado para ser in-
timado o dr. Si * Benevidet a entregar i soa

esposa 01 filhos do casal, sob pena de pri-
»*•• '.

Recebendo esta intimaçlo, o dr. Benevides
constituiu adovogado, que requeren i Corte
de AppelUçio uma ordem de htktês-cvrpni.

Freire, dr. Moreira Cuimarães. pêlo ministro
Ia Justiça; dr. Ovi.T|) Alves Manays, dr. Gll
Goulart, dr. \V. Gciuier, dr. Carlos Eira, Al-
berto Juste da .Silva, Francisco Muratori Bar-
reiros, A. Simpticio, pelo dr. Henrique Laeden;
Muniz Freire, dr. Gabriel Vianna, José F. Ra-

o Supremo a ribuasl, qu* conheceu -kontem do
reourso.;.::,...;-;;;'^:.-,.-¦;. ,. Y ¦-¦'•¦¦ - •.-'.

'' O hebits-eérpus fal concedido, preventiva-
mente, sara - ¦ a * dt». Benevides ais *of f ra o
constrangimoniò da p-isão ds qu»' sè acha
ameaçado. '•.¦:,.¦'

Esta decisão foi unanime. - . ¦

do Sangue
MÃOS HURílORES

MANEIRA DE CURAR
DIVERSAS MOLÉSTIAS CUJO MAL É DO SANGUE

Quem podci'ú (faranllr quo o snn^uo quo corre eui nossas veias esteja Isento
de humores vícíiuIon ft :

I*i*iisiiinus e quasi sempre garantimos que o nosso sangue é puro, mas, co-
nlieeeremoH nos u ôrlsceiii «io nosso sangue? Qual seria o gráo de pureza do
sangue dos nos*»os autepassado** *? >

IV&o e pussitvél ler provas de uma remota procedência, e si snfrremos, si
.nos seiiliuioN diiciiles, FKACOS, l»F.s\,vni\I)(>s, <;,\.\S.\0«»S, st o nosso mal tem

resisti io a variadas iiM*diCMçÔ(*s, 6 uttl, pniel«*nte*, <• a nos»sa,boa razão nos aoun*
sellia que devemos recorrer a um bom liEPUKÃTIV»), aflm de depurar o sungue,
sendo as vezes o bastante para que tenhamos uniu cura verdadeiramente sur-
prebendente.

Ouaolos casos poderíamos nós citar de doentes Já desanimados, o que o uso
regular e eonstunle do I.ICtlK l»K TAYtJYV DE S. düÁü 1>A BAHRA, trouxe a
cura e a certeza de um smigiii* viciado:

Nilo (les.nl«lieis. K>to rcmeilio é heróico—wn'lgo c multo conhecido como
poderoso-UEI>UI*ATIVO—RE(.EM:kaI)üII Dl» SMVGUE.

Quantas eurás reillzadas por e.nse UEPURATI VO .tem causado surpresa a
eminentes medtcos.e incrédulos doentes !

Suffrcls ? Kilo Importa o mal. Usae sem perda de tempo o"*"•.' JOÃO 81
(DEPIJRATIVO E ANTI-RHEUSVIATICO)

Elle tem curado: —, : , -«
Syphilis, Moléstias da pede, Estômago, Fígado, Baço,

Rins, As diversas moléstias das senhoras, Daithros, Ecie-
mas, Espinhas, Uloepas, Hemorrhoidas, Rheumatismo, Vo-

. mitos sangüíneos, Dyapesias, Anemia, Chlorose, Paralysias,
Lymphátismo, Gotta, Enxaquecas, Moléstias âíos nervos,

' Escrophulose, Rachitlsmo.. »^ , •

ii Ui (.

Usai este poderoso remédio que s'> poderá vos trazei* l>*ahfTIcioa
Nehlium mal poderá' vir cotnt-o seu uso.As senhoras déverfiousàl-o
para se tornarem fortes e eni condições de terem filhos ^obUéVtOiS •
alegres.,'. V';^;;v.r./:iV:-vv ¦-. ¦ ¦ ¦ ¦ ' ¦-';:-•:..';

COJÍf ESSílPO E UHCIPO
NO MORRO DO COCO

^Requerimentos dessaebsdo* b»iniem:
dia Lopes 1"
Indeferido.-

Piquete ao quartel general, um corneteiro do
** regimento;

O regimento de eavallari* di so praça* prom-
pia* em 24 hora*, com um official subalterno,
dez praças para o Prado Jockey Club, o poli-ciamento do costume e o mais que for pedido:O a* regimento di a guarniçlo e so praças
promptas em se hora», com um commandante
de companhia;

O 1* regimento di a conduegio de presos, dei
praças para o glbinete de identificação, ao
praças para o Prado Jockey Club, duas arde-
nanças para o quartel general • os èsRraordlna-
rios pedidos e a pedir-»*;

Uniforme, 7*. ¦o * *

í^Suí* Carlos.Frsne* Ferreira, i» tenente, pe-
«lindo pafamente—Indeferido.

fKá™Nai*él** M»ria da Concejj*», pedindo paga-'¦"' 
mento do que venceu seu filho como operário

'§*Tdí Arsenal de Guerra deitta capital—Junte çer-
ildio de nisciment* • atlestido d* exereicio
d* seu finado Tllhs.

Anlonio Pereira d» Barro» Leite, dr., pedln-
. do titulo d* soldo rilsllcio como voluntário da

aatria—Indeferido, 1 vista do parecer da Con-
tabilldade.

1*¦'•' —Uo mes de maio vindouro, attingiri a eda-
í.de''para a reforme computatria, o capitio da''•tina de Infanteria Odilon Prata*-/ Rrnsillenae.'.—Pelo eommand* d* 1' brigada eüratcHea,

foi transferido de esquadrlo de trem da meama
brigada para o ao* grupo de artilherla de mon-
tantia, o 3* ssrgento Manoel Cavalcanti do*
8antos.: —O general Faria, commandante da Ia bri-
lad* estratégica, era ordem do dia de honlem,
de sua repartido, mandou ficar arm effeilo o

desligamento de capitão i'lio Conrado Nle-
meyer do I* batalhio de j* regimento de in-

r Isnleri». . , , M :¦ •' ;.'..¦—N» *ecçlo de justiça da 1' brigada esirate-
alça, reune-se amanhl, i* 11 horns da manhl,'ia'O conselho de Investltaçlo a que respondem os
soldado» do I* regimento de infanteria Henrl-
oue da Costa Carreira • Fraaclsco Salle», e do
•uai è presidente * car-itio do a* batalhio do

; a* regimento de lafaaieria Anioalo José Júlio*
—Toe»r» retreta h*|». no Urdir* dn campo

de S. Christovlo. dis 4 hora» ds tarde it * d*-,. noite, n banda de Musica do ** regimento de
—O general enmmanrlant* da brigada, em

¦' detalhe' de seu quartel general, mandou dada-

Kr 
ao coronel commnndante do .1* regimento dt

fantérla, que o sargento quartel mestre ar' 
gravado an mesmo regimento deve requerer en-«lamrnio ao marechal chefe do estado-maior
do Exercito, viito tratar-»* de uma classe ex-

. . —d dr. F.lj-rto d* Araujo. director Interino
da Confedrricln d» Tiro llrasllelro, tem ex-
fedido leleirimiuas e olflrio» » divertia sucle-
dsda» de ilro e pensas influente*, animando a
•rganir-açlo dessas paiHnileae eortiuraço»»

Neste seirMo tem envudj * Iri, rejsulaii.*.»
ta, •lUiutos, InsirucçeH a enxlel» da fatda.

Corpo de Bombeiros
Serviço para hoje:
Estado-maior, alferes Miranda;
PromMjklio. tenente Bueno e alfi
Manobras de registro, tenente Carneiro;
Ronda ao* theatros, altere* Affonso;
Medieo de dia, tenente dr. Trigo;
Pharmaceutico, alferes Mala 1'Uniforme, •*-._'_

V.uarda Civil
Serviço para hoje:
Dia i Central, fiscal Moreira;- Ronda geral, fiscics Cavalcante, Domingo* a

Interino Machado Leonardo;
Rondam a.» secções!
1*—fiscal Henrique de Carvalho; a*—-Hera-

cldio; »•—fiscal interino Mariano Barbo**;
s*—fiscal Aurélio;. 6*—Teixeira Lopes: ;•—
fiscal interino Martin*: 9*—fiscal Napoll; io*—fiscal Interino Vieira; i»'—fiscal Alvarenga;
13*—Pinto Duarte; 14'—Burlamaeiui; i$•—Al-
fredo de Oliveira; 17*—Aievedo rernaades;

Thetiro» * cinemas,"fiscal Moreira;
Uniforma, **.

Onarda Nacional
No detalhe do serviço para hoje fal dt*)*-**-

do o 4* uniforme.

Inatrneçlo Militar
TIRO DO LEME—O constleo director do

Tiro do Leme, da Confederaçáo Brasileira, d*
accordo com o» organiiadores do camuionite

rrduiidn, »"' tenente Alberto Navarro

O laborioso ar. Manoel Lopes Unha o Igada, base • esteraaa-a eenapletaaMBt»* erracldas, JA,
tendo tomado muitos remédios sem nem ao menus melhorar. Sua família, sem esperanças de ver o
geu chefe salvo, mandou convidar o humanitário vigário Cardiiso d* Mello, pira ministrar ao doanta
oa *Mecorros esplrlluaes, o que feito, resolveu a família, a conselho deseu honriv.c-»"ior, applicar ao
doente o Ueor de Turajrá. de S. Jeia tia Barra, d» Oliveira, Filho A Baptlni'.. e iie> lliu os pnueos
41as o doente, oom surpresa da família, d* seus amigos e conhecidos, ]<i passeava coinpleiamenls •
•snndo —

Esta Importante facto fol-nosrefe**ldorjeIohonrston(t»*r(Klanta. st. Ftdells Mario Dutra t

ÜLCERA NO ESTÔMAGO
VÔMITOS S^GÜINEOSI

Tenho appllosdo am minlia clinica dlverao*. pi-aparséos **inia,.eoin gritude vantagem sobretudo o Licor depa»
Hrtg-nTüe Taneti im ¦». J*** da Barrira, d* OllvctlS, FUso é Baptista. 110 qu d deve o seu restabelecimento o sr. ca-
pltao da traiata Franolaoo Marta d* Isluaitreoiirt. «o* por lndleaviei minli.i. o emprejrou, ¦

Baa*^àlheirci padeela, tu dois asnos. de anelaatla pertlaas e dolore* ., que o privava de ollmentar-ss e dc
dormir, tendo aldo rlêtlma dc repetlaa» b»as»t»»*»»ss (vomito» caritfiilneoal.

. Aos piimelro* frasco» do efflcas medleamesto foram sensíveis as melhoras do doente acima, desapparecsndo

.•^4?*»W*rtl^^ ¦*«• ••" «P-^ver- DB. AMAN-
410 CALDAS. -' 

"' ''-•.• ¦

i' VIM: ARAUJO FREITAS & C.-KUA S. PEDRO I, 93

VIDA OÇER»^BU
aW^MA^H^I^c^ ao*8»?.noras daNAL,— .--.

presidente, reunç-sc amanha as
noite ,* commissao fiscal, afim de tomar conta
d* lhesoursria, de accordo com o artigo .1°
d*AS>koC!ACAO DE MARINHEIROS E RE-
MA DOR ES — Reune-se hoje, is ia horas da
manha, cm assembléa - geral, e extraordinária,manhl

ede~sê" o~ comparécimento de todos os con
_io» Cm .geral.ASSOCIAÇÃO. Dc,

oara tratar de assumpto que interessa a classe.

sócios eni.JfMjU
HÉIROS. CARROCEIROSCÓÇ1

IN

RESISTFVCtA DOS"
,.„ „. .JEIROS E CLASSES

ANNEXAS — Reune-se hoje, i* 7 hora» da
noite, em sesslo de directoria o conselho,
para tratar de assumptos de importância para
s Associação. •

Pede-»e o -comparécimento de todos os di-
"CT.Wfe.W- Convld«,-.e
o» coasoclo* s reunirem-se hole, i 1 hora da
urde, par* assumutos de alta Importância.

Reatlsa-ae » sessão com qualnoer numero.
UNIÃO DOSESTIVADORES - Esta a«-

sodaclo rcune-se hole. i 1 hor» da tarde, em
assembléa peral ordinária, sendo a seiçuinle a-
orde.n do dia; leitura do balancete tnmcnsal,
dlacussüo dos festejos dei de malp e assum-
otos referentes ao conaocio Victor de Matto».

Pede-se o comparccimento_do».associado*.
PARTIDO OPERÁRIO SOCIALISTA —

Prevlnc-se aos'membros . do direciorto e ás
èoirml que foram convidado» para se reunir P'»» « "brinha do sr. Joaquim Chave* Mello.¦ .. '  i_ _ t—... j. „..:.. da expedirão desta iolua.

—Completou homem mais um natalicio o io-.ven negociante Paulo Dias Lopes.—Passa hoje o anniversario natalicio da gen-
til senhprita Nocmia de Araújo, filha do coto-
nel Anlonio Martins de Souza Araujo.

—Tem o seu* lar hoje em festa o dr. JoséHonono Menelik, advogado do nosso foro, po/
festejar o anniversario natalicio de sua reaõei-

paiiistras, intermlttentss. ™* "** •** .*¦ «-"ceUlna d* Sousa fc,-
mnlAtala *lak»s>*isii titifi1ia.lt ti ti *,— a •»»»¦• — * a-tit_—Faz anno* hoje o travesso Ulpiano, filho

do tenente Abilio Fuentea Carqueja.

no'«tia i] do corrente, is 7 horas da noite,
oue foi essa reunião transferida oara a pro-
xima fiiiarta-fcira. às mesmas horas.

SYi3dICATO DOS SAPATEIROS -
Amanhã, 4s 4 horas ds urde. harveri reunião
de dns»e. rara tratar de assumpto de grande
importância

Piede-sc nio faltarem.
-'¦•aiaay-S.i^Ssi**--*^'-

FEBRES m-ilnrla. sezõe*. iiiulolnis
çiirnm-se em 3 dlui co u
uinn só parrafa do priiill»

RiosoANTISF.ZO.NICO DE JESUK. Milha-
res de curús aitastam a sua eltlcactn. Uiiia
garrafa fli. Depo-llo: rua Mureehat Fio-
tiano Peixoto D. 136.

de Melrelles e Ernesto Ádolpho Fesq, resolveu

ú

de tiro red
re

transferir par* o próximo dtituln.o. *• j hora»
da tarde, esse campeonato, em* drvl* realiasr-
ae hn)e, no sund elu furte Guanabara.

O grnndcconrurso ele tiro de guerra teri lo-
gar, provavelmente, no domingo, o do mes d*
inalo vindouro, e ser! executado em alvos alie-
mies.

Foi aecelto »oclo do Tiro do Lem* c sr. Se-
bastllo Madurei" Corrêa,

(I corpo de i.iiuileire» »alri hoje, !• j hiira*
d» tarde, d* Avriii-la Mem d* Si, 60, par* o
caanei gsaeral dc Kierelto.

AVISO
Cigarros S. Xourenço

Prevenimos noi nossos numerosos freguozes o apreciadores dos rxcel-
lentes t liriirrn» 8. Loiircnejo, que tendo appnrpeido oHpccnlitiiorcs a
vender por elevados preços os nossos acrcdiladris cigarros, daino» ubiiixoa
tabeliã dos que estáo actualmente em vigor, udm do que se previimm contra
Ues especuladores pouco escrupnlosos.

Pruvoiümos tambem que turnos um serviço especial de carroças que
fará entrega aos nossos fregueses do centro da capital e arrabaldrt, nào e<J
de todos os nossos proiiuctus como lambem de um completo sorlimento de
charutos de todas as marcus, fumo d.elludo, dilo em corda, papeis, palhas 6
todos os artigos d'este ramo de commerelo. t

• miiKiii ••

7»t»X»
MM»
Í1P*0
4ÍM0

Aiieaçae i Os clgarrna S Louranço o
PelUirii** eeititlinium a iruter em oada pa-
cole um liado charuto colorido. 

S* LoOMOÇOm**'********9****'***
Psluiraaa • •
Toureiros,
Caba iios..

TA-BKif^IL..**.
Masots.....
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• Mllittll

tccaocccecacccaaaaics

• IIIIIMIHMSISMIM

Misiurtidos.
Mariposa...
Cutiiinos,...

Ainu.us; |'stus apreciadas marcas slo
pramlttdii» eioni l.lbraa Calrrllnaa.
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ral e filha, Henrique Walfeld e familia, coronel
Pedro V. Pires, Affonso Athayde, Ga-brielP. Carvalho, por si e por Antônio dt Mesquita.
d. Rosa Callau Amares e familia, dr. BricioFilho e outros. ¦

D; MARIA JÒSE* MAYRINCK—No altar-mói• e em todos os lateraes da egreja de N. Sdo Carmo,'.mandou hontem, ia choras, a familia da exma. sra. d. Maria José Paranhos May-nnck, celebrar sete missas em commémoraçloao 7* dia do seu fallécimento. '
Desses acto», que se revestiram de. toda •solennidade. foram celebrantes os revds. nonsenhor Amador Bueno, conego Francisco Sere

jp.i*dre»Jíaviér d» Peretty, Luiz Viola, Epaminonaas Rohm, Domingos de Araujo e Ral-mo de Avellar., ..
A essas cerimonias assistiram as seguintes.

pessoas:Df. Pedro Lui* Soares de Souza. d. Elvira
Franco Rebello, baronesa de Pinto Lima, Au.
gusto Pinto Lima e familia, Fernando da.Ro
chá Paranhos, A. Casimiro de Souza, dr. Fran-
cisco- Ropp, general Marciano de Magalhies.
marechal Cardoso Junior, H. Monteiro, d, Ida
da Graça, d. Luiza Uoulart Ferreira, viuva Ma-
rechal Vasques, d.: Maria da Glória Cunha, dr
Luit Bulcio. d. Rosa Violante Ferreira, Fran":'
cisco Victórlo, d. Maria Marques da Silva, M
Calmon. Vianná, Joaquim Alves Torres é fa-
mina, d. Cora Herth Bruce, barão e baropez»
de Iplabas, José Ignacio de Souza, Francisco1
Cabral Peixoto, Souza Cabral* C, José & C..'
Pedro Baptista Corrêa e Castro, Domingos Lo
pes do Couto, A. Júlio dá Nobrega, Joio Ro
drigues da Motta Teixeira, José M. íe Bcaure
paire. Pinto Peixoto, Christovão Isaias, Affonsr
dos Santos Amiiar, t. Matramley, Raul GusmSo.
pela familia Soma Lobo;' Guilherme Catramby.
dr. Osono de Brito, Jorge de Lbssio, Bento Jo-sé Leite e seus irmãos, Martinho José Corrêa
da Veiga, J. R. Augusto Leal, Leopoldo BrlnV
dr. Guimarães Rebello, Joaquim Theodoro di
Nascimento, Caetano Garcia e senhora, Alta-
miro Brevo, João Martins Santos, Evaristi.
Carvalho de Souza, Fernando Carvalho de Sou
za, Joaquim Augusto Pereira Porto, Antônio
Nunes de Sampaio, Vicente dos Santos & C
J. Barboza, João Lopes Chareca. Alfredo No
vis; professor João «Mitoiijp de Azevedo, JullrAugusto da Silva' Gama, J. Seglsmundo da
Costs, Carlos.Cunha:da Silva. O.Pareto Toledo,
d. Maria da Gloria Pareto, d. Maria Fauslina
Antônio Teixeira de Andrade, Manoel Fcrnan
des. Souro, coronel. Felippe Nery Pinheiro, C
E. Amoroso Lima, por si"e nor sua mie; vis
condessa de Amoroso Lima, d. Maria Eugeni;.
Castcllões de Freitas a seu marido; Antonlr
Paes e.familia, Joio Farinha dos Santos, Anto
nio Vicente: Calmon, Francisco" José Cardoso
Junior, Francisco Cândido Pereira, por si epoi
Pereira, Garcia * C, Eduardo da Fonseca Cos-
ta, por si e por seu irmão Joio F. Fonseca
Costa; Casimiro.Barbosa Ferreira de Carvalho
Barbosa Freitas, Aprigio Alves de Carvalho,
Henrique Antônio da Silveira, Godofredo dr
Paiva, M. Martin* Pereira da Silva, Waldemsr
A. C. Mayrinck, por si e por Nuno Vieira dt
Rezende; d. Alice M. da Silva, Augusto E
de A. e Silva, engenheiro Augusto Meser, Octa-
vio da Fonseca, Joio Cortes, A. Paranhos, dr
Joaquim Pires, capitão Ernesto Nunes, Júlio
de Nobrega, G. PalhareB Ribeiro, Cleantho Ji
qtiiriçí, Adelino Valle, Álvaro Pereira de Faro
d. Herminia Lage de Faro, Gustavo Martin»
Lage, Carlos Cordeiro da Graça, Raul Ferrelr*
Serpa, Raul Carvalho de Souza, Joio.Antunes-de Oliveira -Guimarães, Agostinho Lisboa, Lu-
crecio Fernandes de Oliveira, Gustavo de Cas-
tro Rebello e senhora. César Cripiuna Paranhos
Nuno do Amaral. Álvaro Monteiro Lasaro, Léo
de Affonscca, Antônio S. Belfoft Vieira e fa
milia, José-Silva; Narciso Machado Guimarães.
d. Maria Nazareth M; Guimariet.-J J . Fer
nandes, Eduardo A. Pacheco e família,-Mar
tins Costa,'por si e pelo dr. Antero Ferrelr?
d'A.vila; João Carlos Muratori, Alberto Bandel
ra de Mello, Arthur Gomes de Andrade, dr
Pires Brandão, tenente Alherto do Rego Guima
rães, dr. Crissiuma, José Carlos Ferreira,' faml
lia Gusmão, Alexandre Pedro, dè Queiroz,Ferréíra*-. dr. João Cordeiro da Graça, Edusrdr
Mendes Limoeiro, Sylvio Guimarles, dr. Paulr
José Pires Brandão, Pedro da Rocha Miranda.
e Arthtir'Menezes. ."'

Relleiosas ¦ . ,
MATRIZ DE SANTO ANTÔNIO DOS PO-

BRES-r-A V. Irmandade do SS •Rarramanto
Santo Antônio e N. S. dos Prazeres festeja hoje
a sua excelsa orara, corn missa. solenne, que
terá inicio ás ir noras, offidando o vigário
monsenhor Pedro Ribeiro da Silva, A tribuna
sagrada' será oecupada pelo orador sacro re-
ve.rendo > dr. Benedicto Maria, de Oliveira. *.a-
zendo o panegeryco da santa.*

A parte orcbestral é confiada ao maestro Do-
mingos Machado, que executará brilhante pró-
gramma.

A's 7 horas da noite baveri a recitaçlo de
cxplendldo Te-Deum: ¦:

MATRIZ DO SS. SACRAMENTO ©A AN
TIGA SE'—Neste_siimntuoso santuário real!
za-se hoje. com o maior explendor e mtgnlfi-
cencia: possível, a- imponente festividade em
louvor ao glorioso orago.

Terá ella inicio pela missa solenne, it 11 ho-
ras ocupando o púlpito o orador sacro teve-
rendo José Antônio Gonçalves Rezende.

No coro, tocará a orchestra, 1-egida pelo pre»
fessor Pedro Cunha,

A's 7 hora* da noite effectuar-se-i TtJJeum,
precedido pela leitura da nominata^da nova
administração, que tem de dirigir o* destino*
compromissaes de 1909 s 1910.

Por esta oceasião far-se-á ouvir o cones*
Júlio B. Vimney. .

EGREJA DO SENHOR DOS PASSOS B
N. S. DO TERÇO—Neste santuário effectuar-
se-i hoje, grande festa, em honra ao glorioso
padroeiro, começando pela missa solenne, a*
11 horas, pronunciando da tribuna sagrada **1e>
cuçio allmiva ao teto o reverendo Francisco
Martin» Dia».

No coro, a cargo do professor Miranda Ma-
chado, far-se-á ouvir a orchestra sob sua dl-
recçlo.'.-...

CAPELLA DO DIVINO E. Sto. ES. JÒAOBAPTISTA DO MARACANÃ—Inaugura**
bole, com o máximo brilhantismo, a nova es-
pells, começando pelo benzimento solenne, ás
9 hora», seguindo-se missa festiva.

Subirá ao púlpito monsenhor Euripede* 0*1-
mon Nogueira da Gama Pedrinha. .

EGREJA DA IRMANDADE DE N. S. DA
CONCEIÇÃO SITA A' RUA GENERAL
CÂMARA—Neste templo solennlzar-ae-i hoje
com o maior brilhantismo, 6 Senhor Bom Jesusdos Afflictos.

Cemeçári a missa solenne is 11 horas, offl-
ciando o reverendo Luiz Pinto de Almeida.

A parte musical acha-se sob a regência de
maestro Luiz Pedrota.

O púlpito será occupsdo pelo orador sacro
reverendo Ricardo Arthur Seve, que proferiráo respectivo panegyrico.

CAPELLA DB N7 S. DA CUIA—BOCCA
DO MATTO—MEYER—No local onde está
sendo construída a eapella, effectuar-se-i boje,
grandes festividades, ás $ horas.

Magnífica banda de musica toesri varia*
trechos do seu repertório, ao som dos quaesserão apregoadas delicadíssima» prendo», •*-
guindo-se fogos de artificio.

A fests terminará com originalíssima *ur-
prr«n

EXPEDIENTE DO ARCEBISPADO:
2" sargento / olpho Pereira da Costa—Justl-

fique.
Herculano Albuquerque e Silva oom Alie*

Barbòta—Como pedem. .Pedro Scorca com Pbliomena Amorott, M«
noel Rubens Nunes com Dolore* d* Carvalho
Rey—Idem.

Joio da Rocha Dia* com Maria Gomes Ro-
*a—Idem.

Falleclmcntos
Foi sepultado hontem no cemitério d* Slo

Francisco Xavier o empregado da» Obras Pu-
bllcts José Joaquim Corrêa, ctstdo, de yf an»
no», nttural de Portugal.

—No cemitério da Veneravel Ordem Terceira
de N. S. do Monie do Carmo foi tepultaio

. '-~'.r :;¦'¦.:'"''-""YXY

tJlA SOCIAL
Datas Íntima*
Completa hoje o teu primeiro anniversario
galante Almira, filhinha. do ar. José Pedro

LOPES, SíY tSs C.ei nn 55 (fluo *)

Casamentos
Casou-se hontem, n* matriz d* Candelária.

o dr. Oscar Salgada, sobrinho do general Sal-
gado, com, a aenhorlu Dolore* Cunha Guima-
rãet, filha da viuva Cunha Guimariet,

Os niihenlcs partiram hontem mesmo para
o Rio Grande do Sul, a bordo do paquete nacio
«ai llajubi..

Missas
Das annunclads* no Carreio Sa Manha, reta-

ram-ae hontem at seguintes:
D. MARIETTA DUARTE DE CARVALHO

—Ni egreja de S. Francisco de Pauta rezou se
honlem. ás 9 horas, missa em imençlo da alma
de d. Martetta'Duarte de Carvalho.

DR. GALDINO LORETO—Foram honten
celebradas, no altar-mnr da egreja d* S. Frin-
cisco de Paula, it 10 horas, missas de ;* di*
de fillccimento, por alma do deputado dr. Oal-
d'no Loreto. -,. ,Foi celebrante deste piedoso acto d* caridade
christl, o conego dr. Pelinca, aeolyuio pelo
sacrlttlo Aristldes. , . . . „Durante at missas, uma banda da Força Pa»
lidai executou variai marchai fúnebres.

Entre at peitou presentes podemos apenas
ncl»r at seguinte*:

José Ncxlden d* Almeida Pinto, por ti t
pelo Instituto de Advogados; dr. Ilerbert Mo
•et, Pedro Jatahy, Maurício uarbnlho, Apoli
nario Miranhlo, Albuquerque Mello. Carla»
Aivlm, Virgílio Rodrliiuet. bebatllia d» V.t
concelloi Oalvlo, Carlot Auiiuf.» rie Ollvtir»
Figueiredo, dr. Gonçtlvet Per.-- ra, Cuiro Pln
to, capitio Alfredo Duarte, Jurenc.o Coulmho
Tlnoco, deputado Eduardo Saboya, Otiar V: d«
Koettde, dr. Frederico Borget, Bernard-kHorta.
lilyalo dt Araujo. dr. CraeTano Neves, Lourrn-
ç,> Cavaleantl. dr. Alexandre Cal*»*, Luli
Adolpho Corria, Anlonio Calmon, Alfredo
Ford. dr. Pereira dc Lyra, deputado, Ton|iiiia
Moreira, harltn de Monjardlm, dr, nernardlno
Meinielro, dr. Ull Goulart, dr. José Monlardlm.
di André Pereira, reprrtrnmndj e govirno (
Conaretie de Espirito bsníot tteent* Ctriot
Atlierto do Eiplrlto Santo, dr. A tqiqulm PI.
ret, dr. F. A Rom t Silva, dr. Joio Vieir* dt
Anule, dr. Arrudi Belirio. Bnlldonio Ull*.
dr, Ftllclano Rosei. Antero d* Almtid*. Tllo
Liipri. Anlonio Ctriot, l-itvio Penn», em nem*
do «Ir. Davld Ciinplsta; Pte» Barreto, Júlio dl
Mello, José Maritnn, Tbltrs Valioso. Anlonio
Calmon. Alfredo Cimari, reprrHStiairs do
•iiiiilitrn ela Vlaçlo; dr l.ulr Hahla. Ernaain
Lydlo dt biqutlr», cr. Miraada Horta, atsri*

hontem o ir. Joio Maihlai Mendet, aohelre, de
Ifrcldo i ti ' "

et» dt .._,_ ,,, ._
para'o cemitério d* 8. Joio Baptista,'* feretro

19 tnnot, fílleclío i rua do Resende a, 141,-Da rua Conda dt Iriji js, onttei.

de d. Juli* Maria Pacheco, solteira, ds a* «a.
noi dt titde, tendo sido atputuda kontaa
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I limpeza V-í^Ssa

casa, q\ lK
usando// 1 JÈ

Sunllght
Sabão

lil!;
TÜBF ;

JOCKEY-CLUB
Realiza hoje etta sociedade, no vasto

prado de S. Francisco Xavier, a sua segunda
corrida da presente temporada.

Nada menos de oito parcos serio dispu-
tados, entre elles o Clássico Bsperanta, quescri disputado pela turma de animais et-
trangeiros de tres annos, da qual fazem parteTárnet-'e'Presidente, cujo primeiro encontro
se dari nesse parco.-

Os sete parcos restantes estio todos pri-morosamente organizados, devendo ser mui-
to emocionante a sua disputa.

O Correio da Manhã apresenta aos seu»
leitores ,a lista dos seus favoritos, orMrdta-
da hontem í noite, de accordo com as me-
lliores informações que podemos cothçr. Slo
estes os pardheiros que esta tolha recom-
menda aos seus leitores :

Paganinl—Remember—Vetor
Rio—Gaturamo—Regrlo

Bouton—Ssvane—Sodôme
Presidente—-Tames—Turbino

Moltke—Virago—Jardy '
Deputado—Tamanuaré—-Rouxint)!
Le Menillet—Iguassu—Jugurtha

Franklln—Supremar-Giulia
DIVERSAS

Regio, o travesso bambino da coudelsria
Confiança, está ainda muito brincalhão, de-
vendo ter hoje a monta de Alexandre Fer-
nandes.

—A égua Palmyra, que hoje te apresenta
no parco 16 de julho, era hontem grar.de fa-
vonta no fari-á-le-cote.

Ppr que ?
EOÜITACAO

CLHB SPORTIVO DB EQUITACAO-
Finalmente chegou o decantado, dia, o dc
iningo em que se realiza c pic-nic èo sym-
pathlco Club Sportivo de Equltaçio, uma te-
ciedsde que possue em seu selo os melhores,
elementos ds sociedade carioca.

A festa de hoje, a quarta desde mu inicio,
effectuar-se-i ns esplendida chácara do ar.
Vasconcellos, i raa S. Miguti, na Tlli^s»!*-
vendo oi sócios e convididot reunjr-ie, aa
g horas da manha, nó largo (to Mandmro,
defronte i Marcenaria Brasileira. .

; O Correio da Manhl, que foi mala waa
vez honrado com um convite para esta festa
ar livre, far-ie-i representar nclo sen »*hfc-
nista sportivo.
YACHTINO

YACHT CLUB BRASILEIRO - Este,
poderoso centro náutico, que conseguiu reunir
em seu seio a* figuro* mait eminaatca da
nossa Armada, inclusive o almirante Ala»
xandrino de Alencar, ministro d» Marinha,
di hoje a primeira regata do presente anui,
fazendo disputar duas provas de alto valos.'
como tio at taças Alertndrimo e Demar,
tendo esu internadoaal. ,

Vae iettmals ttm triumpho para esseduh,
continuando a tua marcha glorio** e bellii*

i^'.'Hf?'.::%.;;;
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Para assistirmos a esse cei-tataen, ttcebevãm
delicado convite, que tincei-amente **gra«tc-
cemos.

Amanhi «taremoa o resultado dessa rc-
gata.
•nÍT-JlIJTflU

CONCERTO-AVENIDA - ReaJUoo-st
hontem, i noite, a segunda apretenisçic d*
jogo japonês lut-jiutsu, ora em voj-fa portodo o globo.

Sada Myago, ó professor deste *oer», of-
ferece cinco libra* sterlina* a quem ca**ase»
guir derrotsl-o.

Entre os nossos tportmen, nao ha nm qnese snime em ine-iir forças e agilidade, *s>
pecitlmente, como t*epretentant* do impara*
cio Sol, elevando mais uma ves o tpoit aa-
cionsl is nuvens ?

Vamos ver qual o nome reputado Cjuepri-
meiro vae medir forças com o seu Sada.
FÒOT-BALI.

MATCHES TRAININGS--Gom a appro»
ximaçio do dia da abertura da icriurarada,
que* se inicia no próximo dia 3 de mato, tem-
se tornado ultimamente mali frequetttea ca
trainings enlre o* clube que irio disputar çcampeonato deste anno. Assim i que esta
marcado para hoje um iramina entre a* duas
equipes, 1' e a*, o Botafogo Foot Bali Clab
eoBangú Athletico Club, no grouné da pri-meira desta* sociedades, tituada à na vo-
luntarios da Pátria. O kick-off dot seguia-
dos teams teri dado i* 214 e o dos pniae»-
rot teams is 4 horas da tarde. ,

FLUMINENSE C F. - VERSUS -
SPORT CLUB MANGUBIRA-No fteéat
da segunda destas dua* sociedades, no casa-
po de S. Christovlo, realiia-se hoje ma
malt-ri, que terá tem duvida batutie Inter-
essante, pois que o club campeio do anna
passado irá se encontrar eom um concorrea-
te que pela primeira ves, ette sano, dispu-
Uri o campeonato. O* segundos teams das
meamss sociedades tambem irensrio, ettaa»
do o kick-off marcado para às a)t Isoras da
tarde.

—Outro malt-i-rreiafsf esta tambem cota-
binado entre os teams do Riachuelo e Had-
dexk Lobo, no campo da primeira, 4 ma
Magslhle» Dias, na ettaçio do Rocha.

De tudo quanto houver s se panar «tare-
mos dreumstanciada noticia.

—No* gronnd do Piedade Foot-BaU Clab,
será jogado hoj* um match-training, entra
et seus iet*t*« o os dé Cascadura Foot-Bal
Club. / *
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r Exmos. srs. membros do Conselho Mu-
nicipal do Districto Federal—- Entre as re-
formas e os melhoramentos consideráveis
flue se projectam e se iniciam em todo o
Districto Federal, graças á'energia e ao es-
pirlto emprehcndedor dos seus administrado-
res, galhardamente animados e auxiliados
por este: Egrégio Conselho, absolutamente
íe nio deve esquecer a necessidade' urgente
e a importância capital da reforma radical'de 

que carecem tanto a organização como a
installação do serviço de abastecimento de
carnes verdes a este Districto Federal. Pará

.flue esta reforma possa ser completa, deve
começar modificando inteiramente o mata-'douro e acabar dando feição moderna aos
nossos açougues.

O que aqui existe e se.vae fazendo não
pôde ficar nem continuar; contra os pro-
cessos actitaes clama a opinião das autori-
dades, dos, entendidos no assumpto, a im-
'prensa c até ihesmo a opinião publica em
geral c até as próprias classes interessadas,
que condemnam, não só o matadouro actual,
como também todo o serviço de fornecimen-
to de carne verde—desde a matança até ao
açouguç primitivo nosso.

Baseados nas opiniões dos economistas
modernos que prescrevem a acção admmis-
trativa das autoridades na gerencia ou na
exploração de serviço de ordem puramente"industrial 

ou commereial, ou com elles rela-
cionados, os abaixo-assignados apresentam
ao illustre Conselho a seguinte proposta,
chamando a attenção, ao mesmo tempo, para
o caracter das firmas c individualidades si-
gnatarias,. «me são formadas exclusivamente
pela collectividadc das pessoas direitamente
relacionadas c interessadas na industria pâs-
toril c especialmente no negocio de gado e.
das carnes.. São collectividades formadas por
estas classes, que merecem em todos os pai-
zcs a preferencia para a celebração de con-
tratos, como os que fazem o objecto da pre-
sente proposta.

A.este respeito lembramos ao illustre Con-
Sclhoquc a maior parte dos matadouros dos
principaes paizes da Europa foram construi-
dos e são explorados por syndicatos, em-
presas ou firmas idênticas, organizadas pe-
Ias classes interessadas neste ramo de rie-

. gocio, ficando naturalmente a exploração
sob a immediata fiscalização e policiamento
das autoridades. Incaes. •

b¥preferencia dada, na Europa, a tae
empresas c collectividades é devida, sobre
tudo, á necessidade absoluta de conhecimen-
tos profissionaes e dé grartdc pratica neste

,. ramo de negocio.
À cila não é também estranho o facto

7; • de disporeut egualmente de fortes capitães
¦- - "que as habilitaram a organizar c admiiiis-
»'-:• i^ytrar com suecesso tun serviço de magna
j»«l<)§íi, importância, qual "o de explorar utú estabe-
AV-; cimento para abater gado para abastecer um

imercado de carne verde, ou seja, o suppri-
j ;..;'mento de um dos maiores c mais importai»-
í. tes factores dn alimentação publica" e que

demanda cuidados extraordinários, para que
>-.- não prejudique a saude puptica. O que convém

decididamente evitar, c desta fôrma isto se
consegue, c que sejam dadas estas couces-
soes a particulares, não entendidos no as-
sumplo, que vízam o fim único «le as ne-
gociar coín terceiros é empresas estrangei-
;ras, como acontece geralmente, súnieiite para'apanhar tuna commissão.

Os abaixo-assignados, marchantes o açou-
guciros neste Districto, têm a lioura de so-
licitar a attenção deste Egrégio Conselho
para a proposta seguinte, e pedem que a con-
cessão respectiva soja dada á firma Durisch
& C, desta praça, ou empresa que organizar.
Esta firma, ássigiiauilo a presei-.lc, assume

. pessoalmente plena e inteira rosponsabili-
«lade da mesma: proposta e das obrigações
c ônus do còtitriito, que lia ile ser lavrado,
uma vez debatidos c coinbinhílos dcfiiiiti-
vãmente com a niesma as suas condições-.

Proposta:
Tendo cm consideração a situação privi-

lcgiadii do Matadouro de Sauia Cruz para
um matadouro-modelo, devido:

i°, á proximidade dos vastos c magnifi-
cos campos c pastagens que nclualmcntesof-
fretn reforma radical, para ficarem perfei-
lamente saneados;

2", á Vizinhaiíça do cáudaloso rio Itá, de
límpidas agíias, que corre a 500 metros do
actual matadouro ç que, nas épocas de maior
secca, tem sempre volume de água sufii-
ciente para attender vantajosamente ás mui-
liplas necessidades c exigências do mata-
douro:

3", á proximidade dá costa atlântica, dei-
.habitado, rendo por este facto de nenhum
jperigo para a saude publica o esgoto das
agitas de lavagem do matadouro:

** Achamos que, cm vez de se tratar de
construcções luxuosas c inúteis, c em lo-

(' 
gares inteiramente desprovidos de pastos c
de ngiia, se devia aproveitar, de prefereti-' 
cia, n situação nçllial dn Matadouro, perto

• dos bcllos pastos de Santa Cruz, Ttue, com

f um capital'rclaliiSQietíte pequeno — de 4.500
a 5.000 contos de réis—poderia sor trans-

¦ .formado rm matadouro-modelo, adequado
ao nosso clima, preenchi iwio completamente

" ns condições do. «Inhelecinicntos mnis mo-

j-fllV-v demos neste gencro.
* 

sj>.* 1" preciso não esquecer que, cm nosso
HH^V clima, não têm cabimento ns consiritcçôvs

}¦¦ grnndiosn.i c de. muitos andares «los moder
i/i.*':* nm mat:i'li'iii'vs da F.ittopn e da America
w : f do Norte, onde se acham coticcntrnilosqiinsl' 

iodos os serviços de ma.tiuiçn cm tun sócdl*
flclo. Aqui, como cm todos os climas tro-
pleacs, n principal prebecupação deve ser
separar brm todos os serviços:' matança,
preparo das cornes c dos sub prodüctos em
diversos edifícios especind, bem arejndos e
guardando, snbrrtttdo, distancin sufriclcntc
uns dos outro.., para ¦rtuo a ItiK c o nr pos-
snm (cr n mais benéfica liiflucncln uns con-
«lições Ii>'kIciiíc,is do mnladoitro,

O nhnslcclmrntii de 1 oa deve ser nbtiu-
ilnntc, e n esto respeito não haverá logar,
cm todo o Districto t-Vdcrnl, mais adequado
rin n»c í'!,í|,il Crtu, A margem do dito rin
It^quifc ¦'• mais rnttdnloso dos que lincham

ítrlcln l-cdernl,^Coin os nccfesclmns ele carros rcfrlgernn
es de grnmlo velocidade que possam ven*"í<a 

«llstanel» entre Sanln CriD! c a Cen-
Irai em iiicnoi de 1 iwra c com as Instnlln

1

m
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ç3es refrigerantes no Matadouro e no depo-
sito de S. Diogo, podér-se-ia faílr uma,
installação completa e excellente para o ser-
viço de matança e distribuição de carne
verde, sem dispendio inútil ¦ de enormes ca-
pitaes em luxuosos edifícios que forçosa-
mente teriam de onerar já a população, já
a Prefeitura; áqueila, devido á elevação das
taxas de matança; esta, em conseqüência
da diminuição de rendas.

No nosso projecto, as despesas de ma-
tança ficarão, pòr assim dizer, ás mesmas
com insignificante alteração ca Prefeitura
continuará ater renda ainda maior do que a
que hoje percebe, alienando a exploração do
Matadouro, relativamente por poucos annos,
tomando em consideração os grandes capi-
taes empregados nas suas construcções.

Com esta orientação e com a experiência
pratica que temos do negocio de Mata-
do«ro, propomos:

a) A construir ura Matadouro mo-
demo, não se podendo abater gado para
o consumo de carne neste districto sinão
somente neste Matadouro Municipal. Es-
te estabelecimento terá por base os sys-
temas c prit-.cipios mais modernos dos es-

• tabelecimentos modelos, íh» generis,, da
Europa c da America do Norte, adoptan-
do as mais recentes prescripções techni-
cas e hygienicas, adequadas ao nosso cli-
ma e aos nossos costumes;

b) O projecto de construcção será suh-
mettido á approvação das autoridades do

! Districto Federal;
c) O Matadouro constará de 22 secções

com as suas edificações completamente se-
paradas; estes edifícios serão construídos
com materiacs de 1" ordem e terão ca-
pacidade para usta matança diária de:

1.500 rezes.
I.000 porcos. '.""¦'

500 vitellas.
1.000 carneiros,

para precaver o augmento provável do con-
jitmo de carne fresca que forçosamente ha
de acompanhar o augmento inevitável da
população desla cidade. Teremos assim:

i" SECÇÃO —PARA MATANÇA DE
BOVINOS

a) Curracs com tanques de água cana-
lizada, cobertos c ao ar livre, com pavi-
Ihão central para ns veterinários; curracs
pura observações do gado suspeito de mo-
lestia;

li) Casa para o serviço da matança; as-
sentada sobre alicerces de pedra com can-
taria dos lados e ladrilhos vidraçados até
tres metros de altura e cantaria no chão,
numerosas portas roteraes, para facilitar
a retirada rápida dos miúdos c buchos,
etc; ¦

c) Installação completa e canalização
para água quente e fria necessária á per-
feita e abundante lavagem da casa de
matança;

d) Canalização c reservatórios espe-
ciaes para o sangue;

e) Canalização especial para a água de
lavagem;
f) Coltunnas c tesouras de ferro;
g) Coberturas de telha francezá ;
li)'Plataforma movediça do funil e do cúr-

ral á chupa até os guindaste:: cleclrieos,
iuile se suspende o gado' abatido, evitando
issim o syslenia actual, pelo qual o ..rado
:licga a morrer enraivecido, o que impossi-
jilila a boa sangria do animal, alterando
portanto a boa qualidade da carne ;

i) Guindastes automáticos clectricos, liga-
dos com machiuisníòs ile transporte rápido c
automático, por via aerca, 'hs rezes esquar-
iejadas, evitnndo assim qcvlquer attrito 011
contado da carne com qualquer corpo cs-
iriiiiho, cessando o actual inconveniente do
t.-aitsporte da carne sobre o hombro 011 ca-
beça dos Irabalhailòrcs :

j 1 Transporte rápido c mecânico apropria-
ilo para a remoção de intestinos, couros, ca-
bcçàs; etc, da sala de matança para local se-
parado, pelas porta- latcracs da sala de ma-
lança ;

k) Casa para lavagem de buchos, miúdos
: preparação de vísceras, construída com os
mesmos materiacs que a casa de matança
acima referida, com armação de ferro aqtte-
cida por meio de vapor, com completa canali-
zação de agita fria c quente c com esgotos
para agitas servidas.
-•• SECÇÃO - PARA MATANÇA DE

SUÍNOS
a) Curracs abertos c fechados, com tanque

«le agita canalizada;
h) Sala de matança construída como a de

bovinos, com guindastes clectricos c raldei-
rões de ferro, aquecidos por meio tle vapor,
jiitiii inimersão «le suinos ;

c) Mesas e bancos de pedra on ferro cs-
uiaitado para raspagem e limpeza tios sttt-
nos ;

d) Armaçãa de ferro apt-t priada para a pre
pa ração dos sttiii".-, :

c) Em sala separada, porém ligada á de
matança, installação apropriada para 1 pr>-
paração dos intestinos :

fl Completa canalização de água quente' c
fria, escoamento de sangue c agita de Itiva
gem, igual á secção dos bovinos.
3' SECÇÃO - PARA MATANÇA DF.

CARNEIROS <
a) uirraes aherto» c cobertos, com canali-

iitção de água, com tanques c bebedouros;
b) Sala de matança com installnções com-

plelas c apropriailas.c.iiu cannlização de agita
e esgotos c ligada a uma sala separada para
tosqttia de lá,
,(• SECÇÃO - IXSTAI.f.AÇ.VO FRIGO-

RI FICA
n) Casa de mnehinas com iustnllaçõcs de

caldeiras, motores, mncliiuns de produzir gelo
c frio, sendo também os motores aproveita
dos para ilhnninaçán clcclricn e força ;

b) Offieiiias de reparações:
c) Teiiilal refriiterantr com vrntllndores

possinici tle nr frio, local òiide sejam tevndas
as cnriies nlintMm para resfriamento e exn-
me meilleo,

INte tendia terá iluii- secções :
Uinn pura bovinos e outra para Innlgeros,

«tiluos, etc. -- A snu temperatura será ile
-|* to n 15* centígrados,

d) Tenda! frigorífico de baixa tempera-
iiirn pnrn rniiscrvnç,1r> d.i carne :

c, Gitlcrla refrigerante slitiaila entre os
dòlsflomlncs com nreesso (llrccto-jlíira ambos,

Nesta galeria entrarão os trens da Es-
trada de Ferro, com vagões frigoríficos que
serão carregados por via aérea e na mesma
temperatura do tendal refrigerante.
5' SECÇÃO - CASA DE FABRICAÇÃO

DE CEBO
Esta repartição será dotada dos mais apér-

feiçoados machinismos para fusão inodora do
cebo pelo vapor, e aproveitamento dos sub-
prodüctos sem escapamento de gazes, que
serão, queimados. . >¦

6* Secção:
Casa para destruição e aproveitamento da

carne condemnada para cebo, colla, etc.
Esse serviço será executado pelo systema

mais moderno e inodoro, por meio de machi-
nismos de funecionamento automático e her-
meticamente fechados e fttnccioiiando sob alta
pressão, como actualmente se procede cm Ber-
lim, Breslau, Dantzig e Elberfcld, systema
privilegiado dos. construetores- Rietschcl &
Hcnnebcrg, 011 lambem de.Hottc, sendo que
este ultimo é o mais aperfeiçoado c geral-
mente adoptado hoje, em todos os matadqu-
ros mais modernos.

7* Secção — Casa da.salga de couros:
Esta casa terá deposito de sal c accoin-

niodações para conter sessenta mil couros,
com tanques para salmoura c compartimen-
to separado para pclles de carneiros.

8* Secção:
Estabelecimento para aproveitamento de

sangue com os competentes machinismos
para fabricação de adubo c albumina.

o* Secção:
Rampa coberta para o embarque diário

de estrume e detritos do MataÉouro.
10" Secção:' Depósitos cobertos para chifres e ossos,

situados nas extremidadesdo Matadouro.
n" Secção:
Casa de banhos, lavanderias e latrinas

para o pessoal, com canalização, de agita
quente c fria, quartos para mudança dç rou-
pas de serviço e guarda-roupas.

12* Secção: Serviço Sanitário — Jnspe-
cção:

Pavilhão com gabinetes e laboratório ba-
cleriologico com ncçciiimqdaçocs para os
médicos c mais pessoal do laboraiotio.

13" Secção —| Administração:
Casas de moradia para o pessoal superior

da Administração;
14* Secção: Escriptpríosj ainiòxariCado,

casas.ilos porteiros e guardas.
15" Secção: Casa de moradia do pessoal.
iC* Secção: Cocheiras e carvoeiras.
17* Secção: Casa com installnções pro-

prias para filtrar, purificar c desinfectar
cliiinicá ç iiiccanicame•-.¦•?- as águas de lava-
gens do Matadouro.

18* Secção: Completa canalização e reser-
vatorios .para águas em - abimdaiicia paru o
serviço do Matadouro.

19* Secção: Rede completa de esgoto,
com tanques do decantações, siphões c tan-
quês de descarga para purificar as agitas de
lavagens do matadouro.

20" Secção: Rede de. viação férrea para
todo serviço interno c cxfcriíoi

si" Secção: Ride tolcphouiea e inslalluçâo
completa de luz clcctricii

22* Secção: Uma casa destinada a lava-
domo c desinfectorio dos canos de trans-
porte «le carne e çouducção de gado,-com
desvios necessários na linha da estrada de
ferro ' .

g) À construcção do Matadouro, na'fór-J carne, sem o que a Municipalidade cm bre-
ma descripta, será iniciada tres mezes de-| ve seria obrigada a lançar mão de meios

d) Para dar solução calai ao problema
do fornecimento de carnes verdes sãs á
população desta capital pela construcção de
Matadouro Modelo, os proponentes obri-
gaiu-se' riiais a modificar completamente, c
Entreposto de S Diogo, de accordo com a
Prefeitura e com a directòria da Estrada de
Feito Central do Brasil, fazendo installã-
ções para descarga, peiagçm c distribuição
ile carne por via acrea. sem cintacto com
o pessoal de serviço, dotando egualmente
esle Entreposto com insfallaçõcs refrigeran-
les para abaixamento da temperatura no
tendal da distribuição, por meio de ventila-
ilores possantes de ar frio.

Os proponentes instnllarão tamlicm ca-
maras frigoríficas de baixa temperatura
destinadas á conservação da carne, mediante
taxas reduzidas e estabelecidas de accordo
com a Prefeitura.

E' da maior importância c conveniência
que a installação de câmaras frigoríficas
para a conservação da carne seja feita deu-
tro da própria cidade, cm vez tle tela no
Matadouro, cinde bastaria um tendal refri-
geráute de -]- 10 a 15" até embarcada c cx-
pedida a carne c a empresa poderia assim
attender a qualquer requisição de carne dus
açougueiros c necessidade dos consumidores!
ficando dcst'arte'o marchante c o açouguci-
ro bem garantidos çom estes depósitos con-
tra as intempéries e mudanças bruscas, que
tanto prejudicam á carne.

Accrcscc que é uma garantia para alimcii-
lação da população da cidade .1 reserva de
carnes nas câmaras frigoríficas, no peri-
metro da mesma cidade, porque desta fúr-
ma evitar-sc-á a falia absoluta, caso haja
interrupção «Ias vias de communlcação, gre-
ves, inundações ou qualquer outro motivo
de força maior, qne torne difficil ou impôs-
nível comnutniear com o .Matadouro ou In-
lerior.

c) Os proponentes cutcndcr-sc-ão com a
directòria da listrada de Ferro Central do
Ilrasil para aequisição de vagões írigorifi-
cos tle grande velocidade para transportar
a carne do Matadouro para o deposito, olui-
gando-se a ndqttiril-os un caso de nãu n ;'a
zer a Estrada de Ferro Central do Ilrasil,

f) Para melhor comprcIicnsAo do que
pretendem fazer os proponentes accrcsccn*
tatu o seguinte: querem enintritlr tnu Mu*
titdouro modelo com 09 últimos progressos
c adcant.tiucnios tanto cm coitstrucçOcs
como em bèmíeltorias, aperfeiçoamento* c
iiiiichiuismos', levarão em consideração ns
necessidades dn hygicnc e n bcllcza e soli*
dez. dos edifícios: n boa neeommniliiçiio v
¦ li Iribtiiçãn do serviço, conforme o qu,' se
pratica nos Matadouros mais modernos de
reputação universal no mundo, n saber:
Berlim, ílreskn, Lelpslg, F.ssen (Krupp),
Fraitrfori, Ihemen, Gênova, ele. Servlriio
estes de laso para a confecção d.i. planta. e
orçamentos que os psopi-tmlcs apresentarão
á Prefeitura, 110 prnio de no (Uns, contados
ila dal; 1 .'leliraçilo d > fonlrnlo,

niil»W. ,.^,i>-Mi'»i»»i^***»*»«w*.mia«i .'.-„i_,';i'.

pois de acceitase approvadasas plantas c
deverá ficar concluída 36 mezes: depois.

h) Além-das referidas secções. já descri-
ptas, tornam-se ainda necessárias, para a
completa útótalla.ção do Matadouro Modelo,
as seguintes installações: .

1. Entreposto frigorífico na cidade, coni
os seus competentes machinismos.

2. Carros frigoríficos para transporte de
carne.

: 3. Installação de bombas c poços e de-
pOsito de água para lavagem de carros.

Depósitos, frigoríficos, Entreposto, etc.
i) Caso a Prefeitura queira mandar um

engeilHciro para visitar e estudar os Mata-
(louros mais reputados*, entes de adoptar
qualquer plano para as construcções de que
trata a presente proposta, as despesas desta
missão correrão por conta dos proponentes,

j) Verificada pela Prefeitura a còiive-
nicnciá do estabelecimento de pequenos M^a-
ladouros, até ao máximo tres, os propo-
nentes se obrigam a construir taes Matadou-
vos nas mesmas condições de hygietie, bel-
leza e solidez ao que ora propõem', guarda-
das as devidas proporções, por se tratar «lc
estabelecimentos congêneres em escala muito
iiwiior, sendo applieaveis aos dilos Matado»-
ros as demais condições da presente pro-
posta.

k) Os proponentes custearão uma turma
de agentes para fiscalização de enatanç?
ciandestnia no DistrictoSpetléral; de accordr
com a Prefeitura.

I) Serão preferidos para o serviço cio Ma-
tadouro Modelo os empregados actuaes que
forem julgados idôneos.

iti) Em garantia da execução desla pro-
posta, os proponentes depositarão 100 con-
tos de réis r.os cofres iiiuiiicipacs, 110 acto
da assignálura do contrato, c 500 coutos «li
réis serão depositados cm cstabelecinicutc
bancário,' 1:111a vez acceit.-is as plantas; o qn
poderão ser prclévádos pela empresa, á me-
«lida ilp''andamento das construcções':

II) Km troca destes melhoramentos im-
poVtáiilcs, a Prefeitura entregava aos pro-
ponciites, ou empresa que organizàrcni, ;•
exploração do Matadouro Municipal iinmç-
«tia.famente, após á assignatura ilo contrato.,
cujo prazo será de vinte c cinco annos c nas
condições seguintes:

1". Obriganilo-se a fazer as modifiçaçõèí
e nielliòraméntos mais urgentes para o bom
andamento, do serviço neste antigo Mata-
douro.

2". Os cessionários serão obrigados a re-
ceber, para a maiança c preparo, todo o-ga-
do que for. apresentado com guia do adiiii-
nistrador . municipiil, que dirigir o policia-
monto c a fiscalização «Io Matadouro, sem
rcslricção, por conseguinte, da liberdade da
matança que poderá continuar a ser exc-
citada- ccmii até agora, sem prejuízo dos
direitos e interesses de quem qucr"«|ue seja.

3".'.As taxas de matança c «le preparo de
miudósi fusão de sebo, salga de couros.
ti.T.isporlc, ca-áa, etc., -ni uma palavra, toih
o serviço 'ti iviutadotuo, serão de:

Rs. "5 po- i.ilo de cante de bovino.
Rs. 70 po-: K'lo ,1c r.-.rne de suíno.
RS '-o lio- líilb de carne de láiiigero;
,i'. í?.'irL rii-rhor iraiantir a liberdade de

liíitlaiiçá c principalmente para favorecer a
industria pastoril, os proponentes se obri-
íiin a receber de criadores,' invcriiisl.i* or.
iioiaiieiros, abãtèl-ps c vender por conta dos
mesmos, pelo preço que estes indicarem, c
gado que possuírem c rceusaicm vender a
inaieliüiite. por não quererem submetler-sc
ao preço por este oíícrçcidO pelo sado 1111
pé. A execução desta medida, quo se ali-
íiira aos proponenles «lc- excepeioiial vau-
.iigeiii para a Industrio Pastoril, poderá ser
pelas duas fôrmas seguintes, á livre escolha
¦ le-tes criadores, invernistas ou boiadetros.:

a) Correndo as despesas do Matadouro
o outros serviços até á passagem c entrega
da carne ao açougueiro uo lintrcposto de
5. Diogo, inclusive cobrança, por conta dos
proponentes, que rclcráo, neste caso, cm
compensação do serviço prestado, os iúiudós
e couros f/ii.t reses abatida,

b) Correndo as referidas despesas por
conta daqiictles, que lieSta bypothcsc paga
rão aos proponentes, alem cias taxas de ma
Uinça estabelecidas no contraio (cláusula
11. 3), a commissão de Ç020 por kilo sobre o
peso da carne dá rez abatida.

Xrstas duas liypotltcscs os propo:,entes
.•aráo responsáveis paia com os criadores,
invernistas ou lioiad.iros, seus committcptcs,
pela Ikki cobrança das carnes vendidas, de-
vendo a prestação de contas ser ef feemada
dentro de a& horas.

5". O regulamento interno do Matadouro
deverá si?r sancciònatlo pelo pr,íeiiv.

6". Os proponentes pagarão á Prefeitura,
atitiuálmcnie, a quantia ib: 300:00^$, fican-
do cgunlmcntc a Prçíeiliira com a Cobrauça
ilo imposto de gado e exportação de couros,
que são impostos completamente estranhos á
exploração do Matatlouro.

o) Findo o prazo do contraio; de ;; nu-
nos, de que trata a cláusula (il.), lolloi os
edifícios, bemféitorias c itecessorios rever-
terão para a Municipalidade a titulo pre-
cario.

p) Para attender ao interesse, publico, os
proponentes obrigam-se a abrir c Itistnllnr
nesia cidade, HO primeiro mino do contrato,
em pontos (Hffcrcutcs, quatro amplos e ma-
•jnifieos açoiigitex-iiiodelo, como existem uns
grandes centros europeus, com capacidade
poro jí reses cada um; licites a carne será
vendida no preço de ?;oo o kilo de primeira
qualidade c de ftmo o kilo de segunda quali-
(lade; Islo terá por fim evitar cspc-cilIaçSo
ua venda da carne, regularizando assim «¦
merendo c 'Rarantindo ao conslimidur carne
•ã c baraln c melhor serviço nos açougues.

Este iHimcro de açougues scrâ nugmctila-
,1o de mai.« i/Mn|£p 110 .»i"//i/m/o anuo e de
quatro mais no terceiro, podendo ser ainda
ntigmcntado, se tisslm o cxlulrcm as convc-
iiicncias dn popttluçio.

Os proponentes pensam prestar destn fúr*
ma um real c Incontestável serviço A poptt»
IiiçVi, obrigando forçosntnentc com c«scs
iiçoitgucs-modclo os outros açougueiros a
melhorarem os seus açougues de typo co*
lonlat, nislm como o serviço de venda de
eiirnc. '

A população seria egualmente garantida
¦•outra qttaliiucr especulação no preçn da

coercitivos, restringindo a liberdade'de com
mercio, c cclcbratido'Jcontrato de forneci-
mento de carne a população a preços certos
com determinadas empresas. Estes açou-
gucs-modelo tornar-se-ãb por esse motivo
verdadeiros: reguladores de retalho pela lei
natural da concorrência.

• q) Os proponentes obrigam-se.a çonser-
var sempre um stock de 2.000 reses nos
campos de Santa Cruz para poderem garan-
tir, cm qualquer emergência, carne ã popula-
ção do Rio de Janeiro.
.,- r) Os proponentes obrigam se riiais: a con-
struir :

i") Uma escola para o sexo feminino.
2") Uma escola para o sexo masculino.'

: 3') Um hospital.
'• 4*) Villas operárias em Santa Cruz 011 on-
de indicar a Prefeitura, devendo o local c
terreno necessário nos ser entregue pela
Prefeitura pelo tempo da concessão, que
igualmente requererá dos poderes competen-
tcs,.a isenção do imposto de importação
para todo o material c maetimismos emprega-
dos cm todas as obras, vindos do estran-
Seiro. .

Acceitaudo o illustre Conselho Jíimicrpa!
:sta proposta, não terá somente resolvido ;
construcção do matadoiito-mc^icb e um per-
feito serviço de matança c". .conducção de
carne; más terá igualmente resolvido a re-
ítilarisaçã.) dn'mercado da carne á poptt-
liição, presiando ao mesmo tempo, rclevantis-
simo serviço .'1 industria ji.is>.oi-ii nacional,
com- appn»::i;-,al-.i elo coiisuir.idór.

Esta proposta: reünc, pois, todos as vanta-
gens posiivels :

1* Para .1 Muiiicpalidadc.
2° Para o p"' '•'•co em geiàt,
3" Para a':m!iiftriã' pastoril
4"-Não restringe a liberdade da matança c

do cõminèrciq da carne, afastando completa-'
monte a especulação neste gencro de primei-
ra necessidade.

\ Mimieipalidade não querendo ou ná-'
julgando titil para os cofres públicos con%
truir ella rncsnio o Matadouro, é de iiecessi-
lade que contrate esta obra, com queni, ar
aiçsiiiò lempo tenha idoneidade precisa, pos-
sua çonbcçiiiicntós tcclmicos do assumpto t

iche cm condições de executal-a de ac-
:ordo com o melhor interesse publico.

Sem presumir muito de sj, os propoiientcF•iliais-o hssigiiadòs, julgam não ser oiisadii
:le sua pane aflirmar que a Mimicipalidadv
incõiitrárá poucos em condições eguacs :
suas, c tratando-se de uma colk-ctiv idadi
completa das classes interessadas neste ge-
riero de negocio, c de que fazem parte fir-
mas .importantes, cuja idoneidade está com-
provada c conhecida no alto comínercio e no
bancos desta praça, tendo mesmo alguma
dellas rcalisado contratos de alta importunei..'
com o Governo Federal.

De outro lado, a dedicação de muitos do
proponentes neste ramo «lc serviço, os tcii
obrigado a adquirir os melhores conhecimen-
tos Icehnicos nesta meteria, já pelo estude)
iiirccto dos melhores matadouros do r.itittdo
j.i pilo e>:imc* detalhado c minucioso dti-
nossas condições locaes, exame que os propo-
neiiti-s tén! feito tanto por si,.comí.*Cm acom-
panhado pqu.-lies fe'::,s pejas ailtçriihuiçs
ni.i.i c, mre'e,'it"s jiií.ciõiiác. 1 estrangeiras j
cotitando-sc entre cilas os eminetucs drs:
Temi c Scliafer c a Commissão Pasteur, Is|
mael da Rocha, Emani Pinto e outros.

Seria de niuito má política confiar o me-
Íhbr{imcritó cm questão a pessoas ignorantes
deste ramo de negocio, ou a qualquer cs-
pcculador, cujo único objectivo seria apenas
oliter a concessão para transferir a terceiros,
dando cm resultado o retardamento da
eil.-a, urgentemente reclamada, quando não
viesse a dar ensejo a longos c enfadonhos
processos, visando fortes ii.demni.-ações c
difüeiiltando a marcha natural de rim serviço
desta nalurcsa. .

Basta lembrar, para exemplificar, as con-
cessões dadas para a construcção dos pc-
qticnos mercados, ba mais «lc oito annos. ul-
tinia mente rescindidas, com grave prejuízo
para a Municipalidade c para o publico.

Pedindo ao egrégio Conselho os abaixo
assignados, representando os principaes c a
maioria dos marchantes deste Districto e
açougueiros, que outorgue á firma Durisch
& C, ou á empresa que organizar.a couces-
são para a construcção c exploração de tun
Mntadpuro-Modclp Municipal, de accordo
coni a proposta retro, fazem esse pedido, iiãr
por mero favor, a um collega, mai porqiu
reconhecem nellc c proclamam com segUran
ça c plena idoneidade econômica e moral dos
mesmos para levar a cabo a empresa de que
se trata, tanto assim que- lhes daremos, se
necessário for, poderes plenas c illimitado»
'para cni nome delles c como sé elles pre-
sentes fossem, discutir com os poderei pu*
lilii-os as condições desta proposta, requerer
perante elles. fazer os preciso4, depósitos c
cauções, assigiiár os contratos, actos, officios
¦ptc forem precisos, podendo modificar c
ampliar a dita proposta 110 que for ittdispen-
savel, apresentando plantas geraes c tudo o
mais iptc convier dentro da gcsiáo c repre*
sciitaçSo com plenos poderes para o bom
exilo desta nossa proposta, bem como para
incorporar a emprcía organizada para a sua
execução, logo após a acceitação deita pelos
pnderes públicos competentes.

V, perante ns razões expcndldas c confian-
tes no alto espirito «lc justiça deste illustre
Conselho, os proponentes esperam c pedem
deferimento.

Rio de janeiro, 2 de abril de 190o — Por-
Unho Cf C. — Augusto Maria de Mattos —
Cândido Espinoh de Mello — José Pacheco
de Aguiar —A. Cardoso Machado —Durisch
éf C, — 011.0» C. Nunes,
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do assumpto e dos indispensáveis conheci-
mentos práticos do negocio em si, que exige
a confecção da planta da construcção de um
matadouro, como tambem a regulamentação
moderna deste ramo de alimentação publica.

A apresentação dessa nossa proposta foi
motivada pela linguagem enérgica e decisiva
com que o sr. dr. general prefeito conde-
ninou na sua mensagem o actual matadouro
e reclamando a necessidade da transforma-
ção do serviço e do estabelecimento em que
se faz a matança actualmente.

A mencionada mensagem diz, textual-
mente:

"O Matadouro de Santa Cruz, construído
ha quasi meio século, e oecupado ajitcs de
sua completa installação, é um estabeleci-
mento que nos envergonha.

Os processos ahi empregados estão em in-
teiro desaccordo com o» preceitos exigidos
:m similares, mesmo em cidades de terceira
• quarta ordem, ainda hoje, como ha vinte
: cinco annos antes, a rez é abatida e a carne
rransportada para o Entreposto de S. Diogo
Io mesmo modo, dispensados todos os n»c-
thodos modernos, applieaveis, com os me-
lhores resultados, a este ramo de industria.

Também o Entreposto de S. Diogo, arma-
zcm onde são depositadas as carnes, antes'
de entregues aos açougueiros, necessita da
transformação completa.

Não offerece espaço sufficicnte, nem as
disposições internas são as melhores. As ca-
maras frias, tão indispensáveis á conserva-
•ãq da carne nos dias de 

"grande 
calor, de-

vem ser introduzidas como medida hygie-
nica e para garantia das condições do ge-
.iero entregue ao comprador."

Depois de ler este trecho da mensagem
.Io sr.. prefeito, não pôde haver mais duvi-
Ja sobre a urgência com que reclama me-
horamentos o matadouro, entreposto, ser-
¦•iço de matança e o transporte em geral da
-ante, reforma reclamada egualmente por
.odos os nossos órgãos publicos. .

Conhecedores dn assumpto, mesmo nas
atas mais minuciosas particularidades, não
.6 adquiridas pela pratica deste ramo de ne-
rocio, como tambem pelos estudos pessoaes
teitos nos melhores matadouros do mundo,
1 nossa proposta reúne c abrange tudo que
,liz. respeito ás installações c construcções
.nais aperfeiçoadas e,adequadas para asse-
íiirar 

"viril serviço de matança, transporte, e
listribuição da carne, o que pôde haver de
lcscjavçl e sem rival.

Como passamos .a provar, esta proposta
resolve por completo ò difficil e delicado
irohlema, sem tolher nem restringir a liber-
lade da matança, sem encarecer o preço da
ranic para o consumo, c dará ainda renda
riVpcripr á Municipalidade, a que ella hoje
arrecada do matadouro, c prestará^ao mesmo
-empo os nlais reaes serviços á industria pas-
;oril, approximando-a_ do consumidor.

Vejamos: A receita'do matadouro foi no
anuo de 1906 de:

75-:502$ooo a deduzir;
593 :i3~?ooo despesas da Prefeitura du-

rante o mesmo período

mos, que a maior parte traba*.
••¦'.* lham dia e noite, sem inter-

'.. rupção e que, por este motivo,
são sujeitos a rápidas renova-,

¦ " 
ções. as,' _

180:000$ de tnateriacs cbimicos para fri-
gorificos, e para desinfecção
das águas de lavagem do mata-

•*, -douro, carros de transporte.clc •
160:000$ de carvão para as machinas do

serviço de agitas quentes, luz e
força electrica, fusão de sebo,
etc.

86:000? para o augmento necessário da
folha do pessoal tcchnico cn-
carregado dos apparelhos e
machinas, electricas è frigóri-
ficas e de um engenheiro com-
petente para estas installações

24:000$ para despesas imprevistas.

lÓ4:465$ooo Renda liquida para a Muni-
cipalidade; e a receita do
anno de 1907 foi de

696:8235000 a deduzir
533:8135000 despesas da Prefeitura du-

rante o mesmo período.

1.110:000$ Total do augniento das despesas
que oceasionaria a construcção
do matadouro-modelo pelos
cofres muriicipaes, transfor-
mando a renda actual da Pre-
feitura, qne é, como demons-
tramos, acima de:

164:455$, em déficit animal de mais de mil
contos , quando com a acceitação de nossa
proposta para a construcção do matadouro,
a renda atuiual da Prefeitura será de .
300:000$ com reversão para a- Municipal!-
dade do novo matadouro com todas as bem-
feitorias e machinismos.

Não fossem as economias da administra-
ção particular, e os lucros dos sub-produetos
do matadouro como, o aproveitamento «fe
sangue, detrictos, etc, como tambem, os c«-
pitaes mais baratos que podem obter empre-
sas particulares, seria impossível construir
e explorar semelhante matadouro-modelo,
sem augmentar, siquer, os actuaes impostos,
melhorando os serviços e recolhendo ainda a
quantia de 300:000$ para os cofres mnnici-
pães, a titulo de subsídios, superior de
135:545$ aos rendimentos actuaes do mata-
douro.

Calculo provável do custeio do matadouro-
modelo:
r, ' '*.'for mais econômica que possa ser a ad-

ministração de um estabelecimento e serviço
desta importância é impossível custeal-o por
menos de 1.735 a 1.800 contos de réis, assim
divididos:
Administração geral; escri-

ptorio, empregados de fis-
calização e serviços te-
clínicos „
Pessoal operário:

Pessoal de matança, machi-
nas e demais secções an-
nexas

Combustível e custeio dos
frigoríficos em Santa-
Cruz e S. Diogo. ....

Combustível e custeio para
a fusão do sebo c aque-
cimento de água, força e

•luz electrica, etc. .....
Sal para a salga.de couros
Conservação dos edifícios e
machinas.  .

Evcntuaes e agentes de fis-
calização contra a matan-
ça clandestina. 50:ooo$oo»

:¦ :!

¦-*;í

• '''

K»:ooo$ooo

38o:oooSoop

t44:poo$oo,i

145:oop$ooQ
i»o :«xx>$ooo'

25o:ooo$ooo

MEMÓRIA».

Sobre a proposta apresentada por Durlicli
a C. c outros ao Conselho Municipal, para
rrconstrttcçüo e transformação do Matadou-
ro de Santa Crus cm Matiiilotirn-Modeto:

A necessidade absoluta c imprescindível
¦leite melhoramento e notória e é aspIrAçüo
c prcoeeiip.içi,o' de todos os Srs. Prefeitos,
lia grande numero de annos. SI até hoje
se nio p&i mios a obra, foi, de um lado,
devido ao precário estado doi cofres da Mu*
iilclpalldade, e de outro lado, ¦ dlfflciilddc
de resolver • quoillo, cm vista da dctlcailcxa

163:0105000 Renda liquida para a Muni-
-ipalidade; c isto sem fornecer, nem carvão
«ira a fusão do sebo, nem o sal para a salga
los couros, a que é obrigada, sendo forne-
:i(lo tambem pelos marchantes até o pessoal
•ecéssarip, para poder acabar a matança a
empo para seguir para a cidade com os
rens regtilamentarcs, como tambem para
•vitar prejuízos maiores pelo modo precipi-
ado pelo qual é feito presentemente o ser-
.iço no matadouro, devido a falta de pessoal
ittfficientc.

Si a Municipalidade fornecesse o carvão,
> sa! c o pessoal habilitado, sufficicnte para
1 serviço de matança, a que é obrigada ,de-
vido ás taxas especiaes que cobra para a fu-
:ão. preparação dos miúdos e salga de cou-
•os, a> rendar, líquidas, acima, de 164 contos.
ransformar-se-iam na realidade em prejulso
le centenas de contos para os' cofres tnnni-
•ipnes.

Admitíamos, rio emtanto, que a renda 11-
"tuida, animal, do matadouro seja effectíva-
mente de 164:455$; pela nossa proposta of-
'crcccmos á Prefeitura, annttalmentc, a
ptanlia de 300:000$ (tresentos contos de
•éis). líquidos, seja 135:545$ a maior do aue
¦ctualincntc percebe, possuindo a Prefeitura
10 mesmo tempo um matadouro com entre-
losto, frigoríficos' c outras installações mo-
Icrtins, de 1* ordem, com o competente ser-
i-iro de matança, transporte c distribuição de
-arnes o mais aperfeiçoado, sem. dispendio
•!.• capital algum dos cofres mttnicipacs, e
entrando a Prefeitura na posse gratuita dos
itnmovcis c machinismos, uma vez expirado
i contrato da concessão pedida, e ficando
linda a Prefeitura com a receita do imposto
de gado e exportação dos couros por serem
impostos estranhos ao serviço do matadouro,
receita que attingc actualmente a 1.400 c
r.500 contos por anno,

Na citada mensagem o sr. Prefeito, tra-
laudo deste mesmo assumpto, diz:

"A construcção de um 'edifício modelo
como o que deveríamos possuir, exigirá o
dispendio superior a quatro mil contos.''

. Ora, admitíamos que a Prefeitura resol-
vesse construir um matadouro modelo, por
conta própria, cila despenderia a este cffei-
to nunca menos de 5.000 contos de réis, o
que traria, forçosamente, um augmento de
¦lespesas para a Prefeitura, pelo serviço de
juros e amortização deste capital, e atigmcn-
to da verba das repartições, boa conserva-
ção dos edifícios e dos custosos e delicados
apparelhos c machinismos electricos e fri-
gorificos, tem mencionar o nttgmento do
cniijtuno do carvão e lubrificantes, e do au*
Pimento de pessoal tcchnico para o emprego
das modernas Installações cleclricas c frlgo-
rlflcas, A Importância deste nccrrsclmo de
despesas scra nunca menor de:

100:000$ de amortlxaçüo do capital a a o|o
por anno.

300:000$ de serviços de juros a 6 o|o.
HS» :ooo$ de reparação e boa conservação

dos edlflrlos e dos machlnls-

Total  1.355 :«x»$ob«í
A que teremos de addicio-

nar:
Juro do capital empregado

6o!o ao anno. ..... 3co:ooo$oo9"
Amortização do capital de

2o|o. . . .' , . ioo:ooo$ooo'

Total  i.755:ooo$ooS'
DETERMINAÇÃO DAS TAXAS» À 

'

. COBAR *
Conhecido o custeio e despesa da Em»

presa, cumpre determinar as taxas a cobrar'
para que possa ser mantido o melhoramentí
que se propõe realizar.
- Tomando por -base a matança effcctuadi
110 Matadouro Municipal durante estes ul*'
timos annos, na média, o gado vaceum monta'
a lo.ooo cabeças por mes e podendo, apenas!'
ser calculada em 3.000 o numero de suíno',
c carneiros, abatidos, temos a considerar qui1
a principal e quasi única fonte dè renda quò'
tem o Matadouro é a matança dos bovi*
nos.

Isto posto, achamos que a nossa taxa de
matança e preparo'dos miúdos não pôde ser
inferior a $075 .por kilo de carne, seja 15$
l>or cabeça, tomando como média 200 kilos"
por cabeça. .

Ficará, naturalmente, pertencendo ao pro»
prictario do gado o couro já salgado, os
miiidos, sebo, crina c chifres.

Calculada nestas bases absolutamente Io»
gicàs a receita da Empresa pódc ser or-
cada por atino:
uo.ooo rezes a 15$, 011 seja i.8oo:ooo$ooo

digamos com a matança
dos suínos, carneiros no
máximo  . 3.000 :ooo$ooo

As despesas do Matadouro
c serviços aimcxos como
demonstrado, acima. . . I.755:ooo$ooo

Resultando um excesso em
favor da Empresa de, . • j/,5 :ooo$ooo

lucros líquidos, que não são, certamente
exaggerados c bem merecidos, tendo cm
vista a importância do capital c trabalho
empregados na construcção e exploração dt
um cmprehcndimcnto deste gencro, c «Io que
multo lucrará tanto a Prefeitura como o'
publico cm geral,

As grandes vantagens que offerece a nossa
proposta para os cofres munlclpacs «ão in»j
discutíveis, e como vamos demonstrar, sio
ainda de maior importância as vantagens
decorrentes da exploração do nosso mata»'
douro-modelo para as classes interessadas
neste ramo de negocio c para o publico em
geral, como tambem para a hygicuc e para
n Industria pastoril, n saber:

1" —¦ Para as classes interessadas neste
gênero du negocio, como marchantes c açou*
gttelros, as condições da nossa poroposta sio,
«Ia maior conveniência:

fim primeiro logar: porque não restringe
a liberdade da iiinintiçu e du coinmcrclo dl
carne, sendo o matadouro aberto por quatt»,'tos 

queiram abater gado,
Em segundo logar \ as taxas de matam

r,'ie propomr , ¦•¦ itiltam perfeitamente i

\

''¦'

ILEGÍVEL
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Interesses dos marchantes, porquanto sáo ba-
ratas em relação ás actuaes, e, si mesmo
houvesse um augmento, elle seria largamen-
te compensado pela melhora dos serviços e
transporte, pelo , fornecimento do carvão
para a fusão do sebo e pdo emprego do
pessoal sufficiente para o perfeito preparo

•• dos miúdos e salga dos. couros, e final-
mente pdas installações dos depósitos ftj;
gorificos c pela carga e descarga e pesagem

. òfficial da carne destinada aos áçouguei-
-ros', .' 

¦ 
.-,. 

'¦ ';

Actualmente os impostos de matança, con-
sUmo, fusão de sebo, salga de couros e ou-

. trás despesas para,cada rez sacrificada at-
tingem a: "'

"i2$25o a fi3$";e,Calculando a méd|a do
peso da carne, de cada rez a 200 kilos, re-
sulta quê as despesas actuaes são de "$060

ta $065" por kilo de carne para o marchante
•que abate hoje gado 110 Matadouro Muni-

cipal de Santa Cruz, devido ás'inhflmeras
- despesas a que é obrigado'o. mesmo' mar-

.çhántc a fornecer, não somente-o carvão
c ó sal necessários # fusão do sebo,",e para
á'salga dos couros, mas também o pessoal
extranumerario para completar o serviço do
matadouro, que é absolutamente. instifíi-"Ciente 

para a boa preparação da' matança,
¦'¦' dos miúdos e salga dc couros, carga e des-

carga, etc, devido á falta absoluta dó pesr
r soai, sufficiente dé parte da Municipáll-i

dade. - . :'- .' \ "
Estas despesas resumem-se no seguinte: '

¦ .' V , ¦¦ Por ra
Imposto de "matança e preparação 4$ooo

,.' . Iniposto de fusão de sebo e prepara-
ção de miúdos'.. :..'. „,... ..... .'¦;.'-"' $600

Carvão necessário para a fusão do'sebo. .... . . .'. . . . . . . . $32p
.-., Sal necessário para a salga dos

couros. . . .... ....... i$2oo
Pessoal para a salga- dos couros. . $420

.-Pessoa) para fusão do sebo e pre-
paração dos miúdos.". . ¦'. ... i$300

Idem' para completar o serviço; da f
matança. . . . . . ....'. ... . í$20o

Transporte da Estrada de Perro
Central. ....". ..... . . . , . ..' $900

Pessoal de descarga e lavagem do
Entreposto de S. Diogo. .... $640

Idem «le pesagem e distribuição, etc,
.do Entreposto dc S. Diogo. . ."-.... $800
Despesas diversas etn material, etc. $870

v
'I2?250

'E' 
verdade que parte destas despesas são

somente a cargo dos marchantes qúè nc-
gociam em miúdos, mas ellas repercutem'
também no"s outros marchantes gue lhes
vendem os miúdos, porque nos preços de
venda estão-deduzidas estas despesas de pre-
paração, de modo que elles paguem estes
impostos indirectamente pela diminuição do
valor dos seus miúdos, o que vem a dar no
mesmo.

Emquanto, com um serviço perfeito de
matança, fusão dc sebo, salga de couro,
carga e descarga, etc, com todas as com-
inodidadcs, tendo á disposição dos marclian-
tes c" açougueiros deposito! frigoríficos, as
mesmas despesas serão somente de 15$ por
cabeça á nossa taxa de $075 por kilo de
carne abatida, tomando por base á mesma
média do peso do gado de 200 kilos de
carne, ou sejam $675 por kilo de carne em
vez de $065 aclitalmcntc cobrados.
•.«Havendo apenas um augmento de despesa

Oe $010 por kilo, que é absolutamente ih-
ft-igiiificánte, tomando em consideração os
grandes e reaes benefícios prestados á hy-
gtene publica, sobretudo, c aos próprios mar-
chantes com um serviço de matança e dis-
tribuiçãu de carne feito com os preceitos
.exigidos pelos mcthcdos mais modernos ap-
[ilibados nos estabelecimentos similares de
priniéinPreptitáção,

l):»"fcrença de preço esta que pela sua
itisigtiifican.ua não infltie absolutamente 110

joercado dc carne e será apenas tirada dos»
luciaos'dos açougueiros.

Não se conhecem nos aÇtnigues tfluctua-
ções de preços inferiores á fracção de $100,
e não será pelo augmento das despesas de
matança de $010 por kilo dc carne que os
açougueiros ousarão augmentar dc $100 o
preço da carne nos açougues, c tanto meno.»
que com os nosso açougues modelos esta-
mos organizados para impedir semelhante
especulação intolerável, graças á nossa ta-
bella fixa dc $600 a $700 por kilo de carne
para a venda a retalho ao publico. De modo
que os $010 dc augmento nas despesas de
matança nâo serão supporlados pelo ¦ consti-
riidor nem pela industria pastoril: esta dif-
'{crença será apenas descontada do lucro

' hctiial do açougueiro.
' lista dhírcr.ça o açougueiro supportará
dc bom grado, considerando que etn com-
pensação cllc terá carne mais sadia c mais
fresca, sendo abatido o gado á larde para

ffir/Y

y

&

v
Wi .

fe
1,'..
?*.-¦ .

W:i,

poder ser transportado ao anoitecer nas lio-
ras niais frescas, cm vez do péssimo asys-

lema de hoje, pelo Qual o gadoé abatido
ile íuanbfi para ser transportado ao meio dia,
nas Iioras mais quentes, podendo ser assim
exposta á venda actualmente, somente 24
horas depois de morta, emquaiito qtte, por
nosso systema, ella poderá i»cr dada ao con-
timo 12 horas depois de morta, o que evi-
lará aos açougueiros grandes perdas por de-
Ktioraçfio,.(iuc hoje soifrcin conslaittciiieii-
lc, devido á diffieil conservação da carne,
tm um clima tropical como. o nosso. Egual-
nicr.te será dc incalculável vantagem para
o açougueiro a installação de depósitos fri-
gorificos na cidade, onde poderá sempre con-
fcrvar um stock dc carne para qualquer
emergência, podendo egualmente conservar
r.cstçs depósitos para o dia seguinte a carne
q::c porventura não fôr vendida durante o
dia.

2" — iSmqitanlo á Ilygicuc Publica c ao

publico cm geral, a nossa proposta é de
vantagens indiscutíveis c achamos «pie não

precisa ser analysada a este respeito, por
que ellas rcsaltám da nossa cxpo>ição*c pro-
jccttv

Apenas • lembraremos a importância ca-

jiitnl para a garantia do consumidor na
nossa cláusula 3*. que sc obriga a instai-
lar 4 açougues modelo no primeiro anuo.
c 4 outros, cm cada nnno sticccísivo, de
capacidade para 25" rezes, com uni Serviço rie
distribuição para as casas particulares etn
automóveis frlgorlflcos." 

Nestes açougues n carne será vendida ao

preço fixo dc $600 c $700 q klto, segundo 11

qualidade) com o fim rie evitar especulações
nos preços neste gênero de primeira neces-
íidarie, c obrigando os açougueiros pelo
exemplo c pelo suecesso que terão certa-
ntcislc os nossos açougues, a Imitar-nos, aca-
bando dc uma vez com o systema dos açott-

gues dc lypo multo atrazado dc nossa cl-
-dade.

j. — E' dc extraordinária importância c

dc grande alcance para a Industria Pasto-

rii a cláusula J*, pela qual nos obrigamos a

abater o «ado c vender a sua corne por
conta do possuidor do gado, garantindo o
pagamento cm 48 li-»"» dcPol> dc ab.Ml(1°
o gado, approxlmondo nsslm o creador r
liivcrnliia do consumidor c llvrando-o da
pressão c tributo pesado dos iiilerme.lario*
r .. . « ¦ - I.. I ...i/l .!« «Im «til li

Só quem conhece a fundo este negocio
de carne, ou que tenha relações com o inte-
jxot é que pôde avaliar a garantia efficaz
e vital que apresenta a nossa proposta á In-
dustria Pastoril. ".'¦.'.'

Sio conhecidos os clamores da Industria
Pastoril, que pouco a pouco vê desvalorizar
o seu gado em. beneficio do açougueiro e
marchantes, que são, os únicos a lucrar, sendo
o preço no açougue sempre o mesmo, ape-
zar que o preço do gado nas feiras e da
carne no entreposto de S. Diogo baixe dia
a dia. "•. ¦;¦

Para «Fpobre boiadeiro ha só duas solu-
ções actualmente nas feiras, onde se ac-
cumulam os gados: ... *

ou de entregar a mercadoria aos com-
pradotes, ao preço que impuezerem;

. ou voltar com o gado aos pastos longinr
iuos.

Ora, este ultimo alvitre é quasi sempre
impossível, seja pela falta de pastos na ocea-
sião, seja pelas despesas importantes já fei-.
tas na viagem do gado' para a feira,;;.'

Nestas condições, elle prefere entregar o
gado ao comprador, soff rendo'mesmo gran-
de prejuízo, -sendo-lbe impossível, vir aba-
ter o gado por conta própria, com a actual
organização. .y.•'¦... .: '

Faciré de compréhender que, paraf o. ho-
mem rústico do interior, sem a instrucção
precisa 0; seirí relações quasi; neste centro,
desconhecendo completamente ãs manobras e
recursos conimerciaes' dos .marchantes ex-
perimentados: e habituados neste ramo de
negocio, «7 sem pessoal habilitado necessário
para este serviço, só com pesado tributo po-
dera instrodtizir-se no mercado de S. Diogo,
tributo este pesado de mais para matar só-
mente uma ou outra boiada, e isto mesnio
com.riscp dé perder ou ver arruinar-se por
completo, devido á guerra de preço inanti-
da pelos marchantes antigos, como já. tem
acontecido. -' •. ' '-.

-íSlh'..'a nossa proposta, ficam-destruídos
por completo, esses inconvenientes, encarre-
gando-se os proponentes desde a matança até
a. distribuição da carne que fôr vendida, leu-
do dest'árté o criador e o ivnernista tuna
arma poderosa contra qualquer especularão
que acaso façam ou tentem fazer os inar-
chantes contra os interesses vitaes da Indus-
triá Pastoril,- ,

A nossa proposta reúne, pois, as condições
ideaes para proteger a Industria Pastoril, sem
prejuízo para o consumidor, dado. o preço
fixo da venda da carne nos açougues mode-
Ios dos propenentes,' com os quaes consegui-
rão limitar os lucros das*classcs inlcrmeriia-
rias ao estricto justo e necessário, e isso sem
recorrer ás medidas violentas, nem.'allcntar
contra a liberdade do cominércio e profissões,
sem concessões dc privilégios 011 contratos
odiosos.

Quanto á belleza, conforto, hygiene c ap-
plicàçÕes mais modernas do systema de mata-
douros e mais installações, os proponentes
acreditam offereci.. a maior garantia, dei-,
xando á escolha da Prefeitura plantas e óu-
tros detalhes, promptificando-se até a pagar
as despesas de viagem e estadia de um En-
genheiro designado pela Prefeitura, mandado
para a Europa ou America do. Norte, para
estudar de visu os melhores matadouros hoje
existentes, com o fim dc que possam ser
adoptadas na nossa proposta as melhores in-
stallações conhecidas.

Cremos não se» poder demonstrar com mais
clareza; acreditamos ter dado a maior.prova
de nossa boa intenção para qtte o Matadouro
Modelo seja uma obra digna desta cidade e
digna da respeitabilidade das firmas c da
conectividade que assigna esta proposta.

Emquaiito á-responsabilidade .tias diversas
firmas que fazem parte rios. proponentes,
basta referir-sc á sua importância e lama
commercial adquiridas nesta praça c uo es-
trangeiro, e o facto de ler' o Governo Fe-
deral contratado com estas mesmas firmas
contratos de fornecimentos, c dc serviços
de grande importância. -»

O facto dc terem sido egualmente confiados
a tuna das firmas signatárias os pastos de
Sanla Cruz colloca a collcctividadc um si-
tuação privilegiada para oíferecer as maio-
res garantias para o Matadouro c para o
abastecimento dc carne para esla Capital
cm qualquer oecasião dc falta dç entrada de
gado c a este respeito os proponentes se obri-
gani a manter' sempre naqucllcs. pastos 11111
stock nunca inferior a 2.000 rezes.

Acreditamos ter demonstrado não só a ne-
cessidade da construeção de um Matadouro
Modelo, como também provado as vantagens
extraordinárias que recor.iincndam a nossa

proposta.
Juntamos um projeclo dó Matadouro Mo-

dclo, para a apreciação do illustre Conselho
Municipal.

Pelos proponentes
Rio dc Janeiro, 2 dc abril de 1909. — Du

Por essas taxas, terão os marchantes di-
reíto a uma estadia de 24 horas nos frigo-
rificos, para as carnes de sua propriedade.

O baixo preço pedido para a matança de
gado suino, lanigero ou bovino miúdo. .tem
por fim procurar desenvolver o seu cpnsumo
nesta cidade, onde é elle relativamente insi-
gnificante. <

Cumpre-observar que nas taxas propostas,
diversamente do que pra acontece no Mata-
douro Municipal, estão incluídas todas as des-
pesas de sal, combustível e parte do pessoa],
que são actualmente pagas separadamente
pelos marchantes, além do serviço dpi frigo-
rificos, que é novo, e'da superioridade do
cebo.e dos diversos produetos da matança,
todos pertencentes aos marchantes, eque se-
rão incomparavelmente 

' 
superiores aos

jactuaès.,': r 'f"

y C) A importância a depositar, por ocea-
sião da assignatura do contrato, será, para
p proponente, de 100:000$ (cem contos de
réis).. 

'V. 
V\*' vi ¦ .'"'.

D) A caução garantidora dá execução do
contrato,, cxigiycl quando começar a fun
cciOnar o Matadouro, será de 200:000$ (du-
zeiitos contos de réis).

E) O prazo da duração da concessão será,
para.o.proponente/ dé vinte e.seis annos.

F) Sobre as" condições de belleza, solidez
e hygiene dó/Matadouro,"reporta-se á nic-
morla descriptiva é aos scliéiiias e plantas
que apresentará o proponente no aeto da assi-
gnatitra-.do contrato, por onde se poderá
reconhecer que.nada foi esquecido no sentido
de dotar esta cidade de um matadouro de-pri-
meira ordem, y

Em relação aos frigoríficos, o. proponente
entende que o processo de,refrigeração a ado-
ptar deve ser ò de Unde,, acceito como p me-
lhòr na-Allemanha, havendo duas câmaras"
frigoríficas, tendo a primeira uma tempe-f
ratttra mais elevada, Cerca de 10o çéntigra-
dos, e á segunda uma temperatura, de 5"i A'
primeira câmara deve.ser recolhida a carne' dc
todo o^gado abatido em cada dia; o que é
muito conveniente á boa marcha do serviço
dc matança e do exame bacterioscopico, eyt-
tando por essa fôrma precipitação nas diver-

>sas operações 
'dèvgbáter o gado, cxaminal-í),

transferil-o c e^pòl-p ao consumo publico.
À; segunda câmara só deve ser recolhida a

carne que tiver demora superior a 24 horas.
A quantidade dc carne que poderá ser con-

servadá nas câmaras de refrigeração é cqui-
valente a-1.000 rezes.
* O preço da conservação durante as primei-
ras 24 horas, já está computado nas taxas
indicadas para a matança, e dahi cm itean-
te será cobrada.a .taxa de $150 por gáudio
oecupado. . ," ,..

O proponente considera ter demonstrado
com bastante clareza as vantagens para a
Prefeitura c para.o publico, que podem rie-
correr de sua proposta para a construcçáo
è exploração de tini matadouro modelo, e .es-
pera deste illustre Conselho justiça..

Hio de Janeiro, 24 dc março dc 1909. —
Bernardo" Miitiiberry.

ber, sufficiente para os animaes e sua respe- Intendcncia Municipal c o suecessor ou sue- j

risch.s. C,

mediante a eominlislo Inslgnlflcuitlc dc $0*1
apenas por kilo de carne vcnc!!di<

Exuios. srs. membros do Conselho Muni-
cipal do Districto Federal:

Sendo publico c notório que este. nobre
Conselho recebe c estuda actualmente pro-
postas para construeção c exploração dc um
Matadouro Modelo, tenho a honra dc apre-
sentar a minha proposta, certo de que este
nobre Conselho sc convencerá das reacs van-
tagens que cila offerece em todo o sentido.

A saber:
Proposta

O abaixo assignado vem propor a constru-
cção de liiii matadouro modelo, que deverá
reverter á Municipalidade, findo o contrato,
c propõe a realização desse melhoramento por
si, empreza cm sociedade que organizar,' me-
diante as seguintes condições:

Em relação á condição, objecto especial
da concorrência, na fôrma do edital, propõe:

A) Pagar atiniialmentc e na proporção que
sc for desenvolvendo a matança dc gado
nesta cidade, as seguintes contribuições á Mu-
nicipalitladc:

i" — Para unia matança até 140.000 rezes
annuaes, 7o:ooo$ooo.

a« _ Para unia matança acima dc 141.000
até 150.000, i2o:ooo$ooo.

3" — Para unia ninlatiça acima de 151.000
uté 160.000, iGo:ooo$oo.

4» — Para uma matança acima dc 161.000
até 170.000, 20o:ooo$ooo.

5» _ Pnra uma ntalança acima dc 171,000
i$5oo por cabeça.

Os pagamentos sc cffccluarão durante todo
o tempo do contrato c n partir da data do
ítmcciononiciito do Matadouro, por trimes-
tre vcíicido c até o dia 5 do mez seguinte, a
cada trimestre, depois dc .verificada a ma-
tança effcetliaria.

Além dessa vantagem, o proponente • se
obriga a dar & Municipalidade 10 o|o dn reu-
da liquida excedente a 12 o|o sobre o capital
effectivamente empregado na construcçáo
do Matadouro, depois dc deduzida dessa reu-
da a quota de amortização do referido ca-

pitai.
B) As taxas a cobrar dos marchantes, teu-

rio cm vlstn o exposto* na' memória jusllfl-
cativa do projecto que a esta acompanha,
serão:

i* — Por cabeça dc gndo vaccuni, to$ooo.
a' — Por cabeça dc gado ittlno, lanigero

ou bovino ntiittlo, piano.

• "Exmos.'srs. membros do illustre Conse-
lho Municipal do Districto Federai:

Tendo' lido nos jornaes e senrio publico e
notório que diversas propostas para a con-
strucção e exploração de um matadouro mu-
nieipal foram apresentadas a estes illustre
Conselho, venho egualmente usar deste rii-
rèito, submcllendo á vossa approvação a pro-
posta junta, para construeção exploração
dc um.Matadouro Municipal, sendo cert.-.qtte'
justiça iue será feita no estudo c escolha rias
proposlas apresentadas.

.\'esles lermos ...
P. deferimento..
Capital Federal, 15 de março dc 1909. —

l-nii-tiinso Sei-torio Portinlw."
Proposta

A) O novo Matadouro Modelo será coii-
struido conforme, as ultimas exigências da
sciencia e da hygiene, sob todos os pontos de
vista, c possuirá todos os apparelhos e ma-
chinismos necessários, assim como terá am-
pia capacidade para satisfazer o consumo da
cidade, durante o prazo deste contrato. .

B) Submeteremos, o"projecto dc sua con-
strucção ú approvação da Municipal idade,
tanto sob o ponto dc vista dá solidez, como
da cstlictica, assistindo á ¦Municipalidade o
direito de nomear um fiscal para. acompa-
uliar as abras. t"C) Considerando qtie, para o systema per-
feito que vamos adoplar na construeção do
Matadouro, inteiramente differcntcs dos
apresentados até agora c acecitos aqui, fixa-
remos as dimensões c posições dos eilifícios
c a natureza dos apparelhos c inacliiiiisuios,
comproiiicttcndo-iios, todavia, a satisfazer as
seguintes capacidades para a matança c ser-
vtiços dc conservação, a saber:

D> •
- Capacidade para a matança

1.500 rezes por dia dc 10 horas.
1.000.porcos, idem.
1.000 vitellas, idem.
1.000 carneiros, idem".

Capacidade paru a conservação
1.500 rezes penduradas ao mesmo tempo.
1.000 porcos, idem.
1.000 vitellas, idem.
1.000 carneiros, ideni.
E) Os edifícios serão por nós construi-

dos, cm todas as suas partes, de materiacs
Incóimbustivçis e de accordo conr as ultimas
prescripções da hygiene, entre outras, com
apparelhos para dispor das vísceras e deje-'
cções, iniiucdiatainentc, evitando assim todo o
perigo dc decomposição, sendo logo aprovei-
tadas devidamente, sem perigo para a saude
publica.

O orçamento que apresentamos, cm visla
do methodo da construeção que vamos ado-
ptar, por custo dc mão dc obra, materiacs dc
construeção, installações, machinisiiios c mais
o que devemos fornecer, entregando o Mata-
douro em perfeito estado de fuiic.-ionaniciito,
é de Ib. 450.000 (quatrocentas c cincoenta
mil libras sterlinas);

F) Forneceremos; não só a refrigeração
necessária no número de animaes acima es-

pcçificàtlos, mas também accoiiiinoriações am-

pias para conter a carne, afim de que não
soffra o coninicrcio de carnes verdes.

(;) A nova installação rio Matadouro con-
tem cinco edifícios, a saber:

Um para a matança;
Uni para as câmaras frigoríficas;
Uni para os lendaes;
Um ou mais edifícios para o preparo c

aproveitamento dos resíduos c demais pro-
duelos rias parles rio gado;.

Um parn as installações clcctrlcas, niaclii-
nismos refrigerantes e geradores «lc vapor
parn as mesmas e para os outros usos.

11) Forneceremos as ticcommodaçOcs pre-
cisas paru .1 nrclilvo c gabinete medico, as-
sim como para rclrclcs com as condições
sanitárias exigidas.

I) Forneceremos balanças, tanto pnru
pesar as rates vivas, como a carne abatida,
assim como auxiliares para os pesttdores,
cujo serviço será grátis, Outroslm, fornece-
remos os curraes para o desembarque rie
1.000 rezes, 500 porcos e cguiil numero tle
vlli-llns c carneiros; serão calçados c com as
Instiilluçúcs necessárias para a agita dc bc-

ctiva lavagem. Construiremos curraes sepa-
rados para os animaes doentes.

J)TÕ edifício para a matança será mu-
nido de maehinas movidas- a electricidade
¦ara suspender os animaes durante o pré-
paro, e tanto o-referido edifício como as
câmaras frigoríficas possuirão um "systema

de»trilhos aéreos para ó transporte da car-
ne, evitando assim a necessidade de se fazer
nas costas, ou, cabeças de trabalhadores.

K) Forneceremos os mais recentes e
aperfeiçoados machinismos para o tratamen-
to e desecção dos resíduos, inclusive os ap-
parelhos para condensar os vapores e evitar
o niáo cheiro. ¦ '-.,*''

L) Construiremos o matadouro em Santa.
Cruz, pu em qualquer outro logar que tf Mú-
nicipatidade indicar no contrato, e ,ondc-
exista aguà cm quantidade sufficiente, as-
sim como facilidade pára çollocar o esgote
necessário.

M) Si a. Municipalidade jiilgar cotivénieii-
te 

'tornar 
a* cpngelação da¦ .carne çomptilso-

ria, nos obrigaremos a fornecer'os carro»
frigoríficos necessários para qíie se façr
nelles o transporte da carne«vcrde desde. 1
matadouro até S. Diogo,. cobrando'., p pro-
poncíitc 300 réis por cada rez collocada íú.s
tes carros e um preço correspondente par.'
os animaes menores, afim de compensar t.
custo da' refrigeração. Conservaremos essè-
carros 110 devido estado de asseio e ben
¦gelados 110 momento dc receber a carga siíl.
yo 110 caso de desastre pa linha, cuja respon .
síibilidade não nos caberá. ; ;";.•

N) No mesmo caso tle se tornar eoiiiruii-
soria a coiigelação. (íh-earne, será nçççsíiíri;
resfriar o.-deposito em S. Dio^o, e nos cer.».-
promettemos a fornecer todas ás plantas 1:1
cessarias para esla inslaílação, sob a. noss"
fiscalização 'gratuita, fazendo á fll\tei)ileiiç,i.
as despesas da installação.

Acòiígeláçãó da carne 110 Matadouro tor-
na necessário o -'emprego em todos, ps -lògn

res tle venda af retalho.,Cònipromelte.mó-no-
a fazer àvíáviiliad;i despesa.ueeessariiy.piír
fornecer p gelo aos açougues ria cidade :.
uni preço que somente pagará fum juro ni.»
dico sobre o capital empregado, senrio no:,:-
fini,,.apenas; por o uso do: gelo ao:.alcanc.
de.todos os açougueiros, tornando possi-f»•
a venda da -.carno congelaria ao custo mini-
1110 para o consumidor» • -,

Em troco de tão 'grande desembolso,-ó'
uso-do nosso systema,e de serviços ^de alu
valor prestados á. cidade, propomos .0 sc-
guinte; :

1". Um conirato pór trinta rumos, findo:
ps quaes reverterá o Matadouro c todas a
installações para o palrii))ouiòi))vuiicipãl;

2°'. Isenção rie Iodos on iiiipostos. nuinic'
paes sobre P objecto priiu-ina! C:x empre.-:
ou seus prôriuctós acçessorios-;
." 3o. O iorneeinicnto pela Miftui.cipalidacií
rio terreno para .0 Matadouro, assim cotiv
o suppriíiicntp dcagtia c facilidade para c

.esgotos;
i 4"..' Que nos sejam concedido grauiiu:
mcuie o sangue e resíduos que áctuálmeut-f
se perdem,.assim coiiip o riireito de compt:v.
a totalidade ou qualquer parte rias yisecra
e produetos dos aniniáes abatidos, meriiauii
ajuste com os donos;

S". Que seja compulsória-.1 salga dos coto
ros c o derretiiiicnto rias gorduras np Mata-
douro, dè todos os aniiiiacsfiihi ábatiílos;

o'. A Murticipáiidadç ònriga-se a não dai
licença e u não pcriuiitir o íilhcçio.iiaijtçiitç.
durante o prazo-desle contrato, de ncnhr.iiV
níatadotirp nOi Districto PederijT'-- cxçcptiiaii
ilo-ic o do proponente;: u»i° pevmittirá, 

'tam-

bem, matança publica pu páriicu.hir de-rc:-i:.
para a venda ria carne 110 Districto Federa

|c'a proliibir-a' vcmla ou uso de l.".-:1;i acra
verde nesia cidade que -.iião seja. ;il*8ti«fo
neste Mátadouro-Módelo,'"(levejulo ser i*pn:
siderada nesta.qualidade; roda a carne .que
não é salgada, "Secca ou rie fumada;

Pára os cuidados riispeiis.iidos ao. gari:
vivo durante 24 horas antes do cúrlc. o ser-
viço ria matança, o tralainenló dado ás vis
ceras, etc, a pcságCni em viria c, 'depois; c

preparo, a salga rios couros (fornecendo (
dono o sal), o derrcliuicmo das gorduras, c
forneciiucnlo do local para a cougclação (lü
ninte 24 hora-:, a collocação da carne nos
carros, o tratamento das cabeças c pata.-,,
receberemos, áleantoda, diária e directa-
mente: .

Por caria rez....-  íSjurao
Por cada porco  4?óop
Por cada - carneiro.... 3?50o
Por caria vitclla  4?ooo

Toda a .vitella pesando mais dc 150 kilo»
scra consideraria no preço da rez,

f. Revertendo o Matadouro c suiis instai-
lações para a cidade 110 fim do contrato,
a Municipalidade obrige sc ap 

".pagamento

dos impostos dc importação e outros quaes-
quer quç tiver dc pagar os materiacs; nut-
cliiiiisinos c tildo o mais Nqtie for necessário

para a construeção s' 
"runecionamenta (to

Matadouro e dc seus pertences ou ao rçeiit-
bolso iinmedialo da importância destes nii-

postos que forem pago» pelo proponente,
mediante a èxtiibiçãò dos documentos com-

cessore.s de todos ps direitos ou obrigações
13*. Dentro de oito mezes depois de fir"-

mado o contrato e approvadas as plantasi
começará a construeção do matadouro, que
será terminada dentro de 30 mezes depois
de seu inicio;

' 14*. A Intendcncia garante a validade ;e
segurança do contrato, indemnizando o con-
tratante dos prejuizos, perdas e, damuos que
possa soffrer, oceasionados por sentenças
dos tribunaes ou qualquer aeto que per-
turbe o livre uso e goso do contrato;

15°. O proponente uão. sc responsabiliza
por perda, demora ou interrupção do ser-
viço, que resultar de paredes, força maior I
òu causa fora de seu alcance, nem assume I
obrigações oriundas de contratos anteriores ;
da Municipalidade sobre este assumpto;. -..

16". A empresa depositará, no aeto dc se-
rem:'approvadas as plantas; a quantia -de
íoosooo?, em moeda corrente, pu apólices"
municipais, ao par,-sendo levauiada pelo
proponente, logo que ficar prompta a con-
strucção'. do Matadouro-Müdelô." .
'....: - Pede deferimento.' '.

Capiti! Federal, 15 dc março rie .11)09 —
Frucliiosó Scrlürio Poríinitp. ;¦

0 REI DOS REMÉDIOS
O unico ató hoje pramiaito": 

em Paris convires medalhas rie ouro

FIIENUini
1

(Da pharmacia L-iiso-Braslleir.a, de Lisboa

Nio ha doença
que resista '

ásua poderosaaoção therapeutica

r!

I Foi. uma descoberta inspiraria pelaDivina Providencia o Depinutivi. DlaaAmudo !
Xo Drasll, como na lfiuii|iii. os seu»

iiuuuvilito us citViioi» então cuus.indo •maior ussomliio I -
Xão ba doença proveniente de impura-

ia de saugiio que i-csínIu a ua poderosa
ae^ão (lie apcultea !

A iut>i*ph«'a, a sjpliills, as esnopliulu*
ou chagas «-iiiu-ciosns, -.o rhi-iiiiiiillsiuo,
as «-riípcõcs de pelle, a crj-sla-eto, >•
air.-ci.-oe • do uteio ou o vários, u» Iri-e»
tjtilurtiluiles iiifiislitiat-s. ns doenças dé
olhos, ctiraçã» ou ouvidos c aii prisões
de ventre são tcita/nicnlc combatidas
pur esle enérgico e Irreconcüiavcl Int»
¦tigot

Não ba uicillcnuieuto que o exceda I
qne maior numero dc curas lenha feilo I

Toniac-o—ncllo consiste a vossa satt»
1 de. a vossa v'.í? I

Ènv^-se gratisf a quem o pedir um eluoldario subscripto por um dos mais distin-)
ètos médicos da Europa,-retotlvó aos. assombrosos etteitos deste incomparavel módica»!
mento. : . s ¦¦ '-' .'.¦'¦'.,

Veiiile-sfi bi totlas as toas slianacias e drogarias íi) Brasil, ao' preço âe 6$: .cada Tidro
JE NO DEPOSITO GERAL f

Godóy Fernandes«k Paiva -Rua de S. Fodro 83 — Itio tio Jaiioiro

TOBA$-:A 8«»

iilll

Deviam munir-sé,de uma caixinha electro-medica, a qual com uma despesa!
insignirlcante, permittt3. curar enfermidades muiip graves como a3 diversas forma*
"de fheunVaiisrno, arthritismo, dores dos rins, debilidadesi neurasthenia, e, em
gerai, todás:'as doenças de ordem nervosa. '

O APPARELHO electro»medico não é mais a prerogativa do abastados.,
visto que as bolsas; as mais modestas, podem adquirir os modelos abaixo men-
ciortados pôr preços irrisórios;

Tvpo I — Pb(|ucliò npparcllío faradico, montado sobre
Ciiixinhfi. rlc tn.oyno, com regulador de. forças- cabos,
uordões o pilha iGroiiel». ..... • ,• • • i&$000

¦- Typo II — Apparolho
faradico dc «Gorfíc» rau-
,delo pequeno, montado
sobre caixinha dy mogno
lustrado, com . pilhu do
bisttlphalo dc mercúrio,
cordões épífseda; cubos,
etc;. . ... . 20{?000

Typo III —-' O mesmo

Typo II

uma cura completa . ; » »
Typo V—Apparelho «Speincr» mndelo extra perfeito^

dc,íliia conslfucran, com p.ilha ao bichromato, rcgulád&r
de corrente, tomador dc. correnle, primaria e secunda-
ria, zinco .sobresalenlos, completo com gaveta tendo todo
os ClcctríHlos cnn uso corrente--

Typò VI — Machiiíá magneto-
üleclrica do «.Clãstr» ftmccionan-
»!o som ácido nem pilhas, modelo
especial1 . . - - - • 3'QjüPPP

Typo .Vil—Machina dc «Wil-
snti" de corrente continua, mo»,
ilelo extra-perfeito o elegante,
munido de bateria potente a sec-
co c de todos os acçessorios para
cura galvànica . • • • , 00,-JutjO .

P^jvíj»^*.-—VV!
^y^M-iyy..-.'{y- .-. '.-,v.b'..:.-,.---....¦.,,• :.-.:,, ?
\'iy.:..iyyy:":'í "v»» ..

maior e mais. complc- \
to.' . . . .. ."- 30j}0DO ))

Typo" IV — O mesmo . (II
modelo grande e com lo- |
dos os eleclrodos para

. . . . . : . -iOSOOO A ¦
-l\

i

peietitcs.
Este Matadouro será consiruido pelo pro

entregue á Municipalidade di

h }-',. :¦':- VV"V.V 
%>
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¦'-¦'» &•**£&&&* ¦

¦•íf-f.É?SlsÇ7
;Çs'-íí:Í%" SímSm

¦ *?.:",:;,&.G*.'-':"-_.
¦%mm

QrVt*-.^'*.^

Typo V

MOTAS 
'uCPaRTÂHTZSSDIAS

Os apparelhos acima indicados são;
garantidos dc perfeita fabricação,)
que não.se ccftifuiidem c'om brinque-;

' dos, de nenhum valor scientifico^j
Escrevendo-nos, lembrai-vos deindi-j" <
car o gênero de enfermidade, caso'
queiraes obter um apparelho para; ; ^
uma determinada cura. . »^V

Os pedidos devem ser acompanhà|'|V
dos do valor, juntando a quan- 

'^%|.
¦4 para despesas de porto e encaixo-; 

"

tamento.á
'-'

Typo VI Typo VII
IUO VALOBRA

28f 'ÜFtüA. NOVA- DO OUVIDOR, SIQ^'.,
NEIRO ;—— -7 *— V-lé]RIO DE d.

«SF

poiicnt»-* e
Kio dc Janeiro depois dr pago o pret;»)
l .150.000, eni dinheiro ou apólices.

8". Si a Municipalidade, logo depois dt

concluída a coiislrucção-do Matadouro, dei-

xar de pagar a referiria soturna, o própòlicív
to construclor ficará ile posse do mesma
matadouro, cncarrcgaiulo-ie do sClf.íiincçip-
naiiienlo, aduiinistração por pessoal' de sita
escolha, rcguia11do-.se o serviço e mais fun-
cções do Matadouro c sua exploração com
;ts vantagens c otitis constantes da exposi-

ií\o precedente, que far parte integrante des-
tn proposta, até nuc o Matadouro seja trans-
ferido á Municipalidade;

9". Obriga-se mais o proponente a pagar
tuinualmcnte, á Intendcncia Municipal, a

quantia dc 150:000?, pela exploração do Ma-
udotiro-Modclo, nas condições estabelecidas
nesta proposta, isenção dc impostos e direi-
tos que lhe são conferidos durante o prazo
tle seu contrato, findo o qual, reverterá á
Municipalidade a propriedade plena do ma-
tadouro c todos os seus acçessorios c per-
teuces; ,

io". Dc cinco cm cinco annos, depois dc
terminada a construeção do matadouro c do
seu funccLonaniento c exploração pelo propo-
nente construetor, a Municipalidade poderá
adquiril-o, mediante o pagamento da soninia
referida"de i 450.000, com abatimento de

3,33 o|o. por períodos dc cinco annos;
11°, Os preços a vigorar na exploração do

Malndottro-Modclosão os estabelecidos nesta

proposta durante o prazo dc quinze annns.
a contar do inicio-do funccionanicnto do Ma-
tadottro-Modclo, a cargo do proponente, po-
deudo, depois deste prazo, a Municlpalldadr,
dc accordo com os proponentes, fazer'unia
revisão nestes preços e, depois desta dala,
sú dc cinco cm cinco annos, sempre dc ac-
cordo com o proponente;

1/. O proponente terá o direito dc ceder
e triuntfcrlr, sem taxa ott pagamento de som-
nm alguma ou novas obrlgiujbcS, o contrato

..1 terceiro ou ft Companlila e limprcíti tutelo-
uai óti «èsiroiigelrn, organizada ou por orga*
niziir, ficando garantidas, reciprocamente, a

£. p0 Central do Brasi i
Serão çhàniáüos, amanhã, à prova escri-

pta rio concnrío para admissão de praticai)-
:cs, ás io horas, na estação Marítima, os
icgüintcs candidatos:• Turma cffcctiva — Augusto Cândido dos
Passos, Alberto -Ferreira Pinto i de Souza,
Arino Mathias, Affònsó Comes Santos, An-
teiiór Teixeira Draga,'¦ Adolpho Guinei Pe-
reira Valente, Armando Alves da Costa, Al-
fredo Torres., ria Cítuha, Auionio Honorio
Ferrei.a, Braz José Paulino, Belmiro Griec-
co, Benjamiii Rodrigues Faria, Carlos -Cam-
pos, Carlos Alb'erto Drude. Carlos Iiollin-
ger Guimarães e Carlos Vielor de Araujo.

Turma sttpplémcntar — tluinberto Mar-
tiiiho de Moraes, lgnacio rie Souza, Joaquim
Pereira ile I.cmos, .\'ilo Teixeira de Carva-
lho, Manoel I.uiz Cunha e Silva, Xorival
Sampaio de Freitas; I.uiz de Almeida For-
tuna, Mario Andrade, Paulo Santos, Del-
miro Martins Teixeira, Francisoj da Silva
Cruz, Francisco da Silva Campos, Horacio
rie Carvalho, João Tlicoilulo Cardoso, José
Pinlo Lopes Fiilio e José Ferreira de Abreu.

O movimento ua estação Marítima hon -
sem, foi 0 seguinte:

Importação rie mercadorias c carvão dc
particulares e ria Estrada, 1.999.021 kilo-
grainuiÉi-»;

Exportação dc mercadorias, inincrio, nu-
lho, feijão c café. £1)^.259 hilograinnias.

O stock de café era de 1.932 saccas, con-
lendo iiíi.SSó kilogrammas.

A renda arrecadada attingiu à somma de
25:530$400.

0 da estação dc S. Diogo foi o sc-
silinlc;

importação dc mercadorias c enconuucu-
rias, 1.875 volume.', conte.udo 81..121 kilo-
fjíaininas]

Exportação de mercadorias, materiacs,
carne verde» c encomniendas, 31.501 volu-
mes, contendo ^87.99^ kilogrammas.

A rcr.da arrecadada importou cm 856$5oo.
IToje, áo meio-dia, partirá da estação

Central um comboio extraordinário desti-
nado á conducção das pessoas que vão assis-
tir ás corridas que sc cffcclu.ini nó Jockey
Club.

._ o dr. Aarão Reis não compareceu hon-
tem ao seu gabinete.

Acha-se com parte dc doente o tclegra-
phísia Antônio Maia da Silveira Mattos.

Reassumiram o exercicio de seus car-
gos os telegraphistis: Manoel de Oliveira
Freitas, na estação do Norte; Manoel João
da Rosa, na de Lauro Muller; Horacio Dias
de Moraes, na ria Barra do Pirahy, e Alvarc
Martins Teixeira, na Central.

Durante as corririas rie hoje, no Jockey-
Clul), servirão os telegr.iphistas: Booz Pi-
nheiro Ribeiro, na, estação de Mangueira;
Flavio do Amaral) no entroncamento, eu-
tre Mangueira e S Francisco Xavier; Car-
Ios José do Rr.sari»/, no cruzamento da Lco-
poldina, e Antônio Ferreira dos santos Reis
cm Del Caslillo.

Tiveram ordem dc servir: os tclegra-
phistas João ria Cruz Azevedo Souza, na
estaçáo «lc Pal.myrã; 110 escriptorio da In-
spectoria rios Telegraplios o telegraphista
Djalma Argollo Ferrão, Achilles César Bur-
lamaqui, na locomoção ; Huascar Barttta
Mancoho, na estação dc Entre Rios; Pedro
Marinho da Silva, na Central;'Augusto Ca-
bral de Mello Rego, na de Belém; e Antônio
Ferreira, na dc Serraria.

Em carro reservado, ligado ao rápido
mineiro, parte hoje, ás 7 horas da manhã,
o 

'marechal Hermes da Fonseca, ministro da
Guerra, que vae assistir á inauguração da
Linha de Tiro dc juiz dc Fora.

Dos infclizçs operários que trabalham
na construeção .da Estrada de Ferro de Sa-
ba"rá ou Caethé a Saut'Auna dos Ferros, rc-
cebemos a carta que damos cm seguida, cer-
tos de que o dr, Aarão Reis, ao lel-a, pro-
curará amenizar a sorte desses pobres ho-
meus c aitcniiar-lhcs o horroroso sofírimen-
to cm que sc debatem.

S. ex. assim procedendo, prestará um aeto
humanitário c fará cessar a grila que se tem
levantado naqucllas paragens longínquas
contra a sua administração;

Eis a missiva a que nos referimos:"Sr. redactor do Correio da Manhã —
Temos visto ipie esse jornal imparcial e cri-
teriosamente atlendc ás reclamações jus-
tas que lhe são enviadas. Por isso vimos
pedir-lhe chamar a attençào do sr. dr. dirc-
ctor da Central para o soffrimcnto em que
os uperarios do serviço dc construeção da
Estrada dc Sabará ou Caethé 4 Ferros se
encontram.

O systema dc construcçáo ultimamente
adoptado pela Central c o que se pódc cha-
mar "construeção a prazo", pois 03 opera-
rios ficam, como estão agora, sem seus sa-
larios cinco longos mezes. O commercio sof-

fre os maiores- apuros, porque comprando; M
a prazo de tres mezes, fica assim privada |de receber a importância dos fornecimejH X.
tos que fez, durante cinco, seis mezes c axxxm .{j
não tendo assim recursos para satisfazei*! |,
os compromissos contraídos. -'1

Soffre também o commercio desta capi-j '*

tal, porque os negociantes não podem pa-J
gar as suas contas. ..

E' um atrazo cm tudo I O pagador pas-]
sou por aqui mas cm direcção ao norte; nósl
ficámos a ver navios, apezar dc aqui não»,
haver mar {,

Si aqui viesse um representante desse or-í
gSo, voltaria por certo desolado.

Tudo é dependente da Estrada l Não £¦
que, si não se construísse a Estrada, houves-,
se miséria; é que sendo ella feita fiado, a'.
praso enorme, e sendo o serviço de grandes
dispendios, em pouco ficará absorvido o
capital circulante e o resultado será forço-'
samente desastroso para o pobre operaria,
porque, certo da demora, vae descontando
a ao e 30 o|o o seu minguado salário, que
deste modo ficará extraordinariamente rc-
duzido.

Uma providencia ê urgente, sr. redactor;
esperamos de sua bondade uma reclamação
como as que com proveito sempre faz. *-*¦
De v. 1. amgo, obr., etc."

¦ **>+*+**
A CARNE <
No matndouuro de Santa Cruz foram hon»tem abatidos:
Rezes, 61Í1; porcos, 397; carneiros, 75 e vl«

tcllas 20. 1
Foram rejeitados 9 rezes, 31 porcos c Ivitella.
A matança foi feita para os seguintes srs.':Durísch * C., 119 rezes. 25 porcos, 15 car-nelros e ,t vacilas; Portmlio Se C„ 36 rezes,56 porcos, ao carneiros e 8 vitellas; CândidoEspíndola dc Mello, fis rezes c 6^ porcos; Ma-noel Cardoso Machado, 86 rezes; augustoMaria da Moita, 33 rezes, 211 porcos, 3 vi-tcllas; Aucusto Burle t, C, 49 rezes; Cilcarddc Azevedo, 144 rezes, 53 porcos, 6 vitellas;Antônio Cândido Ribeiro Porto, 20 rezes: San-

tos Funlíí & C, s.1 porcos, 33. carneiros;
Luiz Cainuyrano, 17 carneiros; Miguel Massa
k C, ais porcos.

VÍRorarao hoje, no entreposto do S. Diogo,'
os preços sceiiuitcs: bovino, a $500 e Sjíojsuino, a $900 e 1$; lanigero, a i$3oo e vi»
tclln, a $800 e i$ooo.

Serão abatidas boje 406 rezes, sendo: 69
de Durisch » C-, 3S de Fortinlio * C, 83 íf
José Pacheco de Aguiar, 4; de Cândido F*-
uimlola dc* Mello, 29 dc Auftusto Maria
Moita, <,3 de Manoel Cardoso Machado, 37

 
"' " " " '"fc";indlo 

"Ri¥elrõ 
Porto

e Édcard de Azevedo, 14 •11

WM UU& Q, M» ü Séb ft Paris
HARLE & Cie.j 8UCOE88ORE8

Qoqstruçtores eleefricistas para JÚqr'ml\a e Çuerra
fornecedores de todas as Marinhas do Jtfunçfp

Projeotores de Marinha e Fortalezas.
SUBMARINOS typo francoz LAUBEUF, construoçio dirigida pelo afamado engenheiro. '

jfi^^35SBtS RINfl8 automallütl8 e •••otrloae.
JS^i^esTvãporoa para a eleotrloldade, e motoree • petróleo systema Dlezel.
Pharóes, bombas centrífugas, eleotrloas, eto., eto., eto. 

Unico agente: E3. 3L*A.3M[BtESIl.T

AVGNDA tSNTRAL fl. 60.
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João Ramos 4V Comp tíRANDE DEPOSITO
*DE

Successores de FREDERICO VIERLING & C. i
k$òii\to ú% Jensoq $ Jfictjolson, fabricantes de tintas e vernizes (Londres), e de

óleos lubrificantes em geral. 
'" *:

IMPORTADORES DE MACHINISMOS E ARTIGOS PARA MACHINAS

ul tm IM (S. IM I'"iiiis nori III

tomos mecânicos; machinás de aplainar, contornar, abrir chavetas, furar, atar-
rachar, enrolar chapas, ponçar e cortar.

Sortimento completo de torneiras e valvqtas de ttlHas as qualidades para
vapotf tuboi dè festo para pgua, gaz e vapor, tubos de lat|o e de cobre sem
solda, material para estradas de feri õ, marinha, industria fabril e lavoura, grande
deposito de correias inglezas de todas as larguras, de sola, algodão e borracha,
esnecialidàde em artigos de asbestos è borracha para todas as ap^hcaçOes de
vapor e água, grande collecçâo de artigos para electricidade, especi lmente
adaptáveis à marinha e industria, deposto de cobre virgem do Chile e do

Japfto, chumbo, zinco, antimonio, bismutho metallico e estanho phosphuroso.
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ALFÂNDEGA -->..¦' ',--; MOVIMENTO
Existência no dia 15. ..."'.......
Embarque» no dia 16...........
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Esta repartição arrecadou hontem a quan-
tia de _62:i97$M7, sendo 103.7_5$70_ em
ouro e i5Br490$44S em p«pel. ,

Dê.... a 17 do corrente foram arrecadado»
3,702 í343$4QO. 

'*-
- Em' eguál período do anno findo foram

arrecadados 3.863 :o6i$3-5, sendo a differen-
ça para menos, no corrente anno, de.......
..6:7i-S895. . .Para servirem nos pontos abaixo men-

"• clonados, durante a semana de 18 a 24 do
corrente, foram designados os escripturarios
e conferentès seguintes:.

Distribuição interna: Costa' Júnior. ....'.'-; 
Correio: Cícero de Almeida.
Bagagem: i Mendonça de Carvalha :¦".;
Despacho sobre água: Pereira de Mes-

quita.
Arqueaç--t Pedro Limoeiro ç Silva Rego.'_. Avarias: Jovino Barrai, I*eal Vallim e'Affonso Faria.

Despachos da Inspectoria:
., Ribeiro Alves & C. '.:¦_.•'¦ Provada sua pro-
pr|edade sobre as- quatro caixas que recla-
mam, despachem, más, acerescentando-se "So

manifesto, visto as 784, que. vieram a sua
consignação, terem sido todas entregues con-
forme se .verifica pelas in formações dós con-
f-rentes dé saída e do fiel do armazém 16.

London Brasilian Bank— Volte à com-
riiissão dc avairias para calcular o prejuízo,
tendo cm vista os elementos officiaes jun-' tos aos papeis do navio é as informações'prestadas 

pela parte interessada.
. Hime & C. — Em vista das informações,"relevada., ' ' _..-_, . .

Francisco Leite.* C. — Qwicedo o abati-
,-rnento de 20 0.0 nos direito, das mercado-
rias contidas nas caixas na. 9.363, g.216,'. 9»3S8 e 9.212, arbitrado pela commissao de
avarias. ' . 

'.'
Dodsworth — Concedo o abatimento» de

• 30 o|o. arbitrado pela commissao de avarias.
M. Buarqtie Sc C. — Nio sendo as razões,

apresentadas peloLloyd .Brasileiro baíeadas |
na troca de amostras ou em outro qualquer
facto que podesse motivar a impugnação da
ànalyse procedida pelo Laboratório na mer-

.cadpria em. questão, indeferido.
Manoel Antônio de Araújo— Cobrem-se

os direitos pdo verificado pelo sr. Mon-
s, tenegro. _ , . _.

Hugo Heydtmann — Informe o sr. Cícero
,Je Almeida. ,,
. Navio Ennes & C. — Infosme o sr. Ma-
ícalhães Castro. _,'''.
ÍObras do Ministério da Justiça e Nego-

i.ios do Interior —'Tendo saído .0 volume,
sem que a parte requeresse as diligencias
do art. 249, afim de ser^ap-i-do^ a quem
cabia a responsabilidade pela avaria soffri-
da, indeferido.

Pereira da Costa & C. — Attendidos á
vista do que refere o c»nferente J. Alves.

Luiz dc Rezende & C. —Rectifique-se.
Carvalho Silva & C. — Verifique e mfor-

me o conferente Pedrosa..
J. A. Rodrigues 4 C. — Transfira-se. a

i'çauç-0 e o sr. guarda-mor provi8encié afim'de 
que, sob suas vistase.fiscalização, se .faça."

a desembarque dos volumes dos. snpplican-
tes, ficando autorizado a conferir e a en-
tregar a mercadoria desde que o desemhar-
que sereaKze-em hora em que o expediente
esteja encefrade.

Distribuição de guardas para a sema-
na de 18 a 25 do corrente: '

Ilha Fiscal: Velloso da Cunha.
Vigilante: João F. da Costa.
Guanabara: ^uçusto Magalhães..

*My~ Mocangúê:. Avelino de Lima.
Ponte.: Luiz A. Corrêa.
Thesoiiraria: Alberto J. Pereira:
Rosário: Souto Maior.
Armazém 1: Augusto Cordeiro.

-Acham-se promptas na thesourana
para o respectivo pagamento a» seguintes
restituições: ,',-,-'.

Marco F. Bertea, i:o-8$t.o; Antônio
Thomaz Quartim _ C, 73$09o; Costa Pa-
checo It C, io$47o; direetor da Recebedon?
de Minas, 24i$70o; Durisch & C, indeferido
e Hcrm Stoltz ft C, solicite-se credito.

Pela 1" secção foram processados hon ¦
tem i.ns despachos, pelos seguintes func
cionarios: Arauio Corrêa 80, Cahct 75, Co:

' clcranc 52, S. ThiaRO 50, Jayme Guiflt-i 4?
A. Almeida 45, A. Lehmann 40, Gonçalve.
de Souza 35, Carlos Pinto 30, Castro Lima'
30, B. Moura 20, A. Catalão 10, B. Carvalho
18, C. Nunes 17, A. da Cunha 16 e C. da
Cunha ia.

Bntrada» no dia 18.............
Bxlateuela no dia 1}...........

-','-¦ -'•»-¦¦"_¦

movimento foi o seiriiintsi
VENDAS

Apollrei:
Geraes d»S •/., itt...........• 8a..........

¦'•': 1 a...........
Emp. 1903,8 a...
bnip. IB119,150 
Bm. de Min,-, 3t a......
Bat. do Espirito Santo, . a...
Bnip.MuiiioIi.mI ((90i,lU)a...¦-.'¦.• nom.,80 a.  ... ...
Bmp. M. de Nlotberoy, 30 a

Bancos:
Brasil. SO a....

. 100a.
Comt.aithiait:

Docas de Santo», 88 a.......
thentures:

Mercado Munlclpnl, 13 a....
America rabril. 2110 a..
Docas de Santos, 10 

.--'.; OKKRRTA»
Itenularam aa seguintes:
Apólices:

Geraen de '• •;.
Emp. de 1897...
Emp. de 19'3...
Emp. de itt-  .
Estudo de Minas.
Estado do Mio, 4 •/..... ;

».' (b •/.).. H
Emp. Municipal

• (lHORi...
> (1909)
» '•.(í-.ili
¦ de Nictlieroy

C. M. de Petropoll»

93.803
7«"ÍM6-

1.211"iíira

........... liMlt
1-178

1:11161.-.- íioni ;
1:0061
818»

.....~ 709»
2821
9801
«1661

1921
19.1800

........... '3201

........... 16SI

........... 9I0S
UM

.- ?. - C-
1:0171 I1OI8S
l:l'18f 1:01-*
1:014» 1-I12»
1:0,0» 1:0041
8191 8181
71S> 70 800
4.8* 42SI
1C5» 1.3|
174S 173»

1391
2838 -601
1-7* 1661

1808

Debenlures:
Carrls Urbano» (2008)....
J. Bntiuiico.,...,....-

.» nom........t...- •••
• ((/¦),...'.:.'•............

Cantareira...............
Prnsil Industrial..; .,
Esperança Marítima..•••
M. Ktumlnèime,,.... ....
Kmpreg. no Comnierelo.
Horas de Sanuis,.. •
Mercado MUnicipal •
Traiwp. è Carruagens-.
S. Alelxo.......-•.

Acenes a* bancar.
Brasil............. ...- •«
Commercial • »
Cominercln....: í»
Lav. e do Commerolo.. ••

CamS.deterra:
l. Botânico

» 60 •/. •••«¦
Estradas ae ferro:

M. df S.Jeninyitio... ••«
V. Sapucaliy.. •••
V. «Minas •••--••

Seguros:
t. Hiiiimieiise... ••!»»;
Conllanca... .<•
Garantia.- •••••
lini-innlzadora •••
rVaiearlataa... ..«•«••

tecidos
Alllmiva..' ...... • '•«'•
Biunil Industrial
Botafogo...' .«•...••.
Carioca.... •
CorcovadO
Continuou...........••••«.
Mapéense. »-•
M. Klumlnenae .•-
Heiropolliaiia.
Progresso 1 nüuatrlal.. • ••'

Diversas:
Dociis d» Sanios.. • *
bocas d» Bahia....
Loteria» Nuclonae» •-

»1»

116»

2001
19rtS
SOS
2008
1698

1931
931
1321
1251

II*
25»m

451

36»

964|

toõl

ísõí.
270S

8211 
'¦'"¦

8(250
13*

2001
214*
814»
814*
2088
1988

ll~»
468

198»
163*
20t*
190»

192»
90(

129»
It.»

2381
188*

9*
24»;
16»

Transp. • Carruagens... --
Terra» e Colonização.,.. 98750
Saneamento do ltlo,:-... 09*

798
38

67*

' 470S
37S

191»
5Ü

.'#'855»'
, 1971

20H8
3651
190»

.170»'905
17-S
215*
260*

3191
7-750

12:500

inachlna» de costura li.

•'¦':•• üuiiotnnia
EM 17

Álcool 80 tünnela, «guardente 50 pipas.
Cocos 1 sacco, charutos 158 cs , oal 1000 saes
_ooés21lOHi-àa.; .-.
Fumo om folha 6 fardos.' liarri.fis vaslaas.Oíl.

: Impressos 21.. .
Livros Impressos 14.
Manteiga 34 icáí, ""¦'
Oleo I 521 latas.

: Tecido» 45 fardos. _
Vassouras05 encapado».

Assacar . Saeca
De Pernambuco...r.v.  t-9u8

l-imltiirutiçõn* ii«npaoliri«lttt
, BV. 17

Londre»-Vap. ing. «Àtlienle», 7.833 tons., con.
Wilson Sons, o- viir- geu.

Ge.iova-Vap. ita(. «Imbrla», 3092 ton., oon.
F Martiiiclll. o. vitr. geiv

Momevliiéo—Vap Ing, «Slllisnorth Mall»,' 30H
tons 7 coiisik- llrif-llliin Ciml _ C om lastro.

Buenos Aires-Rebocadorarg. «Foca., 7 tons,,
cons. Braslllaii Coal, em lsisiro.

BNTUAUAS NO DIA 17
Ponta da Areia, 42 lis.-Paq. •Siuelltte.,comm.

José Miguel de Souza, c. vários gêneros ao
Lloyd Brublleiro.' , .;•¦".

Vlctorla e esc» , 4d<.,'40 ha. de Guararapes-
piia «Industrial', comm. José Maria dos San-
Josif-. vartus guiieros á Empreza Esperança

KuiiíVcTcs,.50üs.. 1(1 de Püuta Arena»— Paq.
in_ - «Kenuui», comm. Kreen. pat>s.igs: 5 em
transito i c. vario» gêneros a Wilson Sona

r-_o°Fflo'. 9 d». — Htate .Pensamento Feliz»,
toiía. 15. m- Maurício Cardoso de Salles, equlp.
4" c. aal a Monielto Paz * C. . • ;, -

SAÍDAS NO DIA 17

Nova-Yòrlt• esc». - Paq *poy»z.,eomm.yT.
Met»»ner. passaga.: Hias Auntar, Joao.llepu».
Julio Wernsc-, Lula Ginmai-es, G. de Kos-
Mis, dr. Archimenios !'. Lima e senhora. I'e-
dro liiistos. Francisco Pimçnia. dr. f riincisoo

.M-cedo, Julio Roíirlgu»», B. Mtilatiliitek. Do-
mingos Alliuquèrque, Ignacio Almeida, Uro-

. Una Ga-rielli<7 F. Solar, dr. José-Carvalho e
Beulitirn, dr. A. Miranda F. Cnrv» 10, Jfulna
Santos, Joaquim P. Carneiro et «Hia. Uoin.n-
bos Ferreira A- Silva. Silvano Uctioa, Renaio
Azevedo. Seli-istião Caldus, Joáo F- Moreira.

¦ Vlrgdlo Oliveira, Lauro G pereira,: Mario
Guimuráes. dr. Antônio Matto», Armando V.
S. Silva, Abira L. B Nêtva e l lllha, le.iei.t»
Ascoudii 10.Mello e fatnilia, Jorse F. Machu.io,

. Francisco l.< Pnioe senhora e 5i em .liclliisse
Igutie e escs-Paq. «Garcia», nomm Poroque.

tlrnsil. pussiisesrHenrique Sa mento. Maria
•¦-Guimarães Vlllits Boas.Henrique R..uiiessa|rn,

Pedro G:l Garcia e.fitmllla, José Feri-ira Ay-
res, Honorlo Rodrigues Barreio « fatrnila,
mnVFIi-mlno «a.iBel.José daS.lvadr. MitU;
rlclo Wohkgomulta, Aiidrô Ruher e 1 em J*

Cubo Frlò-Hlate .Gama 2», tons. 64, m. Auto-
n.o Prlng de Oliveira, equlp. 6; o. vários ge-
iteros.

Murt-»>»¦»"
. VAPORES A ENTRAR

Rio d» Prata, «Cordová«.
Livcipool e escs , «Cervanteai.
ilavre e esc»., «Amli-l Jaiirogulberrjri.
Soinliainpioii.ceács.-, «Avon».
Ilamln.ü-o e esos., "Peiropoll»".
Ponos lííl suL.aStrio..
Rio da Prata, «unibrla..
Rio da PraU, «Cup. A|Con«f.

18
18
19
19

..20
20

¦'»

21 Rio da Prata, «Cup. Ar
21 -''Saiitos, «San Nicopis».'
21 ^Rloda Prata. «iAragiiaya..

¦ í\ Rio da Prata,,, M mas".
21 Bremen e esos ,- .Eilangem,
21 Rio da Praia, «Ceyian». ,
22 Santos, «Bonn».
ií Pori.s do sul, .Italtuba». .

88 PortoB do sul. «Itatlaya...
tí Nova-Yorli • eaca-, «Tenoy»on».
83 SaiHos. «Crefeld.. ¦ - 

,,93 1 oitos do norte, .Brasil*.
t3 Portos do sul, .liaipava.. -.'24 Porto» 

do sul, «Júpiter;.
95 Novn-Yoi- e escs.. .Pol-ir»tJe»rren».
26 Portos tionorie. «Manfto-.. ., t
96 Anlueri-la e escs., «Hotace».
87 LI erponle escs.. .Orlsla».
21 Hamburgo e eac».. »Cap Blaneot.
28- Rio da l'i_ta, íNIle». .
98 Rio da Prata, -C1.1I1--- ,
88- Valparalso»esc».,«Oravia».
2» Santos, .Elrurla«.i»
¦W:- VAIHIKBS A SAIR

18 .Getiova e Napdfes, «Cordova». .
18. Florianópolis e escs., «íris», 1» M.
16" Recife e escs..'«Cuhai:io,.
1» RIO tia Pcata por Santos, «Avon».
19 Caravellaa-e.escs., «Guanubar».. I n».

- 20-eàrãveli-i»éesos , .Muiupy», S n».
20 Villa Novae e»cs..'!,S»tellite'LSu».
20 Poriò. do norte, "Olinda , W «.»•_ ;-_•¦__,
20 Rio da iM-ta por Santo», "Amlral Janra»

gtilberry".
t0>Nova-\oi;k,.Tapa 6s«.
20 Napule» e eac» , •Umbria».
20 ¦ Pernambuco e escs., «Itanema». .
21 Rio da Prata e esuK., ..Orton"; t2hs.
21 Hamiiürgo' e escs., "Çap. A.rcona , 1» n;.
21 Souiliampton e esos,, "Araguaya ,18 hs.
21 Grnova e Nápoles: „Mtnas".
21 Sauios, «Paraliyba».
21 Portos do sul; ultapacy», 4 hs.
22 Periiiimhuco e esos., «Araoaiy..
22 Hamburgo e esc».. „San Nlcola»", 1 na.
2; ."Ha.vre 9 escs., "Ceylan", 5 It».
23 Bremen a e8C-.,'«Boun.. 2ns.
23 Porios do aul, «Slrlo-, 12 h».
.4 Bieinon eesca.. «Crefeld», 2 U..

ValpariilHO e escs., .Orisatt».
58 R o da Prata, «Cap. Hlunco», 18 Dl.
28 Southampton eesca, "Nile'<.
2* Boiiléos eesc» , "Cliill".
29 Llverpool e eaca., "Oravia .
30 Hamburgo eeaca., "Btrurla.. ,
30 Nova Yo, „ « Mc»., „Celtic Prino»»»".
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Â melhor rtiachinâ falante,
a única que reproduz a voz
com perfeiçáo.

m COMMERCIO
Rio, 18 de abril u» 1108.

« auiblo

As taxa» d» 18 il* • 1»3|1* -•« p»rm»ne-»r»m
Inalteradas na» tabeliã» do» bancos, du anta o
""ornei _"do nhrlú eom • Ranoó do Braall for-
necendo lelia» a 15nil»d . ns» condiciw» aiiM-
rlorea e o- outras banraa a 15 li- e lu -l-i_ •> .
com aloinn prazo, seitd* cotado o outro panei
a 168| «e 16 íniiltd. , ¦',_ . .

O mercado fooliou «suvel e movlmenio rol
'o*» 

Imiicoa encarraram - expediente i 1 hora
dVvut-r offieial da »o»-r«no foi d» isiam a

Aa taxas nmolaM al-Zada» peloa banco» fo-
ram us seguinte» t

ODEON, JÜ1MBO
EXTBA-FORTES

A MAIOR NOVIDADE

|. mcichilia de escrevei
que tem a vantagem de lo-
das as ou iras, sem os seus
defeitos*

Fitas, papel e outros arti-
gos para escriptorio por pre-
ços sem competência.

mm^^Êt^^v^^^

mf _^ • - -^

__SP m__|MM zXc
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pitAÇAat
Londre»....
Paris -.
Hamburgo.

*anm»
15 1!

••••«•*•¦•

a
a

77* a
MT

6» a
St» a

Utt_ a
Kl aa

aa

15 3in? f.
KM fr.
7("J lll.

ULTIMA HORA er

K»
806 •/.

8im
bMI

16 li
tixs
81 UM
1(18-

Teneute-contiiel J»sé Bandeira
de Mello

Maria daa Mercê» da Câmara e Mello,
seua filho». Alexandre Paranhoa d» Silva
Velloao. Joio Moreira da Cariara e au»
mulher. Paulo Moreira Câmara e eu*

mumer, Eduardo Autuato, Lbpea e maia pa-
rentes participam o lalted-iemo de aeu m«-

s±.i_a_7^Fí__iffl_» o^iisis
t convidam para o »eu enierramento.. «jue ler*
logar hoje, ao tneio_dla, aaindo o. feretro do

| vn-York, receeendo Imprtaaos até A 1 bora d»
tarde, eartai i«ra o liiterfur nté à I l|?,,ldem
co ii porie iiuplo alé Aa ü, earia» para o exterior
•té A» .aoblecto-para refUtrar.até ao m»io-
«Ua.

tmulhc
LOTERIAS

'ffivarll'Vin«era 
. 

"__? 
dV Seíembí.;n' JST. i Abril d. l5u9- t7- «XtracAo

. ...>i___^»_-'

Itália. ...
Ponuanl... .
Novn-York
Mailrld
Turquia
Buenos Aire»
Moiiiavuieo- •••:••_:
Ouro nne., por 11 (vala»)

0 valor onicial » li f»l d» 861» 881 ouro-
Manda» Kiaoa»--

BBCKHEDOR1A DO ESTADO DB MINAS
Arrçci,.iaçao..o,.ui7..........;. m;;«»

.8m*gualP-rloilO-0»nn«aa»»v»da Mil8.>8tt
M-ru-d. _• e_fA

Na a»xi»-felra a» venda» foram orçadaa em

HoiSm"-' maroado abriu multo deaanirnailo.
oa neaooioa *m «arai foram com o» café» da»
n» hoi-» qunlnln.it»». que encontrnram colloc-
çko iBbai-dals** P"/« 01!>,l,','-«'» n,,,,or
Sàlie dn» niifC» biilX"* fpl.reltr. -¦•„ ,v in exnortnct» o tralmliio foi dlmlnuioi a»
«andiia ooiilutild-a » tarde n*o»xc»uernm »»
d» veaper»! mikuikIo ¦¦ imaaaa iiiforltiNÇ-aa
noa neíiodoi» i.allaado» r»«ulou o praoa d»
7(1110 parn o lypo 7.

O mercado reolioii «patiileo.
Ki"r-r-in i«i a»oe»aTpor »aboUirsm a barra

uÍXlr-»irada d» í-iro at» a» I boraa m-

Tm«r--.loT.,'No»-.for. féehou na ..ata-
falra—m nlusincüo no dl»iKiiii»r;l * com liaua
da5 ponto» naíopcoaai o do Ilavre com.ba •
«a d» 5n o. a o da iiainliumo com b .txa tia l|l
•?l_ifl-?inn,f'rtol»»i ile No»«.Torl( abriu 

"«im

baixa uo 6 n M i-iito» a a» do llivre a liam.
buiKO Innliarailaa.

Hsguluram 9» aa«uinta» prtcoai
Tipo  J»"«' » JtÜSa  THO» a ül_j» i ......... Tiwo a niãi

» v  m» •
jtauta, |W.

_.;' Entrada» aa dia Itt
*' latrail» ii»carro..,..»...........»'••• ai,*88

Uhuiaaain ._ <•• •• ..-,¦• Barra danii-.i«... • smsi
dm.i. • di» i; ._....,t.i....;r:; *t,m ,w

em Villa Iaabel, para o cemitério de S. Fran- primh». i>«
ciaeo Xavier. __'6ni4...« W,.(W'|»)"»

1H7.S....¦ 26781••••
N57B.V.Í,miAVI8Q8

¦Sr. D» u
ma da Al andava a,
i, ratii n. ".

Almoim, — t-iiiaiiltorkoi JJS75I.Ü

NACIONAL
Pasnmo do» prêmio» da o. 189 — U» tot».

ris da Capital Fadarat, extrablda ain 17 da

•UOtnna
SOOVM
SflOtOlW
JO.li*
BisiStxv
-UOHO0O
5001000

Uj raaldaiicla, rua

t0:am| a
13701..,.
SX5W....
t!>lfi7....
4KU3....
5H75S •#•toa*....

t:1>i0S<HI0
Immi .ml

Dr. ¦!«¦•! H««aMl--MolaaUaa da Mlla
t ayphlÍTa. daa ibda manM aa>U< da "™J •
larde. liu» do l«o»arto 1*0. «nllBO 1U0. »JJ •

ai... -_-!• Fre.f-a Pe-elnt da »ll«_* i"""

_-£_^_^_5-_-HS*Ü¦' ' '• ¦ (
Vi!»' MMÊ£'+- """ ""~^*>&~— *

ndvoitadna. Avenida Caniral 109. mn
Dr. Alvl«- Aa-lar-Moleatlas Intarnaa. SÍJJ

ConaulUa das9 Aa li, BmndalOl, travasaa ^J
Torraa 17. residência. 59471

Ciiparali---. I.ffmi», Rtiratolnha n In»-
iicma.agurasarvldoi por bondas alaclrlcn. mim
at* alta nuit».»-o esplendido» logar»» para 1K?n,
ua p»»»eltiH» •plo-nlcs» «^-qj

uoi»itMn»-a«'arepar»içâo expedirá ma* jyjni
I»» prlna Miuliiie» paquaiM 1

ATH-Nin para Tcnoriffa, Ph/monUi e Loa.
dre», recebendo lni|irf»aoa ai* Aa 1 hora» da I
mau iA e carw» para o anterior ai» A» a. .

COlD-VAi par»"l-i» I-Imaa.^.Hjrcjlonae Oe;
nov». recebeiído imprsaao» até A» 8 hera» da
m.i.ii* t oariaa para o «xtorlor até aa 10.

fi"í5."i'»ra Santo», Cannnéa, Ifuap». Paraaa»
.Snuiii (ailtirliia. receliniln Impraaao» »l» Aa
siornad» manha, wrta.a para l.mwnor •*
Ais 11*. Idem Idem eom poue duplo »U
11.-W d" manli- • ob.éeto» para r»«mtrar
A» 6 Imra» da lard» d» ia.

S. JOÃO DA HAMHA. M™ "•• <^^« *» A«jfe
rei-rii- ii.io iiii|ir..««.»« «1 **• »,híP'i ,__T^li__.türt i» para o inlfrior ai» Aa »Ir». Idam nlam
_.mi«H«dupto»i*A»lo» «üiroioa para r«
gulMi nié 4i.ii hoiua da larde da Ik- ]

i.llliAlAo, para nalila. Maoelô a Hcelfe, re*
cmaiiilo imp Jaao» aié Aa j iiori» Ua minhi,
cartaaiNiiatiiiiiarioi ai* A»* I da manliA.ulam
C-im poria ilnlilM nti» A> I e objecloa para regi».
tf*r»l" A»*(l» lartlatl» ifc „_,._

avon, imra Nhiiids, nio d» Prata.. Matto
nni»»o a f'iii»iiiiiy. iicabeniio imprrajos1 ajê
-• tnrn.illa caruik pira o interior mé A» 12 «|-
|.in« o i. nlam com poria uuiilo alé A I, cai ua
Itarai (ttfi-mraié alé objacln» para rt|IB>
IT*' é A» II «In lliliiIlA, _, __i.iAN 1'HtNCK, para VMWri-. a__i_alte-

8.0ta«0ii0
4KKTOH0O
IrOtiiJíKiO
l«n"(*ioo
IK»-**»)
1KW0-U0O

ai'i'mix naçba»
€*111% 9 6*11*»sin nu*

!¦*>¥>. •••••••??•-•??#•••
|v7nla•••••••••••*•*••••
59-<w*a«eaeeeee•••••**«a

D-8IMAB
€Xiü)>••••••«•.••••*••••
|rV*f*Va asattli •»*•••••»»•
¦R7W. »*»eee* •*»•'»ae»***
SVSaoO*»»* ••• a ¦•••aaeaee*

caiimaa
WlitO. ••• •
IP»* 1 •iiitim
|Wv •• ¦ •« ••••• •••••*••
SMOO

Todoa os numero» termlnadoo
•MOO.

Tortna ns numero» terminado» em 4 Um
41, eieeptuando-M oi termlnadna em 14.

SOOfOi.

1001»»
100iu00

80*011
40<(»<

40M00

•VHmo

totono
tumoo

1 14 Um

i.otrr a po»m./%n
ESTADO DE SEnr.lPB

Telegrnmmn dos prêmio» da 109- 1-Urt»
do plano 31, extr.-hlda em Aracaju em 17
da abril d» l*i9.

UTRACÇ-- 84*
50JS7
49Í9
2.313
300
44401

param* na íioíOO-
11668 -4941 45699 _-7(»J SltU

MiMina o» l_s»_D»»>
9N7 18707 MM» 3W» 41371 48011

48ri»W 4TJ81
• amtioa na sojooo

MM tm H«M 13063 -817Í um
36i«8 41743 4N840

ArraoxiMAÇ-»
som a 60-*.
40-8 a 493o ;..

tt.lt o «314
DIXHU8

-M81 a 40990  
4911 a 4030

tan a t-380...
GINTBNAa

S0S01 a 80800
498*1 a snuo >••

88301 a t-tu0 •_>•••
Todue oa numero» Urmloadoa em 87

Um *f «O. . _Todii» oa aumeroa Urmlnadoa ara 7
Um tfooo.

Oa doia flnaee do primeiro prêmio n_e>
Um dlreli-i á Uimlnav-o tlmplea.

Placa»» do governo, Uereulan* '
letuino Dantas.

ConceealonitrioB. Pereira A 0.

ESTADO DA BAHIA
BA IA

neiumo doa prêmios da 7* loteria do
plano n. 59 extraluda na capital do Estado
da Bahia em 17 de abril de 190»,

** 
fHIMioa DS 20:0001000 * SilhlOSOOO

8ECÇAO LIVRE

49 39...
81179...

«ouüono l»!|_5
80U|U0I> »««;¦

105795;.
198..

186978..

12938

800(000
10ftf.li-
-O»»*

10» 00
t

8TW
•Mino
4|-i»

20:0008000
80:0081X100
StMNjOtUOO
80:'W.0UO

BrOmiSOOO
SaaJifalO
5:OUUfti00 1
B:l)OUtUU0

twoso...
33119...

l_lf>43...
3.458...
41473...

1U6-.4...
18315:..
371.8...

185651

18488

18*59
88-36

PRBMios Dt2:0l_f000
88164 4-0U5 50H1.8 ' 181943

PRBMIOS db 1:0001000
183388 170.47 183998 18878»
M-nioa db noo_»oo

81174 81K65 106-» 10986.
169.1» 198W6 199344

PRBMI11B DB tUOSOOO . '
80885 ti163 87408 61488
8IH0 9i ..58 108766 150198

158841

ae1 S80 efflcumente combatidas pelo lar-pe Dalaailae de ^^^^^ Q¦edr.gaea, de elfolto seguro e rápido 1 aaelm eoma ^*^%\\ DI bronclilte aguda a ebronlea. influantt, *""""'| 
^**n^\\l|in WdAo • lubermilo»» pulmonar. Produs -_^^^ K^\^^__a»*^^_l11 »iimn» irnnqiilll,! • r»pando ^*^T*f O V V^__S***^^ I

11^<S^&^^^M*W^^^ 1
ÍT X^^í^ftiiimtto t Pro|iHi Rodrllutt |'» 

^s*^0*^^ VIDRO  ttfOaDO ¦

31178
111684
85371
98»

895794
191

185971¦88019
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uBUn
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l-ria, -ssaldo go-

Ae po-lle-
Vario» jornaea deita capital, oocupando-ae

do requerimento apreaentado - pela "The Slo
4:OKW)00 Paulo Tratnway Lifht & Power C*. Ltd." 4 Ca-
_;'J!_2!í2 aan Municipal daquella cidade, moacram-ae
4:(-UjiW0 yerdadciraaieau ealraaho» ao aaaumpte. ,
3:0uO8llO0 9i de facto eaaeè Jornaea dveaaem pleno co-
3:"0ii$0i)0 nhecimeoto da quratao e • fizeuem eatudar
8 UüUíüu. P0' P"*04* imparciaea e capatea, -Ao catariam

iodo» o» diaa a bater na bigorna, errada ou ma-
llcioaameme, que o qu» era a» eaii diacutiado
d» Câmara Muoit-pal de Slo Paula 4 a crea-
cio dr novoa direitoa * contratante de eerriço
da diatrihuicle da, íerça a Ias.

laao é absolutamente ineiaelo.
O qu* «st* Ctmpamh** reclama mi» 4 mtil

4» au* a confirmação 4» *** profeta contraio,
JA exiatente, lavrado ceai a miu-upalidad» da
eestiai d» 8. Paulo.

JA aa vt que a altuaçae 4 totalmente entra,
Inteiramente divert».

A Usat - Pe-er, per força d» ae» ecatrato,
ti-ka a tem o direito exduaivo aee lesara» oe-

600 iflõ í cupa-a» pelaa aoaa canillf_co»a aa» rua» •
60>-UO01 pr_ug publica», durante e praa» de vtate
l&Of w 
IK0-O1IO ¦¦"^fc

1500UO Dentre dess* praae, per conieguiau, a Pre-
150J0U.! feitur» daquella cidadã eaU praUMda de faaar
in!_Ü_ »««»rt«i<°«» *• a-aamo geeera a itrcalroa. aa»
llwiuò. .¦•*» lon««* I* eeeeped-a peU ComaaeWa
IO $001 84-irát» drpoh dc eapirade » praae eMbe*
lUUSmO Ugctde d» via» »aae» 4 que ¦ PteferMra pe-
UMuat deri* '*"' •cfn*lk*a*** eutorliaçda». eerq-a.1 w« ^ ent4o BM |erçlBi 4, contrato, qua faa lei

e-tie a» panaa, ceaaai* o dirtlto aaclaaiveqise
tem a Ll|-i and Pewcr ae» logar»»
per oas» eaaalliacoce.

Oe taams k»_i» a eti
e miairna duvida, eom» * taeil veriflear

800'OM
800 000

ycom exclusão dos logares oceupadài'.
pelas canalizações já estabelecidas, i

B ao artigo ai ''..'¦¦-."í:.i
"Art, ai*—Kinda a permiasío éirf

''contrato, cessará o direito de exclilstf'^
dos logares oecupados pelas canalisaj-' 
ções da empresa concessionária, -•»*•..
apparccendo as restriccSes creedos m -

t^ seu favor, mantido, porém, o seu dl«g~ 
reito de propriedade e exploraçlo';;Íti»|.
Industria, emquanto respeitar e cum»'
prir todas a» pr-scripiiíes de polida
ntunicipaes. No caso de retirada daa':
canallitac-ea,'' esta ae ,f»ri A custa dé,:
concessionário,. que seri obrigado 4»;
reposiçSes do calçamento e mais re»
páros necessários noa logares oocupa.
dos."

O contrato de que í cessionária a _ight ft
Power, em sua cláusula 14*, reporta-se a essa»
disposiçfies supra transcriptas.

Sendo assim, í claro que, desde que os ar»,
Guinle & C. se propu.erant á assentar canall,
iaçíe» electric»» em S. Paulo, para forneci-
mento de lua e força,.ae impunha á Light and
Power -ciar pela conservação dos aeus legitl-
mos; interesses e direitos adquiridos. :: '".';,'fc:

Os srs. Guinle & C, como 4 publico e note-
rio, aío intransigentes adversários desta Cem-
panhia, e como que concentram todos oa aeu»
esforços industriaea na procura de meio» »
modos com que embaracem, atrapalhem ou -tf-'-?'
ficultem o bom andamento dos negócios qu»
vém com os. olhos da maia descomedMa inveja.

Elles bem «abem que lhea é impoaalvel v.a _
realuaçio da empresa a que se propõem ; ma».;
o que querem é pretexto para questionar com
a Light ft Power. .'::',.;';^

Oa ara. Guinle & C.,_ em aeu requerimento 4 ;
Prefeitura de S. Paulo, começaram por illudlr
allegando a falsa circttmstancia de uma concé»--
slo federal, para supprir de força electrica a;
capital de S. Paulo, quando apemw obtiveram";
favores communs, conferidos por leia annua»,
orçamentarias, a .quem quer que ae proponha ¦

a Installar energia electrica gerada por força r
hydraulica.

Oa ara. Guinle ft C. declaravam alada, em
seu requeriment-, ae aproveitariam d» fora»
hydra-lica do rio Itapanhaú, quando aa cachoel-
raa deaae rio nio lhes pertencem.

Era, portanto, de receiar que pretendesaeat
levar tambem a aua audácia a ponto de querer
aaaentar canalização noa Iogarea ji oecupade»
pela Companhia.

Poi por isso que a Light. and Power ae'dl-:
rigiu 4 Prefeitura de S. Paulo, procurando es-
clarecel-a sobre a verdadeira sltuaçlo que ae
tentava crear, e, muito legitimamente, garan-
tindo os seua Interesses e os do publico a que
serve, ae promptificou a, ai, preciao foaae, me-
difkar o aeu contrato.

A Prefeitura de S. Paulo, Interpetrando dl!-
feren temente o pensamento da Companhia, |_k
gou que ella se oppunha ao regimen livre de
concorrência, noa termoa da lél a. 407, de 8 de
julho de 1890, citada.nSo tomou em considera,
çio o que lhe foi requerido pela Light and
Power e concedeu aos ara. Guinle ft"C. licença
para Installaçoea neceMariaa ao aervtço de
diatrlbuiçio de força e lua, ae» termo» da
mesma referida lei.

Os srs. Guinle ft C. nio Urdam em faaet
explodir a aua intenção de assentar canaliaa.
ç5ea noa logares ji oecupados pela Companhia.'' Era, pois, indispensável que o poder compe»
tente, a Câmara Municipal, ae manifestasse ae
sentido de explicar ai a autoriiaçlo dada pela
Pefeitura aoa ara. Guinle^ ft C vae a ponto
permittir que e»te» assentem canallraçSea—•
dentre do praio contratual de ao. annoa ae»
Iogarea ji' oecupadoe pela caaalisaçS» da litfst
ft -Power.

Disso 4 que ac oecupa «ctualmam» a Mm_»
cipalM-de d» 8. Peule.

Trata-se apeaaa d» ratificar o contrate |ê
exiatente, assegurando-!- 4 Lifht and Power (*../_
plenitude dos acua incontestáveis direitos, peta
prevê--- qualquer uaurpaçlo, de oneroea» ec_»
seqüência», por parte dis» ara. Guinle ft _..-¦'

Bata Companhia consultou, a propósito d«l
araadlraitoa, neaaa queatio, • neuvel» i-rie»
consulto» braaileiro», e todoa elle», ee ar». Rev '

Barbosa, Ouro Preto, Ubaldlno de. Amand,
aovia Bavilacqna c Lafajvatte, feraaa un»a_.
me» em asseverar qne, noa termoa de contrata '
celebrado com a municipalidade d» 8. Paula, -
aeria nm contraaeaae enteader-M que oa 4v
gare» oecupados, a que cita teu direito mcfa__»
vo, sejam aa linhaa da terra aobre u qaaca •»•
Uo aaaenudaa a» canaliaaçoea.

Todoa eaae» conapicuoa juriaeoaaalte» ai»
firmam qua aa devem entender per lesara*
oecupados aa rua» c praça» publlcaa oode es '¦:¦'.

canaliraçoea da tlght ft Power ji catavam
collocadaa, nio podendo, porunt», o» e»
Guinl» ft C intrometter-ee ali.

Abi fita o qne aa de verdade «obre e qu» a» '

etti passando era 8. Paulo, para que e publica
nío continue a aer embahido aa eu» boa fe, a-,';.
oa exploradorea eejam desmascarado».

Rie, 17 de abril de 1909.
ALEXANDER JdACKBNZI-,

Repreaenlanta.

1

a«aaa ae. .aoçK^,*]»-»
BOUAS UK PKAT

Para commemorar o as» annlversarle de
•ca casamento,n t_«»«n»». e.dr. Joa* Sjivcír» de Pila»
Filhe • d. Roa» Uaa do Filiar, taea» col»

10PJU00

brar «m«nhl, 19. um» «lata em acçl» d» •__
cas. 4a le hera», ae altar-mòr da avstrii da
Candalarla, contando para a aaalatencU desss
¦elo com aa pessoas de sua amiaade. 38*8

A fiat_-.ua da Aasaaoala
•UAS APÓLICES COM SORTEIO IM . ,

DINHEIRO
I/mo prevê

Ne quaUdad» dc aesurade sela epoMss
n. 643», emittUa «obre » minha «M» sele 8» ,
cltda-e dc Segure», Mutue» 8ebtsr»Vida "O*
rantia d» Am»aonla",i*cabide DeparumcaiS
daa Estados do Sul da dhe SocljdaJs, » per
Imcrmedio de ar. profeasor Joa* Cuperilno «8
Sllvt Costa, rrpreaeoiantr ao Eatade do FmS.
ai, di diu Sociedade, a Importância de data
Coatoe d» rél» (Srooosi, rcianv» w i»n™.r
rifiesde em ai da março do correate aaae, par
Ur atde coatamptada ae aartalo a apólice ee
_.._.._ .«Im. /.It.rtn • „»!• nresenlt. aue «CS

A lei n. 407, de 8 de jnlha 4a iSes, «se
Ia o aervtço d» dietribelelo de fera» o Ia» ae-

1 «xealt. ae an. i» i
"Art. i»v^A «utcriaaçle ala ao-

der* »aeadar o preac d» «e —aa, a
aaidr d» deu da a-dg-smm do ter-

a Fialeiram'o dlrtite aUsdeie d»
eeacedtr oetraa emeriaeejce de aaee-
SM saacre. dentro -de

firmada cm triplleau para um aí» '"«•«•i_0_l
dita Reclrdad» plena r iawlr» quItaUe ds
todo» o» direitos derivadea d» «predito eje»
Mie, relativo» 4 mencionada tpellee, da parte
*" - '^WNWOOalES FERREIRA,

C-ritybt, 8 d» abril da 1*09.

Íratemunhui 
. ,l.jor Beajaaila Autue» Late.

Capide Joio aleateii. do Koaaria,
Taarai» JoaídaSoua» M(raad» _.
ritmas rrcoehec das por tsMIllre em Oa*»

tfba a ao Rio de Jaceiro. 11 da abrildjieeaj
pele Ta-alUi» Carie. Taacdore Oeiee* Osa-S.»
rie*.
DIFARTAMENTO txS ESTAtXJB DO Ml

Aan*** Ct*ml

ri^drjaÍiui
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O «Ir. Esi«!". ;:d:aò Bandeira
r ,P»ra djzer o ..... uísse, o dr. Esmeraldino,
¦o «eu artigo-respusta de hontem, hão necessi-¦tava proceder, como procedeu no momento;

f»«ava responder-me com lealdade e cava-
meinsmo aquillo justamente que depois veiu
diz.er.ao publico. Porém, perdendo a oceasião
de «jnostrar educado, leal e discreto, aprovei-
ton-a pára praticar uma torpeza; fingindo acre-
ditar e, portanto, fazer crer aos outros, queO: conceito que emitti em relacio aos meus
Superiores oierarchicos não foi lisongeiro,Real-
mente nâo foi lisongeiro, porque não sou ba-
Julador como se revela o dr. Esmeraldino num
tópico do seu artigo, mas rendi justiça ás «ártúdes dos meus superiores,

v-.Quanto i referencia que faz ao desmentido
de meu cunhado, cumpre-me dizer qÜe' a mim.'de facto, nada disse o mesma senhor, e.nen
foi isso que eu affirmci, dizendo: _ poi:«jna indiscreçio de meu cunhado, , etc.' Ac
Contrario disso, teria' dito : — por um:
confidencia, etc. Liquide» esse dificrendun
lé entre si, o dr. Esmeraldino e meu cunhado,
tine andou a gabar-se, servindo-se, pelo qut
Mio, do grande nome e fama do seu pa-

Hrlr3-fÍ!jB •

yJHi ' 1
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Nao pretendo discutir sobre o pleito, nem
trazer para os a pedidos dos jornaes as folhai'ide autos. Daquella tarefa está encarregado <
provecto advogado que patrocina a itiinh:'{Causa: Porém; sobre o período; final do sei

,.artigo:, "Ahi; porém, fique certo de que de
tenderei o bom direito da minha constiluiiii
tem todo p esforço e toda a dedicação de que

{trfcapOM 
, permitta-me que eu diga: — Dí

orça de taes patronos dá idéa bem/ defiiiidii
aquillo que nos autos da- infeliz acçâo já se

;pode ver, e dos quaes reaalta, coma a òhr:
.prima de habilidade, a. ihtroducção daquelli
;s£aixeiro da venda da esquina,- no remanso

tranquillo de uma câmara nupcial, para sur-ípréhender os attentados,qué. ãh sé praticavam
Quanto á dedicação qtle diz votar á causa-d?

tua constituinte, é uma asserçSo parecida com
a do abutre que, devorando as ehtaanhas a
fjm cordeiro, dizia: — Quão generosePeu sou
cm nao matar-te logo. Si odr. Esmeraldini,
e o seu distineto companheiro fossem dedica-
dos, em vez de explorar a ignorância dí1 um

;#who achacado e a perturbação mental transito
; ria de uma' senhora recem-casada,.saberiam

, ter evitado a desgraça dessa infeliz, poupandoi familia que nelles depositou toda a sua confiança o terrível, desastre moral para o qual-esta sendo conduzida, :-.
¦ó Tartufos I
J3at PLÍNIO DE CARVALHO.

LEIAM TODOS

QUESOFFREM
DE BRONCHITE8, CATARRHOS

E ANTIGAS
C0N8TIPAÇÕES DESCUIDADAS
Uma constlp-içlo descuidada ou

mal tratada acaba qunsi -sempre pordegenerarem brunchlte, quando nfto
, se transforma em tísica pulmonar,

âs vezes os necessos «le t"Sse sâo
tíl.i f.TtesetAn fr«>quenies q>ie aba-,;. linntudaii.eonstliuloA" do 1 dtvüluo,
torna-se impossiv.l conciliar,, so-
mno, o pulso esta felTil: a menor
Impressão de frio duplica os solfri-
mento. Muitas vezeB, formnm-sa tu-
berculos que, multlpliciindo-se,
obstruem-ae os pulmões; si clie-

ãnm 
a suppurnr, tornam-se o' loco

a desorganização das cellnlas do
pulinflo e uhi oécaslonarn K''undes
perdas do substn nelas i|ue designam
sob o nome do cavernas.. O doente
sente urna bmguldi-z sem soffrer, o
uma melancolia diminua. Seus es-
carros a principio branoos, espu-

. mosos e nncnrndos, vao minando de
mais a mais um colorido de mao
aginiro e, nn ublmo período, elles
sfto de um cinzento esverdeado. A
existência desse ser nfto é mais que
uma lenta agonia e elle fallece com
todos os seus sentidos.

Nunca b do mais o cuidado que sa
tem com uma constlpaçâo que .nao
fica logo curada e mais ainda cora
um começo de bronchite. E' preciso
cortar a doença antes que ella dege-
nero em atfecçao mais grave, e o que

. ha de mais certo 6 cortal-a logo no•iconiéço.

\iiimm É^iKwr,r^r^üm£.w!M
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MICRÓBIOS dn tísica' destruídos pelo Alcatràu Guyot
'¦¦¦¦' 

Uma colher de .chá. de AlcatrSo
Guyot misturado com cada copo,
dágua ou de qttnlnuer liquido qua
se costuma tomar ás refeições, bas-
ta. as mais das vezes p ira curar em
pouco tempo a mais pertinnz constl-
paçao e a inuis inveterada bronchlte.

, Póde-se ate conseguir coriar e curar
a'tísica lá bem declarada. Neste
cnsu.o Alcatrari faz parar a decnm-
posiçán dos tuhorculos do pulra&o"..mnti,i.dJ« "ns micróbios ruins, causa
ilesa decomposição.—ti' simples' •
verídico. . .

St quizerám lhes vender tal ou

3uai 
prodncto om logar do verda-

elro Alcetrno de Guyot, n&O' c.«m-
pr«-m, ó por Incro. Para se ficar
curudn das'bronchltes,' dos catar-
rlms das amigas constipnçoes des-

• pie.alis o <t fortiorl da astlima, o' da I.Mtüi, «> absolutamente necessa-
rio cspecillciir bem nas pharmaolaa
S|iic 

6 o v rdiúleit'0 .tleatrão «le
tnjrot que se queri Elle é feito cora

. alcilifio de um plnn>lro miii'Il!uio
•AHpnelni que ciosce^n.i Noruega e
prepnr.do pelo próprio sr. Guyot, o
(pvehtrtr iln Alcatrilo soluvel, eis
poi'i|i,o o lo alcatnVo é multo mais
efllcaz que tiidjis os outros prndu-
mos anal ittos/Parii evitarqualnuer
engano examinem bom o leiteiro :
o'do ver.iiidclro Alcatrfio do Guyot
tom o um. ii do Guyot impresso com

fxandes 
lu ras e a nsslgnatura delle

mpicss.i, com tros cores: uona,
vr.niiB o vV.nMtti.iiA em atravessado,
a ¦-im con: i o endereço: Maison
KltíiitE, 111, ! I" JaUiiII, Pahis.

O trai,iiii, i.i.. vem a'custar 100réis por dia—a cura.

.-, Um verdadeiro olroo d*
oavalllnhoa

Todos sabem ns «tifflculadcs com que lutam
os adultos pára fazer ingerir ns creanças o«
propnndoa oleosos, como o ÓLEO de figa-dide bücálhio, por exemplo. Torna-se ncccssaric
«ac 

lhes demo» doces, antes c depois, queii-q tnprifios o nariz, nfim de os forçar n
jttjjigp.Hr esse oelo que os seus pequenos ceto-

ri.iitoj detestam; c nós mesmos, apezar «l«
sabermos o bem que fultr: derivemos do em-
prefo desses óleos, custamos a ingcrll-os, to
innndo-os, a maior, parte dns vezes, niisliir.iiloi
com cafíj ou. outra beliidn que nos facilite a
>"i «IiT.liiliçSo. Isto deu-se hn nnnos e dá-n
.ilml.-i com nulos n<|tie|les que tomam o/i-o de
fígados de li.icillii',... Os componentes medi.
cliufcs «lo fig.ido'de bacntliao são boje, porem.ciici.nirados sob mim fúrniii niuis fácil de di
geslSo, e de agradável falador, devido ao In-"\'ento doa eminentes chlmicos francezes Mar-
gtics c Gartier, «|uc coou uniram separar o»
el-i:i, mos nieillcilliics contidos lio fiando de
bnc.ilhio, do nloo natiienbuudo e Indigcrlvcl.
Rste preparado moderno, que tanto adultos
como creanças tomam facilmente, chama*,'
VI.VOl,. .

O VIWOL nJo í um remédio de compôs!-
«.•.'«o, mus uma preinravlo real de fígados de
biicilliiio, comendo. ¦ soli tuna forma concen
tratl.i. iodos oa elementos mcillcinaes e 're-
eonúiliilnles do óleo de ficado dq bacnlbAo.
combinado* com Peptonato de ferro, mas SEM

^OlilvO.' -. creanças, cujos eitoimiuos rejeitariam os
* tomam facilmente ""olcp.i, neccitam * tomam facilmente o VINOÍ..

K' puli dever ds todas si mltes que tém fllhoii
ÍMioj, drl.els ou raehltlcns, «Itir-llies esse de
lloloso preparifio, cujos effcllos nlo se íurflo
*sp«TAr, Todo-aquslteijue «offrerem de afie
«tí-.i piilinonarci «safa gurgnninrsíMi francas M ««Mal, iodeti

. todas as
Mas, todos iiquctles, emIm, cijo» org.inlKino» eilcjniii ileiiaupef.iiltw,

devem expcrlmeiiinr o VINOI,. nosso delicioso
prepnriulo de .'lOADOS DE BACALHAO,
im Oito, na cerld»..i de que devolveremos u(llolir.lro si nüo der os rffellos queclíinp',

Depositaria: Ganga?vss Zenha «4 C.
83, RUA PRI M^ 83

Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é Uo necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas
como 6 o mesmo leite para a nutrição o
desenvolvimento das crianças em geral....» v ,*«v ¦

As crianças que tomam a EMULSÃO
D£ SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESGROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,'

e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimaa entre as crianças

de constítuiçfio delicada.

NÃO CONTEM ALCÓHÓt, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

Jartfue $occa do Jrfatto
.... ASSEM BI,E'A GERAL; ; v

Dè ordem dò sr. presidente sfto convida-
suoiuè a comparecerem na séuedos oa ar»

du club hoje, à 1 hora da tarda
:.- i ORDEM DO OU •<-•-

Reforma'de estatutos e interesses
oüies.
321* Arthur Pinto, !• secretario.

80-

JCosriiq?
sociedade' nacional de pensões

vitalícias
Assembléa geral extraordinário

2* convocação
Os srs. accioriistas são convidados á com-

parecer, no dia 22 do corrente, ás $ horasda tarde,1 na rua do Lavràdio h. 91.Assumpto da reunião : deliberar sobre aentrada- do capital necessário para o depo-
sito,- h'o. Thesourò Nacional. '¦¦ '.

Rio, 14 de abril de içk)9.—A directoria.

Intendencia Geral da Guerra
.A agencia dè compras", desta repartição

distribuo" memoranda ¦; aos interessados, até
2 horas da tarde do dia tg do corrente, paraacquisição de árticos dos seguintes grupos :

Expediente", Moveis", "Sirgueiros" e"Ferragens". — Alfredo da Costa Doria,
agente,tle compras, addido,

AVISOS MÂIUTIIUÜ3

SCOTT A BOWNE; Chimleos. Nora Y«h

kmettam.ro»
Dtáliuut '

iiiiiliill

Aoonto ©oral pnt<n o Braall:
PAtH.J. CHltlSTOPH

H. 0«'iiM'íil 0.iniitr»i 183, Rio
UO wílllUiPM.

0*1 empregada* ¦• eonsmerelo e •
fechamento dai portas

"Sr. redactor.—Ficarei contentissimo sev. in-
serir no seu apreciado Jornal o que eom prazer
me animo á escrever, convencido como estou
«le que v. prestará um relevante serviço i
nossa linda capital, bem como i laboriosa classe
aixeiral do Rio de Janeiro.

Em parte nenhuma do mondo se trabalha
1 amo como no Brasil e principalmente aqui,
no Rio. Entretanto, sr. redactor, justamente
10 nosso paiz, onde impera o clima quente,
lepauperador do nosso organismo, é que se
prolongam por mais tempo as horas de labor
no commerciol

Nos outros paizes, as casas de varejo,, abrin-
Io às portas aos seus empregados ás 8 e 9horas da manhã, fecham ás 6. da noite e, quandolimito, ás 7 em ponto, quer haja ou nlo fre-
Kuezia. Por desgraça nossa os estabelecimen-
tos daqui começam o negocio ás 6 e 7 horas
da manha e o mais cedo que o encerram é
Jepois de 8 horas da noite, havendo grande
parte que permanece com as lojas abertas até
10 i|2 da noite 1

Como náo custam a passar as derradeiras
lioras de fadiga dessa pobre gente que mal
lormc e nem ao menos dispõe de uma noite para«un divertimento ?

Pense bem, sr. redactor, e repare quSo ar-
lua e mortífera é a vida dos pobres emprega-
los no commerelo da nossa terra.

O que acabo de expor com bastante pátrio-tlsmo é a causa de dois grandes males (fora
outros) do Rio de Janeiro: em primeiro logar

excessivo trabalho aluado ao terrível calor,
«orna-se um enorme factor para o definhamento
Ja raça.

Assim é que tive occasláo de notar, em so
longos annos que vivo no' comtnercio, o ex-
lerminio da saúde daquelles que, «infelizmente,
-io obrigados a se sujeitar á Implacável lida
Io negocio cxaggerado até horas da noite,'.oralmente, um pobre rapas quando entra paraimi casa de varejo qualquer, vae sadio, co-•udo e bem disposto; um-anno depois, ,e umminem pallido e doentio, faltando ao emprego

cada instante I
O segundo dos males é a falta de temponara essa classe aproveitar as suas horas va-

ias, afim de se instruir um pouco ou gozarlc' algum passatempo: Eis aqui, sr. redactor,
uni dos fortes motivos por que no Rio de Ja--iciro nSo ha animação c chega-se ao pontolc, em uma capital de um milhão de babi-¦antes, não haver um só theatro funecionando,
como aconteceu neste verão.

As encantadoras avenidas andam ás mos-cas I
Appelto, pois, para a sua bondade, sr, rc-dactor, fazendo com que o seu lido jornalseja éco favorável de tio justa causa, com ofim de tornar-se lei o encerramento do com-•nereio, pelo menos, ás 7 horas da noite em

ponto.
Assim sendo, multo penhorará o amigo e,-isslduo leitor,

Í377 LUCRECIO PEREIRA PORTO.
Rio, março de 1909."

tf

A

Senhorita Lande'Ina Bahia
Hoie, dia de teu anniversario nataiício,

desejo-te mil felicidades e faço votoa para
que sa «produzam Indefinidamente.

Seu sobrinho,
Juracy.

H*at e Benemérita Caixa de Soe-
corros 31. Pedro V -

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
!?• CONVOCAÇÃO

A'¦ dlioe orli, destu Instituição tciu nhonra du cxuvliliir •>» «rn. norlos rruil-
d»», parii se reunirem era noseiubléit ge.ml extraordinária, no edillcio sorinL árun Vlsciinde do Rio Rritm-o n. 40,' no
dia 18 do correnle, pela V hora da tarde,atira de proceder a elel«'f«o Nubssllullva
duquell»» dou om. illreclor.-a ••'uiemhrus
do co .selbo deliberativo, qne rreiiHa-
ram os cargos para sjúé foram eleitos
eai assemb én s;eral ordinária, 'realiza-
da • 19 d - janeiro ultimo.

Rio e Janeiro, II de abril de 100». —
O Meeretnrlo interino. A.VTOKIO AUliUS-
TO DE vLMCIUA CAUVALUAE».

Companhia Jfacionai d Seguro
Jilutuo Contra fogo

«8—RUA DA QUITANDA—JS8
Convidamos os srs. associados a virem satis-

fazer, no escriptorio da companhia, de .1 a 30do corrente, em todos os dias utels, das 10 da
manhã ás 3 i|a da tarde, a importância dos
prêmios dos seus seguros, com a dedução da
quota de 30 o|o que lhes coube nos lucros li-
quidos do anno passado,

, Rio de Janeiro, i* de de abril de 1909—H.
O. Leio Teixeira, iiiector—Arislidet Alves da
Silva, gerente.

Moriltleutsciier Ll«iy«l Bremen
SAÍDA

CREFELD.
ERI.ANGEN....
HALLE

PARA A EUROfA
 30 do corrrente
 14 de maio.

........ 18 • »-

O paquete'. allemío

LINHA DO RIO ,DA PRATA
Serviço ràptdoe de luxo com ns sum-

ptuosus trans «tlantlco8»(|a classe CAP en-tre o Rio de Janeiro.Europa e ltio da Prata.

SAIDAS PARA A EUROPA ;
ÇAP ARCONA... 12.1100 em 21 de abrilGAPBLANCd.... 10.1)00 16 de matoCAPORIEGAL.. lü.txii) 26 de .
ÇAP VU.ANO...... 11.0110 19 de JunhoCAP ARCONA.'.. 12,000 30 de. .
£AKSl;ANC0V lO-OOO -. 24 de JulhoCAPORTEGAL. 10.000 4 de agosto

Cablnes de lnxo, camorotes para nina,dn sou Ires pessoas,nuuintuosossalões,orchestra e radioielcgrúiihiu.

O RÁPIDO E LUXUOSO PAQUETE

Hambur3;Surfam&rHcanischs Oampfs*
chiffitàtoíisciiâft

Companhia de pa«|uetea \alle.nfioa ent.a .'(
Europa e America do Sul
~m- fy

Linha do Brnzll ^
Saidas para a Suropa \

CAP VERUE........  6 de maio

O PAQUETE

SAH NHAS
Sairá pára : -V

Tenèriffe, Lisboa, '
Leixòes e Hamburgo

22 do corrente, ás 2 horas da

3373

Instituto'Polj cflnlco
Tendo chegado do Estado de Minas os illus-tre» dr. Andrade Bastos e dra. Aliira de Mello,

qae lá foram descontar e buscar saúde, o Insti-tuto avisa a seus dktinctos,sócios que ambosacham-se, nestes poucos dias, elevando a So-ciedade com seus prestimosos serviços.
A direcloria.

Sgreja Svangetiea brasileira
PASTOR: VIRIATOSTOCKLBR

Funccinna provisoriamente á ruavisconde de Itaúna n. 149, (sobrado),sede da Associação das Senhoras dnmesma Egrejn, ato quo se decida a
questão material que está affecta aostrlbunnes cfvls.

Ha culto e pregaçáo da Palavra deiious ás torcus, quintas e dnmlnRos.âs 7 horas dn noito e também aos do-'nina-os, ás 11 Ij2 horas d» manha; e aEscola Dominical ás 9 3t4 da manha.
A entrada 4 porraittlda a quem te-mer a Deus ou ao menos respeitar oshomens.

DECLARAÇÕES

THE RIO 1>E JANEIRO

City IproíeiÉ c. Mi
Osreprèsnnlnntes «In €ompn-

nliia previnem nos moratlorex
«lesln Ciipilal quo, na 1'órmn
«loseonlralos e posturas vls;en-
les, ninguém, sendo a Conipu-
nliia, tem o>direiio de com»
slriitr quaesques» obras de es-
iiolo ti«l«li«»ioiiaes Ou extruOr-
ilinttrias sobre seus encmia-
iikmiIos e nllerfir ou..r.econsl ruir
nsexislenles.sobpena de mui-
Ia e deinollçAo das Aiesuins
obras e mais elTeitos, á custa
do Inírnclor.• As pessoas que 

-pretenderem
qiiaesquei* obrnsilessa iiulure-
za, devem dirigir-se ao esorip-
lório, á run Santa Luzia n. «O
ou ás casas de inaolilnas, na
praia da Saudade, em Itolalo-
go;no fluida rua dnl»nperador,
em S. CiiristovAo:CÍd t«le Nova,
ao lado do Asylo de Meniltai-
dade; run da Alegria n. '£, no
Cnjú, e eseriptoiio, á rua •loité
lloniracio n. 5», em Todos os
Sttntos, onde serão recebidos
pedido* para obras.

Km virtude de Instrncçôes
do sr. Engenheiro Fiscal, do
Governo junto a esta Compa».
nliia, todo pedido |utra servi-
ço de esgoto cm prédios 110vos
e recoiistrucções deve ser
iieompnnlitulo de planta e ele-
vajjAo, em duplicata, apuro Va-
dns pela Prefeitura, Indicando
o local em que se pretende
collocár os respectivos appa-
rellios.

Sobre desarraujos e obstru-
efiòes deve o publiis» dirigir-se
á repanlsjAo flsivil, rua da Ca-
rloea n. O, I nitilur-

Saíra no dia 23 do corrente, ás 2 horasda tarde dlrectuniente cara
iladeirn

LisboaK leixòes (Porio)
Vigo

ellremen
8' classe para a Enropa' ¦ 85ÍPOOO
1'classe para Bremen

500 marcos
' Fste paquete, trm boas aeconunodacSes

para paaKnj;elros de t' e 8- elu»tHt»o e
trm uiedicn, creada e cozinheiro porto-
gues a bordo.

A Companhia fornece condnc»ão ora-
talta para . bordo aos Snr». pa«»Nniie7roaé suas bagagem», sendo o embnrque
no enes do* Mineiros, no dia 123 do
eorrente ao melo dl.,.

Acceitam-se caiRus -directamente paraMaduira, Lisboa e Leixòes (Porto).
Para cargas trata-se com o corretor

da companhia sr. II. Campos d rua
General Cantara n. 6, sobrado.

Para passagens e outras informações,
com 01 agentes;

HERAl STOLTZ it C.
66 a 74 AVENIDA CENTRAL 66 a 74

Esperado do Rio da Prata no dia 81 docorrente, sairá para
Bahia,

Lisboa,
Leixões,

Vigo,
Southampton,

Boulogne S|M
e Hamburgo

no mesmo dia ao meio-dia.

O preço da passagem de 3* classe para a

Europa éde 105*000
Incluindo o imposto federal, vinho de mesae conduoçíio para bordo, sendo o einhar-
que no cães dós Mineiros, as 9 horas damanha

no dia,
tarde.

Preço dfi piissMucm em !• clasi
se para Lisboa t; Lei.voes

400 mancos 400
Pura Hamburgo

MO marcos 500
Todos os paquetes sio providos com 09.

mais mudurnos iiielliorament.is e oUora»
cem, port.iiito. tudo o coti!«irto moderno
aos srs. passageiros, tanto de 1- como de
3- classe. ,^

Preço da passagem dè
ji'classe para iuivipa 85$

Incluindo o imposto, vinlio de mesa e con*
duci^Ao para burdo, sendo n embarque no
cães dos Mineiros, no dia 22 do corrantí,'
ao meio dia.

A bordo de todos os paquetos ha medico'
e creada, assim como cozinheiro portugueá

Para passagens e outras informações eom os agentes

Theodor Wille & C.- Avenida Central 7f

,_ ' ' ^^ .

N0Í.D0EUTSCHER LLOYO BREMEN
SAIDAS PARA A EUROPA

E1UANGEN............... U da maio
HALLE... ............. 28 » .
AACHEN....  25 de Junho
BONN •..' '.'". 9 de julho

EDITAES

hospital Cvangelicó
fluminense

(í' CONVOCAÇÃO)
Está convooada para o dia 20 do corrente,

ás 71)2 da nulte, no Templo da Egreja
Evangélica Fluminense, á rua Mnreohal
Flnrlano Peixoto, a primeira reunifto nrdl-
nnrln da- Assembláa Geral, que funcclonnrá
com qunlqncr numero de iodos presentes.itlo de Janeiro, 13 de abril de 1900-^r-
mando de Carvalho, i- sonretnrlo. 3.157

Ao bom e preaado amigo

jfulfo Pedroso de Xlnja'< 
saúdam com ulTusílo pala data festiva

Salve 18 du abril
Alberto Hodrlgtios Branco
Joaiinn Porto liodrlgiirs Branco
Oscar 1'nrto ltorlrlirnos Driihco
Anihlna PWtn Itodilgiiüs llr.inco
Abslnrdo Porto Itortrlitiios llranco
niibom Porto Rodrlguo llranco
Attlln 1'nno Rodrigues llninuo

mttaC

Sociedade JJ» jTmparo Ope-
• rario

Réde-edinolo próprio ii nveatda Ria Brnn-
oo 151-Nldtherny — De ordem do director-
presidente communlco aos srs. snolns queaclin.su nas mitos dos srs. cobradores a
cobrança do correute mez, conjuntamente
com o bonnfldo.

Outr slui.i-otnnuinlco aos'mesmos senho-
res terem a bondade do participar a esta
socretnrln n<< mudanças de re«ldenolas e
Sue 

os «teliltos do beneficio annunl proju-Icam om casos do percopcAo de soccorrng.
Os drs. Bnrlo Cnllndo e Dias da Cruz dAo
consultai trrntls ao nossos sírios na phnr-macia r.nstro il rua -Visconde de Urugimy
n. 231. Nicthoroy. — O seceetarlo, «Uanoèí
Marques a. dos Bento».
Bnlnncote ijh cori-lm e dropf.ii dn So-

elnlnil,, nòiiorlcniitc Anipiiro Operário
1' TRIMESTRE BO 2' ANNO DÕ BIENNIO

DF, 1M8 a 1009
;MCÍITA

Saldo qua passou  3.29l)|:i:u
I Apurado p«,r conrnnçn do Jóias,mi.iimill.lailn". o dlpliimas
Aliimiels dos próprios e jurou da
títulos

«Trlliuua 1'upularii
VAROINIIA

íB.enjonr,

1.7RMJ0O

ís.sêísbãí

enu
II-

Demomnilo-sc a rHliuim a esclarecer o
«ios S eonltcos — esclarecimento este jli sol
eluilo pelo nitilito Zé Telles — vcnliu sccumlitr
eue |ieilltlii, pois muilo inirirvin 4 ininlin
!riiii(|tiilli«l.iile Itutinlifr uniu', cm que i«.i/;í-
iiiifrniiiMiiii ii,i,iii,iHoii esse bolo,

t',lin|...l tlunJt, (n'iiJ,'itlii ifr .Vullí.l C.';n,.),

R, da Quitanda n. 8, a. Paulo» ií4""'' - ASSIS A11AUJ0,

Rs...;; ;
DKSPlISÁ

Snocorros dtvorsnn....  10.540JBOO
Ordenados, porcnntnti-ans, hono» i

rarlos ao prolobsor o ou»
tros  S.1MI220

Snlild :
Vurldotido nesta data om caixa,

«muni!:, •«  í. sr.nj". 11

RnT  üiiiãiíiiiiT
8. 13. ou 0.--Tlieu«iitrnrlii, ''in «11 tlãmiir»

co ,1o 1*30.1.—O lliuiiiitirulro, linvld P. Pereira,
•~0 ac otário, .Vmmrl M, Qoiftfi dos Santos,

Prefeitura do Dlstrlcto Federal
DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

** sub-direetoria de Rendo»
Edital

AferiçSo de pesos e medidas
De ordem do sr. Director Geral de Fa-

renda comnuinico aos interessados que se
está procedendo 4 aferição das medidas, pe-
sos e balanças, du catas eommerciaes dos
distrlctos da Candelária c S. José, nas re-
spectivas agencias, até o dia ao do corrente
mez, incorrendo na penalidade da lei os que
nio attenderem ao presente edital.

Sub-directoria de Rendas, em i* de abril
de 1909. — Pelo stib-dircctor, F ir mino Go-
meleira. '

Capitania do Porto
EDITAL

De.ordcm do sr. capitão de mar e guerracapitão do porto e sul,- director de portose costas, chamo novamente a attençüo dos
remadores e, proprietários dot botes à frete,
que costumam transportar passageiros parabordo dos paquetes nacionaes, para o edital
publicado por esta Capitania do Porto, noi
dias 34, as e 26 de março de 1908, do seguiu-
te teor :"De ordem do sr, capitSo de mar e guerra
capitai., do porto e sitli-insntctor de portos c
costas, previno aos remadores e proprleta-
rios dos botes A frete, que costumam traiu-
portar passageiros para bordo dos p»i|uctes
nacionaes c vice-versa, que, de accordo com
o iirt. .'j.i do rcgiilnmeiiii, ninirxn no (Ire.
n. 6.617, (Iü *9 de agosto «lc 1007. fica expres-
(amciite proltibido que os remadores abando»
nem os botes com o fim de arrumarem ai
bagagens dos puasngrfros nos camarotei de
borda, devendo, tio túmente, quando houver
iimis de um tripulante, entregar nas pioximl-«Jailcs do purtaló, nn tolda, ao taifclio oucn-
carregado pelos cotiiinaiidnntes dot paquetes,e noi bateu, onde houver um sò tripulante.
o trabalho de embarque e dcscmbnrque tera
exclusivamente pclA pessoal da bordo, en*
carregado dente terviço,

Us contrnvcittorcs liicorrorRo nas penas dn

O PAQUETE ALLEMÂO

CREFELD
Sairá no dia 24 do cotrente, ás 2 ho.vas

da tarde, para
Madeira,

Lisboa,
LEIXÕES (Porto)

Bremen

3' classe para a Europa

85SOOO '",..-¦

1' olnsse
Bremen SOO

para
tnaroos.

Rate pnqneta tem bnna aeenmmotfa»
•vSea para paavanelroaoiu 1* e ."!• olim-
!«•« e l«m ¦Hoi!loo,«reuda e cozlahulro
porliiguox a bordo. >

A companhia fornece eonducoSo gratuita
para bordo aos srs. passageiros e suas ba-
gagens, sendo o embarque no cAes dos Ml-
neiros no dia 24 do corrente, ao inolo dia.

Acceitam-se cargas directamente par*Madeira, Lleboae Leixões (Porto).
Para carga trata-se com o corretor daCompanhia, sr. H. Campos, & rua GeneralCâmara n, 6, aobrado..
Para' passagens, e mais lnformacdes,

trata-se com oa agentes

ÍIERiM. ST0LU ft Ç.

66 a 74. AVEfillOA GE»TRAU 6B a 74

LLOYD REAL HOLLANDEZ
Konihklijke HòSlahdsche Lloyd

SUBVENCIONADO PELO UOVERNO DA HüLLÃNDÁ
NO DIA. 3 DB MAIO

PRIMEIRA VEZ
Chegará ao Rio de Janeiro o esplendido e rápido paquetelandez de 1a classe

hol-

HOLLANDIA

i^l!sm>frzzis3mm£^yst'm~ <él^^,"1

Lloyd Italiano
Serviço postal o comniorclnl ontro a Itália.Uraiill e Ilio dn Prata

.0 HAPID0 PAQUKTB

fíerretarla da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, xi de março de too8,.-(Atílgna-
'MJasé A, Airoca, secretario,"

Secretaria da Ctti)it.iiil:i do Porto do Rio
de Janeiro, cm 17 uc abril du jty.y.—hsi A.Mm

Comiiiiiiiilniito Cnv. Noera 1'ranciiBou
Snliirii hojo, 18 do corronto, dlroota-

menlo pnra •

Gênova e Nápoles
Possuo osplondldns nr.nommotlaodes pnra

piin3iigolr.il, ,10 f 08' classes, toudo r.ulil»
nos luxuosas para uma, duan o troa pas-
Hllllll.

A 3* olnflxa eslA Instnlluda oom conforto
o du acnuido oom o novo rogiitnmotüo Ha*
Un 110.

Puni )ui' aiii...nu o mala liiformuoôoB oom
oa coiisif;iiuinrl(is

F.1" MARTIINfELLI & C.
45 %ua primeiro dnf/tarço^S

(AISTIUO 31)

de 12.000, toneladas oom duas helioes, construído expressa-mente para as viagens da SUL AR/IERIOfl, tendo todas as mWaperfeiçoadas acoommodaçÕ33, entre as quaes sa!ionta-se a deserem quasi todos os camarotes para uma só pessoa.
ESTE VAPOR SAIRÁ' PARA

SANTOS e BUENOS AiRES
NO DIA 8 DE MAIO

Para Lisboa, Leixões, Vigo,
Bonloffne slm e Amsterdam, nó
dia 20 de maio.

Pará passagens e mais informações oom osoonsignatarios

Flu MARTINELLI & C.
45 — Rua Primeiro de Março — 43

SAQUES E CAMBIO

LLOYD REAL HOLLANDEZ
(Xonin/(l/iJke *(otlandsch Jfloyd)^SnS^?*'^yk

Subvencionado pelo governoHollanda dn

m

Saldas para a Europa I] Saldas para o Rio da Prata
HOLLANDIA  83 de malol HOLLANDIA........  4 do maioZAANLAND..  Ido Junho||ZAANLAND....  4 «Junhí.

O rápido paquete hollandez .

AMSTELLAND
d* 9.000 lonolladaa o lllumlnado a Iuk oloctrlon - Saíra no dia 0 do maio par*Lisboa, Leixões e Vigo

Preços das passagens de 3* classe 85$ooo
Incluindo o Imposlo federal. »• eluNan iHnlInctn, «»iiinnroloa do 4 noH«oas 1108 noi

pcuMoa, InoliiHlve o lni|i„sto ,

ilnhti*p«"riuiJt?oP?!]irOÍ 
°8 ""' ptt8Bn«elr0s do B' olaB(10 •*"> vinho duas vmos por dia u oo-

Nota luiporliiiita-Os «ra. pagíiii-olroB, na oooafllfto do onmpnirom oa pasaogaiu,pndorfto Inui Ir-Hi do muodn effeotivo om ouro ou papol. assim como da olinquns" sa.auoa e valea postuus aolii-o qualquer praça da Kuropa, Nova York, Montevídío, lluonoeAllOil. OtO.
A oüiiiponlila fornoüo otmducylio Bratulta para bnrdo nos srs. pusnngnlniü dn n* olusfio.Todusoii vnporod dosta ooiiipiinlila pussuein esiilondlilos ncooiiiiiiinlnorna pnra -ré

srs. jiíiflBiUjjotfoH, tund.i iiiusiiH, lofültorlos, lavatotl«m, IhiuIioh, uto , t iiniioui para 8^"*"»
olitstio, 1'nia c.iuviiM, initii-Hii com n ourrotor da companhia, sr. Chimui,», d ruaOe»
neralCamura n. i, V andar, Parainijuatfoiiso inala liiriiriniio^oN.dlrliilr-so a
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DRECISA-Sh de om» cozintWra oara o trl.* vial,que scfa' limpa c quer durma no ela»
¦Ml. Ordenada: .10$; á praça» d» Republica '
«.Oi.

XaBorahrio emi porto jTlegre: VmÊÊ--9k WmMaê^:;
Deposito^ GeM no Rio de Janeiro: Drogaria Pacheco, Rua dos Andradas 5$

t%*mí**»m*âtmm Âet ..ia»-*. _ «Sâo mudança» íe afttieçio deste or|tcil«>deTtd*-'
VtSIOCafiO05 OO UltrO-"* mobilidade de que elle goza.

Jln ifeelDiiifirin do utero dao-s»debtàÉP da» meta varuNta* forma»). A prlnctpfl • •
•dieetdn»-*»».queda» ou «prolaBSo-do ueativ, nua^odeslòevmentodvnteTffpara lM<*n>

STMPTOSilAS Dores nas virilhas oinae co»tóe,enti.rpeel»m«iito «a» emremldídrfS,
dW1culde.fi*:de urinar ou de manter-se «th pô^swnti neeeMsrio tifattw a»' m»os noa-.
loeih»«*pan.,nâo cair, peso na região nlWoniirnrf inferlw»- itónstlwnwrr o» sfmptomne
¦ate caraeteristloos do «prolapsus uterl*. Em alguns etaos» Kw uma e*tn*eUavi»- de muco'
das'partes e a menstruacâo 6 abundante, o que concorre para eSteíoatrextremiemente a

CAUSA»-As causas mais commtm» sio estass—augmenío no pe*** do utetn», devido
isua hypertrophii. parto, debilidade jrerd, repousu curto de*a«*es do parto, rtolenciae
exteriores, como levantar peso, vestir roupa apertada. A outras oausita ainda-póde-sa o sr.. sonsa, a rua uo Hospício n.
jflrUHWee**ms^ ta»*comfr^ . ^ufate
•asnem» temem.nsinipQVfjinvi' viv- ,f.

^RA.TAMRlTO.JramA-Ot-fata^Mvod'A SAÚDE DA mi:LHI?n. A aceto •"•JjelÇ^idestei medicamento sobre o mero
Ocnratthfi9 tííuw rs-llcul dwwv «•* nwítfl mm Mppor ., »

USA-SE-i-A SAÚDE DA MULHER, tomando-se três eolhéree du d* oope per dia, d»
,aecordõ com o olri«er*i*rji*» do rotulo. J

VENDE-SE um- prédio apalacetíxle,• •"'janiinre- pomar,- Condes- clcctrrcOíf-S bun».
aa, rua vinte e Quaro de Maio. próximo •"estação do- Riachuelo; infomm-se na -praeafe
jm-ideiUes n,;- 6o» i" andar. .330*'

W>£fd\' mmmmm^^^s^jEmU^tmmM

^mWr-TX ^9mmT^< JbTL' '-¦¦'•' '

i ALUGA-SE a casa da rua Miguel.de Frias
^ln. 4«, com bons commodo»; M; caavesi.-es--
tão na mesma e trata-se na ms dn Hoamara'
n, ua, antigo ue. . ¦'...;. ooao.

ALUGA-SE 
um espaçoso quarto'; com frente

parai a rua- e entrada independente»». ei*x
, casa depeouena familia; na rua Dr. Affonso
< Cavalcanti n.- ise» .~ 6°ii:

Lloyd Brasileiro
"Wb- Ettuarciue de, Comp.

LINHA DO HORTB?
O paquete'

ALUGA-SE 
um bom comniodo a casal si

filhe», em- casa. de faruiUa;. na rua Baria
de S. Feli» n.. uj. «'.':"•'. ; ., 6oai

A LUGA-SE uma porta para 
'pequeno 

nego-1 ktUGÀ-SE uar bita eemmodoi btnr areft».} A LUGÁ-SS uiff» cotnjodo k sétóora ço» *»
Jxcio; tnv rua Estado de Sá n. 41

ALUQA&f-SE tress alas juntas ou sepa;
das, para' família ou rapazes do comi»..

cio; na rua do Lavradio n. 170, prédio novo,
sobrado: : ¦' ¦ 60J9

6038 ' ^Vlo,¦ "ã; 
moço solteiro; na- praça da Repn-'Mfea,':..Bg^.^fit'-r .'¦- ':.''-i..T;;'' . ¦' ¦ ¦• .". .' .6069.

LUGA-SE o i' andar dr rua do Rosiiriò
«.68 .antigo .10: trata-se na Leiteria-Hu-

maytá, no mesmo numera. . .,. 6070

—- I nuca

vo.WXa.

XXmoço
mento

do commeicio;-38ií. do Sacra-
6ojli,

ALUGA-SE um quarto, com todas as com-
fCLmodidadesi para mocos ou.casal;. - na rua I#«tm«»> mvywo we vu»k

. tMins' ni 77,'antigo. 3248

llllll
AtusA-tm;*** *-»,,.—

vem gastar a| mtlhores
a 1$ o» pacote..

vvellai-leinvillenu.
r 3i»8

ALUGA-SE 
um bom comniodo-para- casal ou

mogoa. solteiros, entrada independente, alu-
guel ,isK. n»< raa Barão dfc, Si. Eelt» tb,yt,
botequim: ' ; .-' J(k. - - 6oT

ALUGA-SE 
uma sala: de frente, com muita

anua,, logar para lavar; na rua do Propo-
sito: n. 37. ¦ 6olK

Saíra no dieíO do corrente; ás 10 horas da.1
menhiv pare- .Victurlaí Ralilaj Maceió, He-.'
clfei Cubedelln, Naul, Ceara, Maranhão,
Par*,. Santarém, Obidor, Parintlhs, Itacoto
tlara e-Mànaoe. :-

LINHA DOÜiÒ GRANDE
O paquete,- -

SÍRIO
Sairano dla23 do oorrentei-ao melo ata,

para Santos,. Paranaguá, Florianópolis,
Rio Grande, Pelotas ePortoAlegre.

Sem baldeaçio.
ReoeDo-pessageiroseoargai

LINHA DO RÍÕTbA, PRATA
O paquete

* LUGA-SE um sobrado limpo, espiçoso e
^i-arejado, oom duas. salas, duas alcoyasi. ço-rinba e-terraço, a casal ou pequena família;
informa-se na rua do: Senado n. 157. . 6019

em casa d* família, -sala de
nte e um conunodo independente, a ho-

mens solteiros; na. rua. Silv» Manoel n. 139,
antigo 6V 0040
ALUGA-SE,frente e un

ALUGAM-SE 
um quarto r sal» a>,inoçew

solieiros ou a casal semi filhos; na rua-
SanfAnna n. 56, casa n. 18. ;'¦¦ Ç073

;*rLUGA-SEi. em casa de um,casal, metade A LUGAM:SE um quart oe uma .*t*a_ de

•/t.LÜGA-SE a cá*s««,da ma Cardoso JunioeiXn. 8; as cahaves est&o .na mesma rua n, aí
onde se trata. 608?

Ad
de "Ie uma casai ã cisai; ria ruai Visconde j-t»ifpente., a' moços: serros-,- cana ile família.; na-

Itauna ní-65, sobrado. 6065 j rua, do -Hcspicim ni 17.T. Mandar. ¦> 6973

ALUGA-SE' a loi»' do> prédio- da. rua dos
XXAndradas n. 73,- pintada' de- novo: e pro-
prla para qualquer negocio; as chaves estao
no 1? andar e trata-se na rua Bambina n. 18,¦'"'¦/¦' 6041

ALUGAM-SE dois bons quartos, juntos ou
separados, com pensão, a famílias ou rapa-:

zes decentes, mobiliados querendo, tem todo o
conforto, preço medico,, casa da família; na
rua d» Lapa- ti. 16, sobrado.-. 3262

ALUGA-SE uma: casai moblllada, em uma
das ruas; entre Voluntários e S. Clemente;

trata-se. na. travessa. Sorocaba n. 8o. 3040
ALUGA-SE uin bom e arejado sotão, com

iltentrada. independente, tendei terraço, acua
e- «az, casa. de: família,, boa vivenda para
pessoas soceaadas; < quem pretender, para ver
e' tratar, dinia-se á rua do- Kiachuelo n. 385,
casa assobradada, dás 7 aa 9 horas da manha
e das 5 ás 7- dai noite: .6015

OftlON
Salri no dia 21 do corrento, ao. meio-dia,

para Santos. Paranaguá, Antonlna, Sâo
Franoisoo, IUjB*iy, Fieri»noa()ll8i Montevt-
déo, Buenos-A.res e Payeandii.

LINHA DE NOVA YORK-
Serviç© de passageiros'•O 

PAQUETE

ACRE

ALUGAM-SE 
bons commodos.. e bem ate*.

jados, a moços, solteiros, com, tratamento;
ua- rua D. Manoel nii 6a;, antigo 56. 6016

* LUGA-SE um comniodo. por preço, razoa-
¦íi-vel, a. uma senhora sã, que trabalhe fora,
em casa. de casal sem' filhos; na travessa,
dbs' rferreiros' n-, q, S. Diouo. .. 31.76

A LUGA-SE üm commodo de frente, com ou
-ía-sem nensao, a pessoa séria e decente; na
rua do Rosário n. 167. a* andar. 601.1

ALUGA-SE: á' casa da ladeira: d«.Senado
«Tmi; 40, pintada, e forrada de noroi. com bom
quintal,.muita agna e linda vista.; as» chaves
eãtCo na venda cm frente e trata-se- na rua
Bambina n, 18. 604a

ALUGA-SE 
a.casa n. 5 da ladeira, da Pror

videncia n. ra, com dois quartos, banheiro,
cozinha, etc.; trata-se. n» ruai Primeiro, de
Março n. 17, pharmacia. 0043

ALUGAM-SE 
nina salv c quarto, com en*-

trada independente,, por 80Í, a casal sem
filhos .ou a- senhores do commercio; nu:' nia
do Rezende n. 73 (moderno). 6066

ALUGA-SE 
uni quarto em casa de familia,

a moços solteiros; na rua do Hospício
n.. .51-(antigo),'a* andar. /, •- 6o6i

A CUGA-SE um- quarto com todas as ctm-
Xxmodidades a um casal;, na rua Visconde
de Itauna-, n'.. 77. antiio. 6068

ALUGAM-SE 
cozinheiras; lavadeiras, co-

peiras, amas, secca», e< de- leite,: meninas e
meninos; na rua General Câmara n. 124, so-
brado. 3263

ALUGA-SE 
umai boa: casa com dois- nuar-

toa: c duas salas; na rua General Caldwell
n. 330. 6«63

ALUGA-SE 
uai bom. por3o, habitavel, com

janellas, agz, hanheiro, jardim e todas as
commodidiides; cm casa de família, a mocos
ou casa ldecente, por 50$; na' rua Frei: Ca-
nec» n. 119 .antiiro qpí 6061

ALUGA-SE 
uma sala para escriptorio

rua.Gonçalves Dias n, 73, í* andar, .
; na
6044

ALUGA-SE, por, :oo$, * casa da. niai Mova
America n^. s. com, duas boasi salas, dois

bons. quartos; cozinha, e terreno; trata.se. na
rua D. Anna. Nery n. 24. B, venda e na. rua
Bario-de Mesquita n. 304'. '--,'; 33o8

ALUGA-SE- 
parte de um)

Gonçalves Dias n. 71, i*
sobrado.;
andar.

:na- rua
6045

A'LUGA»-SE uma excellente e- arejsda sala
Ade frente, e alcova, com duas- jànellas,. em
casai assobradada', por módico preço, indepen-
dente., tendo gaz e todas aa- cammodidades,
morada» confortável';, para; ver e tratar na: rua
db' Riachuelo n. 38S. da» 7 .a»: 9 hora»; da
manhã e da» 5 as r ds- noite: 6014

ALUGA-SE- a-boas casa da
XvPetropolis n, 36, completam
ta-se na Avenida central n.

_ ._ rua Barío de
letamente nova; tra.

90. loja. jqqi

sairá, no dl* 10 de maio, A'S 10 HORAS
DA MANH „ puraVietoria, Hahia, Maceió;, Recife, Gane»
delia, Ceará, Maranhão, pari', Barbados e
Nova«York

ACENÇ1A DO
Lloyci Brasileiro

0. AVKNIDA CENTRAL, 6'

^BÊÊ-W-WCm^BÊÊm gccccBmtssssss^tctal '
il g«tí

«¦W*iJi«Ji«««rl^^I»«P'**»-»«»'***^^ JB

pMÇBRoyal Mail&mm
Mala Real In flí^ »

Saldas para a-Kuroae-
ARAGUAJYAi......  21 dlaabrtt'

(iaulií.-a dti' laxa caa» ladáã nsvdepan-
«lcadnH,.ata4ca raiiaaa. caaa dnaa camas.
Ãanlketra, ele, e eaatantCH. caai uma,
duas ora tires camas.

O PAQUETE

o- bom ' sobrado da prédio da
tu 436, na juneção- da

,-ivenida Salraíor rtc Si, .tem quatro quartos.
duas salas, gaz e terraço. 6011

A LUGAvSE-' --íi-ruaií Frei Caneca ¦ nj

A LUGA-SE em casa de familia um bom
•Cfcquarto, por 30$, a- moços- solteiros; na
iravessa. daa- Partilhas, n. 36,. sobrada,, esquina
ds rua- Bario de- S. Felix. 6011

A LUGAM-SE'. uma sala, e um. quarto,, de
^'i.frente; na. rua^ de Santa Clara n, S5 —
Cniiaoabwia.. :CH"
ALUGA-SE uma. sala de frente, entrada >n>

X.vaeaeaaente. em- casa- de pequena família:
nn ro* Senador Euzebio n. i»s (antes da
praça, On«e.)' 609

EUGA-SE um. bom quarto, no centro dá
^cidade; a. rapaz do comn-.crcio, pelo alu-

Kítel! mensal dc 25$; trata-se na rua do Hcsr
aiuio n. iíví. moaernn. fim

A'1-

A LUGA-SE a um casal sem filhos, urn quai-i
XXto com direito a sala. .cozinha e quintal,
ló a, gente séria; na travessa D. Castorina
Pires, n. 28.. 61146

ALUGA-SE. lho», na> casa, ru 8> da avenida ãum commodo a- casai sem1
,  __sa. tu 8. da avenida Nossa

nhor* Auxiliadora; na rua. Visconde. dc^Sa-
¦ucakyi n.. 308 A. > 6047

ALUGArSE. a casa da rua. CatMtohno,n. çi,
esquina da rua Guimarães,, estação do

Rocha, para familia-.  3064
A LUGA-SE. um. commodo em casa de um

^Xcatal, a rapaz solteiro e do commercio,
sreço jo(; na rua d» Alfândega n: 311, so-
brado. 6o.tí

A LUGA-SE uma sala com-, cozinaa,; no becca
iXdo Ca+ovello n. 37, botequim. 001»
Ar-LUGA-SE um quarto, na praça, d» Repu-

íl-blica, por aot, para. uma. ou. duas. pessoas,
eutrada independente; trata-se na, rua do La-
rradio 11. 19. quarto n.. 70, das. 6 ás lo- horas
da manhã. 6o.17

A LUGA-SE uma bonita sala.mobilada-e in-
Adependenet, com (jaz, banhos quentes e
frios, cm casa cd familia. com todas as coin-
tnodidádés, e 110 centro de bello jardim,: por
80$, a mocos do commercio ou casaes deccn-
tes, com ou sr.m penuão, no melhor ponto da
rua Frei Caueca; informa-se na mesma; rua
n. 133, bazar. 6064

ALUGA-SE 
um comniodo mobilado e inde-

pendente e com ou sem.pensão; na rua do
Senado n. 108, sobrado. n8q

ALUGA-SE- 
o grande1 sobrado da; praça: Onze

de Junho- 11. 114,, com três sala», e- seis
quartos. 6038

ALUGA-SE- umt íuaumíicp' quarro» çoirf Jj-íinella, uaz e banheiro, a um senhor do
commercio, em casa de familia.» de; todo o
respeito; na rua do Areai tt. so, soirado.

:•:';. '.V607*

ALUGA-SE mn bom aposento, ^ptsRjoSU ai
pessoas empregadas; na rua Barão de Sáoí

iPéltxi n. 201. ,.• ¦ 33381

ALU.GAM-SB 
Bonsi aposenlosi. em: casa- nova

e "com¦ luzi- etectrica., pata casaesi. ou", ca"
válheiros- respeitáveis; nas rua- da-, Constitui-
ção n; :s,. . <. . 6075

ALUGAM-SE bons commodos, com pensão
-cie- fornèce»se: comida, a-dòimoilio;: nai praia
de Botafogo n>. 34a;- moderno, 1361 antííío., 3.W

A LUGA-SE umaí-cisa., por cem mil réis.; n.v
ürua José dosi.Reis.ni. 33-B; as_chaves estao
no, barbeira,, 11., agi, Ehsenho. dei Dentro. 3308

A LUGA-SE;.itm còmmodõ, a. moços solteiros;
jCXna rua-Dr., Corrêa Duira u. 58, boje 86,

; A LUGA-SE uma boa- casa com duas sala»i
Ü.doia- quartos, cozinha, quintal, ele. por
qo$; na- rua Dias da' Silva Mever-e_nsi chan-e»
nà.esquina; da. ni», Lopes> da> Gruz; qui-
tanda. 3'85

ALUGA-SE 
uma: excellente casa na rua

Sárv. n. 18, com sulas,. três» quartos,, cozi-
tilia, ele, bom quinlali; 

"as chaves esiao no
café da esquina e trata-se na rua» da Quitandíi
-li. 71 (81). 00d8

ALUGA-SE, 
em casa- de pequena família,

i-.in.-u sala ou. um quarto, contou sem mo-
bilia; na do Lavradio n. 17c, perto da ave-
nida Mem de Sá.. 6ogü

^l^UGAf»lfi5 Oor ,-»ot umas «epaçosa sala dei
¦íaMftsnte,'. ctom dicrito a còalnlia, e urna ou(
tra-(35$; IWru.i d* tSonstituJÇão 11. 57. 1°,»*."
tínK. {¦••.¦*'....' 6080

brado.
LUGA-SE- uhv ctfmwódo- ira' rlü' Sfeiadoi*

émpetr; tratiP-se- níi» iitesBi* rtntt-'rr,: ãi;•>*•"
(lo8tr

, A .LUGAM-SE Bons commodos, a- família o'xJbpesãtJas sérias^, tendo" cozinha, lianheiro;
ichacnrá-; na nia' hsvaristo .da Veiga nu-!
mero 132. .3.336

A LUGA-SE um commodo dc frente, só a*
rYhoinens; na praça., da- Republica ¦ numero)

'íC:- ¦'.:¦.'.- '¦'.¦ 
/' 

'..; 
.-'¦ ¦' -3334'

ÂLUGA-SB' 
a cas* dí* n»; Bella Vista: nu-

mero' .543: (modernaV, Ei- Nove,, tem-' gae. e
conrmodOí.' para», pequma. familiar aa oítaves
estãq no n. 46, da-- ini-Sm» rua,, onde se Irata.' '¦-: 

.; "a '.'¦•.'¦ . '331-0

PRECISA ^g de wtmr mn etéÊsmn; na 
'

*¦ rua do Cattete n. '2R9, sobrítar. -' j«,6a

•ar 3»:<kio$, a chaearav dalt. Barro» n. ja-A, cm frente
-Í/ENDE-SE,
? fíia Majrif e. ..... . — 

ái /«u Senador Furtado, cuja cas*. renda 4100$nlett.ve», twWtt o, teítea* 15 metros de. frente
por i'<ç» dc (Kteusão e dando frente também-
ptlrá. o rua Razão de laualeniy; uataiae com

Souza, a rua do Hospício n. 14, ai-

YKNDE-SE um dormitório, com-
, quasi noyo, com cinco ou oito néças: v.ver e iratar na rua Voluntários das PatÜatr. i(Ml (lepois- dc mein-dia. Saejpj

VENDE-SE; 
1.:i.-.-iío

tudo; vêre:tratar
rinlr ir. 6; estação- d

bom piano para esvinvi ,_   r_i- rua Conselheiro
icha:

VENDE-SE,, citii-S. ChristóvSo.1. á rua'neral- -Bruce; um- oprimo- terreno;•-61 ii.» metros>de\ frente' e- fundos- sobre'de i-gniprimcnlí»:: trAta-sèi na-- rua- dc Si,nuario"; n,*, io,i,; modcríia. 3,

"SI
m §

'.M"W:'','.\TENDIí-SK por preço regular, ume caé*.
. ' rua de Ca.scadura, com duas salas, opU(iliarlos,. cozinha, agun com abundância e gran-dc quintal;, trüta-*c;. Hojo; domingo, na me*»ma cas*, com o prbprle, durarrteo dia*; 3.331
"TrENDEMCSlf c; coiiipram-so prédios bem ifcJf r cilizario.f; irrftrrma-sc»' com 01 sr. ' ViviaaoCaldas, á rua db» lfospicio 11. 841 Dinheiroempresta»se: sob; hypotheoas e- anticreses; in»fonnn-se? comv o st. , Vii»ianb Caídas;- rua dtfHospício: U'. . SS*>' i

TTElVOR.tlE.umhr.aapreilIade B anda-
» ta». e com» nra j»pnndo armniem, si. ¦

tiindaera. umadnsrau mala rrnlraea
da oidiide, lra**ie na «Correi» da MaahS»
rem o sr, tnwnta -•¦

ALUGAM-SE 
diwríos" eommodb» arejwlbs:

naw ruarViscondV de Itauna-maça,:-- 6ò8ii

; LUGAM-SE-' lihdbs cornmodos de ftenre,.
tconi direito a coriuha» et grande: quintal-;.

rua do Riachuelo m 303, porta, larga.:

>SÈv na» rmr Dr.. Mesquita Junion
£%n. ao, uma sala e um: miarto independen-i
tes, .por 80$, e-. mais serventia ua caia, a umi
casal. 60S3;

A LUGA-SE um esplendido sotão com: cinco.-Clsscndas de frente, .próprio para ofücina,
escriptorio ou consultório; na travessa de São
Francisco de Paula n. 18, Máison Acre.

6oso

ALUGA-SE, uma lios, sala a rapaz de tra-
tameclo; na rua dos Inválidos 11. », casa

de família, atuauel io$onu. 6.6o
A LUGAM-9E, em frente aos Telegrspa»»,

XS-duas síIíií-dc frorití; i* andar. óoúi

ALUGA-SK 
um chnlét com quatro quartas,duas salas, salòta e mais. dcacaieacias,

Srtade terreno; na.rua Francisco Manoel nu-
niero rs, estação do Sampaio, aluiuet íueajal,
i73$.e trata-ce na rua Viiue e Quatro, de Mal»

3W. 3i*>

A LUGA-SE
CXnii», dois   
ru» Moreira, n. 16. líintenho de Dentro-, .uai;

por 5oti uma- casa. com, duas
.dois: quarto», cozinha- e_quintal; na

A LUGA-SE a casa» n. 3 da avenida. A rua
J-".*.Visconde de' Itauna n. 313; »»- chave», es-
•ãó nii casa em frente e- trata-se na rua de
S. Leopoldo n. t4i. 6031

ALUGA-SE 
ai boa casa da rua Miguel ue

Fria» n. 45,, com bons c«mmodo«". a» cha-
v-es adjam-se na mesma e trata-se na rua do
rlòspio»» n. ras, autiito rj». 3337

A LUGA-SK em. casa de família mn- bom
«Tlquarta a moços da commrrciõ, casal sem
{ilhos ou a, uma senhora seria, que cozinhe,
ia-ao peirsãá:, querendo; na rua do Senado
ti, 106, inpder:i«. (Í07

AVON
Esperado- de-Soiithitmpwn amanha) 19 do

corrente saíra, para
Santos, Montovlrliío o

BuvnosAlres
depois' da indispensável, deniori.

0 PÃÕOETE

A- LUGA-SE uma . sala com salets, tendo
.ÍSciuco sacadas: na rua da Alfândega níasji
modernoi com frente para- a avema» r.i»i
•osi-'-:-•" fio8

ALUGAM-SE, 
com pensão, era casa de f>-

milia respeitável, dois bons quarto* uaiJ
casal; na rua Buarquc de Maccd* n. 31. Cat-
tete. 3»7i

ALUGA ^E
Santo n.

lojs.

o sobrado da rua d» Espirito
27, prédio novo; trata-se na

6*S

ALUGA-SE 
um bom commodo,. c-m três

jànellas, quintal e coznilia, a- um casal;
iiá rua (.-•iieril Câmara 11. in.r. 60.1*

ALUGAM-SE: 
uma sala e um quarto pira

moços, alfaiate» ou «squena familia; aa
rua Senhor doa Passos a: lab. .üobrad*.

6»n
'AvLUOAVSE a- loja d» ruá frei. C4n«ea
•¦»-n. 443; própria r>«ru negocio, tem bous
conunodas, par» família; a» chaves ectão no
mesmo, primeiro: andar, onde se 1 rata. 6034

ALUGAM-SE 3. boa», casa» para pequena- fa-
milia;. na rua- D. "CaraUoa «s. i) em;

tr»!i-se na rua» Real Grawleza n,. 1.1, B»-
l.;'i>*o. .««SI

A LUGAM-SE: saia- e: qttatt»- det frente, com
.ri*«c*(la. em cas*, de familia; na. rua To-
Wáa Barreto 11.43. ' •.- 6»«8

ALUGA-SE, para um- casal sem {ilhas, uma,
boa morada, na rua. Silva Manoel n. i6j.

é casa de família c independente, ludu grau-
de, sala quarto, cozinha e irrande quintal;
preço 130$ mensaes. 6»s6

A LUGAM-SE ires bons quartos dc
«Cima travessa do Couimerçio 11. fi.

fronte;
6i>S7

ALUGAM-SE, 
a preço barato, três bons quar-

tos, a moços do comniercio e séries, em
casa resi::itavcl, com banheiro, j.irditi e
bondes de 100 réis á porta; na nia It»>iru'
n. íiSr, antigo S.r. jiç7

ÂLUGA-SE- 
uma moça-portugueza-, para: co»

zinheira, copeira ou: arrumadeira, prefere-
se cas^ de família,, habilitada para: todo o ser-
viço; na-rua.de.-Saut'Anna, n. 101. 6100

ALUGAM-SE, 
a rapazes distinetos, dois

bons aposentos, ontimamente mobiliados.
em ca*» de fimilia det tratamento;, na rua
Conselheiro Pereira da Silva. a. 128; Laran-,
jeiras. 3»'3

ALUGA-SE 
o sobrado do-prédio novo, com

quintal'; na rua de- S. Christovíi» n. 2Ç0--A,
autiso. junto, í rua do Barro Vermelho e
para vetjsei tratar na mesma.rua w. 303, an-
tico. artJjlEem. 3283

a;LUGA-SE', por 400$, com contrato, mn
prtíio. no centro de craudo chácara, cm

«osii»» eleetricos A norta, juuto ao tampo de
ti. Chrfatovío; infonnações-á rua.Frimefro de
Março n, 117; loja.. 3» OS

LUGA-SE um bom quarto, em essa de fa-
milia, com-'ou sem pensão;, na.rua de- Sio,

Pedro n. 184, sobrado, prefere-se rapazes, dw
commercio. 3.5-*
A

ALUGA-SE. 
um tom quarto com sacada

entrada 'Independente, em: casa de família';!
na rua dos Andradas n. 82, esquina do- larr»
do Capim. o»*l

ALUGAM.SE. as casas. ns. 4, H e 8 da
Xxafenida Alice, .-ila i rua Dr. Affonso Cs-
valcauti ii. 1.17, anliüo 10: as charca «tão
no n. 2 e- trata-se na rua Primeiro de Març»
11. 84, antigo 34, com Aleaaudre Duarte.

6053

A LUGA-SE o armaeem da., rua Senhor, doa
X». Passos n. ií; a chave está' no sobrado.

6094

ALUGA-SE 
unri coininodo em' casa dc fa-!

milià,'a- casal séni filhos oa rapazes sol-
teiros.e de bom comportamento; na rua Vis-
conde da Gávea m 60. C0S4

XJLN.DEM-SE papeis pintados — Não com»v prem sem primeiro verem os preços daCasa, SaySof, papeis desde- 3oa~ rfh»; a peça;.11a rua.dO"Saciainonto ir.-31, 334a

VENDEM-SE vitràúr — Não comprem 'sem
. primetro- verem- os- preçofrfda- Casa Sayâo».vitraiiK desde i$ o-metro; nà'rua do Sacra*?,mento. n. ar... 334*1

ALUGAM-SE 
unia linda.sala-de,frente e um:

quarto, a casal ou nroços do;. commercio.,
em casa„ de. familia; na- rua do Lavradio. nu-
mero 170; loja. ;

A LUGAM-SE quartos mobdíados, com pen-XVsão, a mofte 150$, axfamillàie cavalheiros;
na rua: D. Luiza rr. 6j» moderno, antigo 33.
Gloria. 3373

ALUGAM-SE 
uma bonita sala e quarto, com-

janclla,, a pessoas de tratamento., cm casa
do família'; na- rua Senador Dantas nume-
ro 54. .3-W"

ALUGA-SE: 
uni» espaçosa salh • dfc frente,,

com entrada-independente, gaz e banheiro,
a cavalüeiro de tratamento, em casa de ta-
milia.; na rua 'da. Carioca n. 38, 2* andar.

6076:

4LUGAM-SE nor 50$ sala e alcova cm
essa de familia, coia quintal e cozinha:

ria- rua do Senado 11. 21 i. 607"

AcíLUGA-SE um- bnn» commodo a moços da1 bav
6078'nherio; na rua da Relação n. 15...

VliNDfcM-hE fagôes e caixas para água, en-
. contram-se de todos os tamanhoa; na ,fi-lírica da rua da. Conceição- n'. 331 antigo nu-niercc-r»r., ' 30««j

ÇNDIt-SBÍ. um: terreno comi 8: metro» deirente: por' 2o> de- fundos., no- melhor letalUa: rua- Senhorrdo.T Passos^, intormaçõe», á ruaGeneral Câmara: 11.. 242, orricina 3044,

VrivNDEMrfaE cinco casinhas para recpn- f' strutr;-na'rua». João, Caetano; por sol»í:contos, c seis ditas, irai rua do Pinto, orcei-snndos uequeno3 concertos, nor oito contos;.trata-se.- na rua, GeneraL Gamara.-, n. 36.V. bo-leqtinn, da» i.i ao meia- dia, com o scnhtfr.
Leite'. '''3ifa^

VENDE-SE um» casinha, com grande ter-reno, medindo»80 de fundos e M de frente;,nai: rua, Miguel- Anjo¦• n., 35, Meyer c trnta»SS
na mesma rua. n. 37; como af. Matloi .j.-tjjl

por» 
'25.; canto», o prédio da- tÁ

se nfflTenxuvSe;Vise ' 'sconde dè Figueiredo 11. i; trata-
rua da Alfândega 11. 240. 334"3j

\! ÜMBIM-SH pacote» das' melhoro» vellasfv- Joinvaiensta, a- 1$; nas casas de primeira-
ordem., ., ^.;;

VENDE-SE, por preço razoável,' a casa :
11. da» rua Uniguaf, na Muda da Ti-!

hica, pretisaní» ih: consertos, proxliua,A. rw» •:
Csni*. de Boinfim, coi» bonde» da» linha»
tírutruay e Tijuca á porta-, tendo três sahCs'
quatro «uartos, porão altp; grande jardim,' ;»o .
lado e çpacara¦¦;¦ trata-se na mesni». ¦ "' '4$*-;

A LUGAM^Sli uma sala e nunrto a casal
iri-scj»» iilhok-; na nuv Marque»! de' Pombal
11. 21 .próximo á. praça. Onze. de Junhoi

6079

ALUGA-SE, 
eire casa de famitla,

de frente; no, becco da Cario
uma. sala

nuca 11. 4I.«o«3

ALUGA-SE 
uma excellente sola de frente

e um commodo, a moços do solteiro». Icm

VLUGA-SE a casa da rua do C»tovello riu-«í'*s.inero 50, antiga 10; as chaves estão, porfavor; ua çarvoaria defronte e trata-se na
rua Primeiro de Março n. 84, antigo 34, com
Alexandre Duarte: 6055

A LUGA-SE: o prrdiil ti. 84 da rua, do. Mat-xxtoso; trata-se na tua da Alfândega nu-
mero 19}. 1330

ALUGAM-SE una sala..e d»is' «uartos fMra
casal cem. cretnça.; na rua Marechal Ktn-

dano Peixoto n. 117; anti»» (•«• 6»2»

ALUGA-SE uma hos sala e um bom quarto,com cozinha e quintal, tud» coraaletamen-
te independente, a um casal que trabalhe
fira: na rua de S. Leonoldo n. 113. 6*5,1

ALUGA-SE 
um magnífico rommodB a ma-

ç«s decentes ou a cssal de tratamento e
sem fllllM; na rua Silva Manoel n.isl, mo-
«enio. 6»6

mmn
Esperado de Uiionos Aires e escalas no

dia 21 do corrente,, sairá-pare-
Hntil;i.

Pernambuco,
S. Vlówwt», .

Mstteira,
Lisboa,

•Clbe^buricoi.
© Soutliampton

no mesmo dln, ao molo-dla.
fre»«» da camnirem oTt» 3» classe par»

I.ÍSBMt LfelMIlTM, via*.
Cherbnrg» e Saalhamplon

A de lOSf Inrlufndor a lainsala federal.
VIM* do))aMo>avei tmmimcci» para horda,
Betado»» awaaraojev ¦» cá»»» *•» «flafrfres,
na «arioaadloi, ãnf bo»m« dtramtafkã,

,V LUGAM-SE bons commodos «ara moço»
i*Xso!teiros e casaes; na rua da- Gamboa nu-
mero Jíf, 6»j

A LUGAM-SE grande» armazena para graa-
XVles depósitos, fabrica» ou. para. qualquer
negocia; na. rua da Gamboa ns, 127 a )3>
e trata-se na rua Camerino n. 1, com o Ser-
ro». 6m

A-LUGAM'-SE, excluisivamente a homens.
Abors aposentos muito arejados; com ou sem
¦nohilia: ua rua Senador Dantas n. 34. (>•-
tigo 28), sobrado. 601

4 LVeAH-sH! eaaaiiiodaa saaMIadus, esa
A eosB, de ramillat ata praia- da Flavaaeu-

5», 83S0sja.fi.

ALUGA-SE _ .
i»uita Júnior, cosi.

caso n. 8 da ru» Dr.
._._ ,  dois quarta», dua» sa-

ias, conntiae bom quintal; (rata-te ua ma d»
Alfândega n, 85, antigo, c»iu. Oliveira. . tio.i.-

ALUGA-SE bom aposento para rapazes, emcasa de. familia; na avenida Central n. :S,
Mes-12* andar. 6032

ALUGA-SE, por iffu$, o sobrado da ruaD. Luiz» 11. (ao (moderno), pintado de

ALUGAM-SE, 
commoilos: a empregados do

commercio ou a moço» decente»; no largo
it) 8. Praucisco de Paul» a. •<. 3216

— ] novo; a chave eslá, pormesmo e trata-se na rua
il. 141, antiga s-A.

ALUGAM-SE 
doi» escriptorio» oora medi-

co»; trata-se na- rua ds» Carioca n; 3|.
6024

favor, na. loja dollenjamin Constam
322a

ALUGA-SE uma senhora viuva para servi-
ços leves, an cusa de família de reãpêifo';na ru» do Rezende 11. 79, fundos, onde se(rata. -

banho de chuva
risto da Veiga 11.

muito asseio;
HS.

na rua Era
dují

A LUGA.SE por 120» a casa da trivessa 1I1
xà-Mangueira a. 30, tem cinco commodos;
para tratar na rua da Harmonia 11. $016-97

A LUGA-SE o prédio da rua do. Senado. nut
xi-tnero 174, cm pinturas; trata-se 11» ri«
de S. José- n. 8 ,cus ade chapéus. fisSi

ALUGAM-SE, 
em casa de familia,. utua. saiu

e- alois quartes, a um casal sem, filhos, ou
a pessoas decentes, na rua Dr. Mesquita Ju»
nior n. 7; antiga travessa da SauOade. 6090

ÁLUCA-SE por So$ o .lobradinbo da rua
Tose de Alencar: n. ifi„ Catumbv, para ,tie-

(|uoha família; trata-se ua ma d» Hospício
n, 20B. 6oti

A LUGA-SE umab oa sala de: frente, para
.HLesa-iptorio, com sala de espera,;- na. raa
dos Ourives n. 100. 6»oa

ALUGA-SE 
uin-quarto,.», um moço, em casa

de familia; na rua da Quitanda n. 48. 3"
andar *5°8o

A LUGAM-SE uma. sala. e um quarto, bem
farejados, de frente; cora' três jànellas, po»
seS e 4Ü, tem toda a. serventia, na casa.;, na
rua Conselheiro Moraes c Valle n. 13, so-
brado — Lapa. 3381

PRECISA-SE. 
de uma pequena de- 10 a. 11

annos; na rua Frei Canccs n. 318, an»
tigo, «obrado. . 335.1

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira, ime

seja pessoas edosa; na rua do Riachuelo
n. 36«-A — +2»-M. ,'-" 33S»

FRECISA-SE 
de uma creida. para casa d»

aequeaa familia; na rua das Neves
mera 30, Paula Matto».

._ nu:
3336

PRECISA-SE 
de. cobradores, com fiança, era

dinheiro, e. muitos agentes: na rua Vis-
conde de- Itauna n. 67, sobrada. 3087

WRli.CISA-SE de uma. boa cozinheira
vadeira, para

S. 1'rauciaco
pesa
Xavi

 _ Ia-
tua Ceará

3130

A LUGA-SK um magnifico sota» por preço
X^üiaralo; trata-se com o dono, na rua de
S. fedr» ns 3 to.

ALUGA-SE 
em caia de f»milta, a uut ca-1 , ,,,„.,. cwsal de tralaraoate, sem fübos ou a se-1 A LUt»AM-bK

i^Vnhoraa sérias, uma linda sala de frente e i í»-co:jmndidades;

.  A LUGA-SE um quirlo com. duas sacadas
0Uj5 I irXde freute; na rua Theophilo Úttonio ira-' mero n. 103, «ubrado. 6049

uai inugnKico quarto,
com ou sem peusãa;
n. 114, «moderno.

com ou seta mobília,
na rua do Riachuelo

6o»7
janclla,

 ...  a casal
sem filhos ou moços solteiros; na rua I'oin-

..„:,.. „. sa, antiga, trairossa, uerço 45$ooo.
ALL'tVA-SE um, bom «uarta cosa

f«— '- chuveiro, tinque .e quir>.t»I,

mero 32S.
dois quartos, com todas as

na rua do Hospício nu-
6050

ALUGA-SE 
utr.i sala de frçnte,

familia; no becco da Carioca n.
em casa
48. 3338

ALUGAM-SE 
as csims tt. 42 e 31 da rua

da independência, próxima á prata de fca-
raltr. as chaves eslão no n. 2t,pharmacia,

ooat 'onde se trata.

AUJGA-SE 
a casa da-travessa do Pclrocinio

u. ijjAndsrafijr. tem muitos coinl:iwiiis e
bons, juntada de novo, bondes eleetricos a
toda a bora do dia e da noite; tnta-çe
pegado, com o sr.. Lobo. 3327

ALUGA-SE por 172Í um prédio á rua Krani-
cir.co Manoel n. 15. estação do Sampaio,

com uuatro quart03, duas salas, salcta e mais
dcpcndiiicias; as- chaves estão na rua Vinte
e Quatro de Maio n. 272. .tu.i

PRECISA-SE. 
de vendedores, de cigarro», com

bam ordenado; Avenida Mem de na nu»
mera 13 — Lapa. 3rs<

PRF.CISA-SE 
nue as ca«au de primeira pr»dem só vendas* as meibores vellas Joan-

vilti-u.es, premiadas na Issaatiçã*. sins

PRECI3A-SE 
de uma nienina da 12 a .14

anno». dando bsa* referencia», aara cnaçira
e arrumadeira, *aga*K bciii; ua. rua ludus-
triál u. 6; (moderno), Haddock Lobo. 3191

\ LUGA-SE uma casa; na rua das. Neves
PRECISA-SE 

de uma senhora, branca, séria;
educada, sem filhos, para, tomar conta, de

ut-.ta creança de tratamento, com cinco mesesj
c:--ando-a em sua casa com toda o carinho e

\TENDE-SE. por 33 contos, o prédio da rui-;
Visconde «e Figueiredo n. 6;_tratji-se cora
sr

mero 24»
eiredo, à, rua-, da

6: tfali-se
Alfândega, riu.

'STENDIiVSE, cor 15 conto», o prédio da ru,
t S. Christovao n, 515, rende 250$; ver-da

! ia se tratar, á rua da Alfândega nuau-f
dal.

_erj
134}

\rENDEM-SE dois lotes de terreno com.v uma. casa, junto & estação de Anchieta, por<;{oS, esta rendendo- para ver e tratar com
o ar; LuU Borge» de Freitas. 3185

VENDE-SE uma. machina para fazer cigar-ro» e apparelho completo para cortar os
mesmos, tudo nova e por 40$; na rua dè SãoÜiogo n. 43, sotão. 3168

VENDEM-SE, para liquidar, por todo o
preço, bonitas cortinados, cortinas, colchas

de fila e moves» que estiveram- na Exposição;na rua dos Cfnves n. 77-B.. 311»

VENDK-SE, por 20 contos, o prédio da rua
Panai a. t; ver das-8 as j e tratar, i

rua, da. Alfândega n. 240.. ,124f :

VWíDE-SE, por 6. contos, o prédio da
Monte Alverne n. 49, rende tisS; trai

na. rua da Alfândega 240.

rua',
trata-se
S34T

VENDE-SE 
o bom oredio da rua

Valdttaro n. et, Sampaio, com pessoa
para mootror, da» 8 a» Sj trata-se na rua da
Aifanda n. 34». de 1 ás a.

Alzira
pessoa
ja da

.USO

l/E»ipE-5E. oor aa conto». lindo e bem con- ¦
» (traída •alacete, tt rua Jockey-Club; infor- ã

m-i-se e trata-se com o sr. figueiredo, a rua,
da AIrandaga n. 240. 3151».'

SE.
i 

"ov travessa Porto Alegre n. 13;
rua da Aflandtfa u. 340.

trata-se na
314Í

A LÜÜft*'"!. Uni* 1.4311, lltt. 1U« Uo»» IIÇIM l l.. ..iHIUira •.•¦¦ ^-— -.«-rj. --«. .w-- - -™ - -
xà-n. 40, Paul» Mattos, por cento e vinte mil! conforto, wrante-se boa- pensão;. e*rt»í> •JJ*

niiréis; informações no largo das Neves,
do- sr. Julião.

vends
JJ09

\ LUGA-SE um commodo em casa de fa
-íi-milia. a uma ou dua» .esnhoraa — —
balhem fora; ua travessa de S
Paula n. 24.

que rta-
Krincisco de

<oSj

favor, nesta redaução, cam a> iuiciaes H. H.
3161

PRECISA-SE 
de uma caeinheira para o trir

vial, lavnr roupas miúdas e pastar a ferro;
33, estação do. Sam-

ATENDE-SE o prédio da rua dos Chichorroí* n. 7», vogo; para ver dts 8 ás 5 e tratar.)
a rua da Alfândega n. 240. 334I
-r-I ' —S*!S8'»

VENDE-SE. aara desoecupar loggr. um bora ¦'.,:M
bilhar, com todos os pertences;, na rua

Muriquipary n. 33. gas)

vial, lavnr i-oupas
rua Paita Painplsna n.
paio. 3173

An «(««inanif ndni ir 1» iiotastras' serão
reeebldhs asr. ufjcncla até a vesaera da
saldit doa- pa»»pelc«.

Bilhetes pnra Paris 0 Londros, a preçosreduzidos, serar» encontrados a bordo, no
escriptorio ilo conimlssnrin.

Viagens do ll;o do Janeiro a Nova-York
em 2a dias, via r.hnrbrmro; o Sinitliam-pton
. A noyal.Mntl 3". PaeUci C. oinitle btlhe-
tes do passationr, para Neva Tork 0111 qual-
quer do* seus 'paquetes' om corrosp ?nilen-
ela- cwir os- da» eompaiillins -Whtve* Ster»
«Amerie-in' r.innu.i

Ptirivcargii» trato-S'» com o corretor» sr.
V. db' Sampaio, no esiiriptnrlir da couipa-
tih! 1. Para passagens e outras informa-
edes com

€.£rJ(amson, representante
53 'imtfr Girai 53
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ÂNNUNCIOS
RODA D«% FORTUNA

DERAM HONTEM $
AntlRO  111 llorboJrta
Moderno  Ulü Oavnllo
nin  61» Ctieliorro
balteada Guio

AO COMMERCIO
Adtnantn-ne dinheiro

loh canelo de mercadorias tni oitrroí viil*
res, bem eome para pniptuenio diitlreitoa'
ua Allendeaa, iiilormaoiioacom iaím.

Castro Cruldlo <k C
C0HHIS'1AIII IS

. 9» Raa Ia ile A.iiryi». m
(niititjon.il -"/

RIO l)B JANIMI i .

tm

IA LUtlAUSF. eovtume» de, rfia»
/V"»«4rtF •- ajeli Jtf rn» ile fhi

^.-liifto r,t7, «slnvdo. Alfaiataria Pagll*
«•ra» —
vldor ntt»
aro. uo»

|Ar.UCAM»9l bons»
«}r^a"ir7n,'n

f tiittiiiinln».
wm iirilaiô»! ea rua ns»

ALUOA.81C 
um bom.

íiaíli». o um ca
«dia-Mj na nte
*»**>'

^ijíS?.'» -,

un (oeiiivode, nu (••« de
x mi»

i.t.11

rindo. O mais bello aposento do hotel. A melhor comida <le Paris e
os melhores vinhos. A senhora teve p» cuidado- cie me rccommendar
que o tratasse como um príncipe. Ainda por mais vinte e Ires dias
tem o meu caro senhor o direito do traternento. de- um príncipe.

Como não ?—disse o cavallciro sentando-se. As armas da
minha.família valem- bem a-s de um- príncipe-f

—» Não o contesto... O senhor tem, apesar disso, vinte e três dias
cm sua frente.

-- Não, meu caro hoteleiro. Fiquer descançado. Os vfhte e três
'dias dou-lh'as dè presente, como uma recompensar <los bons serviços
que me tem prestado tão desinteressadamente.

Ohf senhor I—fer, enthusiasmedo, Gorjú. Náo sei se tem
as armas ile um príncipe. Sei, porém, que lem as da generosidade.
'Agradeço-lhe do mais fundo da minha alma.

Iluml Ainda bem que tenho a generosidade de tal príncipe,
que não conheço. Desde que foi para aqui trazido sem sentido e aqui
fiquei-durante todo o tempo de minha moléstia, não me convém,
nem è digno dc um Tremanenc acceítar mais a hospitalidade de
tuna «desconhecida, mesmo porque as minhas pemas ja se sentem um
pouco fortalecidas.

Quer isso dizer que pretende me deixar >•
Hoje mesmo, meu caro.

No espirito de Gorjú pasioii»se então qualquer coisa de extra»
ordinário, üir-se-ia um combate entre dois demônios egualmente
temíveis: a avareza e o meda. Foi o medo que o fez- tremer.

Nesse caso, senhor, disse elle com um sorriso amarello, aqut
tem. A dama desconhecida deixou-me isto pava entregar-lhe no dia
Ida sua partida. E, desde que esse dia & hoje...

O hoteleiro estendeu a Capcstang uma bolsa de seda. O cavat-
kiro c»vasioit-a nn frente delle. A bolsa continha cera moedas de
ouro. Ficou um momento uensatiro», em seguida, levantou-se, re-
uniu as moedas, e pôi a bolsa na algibeira.

Guardo a bolsa—fer. Capestang. As moedas, dou-.h'af>.
Oh I- meti bom senhor, cs a sus nobre ucção .oi prevista pela'duna. -biillnicimi o hoteleiro, f-allido dè emoção. Serei preso se.,,
Está bem, está bem... Entrcguc-as a case rufião que daqui

saiu ha pouco. W o pagamento das sangrias que elle deixou de me'dar. 
Quanto As que me deu, pagal»os-ci com cem pontapés na barri-

ga. Adeus e muilo obrigado, meu caror
O aventureiro cingiu a velha espada e saiu, deixando Gorjú

tao estupefacto e espantado que dlr-ae-ia fora elle quem acabava de
se levantar da cama, depois de uma tio terrível doença.

• *«
Vejamos npm • <l«e neonteren a* nteu valente Corta-

Vento, —tllnac o cavallciro, i|tiandc se apanhou na rua. Sem elle,
nada iniiiti sou do que uma metade de mim mesmo.

talha do Grande Henrique e cm seguida a prisão onde ficara quasi
a morrer de fome, quasi a morrer de sede, moribundo, coberto de
ferimentos. Depois, vklia-llic á memória a imagem inexplicável da
mulher que o curara e a sua estadia no quarto subterrâneo, sob a
•vigilância do nubio. E ahi apagavam-se-lhe as recordações. As ima-
gens tornavam-se-lhe confusas. Na sua memória, nada mais havia
além de trevas, sempre trevas. O abysmo, a prancheta de ferro, o
gigantesco parafuso, todo aquelle espantoso conjunclo de ferros
que rangiam, de tudo isso se lembrava, mas como num pesadelo,
num terrível pesadelo, cujas peripécias a sua imaginação procurava,
iiifructiferamcnte reproduzir...

Que abominável pesadelo!—disse Capestang. Mas será pos-
sivcl que eu tenha saido do quarts subterrâneo ? E a mulher que
me tratou, que é feito delia ? Será cila também um sonho ? E o
diabo desse negro ?.,. Que é lá ? Qurm são esses dois que entram ?

Naquelle instante, com effeito, dois homens penetravam no
aposento; dirigiram-se para o seu leito. Um estava vestido de preto.
O outro, de branco, trazendo na mão direita um bonuet, tanihcm
branco. O primeiro era alto, magro e pallido; e usava óculos. O se-
gtmdo, gordo e baixo, tinha uma expressão alegre. Eram como se
fossem duas appariçóes fantásticas.

Quem são elles ?—niurriiurou Capestang. Onde estou ? Quem
me trouxe até aqui ?

-- Silencio!—fez o homem de preto, scgurando-llie cm uma
das 'nãosVjv

Cnlucla!—secundou o homem de branco, dirigindo-se para a
poria.

Ora bolas! Estarei num manicômio ?—gritou Capestang.
Dar-sc-á o caso de que eu também esteja doido ? Quem sio vocês,
seus valdeifinos? .

E o nosso heroe acompanhou estai palavras de uma porção
dc gestos terríveis, como que a querer esmurrar os dois recem-cne-
gados, otlundo furiosamente para o homem de preto.

~- Eslá em pleno goso das suas farulilade»,—diiie o homem
dc preto. 0 medicamento foi de bom effeito. Ainda uma dúzia de
sangrias e, dentro de um mei, ficara restabelecido. A febre acabará I

Com febre estás lu, meu bom pedaço de asiio!—ruglu Capta-
tnng. Queres me sangrar? Querei acabar enimnigo! E'« um covarde.'Aprovcititite-te do meu lomno para tirar o meu sangue 1

0 medico (o tal sujeito era medico) já ie preparava para tirar
do bolso a sua lanceta. Capestang, porém, atilei que elle tal fizesse,
ngarrou-o pelas orelhai e empurrou-o violentamente, com Iodai ai
forças dos seus muiculos.

0 medico caiu para trás, de encontro á poria, nio itm gritar ;
Poi» ha de ser sangrado! ha do ter singrado! Por meu grau

de medico, juro-lhet Ua de ser sangrado!
Tatücl Cnmtltiat Eu é que te sangrarei como, k sangra uif,

friiigo! Espem lá, meu cioadoclot

uma boa, cai
* esssshradrida. com dois Türas quartos, uma

satã. coAiha, latrina, aorlo haotuvef, reo>.
detido 70$, esta em coudlcfies hvrlenlca»,
4:500$; traia-se na rua do Núncio n.
com o sr. Archimedes Trkjtno. m
VE?iI>I'.M-SE 

terjenos de tiXso. em presta-
cSes de 10$ tnauaes, lotes de rofTe ioof 1

e i vista <ot e 8o( o lote: ns fatenda Nata-
reta. estaclo de Anchieta, E. F. C. B.. pata.,
ver e tratar cem ua* Costa, na mesma fazenda.

SM

VENDEM-SE 
bons canários a isl,_csna

RS e 30$; o caseis n« Pr»5» d»
n. 44»

iriaayi-'Republicai-
aisj:

,J-SB uma boa macUea de
Willmm.i, em nerielto estsao,

na raa dos Ourives n. tjs.
escrever

por 170JJ
3«e

\ri*\'DKM-!5E. dlarismente. de 1 ás S hora
v da tarde, i rua da Alfândega n. 340, so-

brado, bons prédios e terreuons para moradia, [Ar. bo» construcclo; trata-ie com o sr. Fi-
«tieirrJo. ajot

PKNTiAO 
— Dá-se em casa e manda-se a do»'

micilio. comida feita com toucinho; na rua
do Sensdo n. 108, sobrado. 3190

TRASPASSA*-SE ums j*união, i Avenida Beirai» di lucro e tudo que cc_  - — _
Ima (utilidade; nuem pretender dirija-
ir. Jor.e de Oliveira, a rua da Lap
mero 71.

pequena e
ra Mar, a casa.

e tudo que contem é de luxo
esplendida-;
isa é nova:

se ae-
apa nu»'

"cSf
OliXTERNATO 

QABAIDA funeciona .
lodo» on curso», lem excepcfo, provisória¦ 

Sr- 'mente': 31, rua Sete de Setembro. «í*-
PROIUCSSUR 

— F.xplica português, france» w
ou instrucclo prlimiria, por preços modlcaov *T,«

indo a dn: lirilio; eatlns para Heitor " '""
ru.i dos Andradas n. 81 (antieobrado.

ACAUÃ kilo do café Tlaltirité acompanha
uma colherinlui d» aluniinlo para ja.fé:«ffiilo. re-lii. á stcullicr. O freguês de meio

.e';eiu um eoupon que trocara por iimn eo-
llierlnha no aeto de comprar oatrn meio Uilo.
Oueiti nos.trouxer,três coíherlnli.ts recelierú,

troca, uma colher também de, alumínio
n non trouxer quatro receberá
mrci, a escolher, VUn 1$; na
Francisco, esquina 1I.1 Carioca,

cara e pires ,» escolher, kllo
i)noo. .1)61

«111
pura «nn», qutin nni trouxer quatro receberá'
uma idilcar» e tvirea, a escolher, Idln t$; na
iraveasa de S, Franclieo, esquina di Carine.-i.
Café com cale- -.--.,.- ....

CiOMPRA SE. a particular, um plano, em'lioua eondleSei: quem o tiver, «té a quan-tia de 100I, dlrlja-ie ao capltüo Monteiro:
tio Corpo de Bombeiros. ,1,11o

¦ in ¦¦ i.iai- 1 --- —

¦""ARTORS de vliiU.i. eealo a$, Item ,lmpr»«»» ':ii'«; na
rlvcJ n. 8

rn» do»' 0m«
.1.1.1.1

rMPQTENCIA — „Cura»«e eoin, m «arraiasIde CatiiaLa, remédio vendai, vindo do sõr-
He do Ceará; mconlras» ns roa-do Propesfia
11. 18. .1306 -

I>P.RDRU»SE 
n eademota da, Caixa leannmi»

ca n, »Í9.i,ii, da .1* eerle. )io|
-,-, 11 - 

"f

pl.KOKkAM.SK quatro «nollees .d» Dlvl-U
I l'ul.llca, de veler de 1 looel cede u-ae. de

irps.de % o|õe sob es os. t leo.j.i» a e*o,iii,
emiti ilas oo anno de 18701 c e de n. •oj.f.is.

OSK' CAHKNmero j — Tei
l"9i» «ase.
•J .. ,. Raa 8IU1

•rdease a utttel

PHiKDEU-SE, e lauiela dt a.
, um üe penher** de fiiilmami

rlao,

tle a. •••fli.

te ;, .... ..

"-* .•»', i»»5.^.
• ».*Ti.',•

ILEGÍVEL



rvirv m$m

lt CORREIO DA MANHA—Domingo, 18 de Abril de 1909

JATAHY PRADO£HII #41 ¦ - M ¦ ¦ II - > ¦¦¦* - II - I ¦ I¦ Ali ______wÊ mJI'¦-.'^i^ •• 9mm^ -JH flv !¦«¦ ¦ II ¦"¦¦¦."-..•¦::>:.¦¦' ¦¦ llliSiP9Eil W ^__WmW

;i'v.. ,-. 
' -. ¦ -.''•. '- - 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^.

;¦. ;¦;———-—: rr— •< ——........ ——: ¦¦¦ ——--

&

Como pretto b verdade e para bem dos que soffrem, declaro, à fé do meu grão. traO Iaroae reiterai de Alealrio e imimhj, composição do esclarecido e Intelllc ent
pharmaceutico ar. Honorio do Prado; dà sejnpre os mais satisfactorlos resultados tia*ensos de detluxos, tosses e bronchites, oomo por muitas vezes em minha, casa ttenho, com summo prazer verificado. / .

Rio, W de maio de 1888. - DR. JERONYMO MÁXIMO PENIDO JUNIOR,

GODOY FERNANDES & PAIVA
fina de S. Pedro n. 82

A NTES de comprar o remédio açaaiclhade«p«lba <> preço da droãari» André rruasüte
•t Setembro o* n>

r*ARTAS de fiança, barato, «ara eata,Vboat firmu. registrada* t reconhecida»- oi
ma General Câmara a. xt*. sobrado. s»is

142
DEDORES oò_9 pratica de cigarros,
ilttem-ae eom bom ordenado; aa Ave-
em de Si n. ta — Lapa.

TTMA MARCHA TRIUMPHAL tem .fritoU por todo o Braril o meu «comparável Te-
mee Caramuri, regenerador.do cabello e eu-
mlnsdor da caspa. R. Kanitz-, rua Sete de
Setembro n. 117.

LOMBRIGAS
Sto expellldas eom LI-

COB DAS CREANCAS
Sran.weto 

composto,do
r. Monte Oodinho. ap-

provado pela Directoria
Geral da Saude Publioa.

E' o melhor remédio
contra os lombrlgas e
moléstias devldas-a ver-,
mes.

E' tafallivel. Nao se
altera. NAo exige dieta
nem purgantes. E' tfto
bom que é muito recel-

tado pelos médicos.
Vende-se nas pharmacias.Deposltoi Bu» de ¦*. José 64, antigo 55.

Drogaria do Povo. Rio de Janeiro.

¦ THTflõs

SnjQ-

GONORRHEASr,?r
h.

I «-ul ein sete «Uni, por niuUs u
rebelde* <|u* aejom: á rua da

Me tt. 819, pliarmacia.

uutlyae e
Alli»n<la>

-.-:"¦'¦ -.."..- '¦ '- '¦¦:¦ --. *- -* .-..-V*:: '-Ji ¦ .- 
'-.

VIOLÃO ¦em mestre e «em musiea.
So "conseguireis aprender

eomprando o Novo Methodo
.. _ . -vi* l*í«"8«V8. SON. GtaaMozart Avenida Central 127. , 1367

uCições jate
andollm

Bati sendo derrubado o predio da Confeitaria Junto ao nosso estabelecimento ras&o
por que eom urgência preclzamos vender d nosso sortimento'para assim nfto demorar
o recuo dõ predio e pnra este flm rebaixamos todos «>s preços aflm de apresentar uma
extraordinária vantagem; vir ao BAZAR COLOSSO actualmente é ganhar rios de
dinheiro.

VIDA OPERARIA
Todos os Cobertores sfto Vendidos com grandes vantagens cobertores solteiro

11500' obertorea grandes para maior cama d» ousados 48500; Cobertores encorpados
Solteiro 2J800; ffanelas encorpadas é largas 400; Cobertores aveludndos ratlnó para
Casados 6S2O0; flanelas muito itirgas próprias para Ceroulas e camisas de homem 6»0;
Cobertores hespanhóes para maior Cama Casados 98S0O; Ounelas muito larga para
Vestidos de passeio 1IO0O; Cobertores pura ia para Solteiro s/lo grandes que díio para
Cama de Casados-14$000; Cobertores pura: là' encorpados com 2 metros e 30 de largo
KJJOOO tecidos enfestudos pura Ift para vestidos 18200; Morimcretone largo 360 por metro
Vfooo peca 20 metros; Crèttine sem preparo para lençol encontrais no Bazar Colosso
o melhqr cretone e por preços menores que foi outro vendido. Murltn temos os
melhores morins sem preparo e sabemos que vendemos por menos desde 38000 ató
S8000 podeis trazer amostrar pura verificar as grandes reduções que estamos obrigados
atizer pelo obrigado recuo; para orientar a boa freguesia todos os preços estão mar-
cados de modo a nao ter que justar; vir ao Bazar Colosso ô. lucrar muito. '

*¦

. Cura certa em 3 dias, antigas
i ou recentes, com a iniecçiio

infallivel. Praça Tiradentes
n. 9. A. Ruas 4 C, perto.do theatro S. Jo-

<lé. Pharmaoia e drogaria Simas.

Àgna Ànti-Cancrosa ISA Saòcura de moles-
tlasvenereas. Praça Tiradentes 9. A. Ruas

i AC, perto do theatro S. Jose. Pharmacia
e drogaria Simas.
Pi*~,titl**i*t,tm -Usem o xarope de Alcatrfto
tOnSUBaCSO da Noruega e Balsamo de

-¦¦-*.; ' Tolú, excellente éspeolfloo
contra a tosse, catarrho e bronchite. Praça
Tiradentes 9. A. Ruus A C, próximo ao
theiitro S. José. Pharmacia e drogaria Si-
mas. •
IU* il* JamIah Cura-se Instantânea-
UGT Q6 Q6D16S mente com appllcaçlo

da Odonttna. Pharma-
ela o drogaria Simas. Praça Tiradentes 9.
perto dó theatro S. José.

EXTRAVIARAM-SE 41 apólices da Divida
Publica, de conto de réis cada uma, juro de

: S o|o, antigas, de ns.: 91a, emittida em 18.13;
2885 e 3191 emittidas em 18,13; 4234. 4343 <"
4614, emittidas em 1834; 8595, 8596 e Õ.187
emittidas em 1838; 7040 emittida em, 1837;
15.638 emittida em 1840; 19.57o emittida em

.1841; 22.255, 126.140 e 26.141. emittidas,cm
1842; 29;393, .10.385, 31.ois e 31.016 emitti-

.das em 1844; 68.898 e 68.899 emittidas em
1865; 83.841 emittida em 1866; 101.704,
J01.705, 104.375 a 104.378'e 107.706 a 107.708
emittidas em 1867; 127.404 emittida em,1868;
199.781 a 199.784, '204.661 e 204.662 emittidas
em 1870, c 295.449 a 295.451 emitlidas eni
1870. pertencentes á "Santa Casa de Caridade
dc Diamantina". Rua do C^tvidor 88. . 2979

URGENTE
Tecidos pretos para Vestidos de lutos; temos grande variedade è fazemos os Van-

talgens estraordinarias retalhos chitas pretas.200; Retalhos chitas cretones pretas 300;
Merlno enfestado perfeito 900; Ift quase um metro largura Sgooo; Merlno especial para
ricos vestidos lutos 11500: tonos preparus para vestidos lutos; Roupas feitas paratrabalhador e Louça ttlheres tecidos especiaes aqui encontra-se dejtudo multo,

BAZAR COLOSSO

RÜA HADDOCK LOBO N> 4
Em frente í Wa io lano Estacio ie

PKRDERAM-SE seis. (6) apólices da Di-
viila Publica de í :ooo$ooo cada uma, de

juros «le s olo, de ns. 12.848 a 12.850,, emit-
tidas cm 1838; 52.981 e 52.982, emittidas
em 1861; e 194.081),. emittida em 1870, per¦tencentes a Antônio de Almeida. 3053

1 PMIIT ÇÍA'1" <3vlo-|nn«tt o «M«<»
h LlllUilOAU uo C» pi varo i o unloo

medicamento, que oura a
Anemln, Chloroat». Aimiruetlieiilii, Tu-
(•ercntnne. ImpuluilUim», A-»tlnnit <»
niniii-tn-, é o melhor ilueon-tiitnin1-»
até hoje conhecido; p»«ni>-vo« nntee «le
fuzer .»¦«» «li» emulmln n Slt) «II»» t-«-
i.ols «io ueni-ii verlflearels o augmento de
peso ea volta das forças perdidas; á venda
na pharmacia da ruu »in Alit.uUouu
11. -18 e em ioda-! as drogarias.

Gonorrhéas chronlcns e rcccntc-i
— Cura radical pelos
processos do dr. Juão
Alircn. Hua dd Hospi-

cio 2B.Das 9 isUe dal ás4.

No Curso MU-
slcal do pro-_. . *.-. fesspr LUIZ,!

DAM aJa* tf mmm , SILVa ensina»jjanaoitm * ^ mniru.¦_W-yrr mento por melo
de um novo míthodo, muito fnoll, próprio
para pessoas que dispõem de pouco tempo
parao estudo. Aulas noturnas das 81/8 âs
10 1/8, 8 vezes por semana. Mensalidade:
15M00. Casa GUITARRA DE PRATA. Rua
daCarioca'37. .,..:;

âtviiAVAe Na rua da AssembltVi, 81,•jMrVOrcS nnt*g0 n, Rio de Janeiro
tmttmtXtmvnm —Vendem-se arvores (ru-
iruvllieras ctUeras de t.idns «is quiili-
dades nacionaes e èstmngfilras. Remet-
tçm-se para os Estudos. Vendem-se e nlu-

gnm-se 
plnntns de orniimeiitai;ilo por preços

aratos. PreparanPse e con«ervam-»e po-
mures e jardins com perfeição. Pedidos a
Francisco Neves. 2927

ali-
Pianos mnrovi-
Ihosòs, estylos

. modernos e ricos'
fabricados em Jo-,
carandá e pn-
d o u k, madeiras

especiaes para o clima do Urasil', incompa-'raveis om sonoridade e riuriilillidiule: venr
das sem competidor, n dinheiro A vista ou

?n prostimões, nu casa Freitas, depositário—
nua Archias Cordeiro n. 1 A—Engenlin
Novo. 3085

TOSE' CAHEN — Rua Silva Jardim ti. 3
O— Perdcú-sc a cautela n. 11.362 desta¦casa. noí

PENSAU 
— Fornecesse a domicilio, de casa

de familia. faria, variada e com todo o
assseio. preço razoável: na rua D.. Bibiana
n. uo (antiuo 21). Fabrica das Chitas. 2971;

Pepipso!..,
ptóÇO,-Ciwa Moiurt;
.: Aveni.la Central

Mayloso mngo para
pinno.com|iosiça<i do
distineto pianista
Ernesto Nazareth

127. 3077

Viuva Alêfire »?^r.
tendo os trechos de m.-ils destaque desta
mimosa opereta. S800O, Cnsa Ho/.ort.

: Avenida Central 127 3078
'¦ TOSE'. CAHEN 
. *t— Perdeu-se a cautela n
casa.

Rua Silva Jardim n. 3' 12.918, desta
3104

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa Econo-

mica n. 277.7&S. da 3" serie. ' 3160

OCALLISTA 
francez Clovis, offerece seus

serviços para a cxlracçSo de callos e tra--lamento das unhas encravadas, acceita cha-
vtnados a domicilio; na rua do Cattete n. 30,' i» andar. ¦'UA- 3057

Chapéos para senhora
Executa-se qualquer oncommeniln pelos

últimos figurinos n. preços exceiieluniaos.
Refiii-mnm-se o énfnliiim-sc n 5$. Porfcl-
çfto e gosto; rua do llospicio n. 103, 1-
andar.

Pellãda, alopS
¦• ¦' Queda dos

Gflfl 
oahellos,

jjfl barbii, so-
braneelhas,

calvice precoce, ca"pa, seuorrhéu, tryco-
phlcia e todas as molesiias parasitiitins
d-> cmiro catielluiio e da barba curam-se
completatnenie com o PILOGlíNIO, verda-
deiro regeneriidnr que tnrilllcn e estimula
os folliculos pilosos, faz bi-ntar Infalível-
mente os cabellos, dando-lhes opuléncia
brilho e vigor e extinguindo totalmente
os parasitas. Deposito geral: Drogaria (»if-
fonl, á rua Primeiro de Março n. 9, e nos
Estudos nas boas pharmacias, drogarias e
perlumurias

ratos, baratas, cen-
topeias, extinguem-
so com a Pasta
Phosphorada, Stei--

ner; vidro 1S500, pelo correio 2S300.
Drogaria do Povo. Rua de S. Josó Cl.

Ratazanas,
JLdJLv/J.M.ixvTLfmoléstia do estomano e
intestinos com o "Tridiirc-stivo Cruz", prepa-
rado seientifico e de effeito garantido. Rua do
Livramento, pharmacia Cruz: larco do Capim
n. 55 e Hospicio n. 3. Vidro. 2S.500.

FRESCURA 
JUVENIL è a belleza da pclla,

adquire-se pelo uso. constante do afamado
sabonete Rosa do Brasil, ultima creação do
R. Kanitz. rua Sete de Setembro n. 127,

Externato minerva --£*?"«?«;
1« lindar—Om-so prluiai-lo e secundário,
Ensino pratico de línguas vivas. 3214

ITORNECE-SE pensão de'niesa, por 6o$,-en-*&.'treua-se a domicilio- por 65$ mensaes,
comida de casa de familia; rua da.Assembléa
11. 115, 2" andar. ¦' '•;¦¦- 3202

Desvenda com ¦'lareza.tQdps, ós segredos
e mystarlosãa-vidahüIflaniiTfazehd.i' dês-
apparocer os ntrazi-s, embaraços e rivali-
iladespnr miiirdlfflceis.que'i5ejiimi traba»-*
Ihos scientincos e garantidos ; di» 10 ns 1
dA tarde' e das 6 fts 8 da imito; praça da He-
publica n. 205, anligo 111, sobrado. 2.482

FERpAS&H
selufíiliivel-

mente com o ESPECIFICO BRASILEIRO,
dc J. Moreira, appi-ovndo e experimentado
por summidodos médicas. O seu Inventor
restitue a importância gasta ao dncnto
que provar nüo obter bom resultado. En-
contra-se na rua da Harmonia 88, sobrado,
bonils du Pruia Formosa. 3297

Em S. Paulo
Horriàndòl

Um mopphetiooll
Cidade de Araras, 80 de setembro

de 1908. — illmo. sr Jofto d« Silva
Silveira, digno pharmaceutico. —
Hoje, com n cornçfto cheio do' mais
vivo prnier venho aefaileear a v.s.
o maravilhoso resultado obtido ém
pessoa de minha familia, com o pre-
parado Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-
robá e Guatjaco, ..'..,-¦

Ha mais de 2 annos, que meu fl«
lho de.-nome Jmiqulm, de 4 nnnos
do edade," começou a soffrer terrl-
veis csornphulBs e de grandes fe-
ridas pelo corpo, que augmonta-
vam dia a dia. , .

Ultimamente, as feridas se apre-
sentavam feias e esoimosas, purê-
cendo o meu filho um ente hm-ren-
dn, iozAO bastante para recorrer a
diversos ' médicas, nada obtendo
para vel-o livre de tfto oruel enfer-
mtdade. Parecia-me um morphé-
ticoi :-¦¦ ,-:

Pnr acaso,, esejovi eu sr. pharma-
ceutico dr. Albano de Azevedo e
Souza èm Jiindlahy, mandanilo-me•o mesmo senhor, um vidro de EU-
xir de Nogueira. Áo receber o dito
vidro, comecei a applictil-o depois
de ler c 'th attènçllo nó folheto os
numerosos nttestnilos de ipediens .
e dé'pessoas ciirndas.notarid" que>
no espaço de iimíi- semana,-já na»
via alguma dlffernnça, -lleando ra-
dlcalniente ourudíiieom'/

5 vidros apenas I
Meii qiierldo filho esti gordo é

sadio,.-o'quo é fncll veriUcnr-se pe-
las pessoas «lestnjcidodn.* Aproveito¦á nccasiüo paru o^ri.municar a v. s.
que, soffrendn eúha muitotempo
de i'heuin,ilismo,'nchn-me comple-
tamente curnd'» cniii poucos vidros
do mesmo Elixir de Nogueira, Agra-
decendo a Deus a boa hora «In me
ter vindo As mlios 1 fio maravilhoso
rnmedio aiitoriz» a «. s. 11 fazer
dostii a uso que lhe convier, a bem
da humanidade.* —'•Sou com e-Mlma jde v. s. crdn. ntto. — Alfredo .Fer-
nandes de l.ima, empregado na Es- I¦ tradn de Ferro. •£' . ¦ j

Vende-se hás boas phar
mudas e drogarias desta
oidade.

GONORRHÊávS ',"tisns nu. i*00**-yv/iiui<,i\ii-.Tij tcSi curil certa, em
pnuens dias. cnn «los Andradas 49, esquina

. do largo dó Capim; pharmacia e drogaria
FregosoA C. . .'

..RHEUmfcTISmOo^ar0^tftaCnT.
1 syphjlilioo n. 3 do pharmnceulleo S.,.Fi-n-
! gfiRd.-e^peoiflco contra o rhciínn-tisinú slfl-
i lltlcoíe itaílas^its moléstias derivadas*tto'

sangue vicÍado,--veni*«í6c na pliarmncla e
dr--.'g(.i.rin-Fragoso JíIc.^.ruiií-dps Andradas
n.M, esquina aí?'lnrgo'dTi"Cnpírti.
ft Al*-1- ftQr~- Ocstriiiçao ..canu.
V#«l»kW*J:p.lét'ii em4 diasI eom.
b uso d» Cnllolna. Dfepositò, rua "dns" An-
dradas 85, pliarmacia o drogaria Fragoso
& C. esquina dn lartfn ilo Capim*

O vJ L. I TAR IA contra n solfta"
ria. Rem«Hlio infallivel o seguro. Ve ule-se
nn pliarm.-icia o dri-garin Fragoso & ('.., rua
dns Andradas n. S5, esquina do largo do
Capim.

ALOPECÜNA
¦A'.- j'--' ~-/V'"'.. PE «I. FRANCO. .':;;:^''

Faz desapparecer a caspa em poucos dias, evita a queda dos
oabelloa, dajido-llwa biilh» e conservando lhes a eornatural.de
effeitos seguros na alopeela (purasitas). a Alopecina é um tônico
qu» todns devem ter èm seu toilette pôr áer de aroma agradável
• de Utilidade... ¦-•. ;*-;-/:¦;.-..

Deposito geral: rua dos Andradas 85. A'venda nas seguintes
««sas: liirgo. do Rnclo. 9, rua Arrhlas Cordeiro 38 F, Meyer, largo
dò Pedregiilho í, pharmacia Cruz e em todas as casas de perfil-
marlas de !• ordem. Preço de cada frasco 3|Ó0O.

Monte de Soecorro
Compram-se as cautelas désie estabele-

cimento, e das casas de penhores, ouro,
prata e brilhantes, e pagam-se bem; narua do Sacramento n. 25. 3312

PELAS CHAGAS DE CHRISTO
Uma senhora, achando-se doente ha an-

nos,'e impossibilitada de trabalhar, como
prova cóm attestado medico, e com duas fi-
lhas, estando mna tuberculosa e hão podendo
tambem trabalhar, e sem ter meios para sus-
tentar-se e as suas duas filhas, passando ai
maiores necessidades, vem por isso pedirá.»
pfessoas caridosas e ás almas bemfazejas
paes e mães' de familias, por amor de seur
filhose poralmade seus parentes e peit sagra
d» paij.ão e nwrfe de N. S. Jesas Chrislo,
uma esmola para o seu sustento e para alli
viar os seus soffrimentos e de suas filha.-
pois-que Deus a todos dará recompensa,—
Rua Senhor de Mattosinhos n. 34, antigo 2(
primeira casa, bonde de Catumby e Itapirt-
Esta caridosa redacção presta-se a recebe
toda é qualquer esmola com este destino ca
ridoso.

TOME NOTA
O RAZAR S. DIOGO.

Praoa Onze de Junho 
'

Tem tim bom sortimento de confecções,
que vende barato.

Tambem é a única casa que ven-lc a saia-
leqnn a 121000 o c -rle. 323

Utara C*LVICIN*-0 Infallivel
Preparado contra a caspa e queda dos

cabellos por effeito de qualquer moléstia,
por uma formula do extineto medico o ex-
mo. barão do Rio Doce; é de resultado
seguro como se verifica do attestado abai-
xo e do grande numero de pessoas que
delle tem feito uso.

A'venda na rua da Quitanda n. 123. na
phariniicia á rua Sete de Setembro n. 176,
na phiirmncia â rua de S. Christovão n.
100 A e ha pharmacia á rua Dr. Manoel Vi-
ctorlnon. 79 A, no Kngenho de Uentro,
tendo tambem depositários em todos os'-'stados-do Brasil. Preço de üm vidro 3$,
duzia 28(000.

Illmo. srs. B. Rios & Filhos—Capital
Attesto que fazendo üso da vossa brllhnn-

tina a CALVICINx, contra grandes falhas
«le cabello rio bigode, proveniente de va-
t-iola que tive ha vinte annos passados
e por «ápaco relativamente curto, reappa-¦¦teta o cabello, tornando-se sedoso e bri-
lhante.

Podem vv. ss. fazer do presente o uso
que bem lhes convier.

itlo, 6 de outubro de 1908.
Ulyties Maciel Al Oliveira.

Rua Visconde de Tocantins — Todoe os"tantos. •
Tabellifto Paula e Costa.
Hospicio 132-Livro 24, fls.94.

• Cura por um mctho-
Qi|D|Qdo especial (sem os lu-
íSIJIjjnciinvenieiites ilo trata-""mento empii-ien) pnr

medica com lnngu pratica, ix rua Sete de
Setembro n. 231, das 3 ás ti. 2685

Impoi
PORTUGUEZ K FRANCEZ — Lccciotia-se

e 'fazem-se traducções do francez — Rua
Theophilo Oltoni n. 40, sobrado. 137

FRANCEZ pratico — B ás g i|j da noite —
J, dc Reslo de ln Colomblere, 11.1, m.-i

Sete de Setembro, loja, das 2 ás 5. A 10S
mcniae» 011 IS nor nula, 1?-.0

ff lllll Uli Uli UU' teslnvelmenieo mo-IIMIHVVIII.V ||)npe „1Ills rapl()0
preparado pnra a limpeza de vidros, mol-
duras, espelhos, etc,.

Deposiui: Casa CIRIO, rua do Ouvi-
dor ii 149 A.

Chnuffoiir pnril conseguir sempro o^iiauiiwui nutòmovel limpo,' basta o
uso do M-: fi:\of.

Deposito: Casa «Clrio», rua do Ouvidor
n.'149A

I içfies ds bsndoíim nSSrs5hSS:
Lproprlo, premiado com medalha rio ouro

mi KxpnslçAo Naclnn-il de 1908. Informa-
çrt«*« ns 1 nsiis do miiRicns.
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294 rOUffeTiM do CORREIO DA MANHA

'.. 
pASAMENTOS — Tratam-se dos papeis no
Vlclvil e no relisioso, em 24 horas, sem cer-¦'- tiilücs, por 20$; nn rua General Câmara nu-

íVí mero i»4. sobrado, .1264

?^!kí-*J. GONTHIER * C, Henry 6- Armando,
2 successores — Perdeu-se a cautela n. i.-8.«iij6

„.Presta casa, .117.1

01
<f.urnin-so liiíalllvelmonte em 3 dlns com

b oBMcrrlno. Unlcus depositários: Freire
NftDulmaráoB & C, ruu do Hospício n. 32.'" Fabrica: rua Frei Caneca n. 46, Mallot

é«l»

COMMODO 
— AluRa-oe um com jnnclln,

em easa dc um casal, a outro sem (illios,
t.7'-' eu pessoas que trabalhem fora; na rua do
í!'.'ífontculi; q. ,'ao.v
ii;. , rf¦

DENTISTA. Dr. C. do Flgttel-
redo, trabalhos pe.los procossiis ame-
ricanoB, espoeln-

lidade em extrançües completnmoiito
tem dflr por melo dos aiiesilicslcos mais

jnodarnos, aiirlllcaçòes, coroas de ouro, do'alumínio, 
plvots. dentaduras sem chapa

(Rrldgo work), obturiijjfies a esmalte, pia-
ima. rostnurnçAes, ete. Preços razoavols,
eccoltii-so pagiimentii em presta(úes; na
ruado Hospício n. 2.'2, esquina da Avenida
Passos, dus 8 ás 5 horas da tarde.

CASAMENTOS 
— Tratnm-ie doa papeis no

civil e rellRioso, ein 24 horaa, nor 30$, icit
certidOcs, com o ar, Soutn; no becco da Cn

Vcivil e rellRioso, em, 24 horaa, ,por 20$, ijiti
irtiiliica, com o er. Sr

rloca n. 26, 1" nnil.tr. ,12,17

PROFESSOR 
— DA nulne do curao prima-

rio, Iccclotiu pornmuez, [rancei, latim e

Sulras 
iiiulerliia, vae ú cuta dus iiluiiiiios; run

a Sumir ti. 1.15. sti»

4_xf\fmf\ Concertos em relógios ga-
{JM t\r\ r rmilldos por um anuo, sendo

¦llmíiéín, corda ou repasso. Rua Sete do Se-
teabroU. «Wl

M senhor com ccrllflcmlos doi. primeiros
estabelecimentos do Euroua e. Ilrnu.l proLU,

"!»*.eiim i-iunrciiar-ao como titcstre de forjn, «11
<b./tk'lt»iii«lo.ae ani«a a imnliiucr provai caria d

!*. cltiimnda a Tadeo . Morttto., run do Sennili
n. as, a qualquer hora «o dia,

Antes que Capcstnngr-. exasperasse mais, o homem de branco:
depois dc acompanhar o medico, foi ao leito do enfermo, dizendo-lhe:'

K, por í lar cm franco, uão qucrcr#o amigo um dos meus
capões ?

Gosto dessas falas, meu caro. Quem é esse rufião que acaba
de sair daqui c que queria me assnss'nar.

E' um medico dc muita reputnc,ão..
E você, meu caro, quem é você ? .
Gorju, dono da hospedaria dos Tres Monarchas, para ser-

vil-o.
Ainda bem. Tem você uma profissão c tanto. Pois fique sa-

bendo, meu Gorju, que terei grande prazer cm acecitar um pouco
do seu capão assado, regado por umn garrafa do bom vinho d'Anjou.

O hoteleiro saiu c, alguns momentos depois, estava de volta,
desta vez acompanhado de um moço, que trazia unia mesa já disposta
para a refeição. Ajudou o cavalheiro a sc levantar c a sc vestir, pre-
parando o seu appetite para devorar um bom pedaço dc capão. Gor-
ju, depois dc haver fechado cuidadosamente a poria, começou a ser-
vil-o com todas ás attcnçôcs. j

Vnc tudo ás mil maravilhas I—pensava Capcstang. Parece-
me até o Irmão cio famoso jantar que encontrei, mesmo ao pintai
da faíieca, 110 castello encantado dc Mciuton.

Essa recordação trouxe outras c cm breve vciu-llic á memória
a imagem dc Giselda, de tal turma, que, quando pegou no garfo,
este escapou-lho da mão. M%9Uu

Deus do céo 1—exclamou o hoteleiro. Dar-sc-á o caso qttc a
fraqueza torne a dominar-lhe o organismo ?

Não,—respondeu Capcstang,—còm um prolongado suspiro.
ÍTcnlio sede.

Gorju nuressou-sc cm encher até ás bordas o copo, que o ca-
valhciro esvasiou dc um trago. Não obstante, á proporção que do
prnto iam saindo os pedaços do capão c da garrafa os copos ile
vinho, o nosso aventureiro sentia as forças voltarem-lhe, e pensa-
mentos deliciosos subiam-lhe á cabeça, como sc fossem susprchcn-
dentes fnilos, a servir para cite.

Quero agora, meu caro hoteleiro.—disse, rcfcslcllando-se
na cndclra—quero ngora que você me explique onde estou eu c desde
quando aqui me acho. Desejo saber porquo encontro á minha cnbc-
cclrn. esta bella roupa que acabo de vestir c cala magnífica espada,
que parece, ter vindo especialmente tle Milão. Diga-me, sobretudo,
por que estranha fada foi Installada num luxuoso aposento de ura
doi mais luxuosos hotéis de Paris,,.

O mais luxuoso, senhor I
Seja I Por que prodígio, cmflm, eu,' pobre aventureiro sem

elm nem beira, vojo-mc cercado de tantas attcnçCcs, partidas todai
de um homem Ido importante como o que tenho deante do mim.

O liok-k-iu» respondeu »
O aenhor eslá aqui lia tete dias. Durante cinco diat e clrico

,-¦(*¦¦ .'
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CAVALLEIRO DO REI—db miouel zevaoo i95 .

noites, quasi bate a bota para o outro mundo.,. Ante-hontem, a febre
acabou. Hontem, o somno veiu-lhe reparadoramente. E hoje... aqui
o vejo são como um pêro, capaz de andar, de correr, de... de,..

De me ir embora, não é verdade ?
Oh I não I O quarto foi pago adeantadamente. Paga está a

comida. Pago está o medico. Tudo por um mez ainda.
Mas afinal de contas, com mil bombas, quem me trouxe até

aqui ? Um demônio, ou um anjo ?
• .— Um homem, que o carregava ao hombro, um robusto latagão I

Dou-lhe a minha palavra de honrai '
Um homem! Tem bem certeza ? Dar-sc-á o caso de que esse

homem seja negro, seja um nubio ?
Para" lhe falar franco,—fez o hoteleiro um tanto embaraça*

do—eu não me lembro da côr delle. Nem reparei...
< — E quenj pagou ? Foi um homem tambem ?

Não, senhor. Foi uma mulher, que eu não conheço,—ajun-
tou Gorjú, com o mesmo embaraço. Ella fcl-o collocar nessa cania
e deu-me orden. para que satisfizesse todos os seus desejos, sob
pena, accrcsccntava, de me degollar.

A você, que tem o habito de degollar os frangos I E' engra-
çado I...

O homem que o trouxe e a mulher que pagou as suas des-
pesas desapparcccram, «em que eu podesse saber quem eram nem
para onde foram e, nem de onde o trouxeram. Aqui tem o senhor
tudo explicado.

Explicado ?—exclamou admirado o aventureiro, levando as
mãos á cabeça. Expllcatjbl Diabos levem a explicação! Estou na
mesma I Estou ,cm trevas, em trevas espessas, como as trevas do
abysmo cm que me achei ha pouco. Fale franco, meu caro. E' verdade
que eu estou nesta cama ha muito tempo ? Não se lembra que eu
tenha, nos meus delírios febris, falado cm um àbysmo, num para-fuso, numa prancheta que gyra...

Lembro-me bem. Ainda hontem ou ante-hontem, o senhor
sonhava cm voz alta c falava dis».

Er,a um pesadelo. Agora vejo que; quando me deram a cheirar
ò narcótico no quarto subterrâneo, era para que podessem me trazer
alé aqui. Sonhei itima porção de coisas e o narcótico deu-mc uma
febre que me durou sete dias. NSo ha duvida que foi isso o qttc se
passou.

No seu intimo, porém, o cavalheiro não acccltava a explicação
que sc dava a si próprio. Só em pensar no terror que naquelle mo-
mento o assaltara, sentia os cabellos crlçarem-sc e a testa alngar-se
de suores frios.

Emfim,—proscgulu sacudindo levemente a cabeça—não i
das pcores a minha sorte. Posso ficar aqui mais uns quinze dias,
sem gastar um vintém, mesmo porque não o tenho na algibeira.
Tudo pago! Que bellezaI... '

1- Tudo pago, por mais vinte e trei dias, rectlficou Gorjú sot*

ACTOS PÜNBBR:»
Aatero Josâ da Costa

TENENTE ENGENEIRO-MACHI- •
NISTA NAVAC

Eulalla Borges da Costa e «eus filhei
convidam os teua parentes, amigos a
collegas do íailecido ANTERO JOSHf
DA COSTA a assistirem i missa dl

trigesimo dia que, pelo eterno repouso de sul
alma/mandam reiar amanhi, 10 do çori
rente, ia 8 horas, aa egreja de S. Fraociscd
de Paula, e por esae acto de rellgilo e carH
dade te confessam desde ji agradecidosl

itrigesn

Alfredo Claudluo de Moraes

Í 

Isaura de , Moraes, cirurfiio-dentista
Álvaro de Moraes, sua senhora e filhos 1
Ernani dé Moraes,- CamiHo C. de Mo*
raes e familia (ausentei), Antonlo C. da

:s (ausente), Antônio F. da Costa e tu
milia, capitão James Carvalha! e familia, Ma»'
ria P. do'-Carvalha!, Alfredo Baptista Cabral
e familia, mais parentes e amigos, agradecem)
a todas as pessoas, «jue se dignaram acompa«|
lihar os restos mortaes de seu sempre lem-
brado esposo, pae, sogro, primo, cunhado e
compadre ALFREDO CLAUDINO DE MO-RAES, e de novo as convidam para assistirem
i missa de Sétimo dia que mandam celebrar,terça-feira, ao do corrente, is 9 horaa, noaltar-mór da matriz de Nossa Senhora da Camdelaria. pelo que se confessam gratos. 326a

Josó Antônio Rodrigues
Seus irmios e cunhados convidamaçus amigos e parentes para assisitirema missa de setlmo dia, que seri rezada

„ na matriz de S. Francisco Xavier, ás 9horas, amanhã, segunda-feira, 1.9 do corrente!iiCiin<lo desde jí agradecidos.

tí

tcelebr

"Sinhuslnha"
Basilio Jòjé Pinto de Abreu. Estacio»Manfredo, Rosemberge Oéstte de AberUconvidam a seus parentes PWgoa para, assistirem i misa de -• dia que mandamirar amanhi, segunda-feira, 19 do eorrent»na egreja do Sacramento, ia 9 ila, por aind¦"  ida SÍNHASIÍIHA: Desde JI*mt*l***m*mtm m*mm» — *

ii nunca èsqueciu. amnnoinconfessam-se eternamente gratos

''.i'-i-: JJ. ir
jim§M

¦

-
£*rí'V '
ii:'..::'¦•:.:. ':.

"Sinhaslnha"

t, . J??0 Monteaegro Vigier, Emilia Alvea**AU «e Macedo Manfredo Ahreu. Rosemberf
I Abr5u,»#°"eiteáe Af»reu. B. de Abreu. £-A. A;deMa«|do. Rosalina Alves de Macei»Pepita, Lysia mI^o Hermlda, Zeuxes AlvS'?« ^**cSte Anto"lo <•« Souza Hermida e ToJdVigier Filho, gratos pela dedicação a todos queie dignaram comparecer ao enterramento desua Inesquecível querida SINHAZINHA, dánovo rogam e convidam a todos oa seus amigaie parentes, bem como as amigas dedicadas daSanta Creatura que em vida soube ser slncerajmegualavel, virtuosa, a assistirem i missa «ti

;" dia que se reallzari amanhi, segunda-feira»to do corrente, is 9 horas, na egreja de SMFrancisco de Paula, pelo que eternamente sl-onfesmim gratos.

Augusta Henriqueta FleuryCarado

Í 

Augusta de Padua Fleury (ausente),Maria Augusta de Padua Fleury, AanaM. de Padua Fleury. dr. Sebastião Fleu-ry Curado e sua senhora Augusta de Fa-
eurv Curado (aiisentrl. Paulinn H» 1?-,.*

Heury, dr. Joio Vieira Ferro 'é sua senhoraAmélia Fleury Vieira Ferro, dr. Paulo de FaroFleury e sua senhora (ausentes), sobrinhos de\UGÚSTA HENRIQUETA FLEURY CURA-OO, fallecida em Goyaz, convidam seus-pareji-es e amigos para assisitirem i missa de seti.nolia, que por sua alma seri celebrada aimanhS,segunda-feira, 19 doi corrente, is 9 horas, ni'uatriz do Sacramento, confessando-se por estácto imnienáamente gratos. •

Antônio João de Almeida

t 

Maria Saturnina Ferreira' de Almeida,' YÍ?P- üffi!?» featoi- e netos de ANTO-NIO JOÃO DE ALMUIDA, mandamrezar pelo repouso eterno de seu semprein,brado marido, pae, sono e avô, uma nmsana egreja de N. S. da Conceição, ia 9 horas,1 manhã, segunda-feira, 19 do corrtnie, trigcsi>110 dia de seu passamento, e sara esse acto dereligião e caridade cenvldam todos es parentes- amigos, confessando-se agradecidos Aquelles•ue os acompanharam nesse transe.

Etstlier Nicisow de Azovedo Marques

tO 

capitão-tenente Heitor de AzevedoMarcucs, d. Joanna Nielsen, ò a° tenenteRaul Nielsen, d. Eulalia de AzevedoMarques e filhos, o capitão-tenente Ame-rico de Azevedo Marques e senhora, o capitio-icnente Hyppolito Areias e senhora, o capitilo».lenente Galvio Areias- e o dr.' Arthur Ferreira,•envidam a seus parentes.e'amigos pára assis-irem i missa de 7* dia que, por alma-de sua•xtremccida esposa, filha. Irmi, nora, cunhada'ríÃ^f ^IIHtíR «ifelSEN DB AZEV*uo MARQUES, mandam rezar, terça-feira, aoIo corrente, ás 9 horas, no altar-mór da egré-m «Ia Cnir dos Militares.

João Jeronymo Pacheco Pereira
(ENGENHEIRO)

Adelaide Augusta Sanches tara convl-,1 da as pessoasde suaa relaçües e amlzaf
I {rn*. |«usu uíaiDiiibiu u iiaiaaa UC /"* UIU UUDi

A manda- celebrar amanhã, stgunda-feiraJ
19 do corrente, na egreja de S. Francisco df
Paula, is o horas, por alma do dr. JOÃO J. PA«1
CHECO PEREIRA.

t *m*m mm |**.u«>wh-> «•»¦ DUH9 I «layuCB Ç UlIIl£**de para assistirem i missa de Y dia qué,
nitH.li «iaIbIipim *x*mm»*^mmt*. m^^^m,m .t^. ÍÈ _•__ I

Maria José Paranhos Mayrink
AGRADECIMENTO

tA 

familia da finada D. MARIA JOSE?PAUANHOS MAYRINK. na impossl-
bilidade de agradecer .pessoalmente a to»
dos os parentes e amigos que cr-fnpnre-

ceram is demonstrações de pezar pelo seu fal-lecimemo, vem por este meio cumprir este'•(rato dever e bem assim levar egualmcnte o*
seus maiores agradecimentos aot illiistret clinl-»
cos que assistiram i enferma durante a sua
moléstia, confessando a toitos por este moilS'
1 sua immorredourn grati-l3n.

Romário Correia Leite

tA 

viuva Julla da Silveira Leite e fl-.
ihos, convidam seus -arentea e pessoal
de sua amizade "«ra assisitirem a missi
de anno, pelo repouso eterno do aeu sem-

pre lembrado esposo ROMÁRIO CORREIA
LEITE, amanhã, segumla-feira, 10 do corrente,
ás 9 horas, na egreja de Santa Rita, pelo queficam suiiimanicnte gratos.

m 
' 

O dt«ai* e famil
T^ Si Pel:

JL milia,
DairOrto ei

D. Muria Goiiçnlvcn Pereira de SA
Peixoto

O dr. Antônio O. P. de Si Peixola]
familia (ausentes), dra. Evariata «la"--ixoto, Josi de Si Peixoto e fa-)

Carloa de Si Peixoto, Thomaz
família e Canuto de Si Peixoto;

convidam a todoa oa seus parentes t
amigos pnra assistirem i missa de setl-
mn dia, nue por alma de' sua irml,
cunhada e tia D. MARIA GONÇALVES PE-
REIRA DE SA' PEIXOTO faiem celebrar
amanhi, segunda-feira, 19 do corrente, ia 9 i|a
horas, ne altar-mòr da egreja de S. Francisco
de Paula, •

Maria Luiza üermoval da Fonneca

t 

Mario Dermeval ia Fonseca e »eu
¦lho, Maria Jaanna Vlega* flnlma-
rftea e «una fllba» (aueenleit), At.

Dermeval dn Fonseca, una mulher e fl-
lh 11, convidam oa «eu» paroaie» e ami-
goa n Mslsllrem à bImii, qne por alma
de ana mulher, mBe, fllha, trm», nom o
eiii.hi.da MABIA LUIZA DRRNP.VAI. IIA
FOWMKCA faiem celebrar amanha, IO, ui
• horaa, na egreja de fl. rranclxro do
Paula. <

A'S MAS BONDOSAS
O Iniiocenle j>ifto, cego e nnnln, entendo '

a milo Ai almas suntui e puras, implorando
uma esmola pelo amor de Nono Senhor

Íesus 
Christo: reside A travessa Oiuc de

laio n, 8, Cidade Nova, para onde poderio
enviar qualquer obulo a elle destinado. ' I

O escriptorio desta (olha presta-se lim-
benTa receber qualquer coisa que Um Att\k
nem. Dei** .01 rtcoupaiari.

ilegível T hi&u?.í ¦¦' .->'"¦. 5*SpRIíh8Síi:
Ummmm-

'•<.<¦. .-,»*. -iy,.<'-t'e?:
;!TtS*j|?)s*»'íi',umm 

yj_mj\^

7



'-.-.''- '¦¦ -fi'-'-' '• ¦ ¦¦¦ -' ¦ -¦ - ,-â .« .-¦:;'.¦.:'-...'..¦ -..-•¦ ¦¦_./,.. *- '.'¦¦.'¦.. -fi . *

13

Kfltt-Hak ^_______j_^_\\\_F^__aí___

CORREIO DA MANHA —Domingo, 18 de Abril de 1909

CURA ASSOMBROSA
- PELO -

Elixir de Nogueira
do pharmaceutico chimico SILVEIRA

José Maria Pereira da Silva PODEROSÍSSIMO DEPURATIVO DO SANGUE

MILHARES W ÁTTESTABOS
UNICO QUE CURA A SYPHILIS!

UNICO DE GRANDE CONSUMO
_* —_¦_¦¦¦¦¦¦ ¦ ¦ ii m, ¦ o f ¦^-^—¦i ¦¦¦» ii iiii-_¦_-_¦_—¦_—.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias desta capital
ena* dos srs.

% M. PACHECO e ARAUJO FREP AS & C. 1_#1

NOVO MINHO
Casa especial de petlsquelras a portu-
Vinhos verdes e virfcens das melhores

marcas. .
RUA DA QUITANDA N..66 (moderno).

POBRE CEGA
liaria Francisca, com 74 annos de edade,

cega .dé ambos os olhos, doente e sem re-
cursos, pede uma esmola a todas as boas
almas, que o bom Deus a todos coirfeu-
sara- na travessa das Partilhas n. 7, ou iie«t

«h
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111 Pi ll si u
O msdloamonto naatwpodero-

¦o para con.i-a.e. fbdas um mo-
leatiaa do peito oomo •> «Jara :
«os-os, bro «óbitos, a -tunas,
out «rrhoa dos ?« boa, coque.**; Ê
luobe, eao •> • roí de.iangua, In-
fiuenza, rouquidão, Oto.

fl UHOPB -VAIS UTH» BO BUSH

PH*R.WI* BW&NTIN*

PREPAIU-SE NA
IMinrainciii Üragnntinn

Rnada UrnguByana 105
Vende-se cm ledas as phi.rmi._laso drosarliu

DELICIOSO KK*M-ES«_ O
POLPA DE TAMAP.INDÒ DO

Xrfi

ESI'__!Al.lt>_l>S
Abreu Sobrinho

HOBTB .§g*

Aos Snrs, Engenhoiros e Areitestos
Prensas para copiar farro-prussiato dé

todas ns diraon.dos «lesdo 30X40 c/m. ato
2*.. 1-20. Pregos reduzidos.

CASA BASTOS DIAS
52 Rua Gonçalves Dias 62

SOBRADO 3164

PVTDSl • melhor préjMtrailii pnrn n ciitls, CòriiuVla de !•'. Alcântara Gomes, chimi-
«••A * *\tm co-plúrinucoiuiro, liiüd.iltia d i oúr . om WJU. Ilinbellrau o nsscllii;. a po

lor e«tl_ em 15 dlu», deimra; do-n dns i'_i*lnli,.s, criv»a, ma.iclias p.inims, riiuas,
surdas etc, etc.Jiíoffonsiva,; BRANCA'. ROSE-, e CUIÍMH. -Superior «tu iicçíloe perfume-
ao. melhor pó do urro/.. Iinll_pou.siivi'l no- tonem, orei elite., pilo seu deslumbrante

.effeito sobre a cutis. Caix-i .ÊOiO. .Sus im.is pei-tiiiiiiir:á_,á drogarias.
Venda eu ltossu—Fabüloá luanii-iicto-.. do TALQUINa, rua Visconde Bio llr»«,co

n. 81-.\lciheror. •»- Í387 .

1I
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Caixa Internacional de Pensões Vitalícias, autorizada pelo Governo
Federal, com fundo de garantiu no Tliesou.o Federal,

proporcional no copitnl de mil contos I
AGENCIA GEBAL NO BIO:

RUA SETE DÊ SETEMBRO, 113 (moderno)
Cnlxa A-Ponsfio Vitalícia ao fim da 15 annps.
O mutuário que se inscrever nesta Caixa pagarft 2$500 por mes e ao Bm

de 15 nnnos receberá uma pensão mensal cujo máximo é d 15OJ00O, todo o
resto de sun vidii.

tnixn r-i ensfto Vitnlicia ao fim de 10 annos.
O miuunrio pagará 5$000 por mez a ao fim de 10 annos receberá uma pen-

s&o cujo máximo 0 de ÍOOSOOO por mez.

OS VOSSOS FILHOS ^.IttJSkr
Como se faz a pensBo?

O dinheiro pago pelos mutuários é empregado em prédios ejprlmelras hy-
potliecns no juro de 10 612 -\. ao anno e forma o fundo de pensões. Durante o
prazo «io 10 e 15 annos morrem muitoa mutuários a muitos deixam de pagar.
As contribuições de uns e outros ficam nm favor dos restantes. Ao fim de 10
c ló.iirnui-, divide-se os alugueis das casas e o produeto tios juros uccumula-
dos entre o_ mutuários que n&o só recebem os juros do seu dinheiro, como
tiiiiibaiii «lu dinheiro dos que morreram e dos que abandonam em melo, os
pagamentos. _________

J?€eonomlsadorei Inscreveu 13-000 soeios em lò meses de existência
Dlreotoria

PiiBsiDKNTis-Senador Luiz, senador estadual, ex-chefe da policia e ex-secre-
tnrlii dn Agricultura, dn E. de ü". Puulo.

SECRBTAnin-Cúininbudador Leoncio Gurgel, da firma Silva Seabra A C, da
Fabrica .le Tecido S. Bernardo.

CiKn_NT8-I)i. Clnudio do Souza, medico e Industrial.
Tti.situtiBiiio—Dr. Gabriel Din» da Silva, capitalista a Industrial.

(.onselho flsoal
Exmo. Sr. Conde de Prates—Directur do Banco ile S. Paulo:
Kxiiio. sr. Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado;
Durai< d» iniprat. director «In Conipanhla fnilustrial de S. Paulo;
ir. liod. lpli i Miranda, proprlctniio dt Fabrica de Tecidos Arethusina, de¦ - Pirinicübaedeputado federal;
Hr. Jiiflo Alves Linui. medico e priiprietiirlo;
Ph .riu. L. I 'in u > d. Quiir.iz, dn Ilrma L. de Queiroz & C. (Drogaria Americana

e .iibri.ii Ho pr.uluctiis chlmlcos);
Ex nn. Sr. Dr. Virt r 'f.flinho;
Exüio. >r. •' r. Pi'<t o t'' n uai.

O DIR í)) füiididii em 1873 ícom escriptorli á rui do C.i'm'1 5S. Cupital Pe-
«leral), rBvist.i m.tisiild. l-^islnç.1<_, d-nitrinn a jiirispriiileuom.
ptibllc-i toiii 1h-;!!íIíi.;ÍIo o. ilucriHüs i|..g.vornnecnptisajitris-

 ~*?3õa phMeiiciii iln. jusliy.is líicüis u fn.iernl, priucipiiliiittiuo »s
accord&os do Supremo Tribunal Fedúial, que julgam rc.-ursosextraoiiiin.irio... revisúes en -es e liur-eas coniwt, nssu .pios em que
este Egrégio Tribunal pMfere i« ultima palavra, reformando multas vezes »s nccisôes il.is justiç s «los Kstiiii-.s.

Grandes abatimentos na m:«ior parte dos volumes atruzaitos j venda iios n_Ksmo_'(eui bi-oe.hUM) n croilito para serem pagos
em preoiaçõe. _ncn_nes de 10$OOOi a tod» pessoa que tomar mna.us.igiiutuni, confiir.n. in'on>i.n;õe3 o pro_pecios que devèiã ser
pedidos á administração. • ¦. w
¦ Assignatura annual SOtOOOem brochura e 36S000 encadernada ; a?admlnistraçVo coJe aos srs. livreiras o mais intermediários
com o abatimaiiio do estylo paru que elles revend nu pelo pre^o da cas i.

A assignatura custa, uos Estados e no território do Acre, o mesinú que aqui na Capital, nfto havendo razio par.i ser mais cara
porque o sello do correio è o mesmo. . fi, ¦ ' : i ., . , _ ._ , _

A admlnlstracà. permuti-os volumes 21,22, _4. 25. e 26 pelos de ns. 1 a 20e :5M a 107, ou pel.is ¦ índices gome, attribuindo
aquelles o valor de B0J00O c:ida um o a estes, os ptejos cnstiiutes do pruspecto.

Os Índices nté o volume loO lucilitam muito á cousult.i; nestes imlio-s esti Incluída, tx leçri<liçfto da Hepublica—queô innispon-
savel aos Srs. Advogados© juizes—e que em parte nlguinii a adquirida -UU 'bai-iiui ouso no eceniptori;. xVO Direto.

C>lleeç.-0 completa encadernndi etn p8rfeirl*st:iu> estad >, freis e"sagm-> piiijo.. odüi .»s itot-< i.-idlco_ o iissitfiiatnra encitil .iMmrta
para 1909, ao todo 112 volumes 1:50»S>iOO i dita d;« llupublioü pura ci, ist. _, do vuluma :«> .ut it__n._, no tod > ti. volumes — O..ISUOi>;
esta Ultima pôde ser vendida em prestnçõtts. oucl i a primeir.i de SíOJíWu (valor das euo.iUei-n-u.-rK-s, da as.ignatura oop freto), e us
outras (valor dos livros em brochura) de lOgúOQ mensaes.

ANTIGA 1

I K 111(1 llfflTÍS S,

AMER .iOBRSGBRffiS:-.
LUSAS .& C.

66, f;M _e.. J.SÓ 66
IUQDEJANEiaO

E' o melhor refresco e o aperitivo mais hygienico

I
I";-...-;?.- l'-7!ÍXvJ5rr7-íí.'^VÍ-^
L_-..,.- '.-.i 1 - 1 -i i I.' «!¦ i l ll MMg

LÊR COM ATTENÇÃO
AOS QUE PRECISAM DE DENTADURAS

Miitt_s''pe;so_sqiièpractsaTt de dentaduras, devido 4 • vliciMnil. «Io. «oissrs
.-.ii-... sio o ií ias vezes forcadas a prooiwro n pnvisslonaes >uou«i. Imbui* qu o na
mini.'., ou todus os sautidúS, pois essos trabalhos wigem >uult:i pratica o cuulta*

¦ Paru evitar taes prejuízos é fa .llttar • t .'lim obter «Inntinliirn«, «t«ntn« n plvot,
, .x-i.,.-.-.vo.it, etc, o que*ha de mais perrelto nessa gênero, resolveu

.. .ih -ixu ;iss"4iiiiilii i* ..lii_ii.it mil. p »-«l.ol a sua antiga tabeliã de pre-,;oí, que i.a;n
ilcs-o tiitio uoiilcanco <l<»^« mvnits I iviiruclil». •!« . .'n-iiiu .— Mo seu antigo cônsul-
o,.,,, - i -.!:• -»ot-mi)|..» ii. <» >,dt iulormaç-os completas a todos que o dase-
m-eiii. Acèi-iae !¦¦!. í ••.•ót.iiiiíir » •«•.¦<!• ninuui qualquer deatadura que u.i. «Mtitjs
.ii.».. ,,..ci!.i eejnceruasque se quebrarem p.ir i».o .o* lu»l juiiiuauto*.

DR, SA.' ÍPEG.O (Especialista)
iiu 17 lie .eiesnliro n. 84, moderno, em frente ao edifício d"0 Pan" <

Ci oíss-S preparados
LEVAM A MARCA

i. •/_-/«•_r_>'..,#r.eii£2, 3
TOSSES E 5BÍ1HCM.TES

e inim-se c-imo saropopeitoral dé fedegoso
a '.ic" o iilcuir..o da Nuriiogn, iipprovuda

•Ucxiiiii.juiiiiiile hygloue publica, para
. mimi-r iodas as aTcc.-õcs tiosorgilos ros-

plriiliirlns o di giirgànta .onio selam
iis-c-;. Iiroiioiiiie. recentes 6 chronícas•is.Iiii-.íi;, iliirus do puiio. Kiirtiicaiiões, de
liiMio liii'vii;;iio. coiiio üttostam osdlstln-

ci.is módicos drs. TriivrinO, Azevedo Mn-
•iiiló. .Miii.ulo rio Sl«inelr.i, Pereira Por-
ilg.il, o.i'., I-.undo Hospício ii. 122. _.

SÜCCESSOSEM EGUAL
OGuaco do Rio Grande do Sul, como pei-

toral, não tem competidor, principalmente
para as creanças, que o tomam com pra-
zer. Cura com rapidez as tossses, bronchi-
tes e asthma.

Só. foi licenciado depois de annos de ex-
periencia, com resultados assombrosos.

E' o peitoral preferido pelos robustos
gaúchos. Vidro _$ooo.

N. B. Os rótulos trazem á firma do phar-
maceutico L. Noronha. .

MAT.TOS SALDANHA & C. — Rua
Sete de Setembro n.47. .-•„-;'¦

Í5t* 1 lí fe l
_WW?iSa__a£S__-.ú-.

3^^_5S.^i>^.w;SS.^P^
'.-g._B3 ira. V# S # tirf

mm
«;•:-¦';-. ¦¦fi-.-n

Vinho fortifiesnte, 'digestivo, toui.c, .-eeontítituinte, do gosto' cxcellente, I
mala efficaz para as pessoas debilitadas tío que 00 fernis.-ir.osos a iis quinas. I
Conservado pelo methodo Pastcur. -teceitatio p^raos n^le.tias «3» eòtoiiiaxo, |a chlorose, a anemia o. pera oa conva!escente_j este vinho 6 recot-tinendadoí

\às pessoas do idade, ái senhoras, ao_ moços e ns creanf as. h

( AVISO mmtQ mPO&TãMTE* - o unlco VINHOI
authenttm do s. _*aphae__, o unico que tem o direito ila usari
desse nome, o unlco pus ê legitimo e mencionado no formulário doi
Professor BOUCHAUDAT, é o dos í/i™ CLEKST â C", de ValenceX
(Drôms, Franca). - Cada garrafa traz a marca tia União dos!
Fabricantes tt no gargalo um medaltííio annunciandoo"GUEKEà&".l

. Os demais são falslwaçdes grosseiras e perigosas.ynBE_3__3S-mWBÈ3Z*Z2SZZ. íÃ__ü_aS__5g_E_38_a

IMS

_

m

Vencü-as de jèias e relog"
ssm Bucpo

Os proprietários desle nnllgò o conceituado estaholeclmento prevl-
nom nó'! sens amigos e f;egue_is, no publico Ititelllgent» e econômico
d^sta capitil. qne resolvera o uas vendas a dinheiro á vista, ceder abso-
lut-imento p-h> preço «Io custo as jóias do ouro da Ul o brilhantes qua
foi mara o seu enor no HorUment».

Pnrn o cu^l no das despesas do nogácio e pnra uma pequena margem
d» luo; o. justa romunrtroçí. > d. capital e trabalho empregados, dao: suf-
llcle 't.nioiito us 2-1 •¦/.. do liic!'" bruto que deixam os CLUUS LAi HOIX—,
siimüra ent pio.pci-idade «Tescente.

Os e.mos. sócios dos i-LUII. I.ACROIX — go .nm hojo mnls do bane-
fleio d.vmiiii jot.t do- 2OSOOi), rocobonrto pi«i'tnnti\3T0súü0.

As j ins nch.i ii-so iitóròii.tas ct-m preços mnis resumidos do que aa
de outi-.is casiis congêneres «lesta capital, que pnssain por barateiras; —
solicitamos. iK.rt.nt •. o confronto ((Uaudo suja feito por leigos ou peritos,
porém, vml.) e ex imiuando cim a devida iuiaarrialldade e justiça.

Nesta-ounformld ide a ANTIGA GA .A LACHOIX — e os seus i.liibs da
j-dns e rei .gio* 'norecam a prefar-ncia dos srs. e-impradores e ns-lgnan-
tes «lt».' lul-.? do jóias. — Uns e outros muito torno a lucnr e a'casa tam-
bem nada perdura pelo motivo dos uügment-js das suas transac^ões.
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r JOALHEIROS

123, RUA DA URUGUAYANA, 123

Mamadeira Hygieutca, multo reeiimmen-
dada por todos ns médicos e partetrns, por
ser a que mais se presta a sun limpeza e
doslrifecçâo o por ser feita de vidro rofra-
ctarío ao mnls alto griode lempomiurn.
calorifera, o que quer dizer para sun rigof
rosa desinfecv-O e bastante o emprego ds
água fervendo.

Acham-se á venda am todas as drogarias
• pharmacias. ^ ,

Deposito geral, rua do Ouvidor n. 83
Quitanda h. 76.. cw _ ni»m«in'»

MOREIRA BARBOSA

•OBRADO
. oiata p.-i'staçC5es de SSooo em CO semanas com o numero limitado da 120 soeios para.osc.ilim do jóia ou jóias nc vnlor de 3o*$su«_
Aló 11 di vuiieiiüde de custos artigos expostos, o cliente poderá mandar executar Oi

; que melhor lhe cmvtr.fca para isso dispomos de oroflisionaes hauilltados t caprichosos

110, portenconte ao ex.no.
2, pertencente ao exmo.

Mario Cardoso.
MatheusdaCos-

PARIS-82, rue d'H..utevlllo-PARIS
CJ.MISJ-5 de LUXO - pyj3UWüS - ÇER0ULÍA5, «fe.

t'01'arlnhos e ponho.—fnmlupln» dc flunelln—I.onfos, grnvnlnii, ele.

\^mm^iW HBBS

Foi contemplado no 3- club o 11
Foi contemplado no i- club o n

tu MniU-in.
Fot contempl ulo no 5'
Fui Ci.ntemplüdo uo G'
kiii contempl-.ilo 110 7
Foi c> ntemplado no 8'

teiia Pimenta.
D.sdojáso encontra aberta a Insorlpefio para o O- CLUB.

club
club
i-lub

o n. 4">, pertencente no exmo. sr. AlTonso M >msde.
o n. 29, portenconto no exmo. sr. Seraphim Clare.
o n. 51, pei-teicento _ exma. sra. d. Emilia Soares,

club o n. TS, pertencente ao exmo. sr. Huymundo Mo>

CUTELARIA
O mnis víu-Iuio _..i-tiiii''iit>. Uo tesouras

raiiivctcs, ritepadeirus de pnpol, navnltins
parn b.irba (marcas especines) dos famosos
fiibrirmites Hodgors, Vltry e de outros e
de -Ollngen do diversos. Verdadeiras espe-
ciul.dades. Tesouras de Vltry de io o mais
«UA DU UUVIDDH 8»

e QUlTA-iDA 76
CASA UU1U.IDO

MOREIRA BARBOSA

ESTOUAÍiO!
Aoa iras soffrem qualquer mo-

lestia de estômago e iniestliios
aconselhamos ouso do «Trliliges-
tlvo Cruz», preparado de accordo
eom n sciencia moderna para a
cura dessiis moléstias.

PHARMACIA CRUZ
| Raa dò Livramento 7o

Largo do Cupins 85 — Hospício S
Vidro 2J500

!'¦ t- e. s an ESTÔMAGO
O elixir iiucnmomillit composto, nppro-

,'i'iilopi'ln i'\iiin. Jiiuindo hygiene publica, é
liniclhiir tc-iiic-i piirít lor illcar os orgfcs,
iilí.'i!<ilviis o 'ncillini' as dlgo-Alõos e todas as
moléstias do c.-Uiiiiugo e uo fígado.

fv1r*l. STIAS Oft PELLE
Tintura dosnl .ii.ciirobn e sucupira branoa.

itpjitiriitívo voitoinl «Io sangue, npprovndo
1 fin e-mn. junta «le. hygiene publica, o me-
llioi- puiliic.-iilor do sangue para a cura
rnilicnl dns ccrophula. e de torias as mo-
losllns provculiMites «lellas, como sejam:
f!i-iipi;òos.l. irliiillins.sarnas, empigons, dar-
tliros; nr.vsijidii. .rhviriiiiiismns, svpliills e
lodiisas iiio!i'.sii.'isi|iieiivorein sua origem
ua Impureza do sungue.

GONüP.RHHftS
Aiitlgns e.rcceices. flores brancas, corri-

medos citrnni-so raillcnlmento em tres
dlns K.in «lor iioiii reciilliiinanto pelo espe-
cilluo «Io lluyriíii, approvadò pela exma.itiiiiii de hygionp publica.

VIHíiT%CT NUTRITIVO
AppMiviiilo pola junta de hygiene

e iiumnz ido pelo governo •
Oe todos os preparados a o melhor at-

hujo cnnliiir.lilo quo a ill.Hncta olnsn me»
illcn, tiiiuo «los hosplmoscomo das cisas
de s-iu.li>, lem einprogndo oom resultado
«¦ .|.iiiiiii-o nns pessoas débeis, anêmicas,
riichlili .is.fnltn. de forças.As creançiie unro
Ibcs 'acllltnr a iteiillvao e usamas paralhestor llli-nr o leite.

Vende-Ho iiilenmonte nolaborniorlophar.
innoeulleo de A. II. de Carvalho Forrelra' 

RÜA DO HOSPÍCIO N. 122

IMPOTÊNCIA
cura infailivel e radical com aa
Coitas Collmulanlcs. Rsse pre-
parado é o uniu» quo nao centAm
substiuici-is noeivas & satirte—De- «
poslto: Gr-iuadn AC, Primeiro 9
do Março 14. 3-8 *

faj&iJl&i&Z/&&iá&&$ái&*)ÍV'&&Xm

Oííieina de Plisses
Fazemos

mutluriios
todos os

69
ANTIOO

Rua

iím
ÊÊÈ

plisses*
CHI

sy.te11.11s

107
HODSnNO

'iM

Xi IO

' ^i.í.J!!6i!l...[flr *
•3 twj; s 1 s«ts» 9) oi * ^ m—mM^Acl.¦u r«s o

S?s.pa

S * __

LU

STANDART OIL OOHPAÜT
OF NEW-YORK

(THOMPSON & BBOFORD DEART MEHT)
Gleos lubPífêcsntes para y»c_m«

^KJSÍÉL patente,
TEABE8,

PRETA,

123, RUA DA URUGUAYANA, 123
A. COUTINHO & O. m

.*mm^Ê&^i&^^ !n-
HÂi) COíiTfíM AMIDO

CHINEF»vl!
oilJ

IspiholeWneutralM çar IJ

I R E D W PALE HqBAXAMPMABiNElI

>iit^ ^"-^—_Sms.eE—______k____-_-.

Vfisll.lt «_ í<. i.íwl misturado com leite de vacoa frasco, substitua*».* aaisa -"s a. »mi« porfeiuuhentéo leite materno. Fornecei cre«ançadosila o berço um alimento salutar o h-neflclnl.
Prepur i-se num in -tanto nl.i é necossnrlo fervel-o.
Nos iiltim .s qu ironta .uinos tom obtido os primeiros prêmios sempre emexposljSes internaclouaes .

Agentes: 0_na.e._taLl©y db O.
58, OUVIDOR-Antigo.38
-Üf«^#. WH&m^xSimto*^

¦aé%

Tém sempre amn.le qnnnllil «ile em deposito
UMCUS IIEPIIKSENTANTES

PIANOS
Alugam-se o vendem-se dn Pleyel e de

outr s bons autores, por preços burutissl-
mus; coiicertnm-se e nlhium-se, na CASA
l-HKIT .». íi rua Archlws Cordeiro n. 1 ..
lingenho Novo. 3084

UMA ESMOLA
Uma senhora Id -sa o cega pede nns bons

cnrnçdes um obulo para a sua manuten-
(fio a a de seu uetinlio.

Agradecida ped» deixar neste es. rlpturlo
a 'ri1er1r.11 de Jc sns.—Itua Affonso Ferreira
3 e 8, Kugenho do Dentro.

DEPOSITO :

AOS BONS CORAÇÕES
Uma senhora viuva, com cinco iilltos.

tendo a mais velha 7 annos e o mais ino«;o
9 mezes, implora aos bons cornçõ':í um
obulo para a manutenção dc seus innoecntes
íilliinlios.

Queiram dirigir, por favor, ao escriptorio
deste jornal & viuva Vasco.

Boa So limei 1.9- Kio e J .n ir

DT&C.
ESCniPTOltIO:

Ri íaíHco .46

LOTERIA POPULAR
Ciineossão do Estudo do Sergipe — Lei n. 802 do 91 de outubrode 180»

„ ('ONTItATO COM O GOVKHNU 1)0 ESTADO-M DB MAIO 190*
Extraoçoes diárias,na capital do Es ad), presldi.iat paios exmos. 0s_ea do governaIlerculano Samnngj a Jeaulnu Dantas

^dFdS !| Club de Sicychttes Peugeot

i

SM—^ '

Jfi primeira fmbrlee no J}rasll
Grande premio na Exposição Nacional

de 1U08
Vor.dam.se a varejo •> por atacmlo, cnn-

earinm-sc com Unia a perr«içlko a tnzem-.e
sob msilldn; nn -Fabrica Nacional o Artl*
gim em T. cid o o lliirnichn. He.uiqns
Sciuiyrt, run do Si-tiiulo n. S17. em frenli» K
rim Genèrtil Cnldwell. 31..

Todns ns son-.-i.na sortoio do unia osplendldn
«bloy«torto lJoiiitoiiii

Aoiin-so ohorlu n Insorlpçllo para a l1 serie no
AvonldaOontial 14 o .10._ '

Antunee» doa Santos ft O.

Masnítloos plnnos .

30:000$ por 1S300 no dia 21 do corrento
Sm O: O O OíP por 1A300, ás terças e sextas-feiras.
SSsOOO-Ppor 1$300 aos sabbados
16: ^OOíP por 3>260, ás segundas-feiras.

40:000$ por 2S600 no dia 20 do corrente
16:Oo «O 5Z> por 1%300 no dia 29 do corrente

AMeaçle — T• dea mtes plaiaes Maa Arsofles' Parn Informações e pagamentos «Ia prêmios no Itio di Jamiiho, eom o dr. Joio 
'éê

Sousa Vianna, i Travessa S. Pranclaeo de Paula n. II.

m

T-sOTlrCMA. -DA. A.HI\

V '-.Tf*

Sois entvo . Vtno a Orn.w.. Quorsls vos livrar dn oas-m? Uüao a Oraúna. Quedeis«*TRiHiiilroabeÍliislliiiHs8liniisT-ir_io aOrnúun. N.o hi anspa mi quâda de culn-llos,
qut reslsiim nosoiTulti. miiaviihosinili (iiMi^na. E.te tonleo, foito .xoliislv.iii.iiiii
com vsgetaet, A um poderoso destruidor «la cuspa.

A .4lt.%_>_l/t vn«l>'-«n uno itrlunlp iim uusue «Io oriniirliilin, uijiIii4, pnrfi-
Marl*» n n..« «lr»(| •i*l.«on Niti*k»iirl.i«

l»IMHi««IT»«t—No nin Arnsfi» l»i'«»Un»*l_.. rua dn* Ourives n. III, e «min»
Ptinuo*»* ,\ l»«lvi, rua ds s. Pedro n. 74.—Uin s. Paulo, ««««uai x tí„ larga dt
*ê -Ka» Santos, ll_t.i-.yii_ M. Uuluiara.., praga da llopuülloa.

aatrmSt.. ¦ y''iÉt-dmiJh.ii.a-- 'fi. >  .-ai.'í(.._.W ^

BLLLEZA D3S 0L1IJS
-E-

CONSERVAÇÃO DA VISTA
A Anui» snfnlniln Mnrnvllhosn rns'nnra

e tonifica a vista, torni os olhos olaris,
cura as do .non. mnls reb.Mo . o nu li» is,
as.lui nsMiuitiilmiiHODiii pui'ui;.U), onspit,
b-lllues ilòras uos olnus, triiohouia, o lem
ciiriiüueii.iiuia. em começo.

Depositoi run Mete de !.eitinbn» 11.
MATiOS. SAl.UANII.. . Ü.

Qonérrhéa
20 annos de triumpho!.,, Milhares de ourasl

OURA RADIOAL EM B DIAS
A lnjeeiAa Palmeira 4 o in-dlOitmeiiio mal. oonhs.ldo para o tratamento da ao-

norrhtn. por uml_ onrunlen o» ainda i|iia ssjoi ilesnppnrsat eom o uso da um ad vidro,
evita o i-_ti. liiimunto e n.o pr.diixa menor d ir. \r venda am tod ia u pbarraaeiaa •
drousrliiM. Deposito gsruli Ditou _.ll\ paUIIKCO, rua dos Andradu n. M. -Baã. Pauio i bãTiiüélIiV - viaae ijeao.

Eitrwcdaa puhllens dlarUs na^CapItal do Estado ¦ presididas pelo dseal do 0o*van... ta l l|t e a«a sabbados As t horas da tarde
Os seu* prêmios n&o sstto sujeitos a dobeeste e tio pagos Immadlatamente.

KlxtrnogAos om abril do ÍOOO
¦•gundaa-felrae t^tOOSOOO no» ISbOO.
Tsrf asfslpaa aOiOOOSOOO por IfOOO.

8uirtaa-r«lrsk 
aOOOOt oor 8S00 >

ulntas-telr •> aOi M>OSOOO por 11000.
Mosias-fsIraaBOioooeooo por ISSoo.
¦_bbsdo«4 iiroiiilusmiiliiro- do tOlOOOl portSOOO,Chamamos a attenõltu pnra este* planos qus nltui <ie premi ir u approxloiuu .**, dosanas • eantenaa dus IS mnlora* pramlua, tambem Um premiadas aa terminações demilhar. ee..UMN e deaea.t do primeiro premio.

• 'i':m
¦ • mm

A__WCA._NrJElA -A-lMIAP-TjtílA.
aoiooofiooo

ram tafamiflos â ma
Por KSIOOO

Maaelte de Hottô 49, «a -tosto ae fertele Betai

ILEGÍVEL " * •^^ma^-r^oL—. -^ü

' 4
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14 CORREIO DA MANHA— Domingo, 18 de Abri! de f909-

Os afnmuilos planos RITTKR foram
15_ marcos ( 12$000).

Benigno, llaptista da Silva - Praja do Commercio, Bahia.CLUB A-N. 441 - lllmo. sr.

p« cintados na cxposlçilo de Paris de 1900. Único club
r - *" 

'

| CLUB B-N. 102

^

Oasa "ST^FyX3ARO"- Ouvidor n.
Clubs de Pianos "Rittef ou "Ref.j

Clubs "Chronomètre Royal"........
Clubs "Williams "Fof ou Smith"

IOS
- ^mf ******* fcw *-CJ*3F

ro
j-arunlido por contrato coto a fabrica, prestações scm-tiutcs de

I CXUB C — Esti aberta a Inscripção.Senhorita Marlotta Gonçalves — S. Bento — Estado de S.
de VACIH.RO!.
CLUB B — N. 88 -
CLUB C-N. 103 —
CLUB D - N. 52 -» CLUB E - N. 53 -
CLUBF-N. 32-

& CO\SI V\TI\ de fícnève. O primeiro relógio doIllmo. sr. José Zucol — Bua Boa Vista 55—"5. Paulomino. sr. Jus* Vieira da Cunha e silvn — Rua Senador Venlllmo. sr. • ¦>-•¦•-¦¦- i
limo. sr.

Illmo. sr.

Paulo.

,.,,,_ --,- -.. .-.pielro 15 —Rio.
Juü.. u..n.anle Dei.na.ria - Florlanopulis - Santa Cattiurinii.Telesphoro de Almeida Campos - Ytft - Estado de S. Paulo.João rrlnxet Mauí y — Victoria — Esolrito Santo.

mundo.
CLUBG-N. 36 Illmo. sr.
CLUBH-N. 46 Illmo.'sr.
CI.UB I -N. 86. Illmo. sr.
CLUB J-N. 4 Illmo. sr.
CLUB K-N. 26 lllmo. sr.

Santo.

{ A niach.na de
CLUB L — Começará a lunccionur em 24 do corrente.

mm» * fi, ii?r.r°.y.era^nn.SpPe «' 
» ° reR,sffxnlc- reputada como o maior Invento «lâ n.cca nica __orlc-i..ii«_r!t.nnaCLUB A-N. 61- Illmos. srs. Antônio CarnnseU.Ii*C.-CurytlbA-''araná. I C1UBC-NJoüo, de Oliveira Teixeira-aua dos Cobertos Pequenos-Bahia. j CLUBD-n!

Bernardo Carlos Lessa — Santa Thereza — Esplrl
Antonin Neves — Bua S. Christovão 32 — i
Jose Caetano Alves Neves — S. Paulo de M... ,.,i_ — Minas.
Francisco Barruso Junlor—Bua da Al<an«lega 46 — Blo."
Antônio Pereira Soares — Bello Horizoute — Minas.

CLUB M — Está aberta a inscripção.

CLUB B-N. 151- lllmo. sr. 122 — Illmos. srs. Braga *C, — Lapa — ParanA.
77 — Monsenhor Joáo de Almeida Ferrão Campanha — Minas,

CLUB Ê—Está aberta a toscrlpçan

Uma

Rio de Janeiro, 17 4e abril de 1900.--A. CAMPÕ^ & C* . GASX STMiaflRD - FBiid em S. PaB'0: Bateria do Crystal
Q8 ore. Vacneron <g Constantin, fabricantes do Chronometre i^cyaf obtiveram o> frmqto no Concurso dt Chrònometros do Observatório de Çenebra (Suissa) em 190? e 1S>Ô8

viuva
Achando-se na dura necessidade de man-

ter-se e a oito filhinhos, vem por meio deste
annuncio pedir a todos os chefes de familia
um pequeno obulo.

Queiram, por favor, dirigir-se ao escripto-
rio do Correio da Manhã, que beija as mãos,
agradecida, a viuva Bcmvinda.

MUTUAMERCANTE
Mercadorias por sorteio

Brevemente funecionará essa útil socle-
dai e mutun facilluindo a pies >aHbter porImportância relativamente pequenas mere.i-
dorias, o-imo sejam : moveis, pianos, ma-
chinas de costi.rn, fazendas e mais obiectos
de uso domestica para homens e senhoras.

Correm os sorteios com a Loteri» FVieral,
e para mais explicações e assignaturas,
fala-se com o sr. Z.no Cardoso, 4 rua do
Hospício n. 84, sobrado das 12 horas ás 4
horas.

N. B.—Desde já tomam-se assignaturas.

"títí

AOS SRS. CAPITALISTAS
Precisa-se dn quantia de 13:0001000, pelo

prazo dn 5 n 6 annos, juros de 10 •/., .ob
Ityputlieca de um mnjtniflco predio. Porá
Informações, por favor, com o sr. Ernesto
Simões, no lloyd Brasileiro. Náo se traia
.om intermeiliarfos, 3317

TONÍCO AMERICANO EE CAMAGAR
Lejjifimo de Jlmorlm it Campos - VIDRO IjOOO

SO* NA .OASA. MAIS BARATEIRA DÁ ACTÜAUDiVPB

Coelho Bastos & G. 93» Rua dos Ourives -92

GHMSn DE DANSA
123-AVENIDA PASSÜS-123

Aulas dlurias «To dansa, das 6 as 10 horas
da noite, por methodo escolhido e pratico.Em poucas lições o oliM no ficará habllt-
tado a diinsnr coni perteiç&o.Assignatura dé 30 lições, 5S00O mela. de
15 ditas, 3SU0O.

OLtSTlftS DAPELLE
Darthros, ümpingens,

sarnas, manchas da pel-
le, paiínos, comicbõcs,
«.•aspas. Curam-se com
o Sabão o Licor nntl-
licrpotico medicamen-

tos experimentados com grande resultado na
cura destas moléstias.

Vendem-se na pharmacia Bragantina,
Uruguayana 105 e em todas as pharmacias
c drogarias, .

Tv

Banco Hypotíiocario do Brasil
CAPITAL....... 8.000:000*0)0

-Caixa econômica, abonando o juro de6-j, ao auíi.11,
ICniprcIlnia soli peuhnrriM de iolas, pe-dras preciosas, eio. a luro dé'9 'íWno anuo •
lüecreto n. 1UH6 Bde lide novembro do1890.)
Ilua Primeiro de Março35,Bio da Janeiro

«SlNsVan/IrA P'omlmla cam medalha do7.iVAanur«s\lieiailU| do mos. e' o uiiíci
ouro "n. 1'xpoNl ão

uplco tnnla 1 quo; nio teu-ao nitrato de praia, faz o..m que os oabellos bi-uuoos voltem & cor pri-mitivn e nfto queima a pelle,A Juventude *.eni uiarecldo os melhores louvores dàfe pessoas etil-dadosas nn conservação do eiibello. O grande consumff^e o grundt»numero de nttestinlos quo posstiiinus nos animam, a recoininondiit' aJuventude como u molhor dos tônicos para desonvolver o cresoimonto
ÁmiM.ii-;.'..,»!.. ..' , . ,, . , dp cabello. t,rnando-o uliundantoe ninelo. ,

ds-SetêX^ 8W*™. Preço _3-0_. DrogariaMfctos,rua.Seteae tseieiunro «i, Uísa Cirio, Ouvidor 149 A; Perfumaria Nunes, rua do Theatro 35. Ero S. Paulu, Baruel 4 C. 6l4u

*

IMIIVILEOIOS

Juíes Geraud, Leclerc ^ 0.
Kua do Rosário N.156

ANTIOO 116
RIO DE JANEIRO

í ncar. e_Kim-. _ de obter /intentei de in-
vençüo no lirasil e no estrangeiro

PHARMACIA E DROGARIA HOgACEOPATHICA
COELHO BARBOSA & O.

Grande Premio na Exposição lÍRcionü
1908%.

y^^JSr* O' CURA: ^A\
P; \/&mWmfT^ Influenzas, 

*% 
\

Y m^'^\ constipaçôes e iníec«;ões \
fe^7 

'* 
grippaesemlaSúias 1

MORRHUINA
Oleo de Fígado de Baonlháo

em Homoeopathia
sem gosto, sen* cheiro o strnj õteta

Pesae-vos antes e 30 dias
depois

Quitax_.c_i.i_. T4

lícaiiientos de confiança
Jinturàs, Ç/obuhs,

Jableties* etc.
o Hospicio 30 — RIO DEJANEIRO

ps phosphoros

GBATIFICA-SB
. Com a quantia de 511OSOOO, a uma pesstaae influencia que queira arranjar parn umrapaz surln. uma c,)l_>c_cfto que dependade iiomcncâo. ¦
^^ . t '"ir eni condições, deixe cartas
jmt, __i_aélds neste jorn.il e nnnuncie pelo«er procurado'. :xí%

MACHINAS DE ESCREVER
BICYCIjETTES

Vendem-se «;mpresia(,-ões de 3S,«, 5S o
l'S pi>r semana, com sortain, fni ulmndo-se
o 'recebimento, ou em prestações mensaès.
Cunc.rtns gnninildos. subrosaleutes. Fiuis
a ãstoo. Alugam-se. M. Lopes A C.; riia dn
Hospicio 31. 32.8

_%_W&<A
\f_f__mtpi

UMVIDROSOnl
13 _A. 3MC A. 2R. A. "V T X-i S~X O SJA.

INJECÇAO SECCATIVA
ABREU IRMÃOS SENADOR DANTAS 6, Rio

Cura Infallivel e rápida da Gonorrhéa aguda eni *8 horas e da

Gd norrhéa ehronlea era 6 dias. Vidro 2$U00
Deposito: Godoy,Fernandes ftl»aiva—Run «loS. Podro 82

Freire Gulmnrães 8* C—Run «lo Hospicio 22

Marca da
fabrica

CURA CERTA DA ASTHMA
E DA

BüOMCeSTE ASTHMATIGA

CLÜB
DB

*

Ouro de IS kitates
Sorteios realizados em 17 de abril d*509s

1- Club - 3
S' '. -'» '
3' » - U
4* » — 20
5* V. - 19 :'V-*".:
6* . — 8• 7* . - 20

>'.'¦;." 8' •¦¦;¦—. 19
9' •'•' — 15

10' » - 13
11* * • - 6

Club de CiirronlCH do ouro de lcl
1* Club —10
2- . _ 4
3* . — 24
4' » — 20

Club do m«>dnli>a«j
iLetra com brilhantes) V V

2- Club - 60.

XAROPE ANTI-ASTHMATICO DE ALOni & C.
DEPOSITO

159 HU A. X> ^ AL.FANDH5C3--A.
Pharmaolaltallann-Rlo do Janeiro

159

ATTENÇÃO I — -Sorlló considerados f.tlsidcados, de ora ém doante, todos os vidros de nosso preparado que nâo leva»
rem a nossa marca

O nosso preparado ó receitado por estes lllusttados e eminentes
Snedlc«ís t ¦ ¦•¦• ^

Di*». Abel l'nrciil<«, 11 i'"io«lc >lii«nccnin, JoAo Lopes ..Incha'-<•, Tlicoiltiroto Nnsci»ienlo, Lino
Teixeim, Ibci-lo Si«|ii- ra, fluilliorHii. Vall«*, Dimuhui nii, Pi-iidcucio Bi-ílt» I «ili-fflpo, Alfredo
Bi njaniiti l)»t-llio, ». I».dro II-iil<'lr«i, i\olson «liv<«ir.i, Lourival Souto, Joviiiirimi J aqidm «lo
Cnrviilliit, Culrc, Eúr>«M»: Loiuun, Cosi» II ansiuitc, Alfrido «e Froiln- Sá, Reiuisri» ... Gui»
iiim-íic , F. «J« I5cg<» liarros Figueiredo, Jusé Podro Driinininuil, II. IVrclr.i «ia S Iva .'on.stnn»
lln-., Fiyaflrodo twunis, F. du Ouz GoiiiiirAn, «nplinol Uiieiiotno, J «ilo D. Cappcll, Viscunda
d«> Ibüuimri, .\ib«-i*lod«'Fi«rii li-ml», Si»«li'u Guaruny; -«*n»«l»i'es «Ir.s.t Pe«lr«> Aiig»i<.«.tii lt«ii«g(>N, j0»niitlins 1'eiit' si, L. «le -iquoirn, 1)1 «s, Bezerra dc SIt-iio/w*, Mcnlú Russ««, Glcoi-o Peinii, .\fr„n-
no L-ipes M.-iclia.o, Ga««tauo Faria < o ti-o, Uarlá' Tolo<io, A. ILhIi-í^iics «lu Silvciri, Joà» Li-ile «Io
Oliv li», Je V. Biroollos, PiH»f«««so«« llilnrio ilo Go«u«_.i, Mnlcli.t* Serzodello, Curiós Scfdl, llcm-U
quo Itnx.i So .ros, Luiz Oefiniiroo o JuA» IVorj*.

¦¦'•". B.— Distribuem-se gratuitamente, ha pharmacia, um luminoso parecer de um Illustre medico desta canllal atestad-is médicos dintinctus e ds doentes. . " ' ' ™ •
Vrv O nosso preparado acha-se Incluido na tabeliã dos medicamentos usados nos hospitaes do Exercito 

~—^ 1mm i

___tgm_m*___ _________ í- -_a_-fc ^ii.^^ »

Club «Io nimuis oom bi-illnuites
1- Club — 3S
8' » -37

3' pela loteria — 14
4' »¦ . _14 •

O numçrp sorteado nos 0-, 7- 8- o 9- clubsdo -cordões o correntes ou qm.1 mer ob»jecto no valor de 90J000, foi o nu nero 14
pela loteria.

Acceltnm-se sócios para ostes clubs, aprestavoes semanaes de 1J500, 3$n00 e 5.000.
Soares «Sc Filho

%ua dos jTndradcs n. 15
. Quasi em frente no largo da Sé

FILTRO FIEL
. O MELHOR FILTRO

Deposito: Ilua Gederal Cornara 131
*" ' '"~" ™ -" .i imm

njundoCnjefljor relógio do
a prestações

ttmartaes sen* augtnento
de pra o

Unicos agentes no Drasll Intelrt
t.o.vix.ii.0 ;'i Liuouaivu

nBLOJosmos
WIIUADAUÜITANDA71 ''iimmJit

~Ü

ru^i viscohpe w .mmm m. 48.
do /Har, são os melhores;

*vs;

VÊ
!V'

DONT
Manual de erros o lmpropriodades mais

ou menus tisuaos na conversação e nas ma-
nelras. traduzido do Inglez, augmentado e
iiniintiidí. pm- XXX.* Dos tratados de civilidade que tenho lido,
diz o traduetor desta interessante obrinhn,
foi este o que, pela clareza, conclsftu e es»' tylo humorístico, pareceu-me mais pro-
prin para ser vulgarizado emre o povo a
quom é dcsiinuila a publicação.Em vista de maior simplicidade e pro»
veltn, iiintttiram-se alguns preceitos que
pod ain parecer Inapplicnvels & sociedade
brasileira: mns riu compirnsnçâo.rcpis >ram-
6e, iiiienci.iiuilmciito, outros julgados de
importância capital. -

Quanto no titulo, achou-se preferível con-
servar «< do origlunl, a usar da expressão
— Ndo raças; 1 lolhoto, $500.

/.' v'endii tia livraria Azevedo.
29. UUA DA tnUGUAYANA, 29

Ponto IIKMliC )
do Dl\. CANUTO SII.VA

Serviço-! mndicos a domicilio, partos e
operai-úes. Coiisultas o nssiunnturiis á rua
Goyaz lio A—!'Intrometa Barcellos, Encan

do.ttt 3215

VITRINA
No bazar s. niosro. Praça Onze de Junho

tom pra-se um vtd:o tendo 2,SOporl,B0.

Por caridade
Pede unia infeliz mãe, com cinco filho-todos menores .estando o mais velho do-ente da vista ha tempos e eem meios parn6 tratar è sem recurso algum, passando asmaiores necessidades, implora aos bomcorações pela alma daquellcs que lhe sSccaros, e pela Sagwla Slorte c Paixão d<-Nossij Senhor Jesus Christo uma esmola

para lhe alliviar o« soffíimentos, que .Deus
pagará. Podem ser enviadas a esta huma-
mtaria redacçâo A* esmolas destinadas á iu-feliz Julia. ^

oGacíiiiM
chocolate

e café Globo
Rua 7 de Setembro 103

• rua 13 de Hlalo 19

BHERING & C.

niiimíT»r|p»

F»AS5SEIÔ8 JrVí&m-TlMOS

BABGA8 DA üíbijhu
#.¦'.. 

'tíi—i

Itinerário para flomingt-., 18 ao corrente
A* barcas (providas do ioldos) partirão

ás S horas d • larde do cáes
Phnron* .

o passarão pcrlo dos svgnltitcs logarcs:
Armação, Toque-Toqtie, ponta d'Ar6it.ensendn de S. Lourenço è ilhas Moean.uô

(Commando Geral das Torpodeiras). C jú.Cnmeicflo, Caxlmbtlo, Carvalho. Am.nnz,Moctitngueiro. Flores, Santa Cruz, En»e-nho. Jtirubnhybas, Lobos e- Paquetá, ondeos srs. pnssügelros torüo hora e meia parapercorrer* a ilha. .
As barcas darão aviso Ha portida da llbado Paquetá, apitando 15 e 5 minutos antesde sair.

Haverá '«et" a bordo
Preço da passagem ljjfSoo

Numero de passageiros limitado.
No próximo domingo, 25 de abril, passeiooom desemb«rque na Ilha do Governador.

í CINEMATOGRAPHO RIO BRANCO
42 - Rua Visconde do n.o Braneo - 42. - EMPREZA WILLIAM A COMp!

Maestro Agostinho .dé Gouvtq, dl i setor musical

HOJE—las 4H2 bòras k farde'- to'J2-É noite—HOJE
GRANDIOSO E SENiUCiONAL PROGRiftlMAMm um «obsrbo «lil tn »rtlntlco. • tniíMea da maestro nóosÚBho do Gauvta «oenneuroo do apreciado barytono cataldl

Bnil ., PAVILHÃO INTERNACIONAL (Concerto Avenida)
Emprega Pasoho.il Begreto —-(TourniSo Séguin do 1'Amériquo du Sud)

184, Avenida Central, 1^4. Telephone 180
HOJH-DOMING), 18 - BOJB

2 Çrandiosos Sspectacu/os 2 •

3V£ettin«à© f»naili»ar
A»S 3 114 DA TARDE)Soirée-jr* s 3/* da noite-Sotrée

Em ambos os espeotnculos tomam parte
SPORT JAFONEZ do .JIÜT JUTZU»os dois notáveis professores japnnezes otTtreeem ft lllirao cm aara S•'.««rf»."^"." "".ÇOTrftldores que n_u tombem em 3 MINUTOS ÜE LUTA*iodas as notiibilUIndcR .utlstistlcns uo CONCI-RTO AVENIDA

da eMriiAuiw.04' 
0la,""os"s M88Ô0B «Inemnti grophlcab-GLNERO LIVRE - Preço

. i .^Vií'.1''\?' .°-Te,n(l0 o «idndfto pnrttigne/. Arnaldo ét*i Ferreira, de 18 annos

N. I). - O pinlumiez Arnaldo José Ferreira asststlti em Lisboa o Iodos os eiltorlos
Sega

ft maln, •

1* parte?A8 SUSPEITAS DO MESTRE UE ESGRIMA - Interessante flta cômica ode surprehenaente lillarld.de, «inde um velho pae, mestre de esgrinia, faz o namoradodo sun filha passar moinintós desagradáveis, «mes «le obter a almejada mt\o.2' parte—BOM COMPANHEIRO — Drama desenrolado nns neves da i.utsia. ondese aprecia a sagacidade de um cavallo na descoberta de uma creança enterrada nusnoves. *.--..
3- parte - OBSESSÃO RE UM MARIDO CIUMENTO - Anacloto tem eiumos comoo diabo e u consequeucli 6 praticar toda a sorte de desatinos Julgando-se ludibriado

pela mulherque, santa creatura, vive era paz, dentro do lar sem us tentações do de-monio..
. ví".1*^*0-A*í,IGP^.DF COI^LEGIO—neprfisentarla por Landry, Guite, Jucquet, ex-trohW» da pera de Lnbicho-0 CRIME DA RUA LORCINE.

I« parto—A MARSELMEZA-neproducçao da scena histórica, na qual Roucet deLisle faz ouvir aus seus íntimos este canto patriótico francez, que depois se transformouem hymiiii da Liberdade pura todo o Universo civili»do.
-.-l',p»nrte~9p0' ¦ANTfNEURASTHiajlCO—o molhor especifico pnra tornar umacreatura amorosii. A Empresa «to Rio Branco cede uma caixinha desta maravilha aquem provar nlo ser o Rio Branco o primeiro clnematographo do mundo.
...iJ*- "-Ouranto ns sessões das 4 Ipí 6s7 horas da nnlte n Marselaeia será subti-tuida pelo importante .lllm» artistico-A* procura da esqueelmento.AVISO—Na próxima semana o importantíssimo «lllm d'art»

AMANIli — NOVO PROGRAMMA
*£**!mmmmwB&smesÊmsa!e**mmmmm**m

CZNEMA.PATHE'

j^jJLia -jes tt ésvík nrJFt.es
Empresa Theatral B-aallelra-PIraotor 1. CATEYSSON

Ornnde companhia Uostianliola do zarzuelas e onera»oomloo SAGI-BAltB.V
Director de scena-CusImlro Orlas. Dlreelorea da orelieslra, Jaaa Uarilaes «

¦Julliiii Vivas

Dom íngo, 18 de abril k
2 ESPECTACULpS 2

A» 1 1|S - Matin oo

LA TEMPESTAD
A'a8 I18 tia noitoCAIPAIOIE

*HÍ rà. %»

Cluemaiocjrapho £-*ax*is
SO— Ptropa 'rii*ii«lont<«s - RO

IAnti«o 'it, 1 iii» da llnli i de honlc»
V' s r.iirmtovAo)

.Empresa - PIN IO, Pi.IU.IRA A C.Operador p oloclrlel. In — JOAQUIM TIRA*
DKNTIÍS

^HOJE foto prosramma hoje
_ ^ fts ultimas novidades de PalhaPrtrea o de outros «tentado, l_.rleaa.esKiiitoxsii sem preceileiileslMATI v AUS dlmUf íi I l|i Rnltuins «t 6 l|JV Pariu -i olhclln do nrron no JapSa—
FU» «Io nutiirnl. Seena» lm«triiletlvi<s.

t' 1'nrio-ilii'ii r«inpnnbi*lra-Assumpto
Impiosilnniiiiiii.

S 1'nrto-Omna esmarada- Nolta fila
do mimoso enredo llen demonstrado mulu
umn vez quo uma ovelha mft perde um ro
Anilho.

4' l'nrte-_lN«ipnlliia de nm professor de
etcrlma-Assitn o nmnr de quando em vot
pratlrn lev-tido aos «niaeOe» a duvida.
âc-irm altamente eninteiiH.

5'Pnriq-.\'»i M.irdenha -Drama senna
elonnl. Rlviilltlnileil* amot entre pnee fllho
A «terna lueln pnra aeoiiiuistiida Mulheranuída.6'~-l'arte-Qb .rntle éo ¦« marltta ela»
ff ."••.r Mhravilliijiia eomposiyftii onmloi.Eplxodloi dt um burle soo 81/1 OKNERIH.Õ 1'liimo em aecão.

Ilst-Nn•riimamiiifi «ni» niigintiiiiido eom dunsB.,.,ne.Mp,,,n,,K.„ntJ|V|^rhUdg„U0
i mitntin-. de liola este mn*i será augmeuiiiiro eom duns

O LA PROVA D'UNA OPER,\ SBRIA
Importante — Amanhl, estréa em hespanhol da opereta

-A. VIUVA AJ__jE2C3-]R.:!H3
Estreada por esti companhia com grandioso exito em MntlildEspootaeulos todos «a noites. Aos domln«os matlnées.

A mais Importante oasa de exhlbicôes des-ta capital 147 e 149. Avenida (íontMl-Empresa Arnaldo* C. — Maestro C. Noli
,,-Operador-A. Clistro. .""•?
HOJE- Domingo, 18 de abril de 1909-HOJE
Jtinio dia desle nova e * ,

:i ¦. sensacional pro/rrammaApreaíntaçAo «lo Fllm artístico: A nlil-ma eonqnisin, do J. Belback e da fltamágica mlle. FAUST, inteiramente col"rida com musica adequada do maestro
\j. ri oll •
MATINÉE A t HORA-SOIRÉE ÂS 6 HORAS
de'riS.'EGUEI 

E A^UI FIC0-Suecesso
2'Mlie.FAU.ST- Mágica moderna emqne a lenda do Fausto e Wgarida ô lntêr-prlt?.dÁ'.f0S1.>*íf»,'eoil,'808n'<)dernoí.

. 3- fiOM COMPANHEIRO-Drama que sedesenrola nas neves du Russia. '

.-.}' * HííTJ^A, CONOUISTA - Fllm artls»
IÜS llí^tK- de J* ,"Síba«"t.«Interpretada
SÜnâ1^ Do8,c°rva ,dii Galté. DesfSntalni,

Nuccçmso sem par do risa e da nleurla I>a matinée set-a acerescentada a flt*-0prorrssor dc esyrlma ( cômica ) cujo fino
?hnrHd.° d»^ «cca|ia«» a eonsun es W*i-
S* . Terça-feira-.0 sublime".nlm2í!^iS^^.v-"¦*»-.«¦.
dina? Uinfc*~Gran so I)ro«ramn>a extraor

Sr põe i iüematògrapha PaáiflflsB
IT9-Hvenlda Central-IT9

Proprletarlò-J. R STAFI ..-Maestro, directorda orchestra A. CAVALCANTI
HOJB - 18 DE ABRIL DE 1909-HOJB

. Deslumbrante programma
Sessões continuas a começar do 1 hon

Maravilhosa matlnóe que será enrique-
Dedldo"" 1• suecesso garantido, a

üeraaçà de Bapllsla e
Lula Horaann por senhora»

B_._-.it_. P»«È*EIRA PARTEFapailnos anissas-Eneautadorn flta donatural, em que v.mus os" gnanlas suis»sos do papa de sentlnella e ein exercícios,assim como uma bellisslma vista panora-mica dn praça dos. Pedro e do Vaticano.o esquecido - Senilmental drama d»
5?.,LíonC9p*a0' *IU8 Be dosenrola em sitio»primorosos.As mulheres e o segredo - Hilariante
JS?.Ç,1niSÍlra"."m,ca*.<Í8 enredei "bastanta
conheoldo. pois constituo assumpto de umadas fábulas do celebre La Fontnlne.

* . . SEGUNDA PARTEAnlonio e Cleepatra-Gruadlesa e des*
Jfü,iK*.B,_ *•"-."" «rte,que nos apresen*ta a historia muis agitada desta encnlita-dtjra ralnha,,celobre pelos crimes e belleza.Bola de «eve-GrotesTO:5SBi!i5áfi^^a'^^^^^

THKATR4IS.JOSE1
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

Clnematouiaplio Colosso

Os bilhetes à venda nu theairo.

Oinema-Palaoe
Rua do Ouvidor, fB-Pronlmo ao largo de •. Franolaoo

Ultimo âíi%i Ultimo dia!
Dc «xhlblgAo da grandiosa flta aacra

. OS MILAGRES DB SANTO ANTÔNIO'
m^âl\tmi.tTioZ^&%^ min$' U quadro^a 8 «P^hoose., qus tem ai-
Amanhl, aeniaolonal novidade 8 aoberbaa fitae «le autualldnde
1' Pefia na chaleira!-- i'^1""!?»0»^0^
DUlsrldad.l/o titulo t»^mS»mm^ A *»
*sr A'h partas cio cea— tÍnÍVovi^* "<»«»ncio notor jequi-
dos âconliclmoiitim ds aolualld.ide.-As portos do Cth,i' O pi ,te'sto'do íooimtí >i%T

«." Dtt!is;i8 características infclonaes detodüS.i5SiíIllBíL» e íK to(I«8 a» classesBxooutndua por pi ofia.lonioa oaooliudoa
iuAft&7S8l!ll^

IlOJf}- 18 do abril-HOJ EI
DESLUXIMIIANTE

Frogrntiiniii de Filma de Arte
1* PARTE

A bellisslma flta de grande effeito.
Caça da raposa

2* PAR E
Kiia dramática de PADDIi* Tt o X tnKraude aucc_.so rVJtDt\j_ MAU]

3* PAIITK
Magnlfli-a flta dramática

Gratidão de Pobre
** PAUTE"".tó"0-FANTOCHES DB'MISS HOLD
5* PAUTE

A flta cômica, vsrdudoira fabrica de gar-galluidas, "

Jtfudança magnética
Pregos

Cadeiras, ds 1*  uom
IUCO

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
Empreza ALFREDO DE MIRANDA A C."

Maestro director da orchjMra JOAQUIM ALACRIM
HOJE - Domingo, 18 de abril - HOJEA' 1 1|2 da tarde e ás S1|2 da noito

3 ÚLTIMOS ESPECTACULOS-a^aBS««SKMa•aB*Js__a^t.
d'*U\i?''.,0i.iI0C?"o 4« «?'npoMda píssáda *" *' "'V*

^lú.ica--do-m•.;e«roc;ri?.PêSld^«£a.8,a(la

OLHO 00 DIABO
TOMAM PARTS OS PRINCIPAES ARTISTAS

36 NÚMEROS DE MUSICA 36
A' 11|2 da tarde

Frontão Nictheroy,
Raa Visconde ltio Hranco 67

AO MEIO ÜIAi mmm rmccu
Em que tomam pano os babeis artistasdesto Ifroutao

A'S 2 HORAS
seri. Jogada

Orande qoinioia dupla a 8
_ PELOS PI.I.OTAHIS-^ Ermua-Jnsé | Vorgnro-Jnâo

Caplviirn—Kraico I Auiuiii.i-Ooiiies
8anehas--8agave | Miirtlu-Einlllu

U°dob Fn|Í?itll'o?U '' ArC'B mM P"B Pür*

Entrada^ franca
A Empresa reserva o direito ds vsdar asmrada ¦ qusm Julgar convinlente.

AO KRONTAOI AOFROMTaOI

Tournée
Theatro Sâo Pedro dõ Àloantara

Mlseeaseéaed. XLmr.POMttA-.DV A's 8 1,2 da nolU

artístico OLAUA DELI.A GUARDIÃOrando Companhia Dramática Italiana CLARA DEI LA OUAIIDIADirecção artística de LUICI ZONCADA

Slgnore"T,'"'
ELENCO ARTÍSTICO

iS^M..*. oy^nDIA. A_..ele„Mo?!ip. Claudia on
ala-

SllverT. NIcoMíia 0Va"nM;iiti;Ad«YinVnlZmiS"plJ!.Ti?l^ P1'1 ^'^O' Mim

do
DlIA .11

lonto «i ERNE8TQ IiIÍIXA OtIAUIilA. Frand0' 8ft,vu«or« Ardau, Lulgl I
Silvio

Iro
Kl-

Theatro Carlos Gomei
BMPRBSA PASCHOAL BEORETO

Grande Oonipnnliia Itiillann deFíerles, dirigida por ETTORB

.,.,„ Artliur Aiavsid; IL'.CIIINE, 
p. Iiomllenar;

o Ormiò: LA KKil.lA Iiil.>NANiUI)A.li:.ll,t«|^
!U' C II. L'AMOUR, o1,' MlMuilL

LA MO-
M. Donnoy, Tl-laiírõ; ff"IKtiinl]»^ TmVtWL1^^

Assignatura para 12 rsoltas omn 11 pe.us 
"m 

prlmsll-M wpiViwtoflgti.

^__H^S'stt_ _1^

>, mmOLtmmmmm^ *

°«S'
HOJE Oomlüso 18 HOJE

2 grandiosos tsptcfaculos 1
Matinéa á 11|2datarJa

••* k linou oiusRB-rn bm a neTes
A VIUVA ALEGRE

A-S 8 3|4 DA NOITE
PEDIDO

O EIS HA.
feira --

I

VIIIMS

t VIUVA
». $ :. : . V Br ILEGÍVEL l .Hk'.:Aí

. »li camarote** .mSiÍÍÍÃj VT*
_jiS!-_________

_D3D_3 *-wÊ

ALEGRE I


